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cionarios Norte-americanos lutam contra a política de Roosevelt

I P- "Ü a molotov e ORANDO 0 7 OE NOVEMBRO
AIWISO SOVIÉTICA FOI E SER A UM FATORr
DE rUiNFIANÇA NA DEFESA DA PAZ MUNDIAL

A derrota da Alemanha significa também a derrota do fascismo em outroí
paUe» 

* O esmagamento do militarismo nipónico « a libertação da China doi
tumiores japoncsei, fatorei decisivos para o desenvolvimento democrático das

nações - Bomba atômica
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A atividade anti-democratica dos que procuram
torpedear a vitoria das Nações Unidas

* Mr. Kenny, procurador ecral da
Califórnia fala á "Tribuna Popular"

Reagem oi tubarõrt dos "truitt" * Combate
ao que há de positivo no "New De»l" *'* A
atitude pró-naii de Patton na Baviera * Os
escandalosos acontecimentos da Coréa. da
Indo-China, dai índias Ncerlandesas da Chi-
ni if Procuram desviar Truman do caminho

 de Roosevelt _-__-___-_-

BEM DO DIA D llll
MOSCOU, 9 (U. P) — E' o sctjiilnte o texto da

onfein do dia do gcnerallssimo Stalin, dirigida ao
Etircilo Vermelho, c firmada pelo Marechal Vassi-
küfky, por motivo do 28.° aniversário da Revolução
Socialista:"Hoje, celebra-se o nosso aniversário da vitoria.
A Alemanha foi vencida pelos esforços unidos dos
aliados. Depois o Japão também foi vencido. A se-
çunda guerra mundial terminou com a vitoria das
.Vsçócí Unidas."Podeis sentir-vos orgulhosos pela parte princl-
pai desempenhada pelo Exército Vermalho e pelo
poro íoritíí.co na vitoria. A fonte de nossa força inex-
gotatel é a grande Revolução de outubro. Sem ela
o nosso pais poderia ter sido presa fácil dos invasores
tstrangeiros. Durante a grande guerra patriótica o
nosso pais sofreu grandes perdas, porém, como con-
seqüência da mesma, fortaleceram-se os laços entre
os trabalhadores do vosso pais."Nas relações internacionais, a União Soviética
it encontra em lugar de destaque."Agora que se conseguiu a vitoria sobre o inimi-
50, a nos,ia tarefa principal é consolidar e criar uma
pa* permanente. A historia recorda os numerosos
casos de exércitos vitoriosos que perderam sua glo-'ia porque deixaram de aprender. Tal seria o perigoie as nossas forças armadas ficassem dormindo sobre
ot seus lauréis. Todos, e cada um dos membros do
Exército Vermelho, devem aprender a continuar
aprendendo. Na paz, todos os oficiais do Exército
Vermelho devem continuar trabalhando, diariamen-
«1 no seu melhoramento militar, político e cultural.
Os homens do Exército Vermelho serão também, no
Muro, zelosos guardiães da nossa pátria socialista.

Camaradas do Exército Vermelho, soldados, sar-
centos, ojiciais e generais eu estou satisfeito em con-
çratular-me convosco, agora, neste 28.° aniversário.

Ordenei que hoje, dia 7 de novembro, seja dada
uma salva de 20 disparos de artilharia em Moscou,leningrado, Stalingrado, Sebastopol, Orsha e nas ca-
vitais das repúblicas. Que viva e cresça a grande pa-Ma soviética", (a) Vassilevsky, vice-comissario daVejesa.

Moia'.*yt. «ps* /atei CM nom-* da ear-f-o «ôr««*li-;«» no» e r*itsw.'aç6t* do 21." ante tono da te-
rtefiícdo insta, opovte ao c-.W. eo alio. assina odo um pacto de amüait. com a PalO*ia. .Vo
ttçtenío ;.':n eifâ o r/eneralluiato Sfofia. ene/e cfo Ctfodo SotUtlco, «SOV-FOTO»

-¦..'.:.i ,;»¦¦*.¦. eram de optnUo que
• UnlAo s'-.:--.: a nAo poderia rt*
iam por multo Impo qua de*
t«.U de alguma* «emvnaa ou ai-
fun* metca a Alemanha eamaea-
rta a ¦¦**¦• PAlrta t >. ¦¦* Hlller
celebraria a ¦.-.» -.:¦•'.:».

A» p--.1t» materiais e o» fert*
mento* profundo» Innifído» A
IV.iio Soviética, dure nte eaiea
; ¦ ri.* r .» »:. > de guerra, nto
aralcram a .».¦.» fblea • moral
do noaao pai».

Noa*o» exercito», reortantradaa
com txlto, voltaram ao ataque
com todo o *eu ptxlerto e Intlt-
firam tremenda denota ao tnimt-
go em rua expulsão do território
eoviítlco.
COAUSAO VITORIOSA

t conlitoldo por todo» o fato
dt que a coalUAo anglo-amcrlca*
no-«ovlct!ca cumpriu cart pleno
êxito a aua mUsAo histórica, na
orjanteaçAo da luta comum dos
uiliea dcmociAtlco* conlra o fas- .
cluno. Sabe-ae taraberr que a (f**!^.?^ ffüfJL.Í5?1*!
abertura da segunda frente, na

"Jamais terá conquista-
do um povo cujos opt-
rarios e camponês** le-
nham sentido e visto que
estão lutando pela vilo*
ria que para eles e seus
filhos sipnifica a possibi-
lidade de fazer uso de
iodas as bênçãos da cul-
/n;.! e todos os resulta-

dos do trabalho mima-
no". (Palavras de Le-
nin citada* no discurso
de Molotov).

O »r. itr-tx-n w. Kee&r. pro*curador sarai do Ktiado da Ca*
Hidrata • pr»*!d«>nie «ja "Na*
tooal l_**)«r« Culld". o qua

o.tlnia.tjr:.» ;-.-. 1 ... » «JB
ConllA dat Adtogidot If-m.xfa.

-» a 1't-v*..*•«-• »-.•.•. .ii dt . •
| ¦ »:«¦;.: pela Itlo, «iodo da Kae

Itago do «'!..:«-. oodo "¦;•:• •>¦
toa o ata t&tiado, iate
a delegacAo amarteaBa
ferfacü Pao-Amvricaoa Aa
Adrogado* bA pouco rcnalda aa-
qneta capital aal-antricaoa.

O ftin do Procurador Oeral
do fe ..io da Callfdnila atra*
eterno aa froaietraa da teu pai»,
projetaudo-ate por todo o i'-n ¦
tloente, ligado eempr* aoa mo-
rlmeotoa empreendido» por ad-
Togado» a Juriíia* am defeta
* ;¦;.-.-: ..-<,*.¦, do» principio» do
mocritleoa.

A viagem qua Mr. Kmnf «tm-
praoodeu A America do Sal.
paaeMdo primeiro pelo Chile,
onda na (>of<<rAncla Pan-Ame-
rleana da Advorado* defendeu
o» principio» demornUIcti* en.
quão grande pre»ldanta Roo-
aerelt baaeoo a aua política In-
terna a externa, prlnelptoe qti<-

a. CoaftrAaela« de Tv^rA. m-
Pnneltco. Valia «•. nnalm.es
ravate. Iloiadam. «airenalita '
ram. f-ttruiiirando a paa Mtrre
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s§ REUNIU-SE A ASSEMBLÉIA
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CONSTITUINTE NA FRANÇA
PROGRAMA CONJUNTO DOS COMUNISTAS

•F SOCIALISTAS FRANCESES
Rompimento de relações com Franco, nacionali-
zação das industria* básicas * internacionalização
do Rhar — Renuncia 

~

Etuoia Ocidental, quando a Ale-
manha ae encontrou entre aa te-
naze» de duaa frente», tornou In-
sustentável a no»iç&o do ftucts-
mo. Ao mesmo tempo, nfto re po-
d» esqueci r que o ponto dec—lvo
da íltuaçáo na frente Kttniciio-
tovlétlca se verificou um uno an-
•ea da abertura da acgutida íren-
te. quando ot hltlcrtata* come-
ç»ram a roltr para ,'xaz, «ob o
tremendo poderio e a comb.if.vl-
dade sempre crescente do Exér-
cito Venrelho.

A nosaa Naçfto. cilada pela Rc-
vciuç&o de Outubro pode, nfio co
mente, defender-sc da Incursão

Declinou do
convite o sr.
Clementino
Fraga

Em carta dirigida ao Prealden-
te Jr»é Unhara», alegando mo-

tados na história dc nossa pátria. tivo je orQ-cm pessoal, o tlslolo
a» *¦ i._ l. *1_a.|>*_ me***e*m**m*m*M _.. __..__ _a  j-_»i__.

e eliminar os focos principal» do
fascismo e d-t agres&ao. Depo- de
tudo Uso. compreende-se - multo
bem que o poderio soviético nAo
é o mesmo que o podei lo detal-
mado do fasoamo, o causador da
segunda guerra mundial. Tornou-
se evidente que a n,h,i i Sovié-
tlca orde com honra, defender-
.«e e I rapar de resistir ás pro-
vns mils terríveis Já experlmen-

A Alemcnha hitlerlsta ameaçou
nAo apenas a UnlAo Soviética.
Antes do ataque A União Sovié-
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glsts. Clementino Fraga declinou
do convite que recebeu pare, u*
sumir aa funções de titular da
Pasta da Agricultura.
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Vn inédito espetáculo, ontem, na Guanabara *
A Parada naval, hoje, ás 15 horas — Participação

J° 
Exército da Aeronáutica e da 4.' Esquadra

Americana iç Ponto facultativo e feriado escolar
Ontem,

lulil.ii"",, P!,a manh5, a cidade
lar Ta ^1,m ??Petáoul0 lnvul-
l»»B n, 

' hb[Ma : desí|-
«írant» « "5Ui's da Gunnabara,
ildarJèa ,lpm° e as altas auto-
--1'iii.der! rt,naçao' as «.'Ofiosas
Guer-, „„ ,lussa Marinha de
plRieltonknK T scmpre no
Saterân, !,' ü üntre M W com-

Pirataria selvagem

?EIXA A CHFXO-
SLOVAQUIA 0
JXÉRC í to
V£RMELH0
ii«0,NDRi'R.
Z^ Moscou

« (A. p.) _ o ra-
Príi almn0!1' e mtelCB-ama do
Wlhn ,nínu "ue ° Exercito
%vin,,.. tíl. del!í"ntio a ohe-•aquia

-'««dn A opcraçiio estarál*««nZ»!,cnlro de duas ou

dos nazl-fascktas. Unidades
"eteranas na luta contra o pior
inimigo dos povos, festejaram,
ontem, o^cu grandioso feito.

COMO DECORREU A
FESTA NAVAL ¦

No grande desfile de ontem,
tomaram parte as Forças Na-
vais do Sul e do Nordeste e a
Flotllha de Submarinos, tendo
estado presentes ao mesmo o
Presidente José Linhares, os ml-
nlstros de Estado, o arcebispo
Metropolitano, D. Jayme Cama-
ra, o Corpo Diplomático, o chefe
de Policia, deembargatíor RI-
beiro Costa, alem de outras ai-
tas autoridades. A cerimônia
foi presidida pelo presidente
José Linhares, qne assistiu ao
desfile de um ponto da Escola
Naval.

Encerrada a Revista, e após
ter recebido cumprimentos do.1;
presentes, dirigiu-se o presidente
da República, em lancha espe-
ciai, para bordo do encouraçado
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Protesto do
PCB junto ao
presidente
da República

Assinado pelo sr. Ar-
ruda Câmara, cm nome
da Comissão Executiva
do Partido Comunista
do Brasil, foi endereça-
do ontem, o seguinte te-
legrania ao presidente
José Linhares:"Levamos ao conheci-
mento de V«*sscncia as
arbitrariedades pratica-
das conta os Comitês
Estaduais do Partido
Comunista cm Maceió e
Florianópolis, com apre-
cnsão dos arquivos dc
ambos e interdição dn
sede deste último. Ro-
gamos a Vosscncia a sus
pensão imediata dc tais
atos que vêm perturbar
as atividades normais
do nosso Partido, preju-
dlcando grandemente
sua campanha eleitoral
menos dc um mês antes
das eleições.

Aproveitamos a opor-
tunidade para reafirmar
a posição do Partido Co-
munista do Brasil dc dc-
fesa «Ia ordem e da
tranquilidatle, defendi-
da no manifesto da Co-
missão Executiva, cm
face dos últimos acon-
tecimentos políticos

ocorridos cm nossa ter-
ra".

Queimado do Sol,
Stalin volta a Moscou

MOSCOU, 7 (Por Henry Shaplro, da U. P.) — Quel-
mado do sol e completamente refeito depois das fc-
rias em Shochi, Stalin voltou a Moscou e, ao que se
diz. cm seu discurso passará em revista os acontccl-
mentos deste ano e fixará a política sovlétlia para
futuro. A ordem do dia de Stalin será transmitida
pelo rádio, para todo o país. ,

O Kremlin foi inteiramente limpo e as suas dou-
radas cupolas brilham sob o formoso sol de novembro
que inunda toda a cidade de luz. Moscou está toda
enfeitada para comemorar mais nm aniversário da
revolução russa. As autoridades concederam rações
especiais á população e todos os teatros anunciam
programas excepcionais. Nas terça e quarta-fclras, ce-
lebrar-se-ão espetáculos ao ar livre e dansa» "folk-
lórlcas" nas ruas da cidade.

PARIS, 1 (Robert Wtl*»-*», da
A. P.) — A Aaacmulila Consti-
tulnte da França realiaou um»
»e»sAo de InauguraçAo, que du-
rou hora e meta, no decorrer da

j qual foi ouvida a declaracAo de
renuncia de De Oaulle.

riUlt.HAMA ÚNICO 
PARI8. 6 (Por Mel Mo*t. de

A. P.) — A maioria da A&tem-
bléia Constituinte — socialista-
o comunistas — aprefentou un
programa em que pede a lme-
diata ruptura de relaçóea com r
Espanha a a nacionalização da
industrias básica» na França.

Pedem tambem oa camunitta-
c os «oclallslaa a lnternaclona
llzaçfto do Ruhr, um acordo In
tcr-allado «obre a ocupação d.
Alemanha, acordo» monetário» t
a renuncia da Franca a qual
quer expansfio territorial, em fa-¦.-or da segurança coletiva.

E&se programa foi tomado pu-
bllco depola da reunlAo, realiza*
da ontem A noite, do antigo nio-
co da Frente Popular e nela u
prevA "a emanclpaçAo progrei-
siva" da todo» oa nativos, no Im-
perio Francês, e a Incorporação

CANDIDATOS A
DEPUTADO DO
P.IC.B. PELO

A DATA DE HOJE MARCA
um fato tambem de grande lt*
gnlflcaçtlo para todos os povos
« particularmente para o povo
espanhol na sua luta contra os
Invasores fascistas. Foi a tete
de novembro de 1038 que, dlan-
te dos muros humanos e tnex-
pugnavets de Madrid, contra oi
quais se atirava a besta fascls-
ta, o povo dc La Passlonarta t
de Lorca bradou pela boca Je
Santiago Alvará, cujo clichê de Martlnlca e de Ouadelupe co-

i^-*-«--w.aj ífíjt;7*rsy*¥e*^^t**li9r^f*'1.

k*L i*r# - VVIhS»..

pub/icamoj, a famosa frase que
ressoou cm todo o mundo e de-
flniu profundamente a épica re-
slstência dc Madrid : No Pas-
saron t

Por esse motivo, a Associação
Brasileira dos Amigos do Povo
Espinhal, conforme nos decla-
rou o seu presidente, coman-
dante Roberto Sisson, prestará
uma grande homenagem aos de-
fensores da República Espanho-
la no dia 24 do corrente em lo-
cal que será anunciado pela im-
prensa.

mo unidades políticas, de pleno
direito, na administração fran-
cesa.

Apresentam ainda os dois par-
tidos majoritários outras rclvln-
dlcações, entre as quais a co-
partlclpaçáo doe trabalhadores na

(CONCLUI NA 2.** PAGINA)

0 Partido Comunista protestou
contra as violências de que ioi vitima

Ao professor Waldcmar Falcão,
presidente do Tribunal Superior
ElDltoral, o Partido Comunista
do Bíasll, pelo seu secretario-
geral, enviou um enérgico pro-
testo, cm defesa dos atentados
de que foi vitima na madrugada
de 29 ultimo, em conseqüência
dos acontecimento que resulta-
ram na queda do governo Var-
gas.

Esses atentados que nâo repre-
sentam apenas ameaça 6, exls-
tencia legal do P. C. B., mas
uma ameaça aos partidos de-
mocrátlcos em geral e um desa-
cato os resoluções do Tribunal
Eleitoral, se caracterizaram pela
sua violência, causando evlden-
tes danos ao livre funclonamcn
to dessa organização política.

Como está redigido o documento assinado por
Luiz Carlos Prestes e endereçado ao presi-

^r dente do Tribunal Eleitoral T-;

0 NÚMERO DE HOJE DA "TRIBUNA

POPULAR" SERÁ VENDIDO A CRS 0,40
A edição «le hoje da "TRIBUNA POPULAR", 6 de 12 pá-

jrlnas, contendo; conforme anunciamos, um suplemento dc-
dicado ao 28.° aniversário da Ilsvoliiçãti Socialista dc Outu-
bro que, neste século, corresponde, cm escala maior, ao que
significa a Revolução Francesa para o século XIX.

Este jornal presta, assim, com satisfação comovida, uma
modesta homenagem sem precedente na imprensa brasilei-
ra, indo ao encontro do desejo do seu grande público. O
preço desta edição ó de 40 CENTAVOS, o mesmo dos dias
comuns.

O protesto feito pelo P. O. B.
e encaminhado A Justiça eleito-
ral é anterior A entrega daa lis-
tas exigidas para a prova dos dez
mil, através da qual o partido
do proletariado e do povo sa-
tlsfez as exigências para o seu
registro definitivo.

E' o seguinte o texto desse
documento:

"Exmo. sr. ministro presidente
e demais membros do Superior
Tribunal Eleitoral:

Partido Comunista do Bra-
sil, por »eu secretário geral, Luiz
Carlos Prestes, vem trazer ao
conhecimento desse Egrégio Su-
pcrlor Tribunal Eleitoral, perante
o qual é registrado como partido
político de âmbito nacional, os
seguintes fatos, que passa a ex-
rXir:

— Na noite de 29 para 2"
dc outubro, forças regulares do
Exército ocupnram a sede ilo
seu Comitê Nacional, — direto-
ri ocentral, — sito A rua da Glo-
ria, 52, 1.°, 2.° e 3.° pavimentos,
e a do Comitê Metropolitano, A
rua Conde de Lage, 25, cujos
arquivas livros e documentos de
contabilidade, máquinas de es-
crever, alto-falantes, ampliado-

res, mlmlógrafos, cofre, moveis,
utensílios e material de propa-
ganda eleitoral danificaram e
removeram uara lugar ignora-
do.

— Por outro lado dentro e
fora da sede do Comitê Naclo-
nal, nas imediações da mesma,
foram postadas forças embala-
tias.' que impediam e nlnda Im-
pedem o acesso dos dirigentes e
associados do Partido as suas
dependências.

— Tais violências, Exmos.
Srs. ministros, por serem con-
tra expressa dieposlçfto da lei,
sfio Ilegais e ndo encontram
apoio em qualquer fato que a
Justifique.

Com efeito, desde qua iniciou
suas atividades políticas, o Par-

tido Comunista do Brasil foi
sempre o mais Intransigente de-
fensor da ordem e de uma solti-
ção pacifica para a crise politi-
ca nacional, proclamando, por
todos os meios ao seu alcance
que a desordem, a violência, e a
anarquia só poder&o concorrer
para agravar as dificuldades na-
clonals.
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0 M.U.T. PETRO-
POLITANO E A SI-
TUAÇÃO ATUAL

A ComlssAo Nacional do Mo-
vimento Unlflcador dos Traba-
lhadores recebeu do M.U.T. de
Petrópolis, o seguinte telegrama:

— "Aos companheiros dlrlgen-
tes do M.U.T. nacional e metro-
polltano nossos efusivos cumpri-
mentos sabias e oportunas inter-
venções campo sindical, neutra-
Uzando a açfio dos agentes pro-
vocadores e defendendo supe-
dormente os verdadeiros Intcres-
ses trabalhadores pelos rumos da
ordem e democracia e progresso.
Saudações Cario» Branco, presl-
dente".

A Mt **0<-*t**rt** «a ..._-..»..'CE
Afoche!

S. LUIZ (Do correspondente)-—
Realizou-se na praça Slo Jo&o,
deata capital, um grande comício
promovido pelo ComUé Estadual
do Partido Comunlteta dc Brasil,
poro apresentação da sua chapa
de deputados A Câmara Federal.
O "mectlng", que concentrou na
tradicional praça maranhense nu-
merosa multidão, o')teve grande
êxito, tendo os oradores «Ido en*
tusloatlcamente aplaudidos Cotia-
tantor.ente r. grande massa po*
pular prorrompla em viva» ao
Pnrtldo Comunista e ro lider bra-
ellelro Luiz Carlos Prestes, gri-
tando em coro pela convocaçáo
de uma Assembléia Constituinte,
única salda democrática e pro-
gressista no caminho da redemo-
cratizcçfio do Brasil. Usaram da
palavra o operário Raimundo de
Carvalho Reis, o médico Joaquim
Meneses, a sra, Maria Aragfio e,
por fim, a advogada Arcellna Mo*
chel, recentemente chegada do
Rio, que reafirmou ao proletária*
do e ao povo maranhense a po*
litlca de uniáo nacional do Par-
tido Comunista do Brasil, na dc-
fbsa Intransigente da ordem e da
tranqüilidade internas para o cs-
magarrento .definitivo dos rema-
nescentes do nazi-fasclsmo em
nossa Pátria.

A chapa do Comitê Estadual do
PCB., apresentada no comício
do proletariado e do povo mara-
nhenses, aoha-se constituída doa
seguintes nomes: Euclldes Nelva,
secretário do Comitê Estadual;
operários Emílio Souza e Raimun-
do de Carvalho Ruis e a advoga-
da Arcellna Mochel.

COMO SE RENDEU A
ITÁLIA AOS ALIADOS
Divulgam-se agora os termos do armistício aceitos
por Badoglio. Genuinamente rendição incondicional

WASHINGTON, 6 (U. P.) — **,
Texto do armistício militar as-
slnado com a Itália. As seguintes
condições de armistício foram
apresentadas pelo general Dwlght
Elsenhower, comandante em che-
fe dos forças aliadas, atuando
em nome dos governos dos Esta-
dos Unidos e Grft-Bretanha e no
interesse das Nações Unidas, e
aceitas pelo marechal Pletro Ba-
dogllo, chefe do governo Italiano:

1.° — Cessação imediata de to-
da a atividade hostil por parte
das forças armadas italianas.

2." — A Itália utilizará todos
os meios possíveis para recusar
aos alemães facilidades que pos-

(CONCLUI NA 2.» PAGINA)

\ax**AV*iWcÔ>
A luta dai Indlai Oriental»

Holandesas pela tua tnde-
pendência tomou um novo a»-
pecto com a retirada de suai
terras da maioria dat tropa»
japonesas dc ocupação, e ê ago-
ra conlra a própria Holanda,
até certo ponto apoiada pela ln-
glalerra, que os Indonésios sus-
tentam seus combates. Explica-
se o interesse dos círculos do-
minantes dc Londres pela cau-
sa d adinastia de Haia no Paci-
fico longínquo. E' que com a
guerra contra o Imperialismo

(CONCLUI NA 2.' PAGINA)
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Fala Molotov comemorando o 7 de Novembro
temeiviÃO tu »• pai» i

ttr». »* Ir^t-jM*-» *i*«.»#a tv***-
»»«. p-ata Aa N-f^wrtf**. fMtof*.
tti4*M* Gim», mm o is#a
têàm «feu* m mts oVtém. «*
*!*.«*>* ,-.ei.«t»*ra tàaoatm. *
tuba !«»»»!». «*«» lêmotm tom
(*W Í»,a=til4 ff# i-jUt* ,«**«# #»»'
itapoi n»!*a aWàat **«Uta
tmrl'4*Ao «SiaiHaí ffalLtttlW t4*»*
• .*.:.h„-?í.í A ll*4»»!.»** * tm*
li..- *«»»-¦«* aj*aii*i*(ii lttã*_| r»***
t-, ll,:--: «I*'lííi t.il* A *-**¦»•

f4 tf* !,***-> '.:'¦¦:::'.. !-.!-«

«**;•*• a (HA»l|*»6tai»h.«. M «•»»»*-*
i*>'Hu*i«a» r«m #*!» » (tw»|iit*
i ' tr* a tfatAa ***-«-**•"•<-> "-«*a *
t. ,¦ i-t*» l*tit »*t *-are«M»** •*«» a
Ma tia H-'i« «»•• f«ta"«1t«<a ali»
asii*. tfa «latâM »r,aiJa*, j* pta»
r*.*»r-f*l i«I<e«t(l#tl • tat •atram

WH*Ç^Wf fiarB^rBW WWWJ™ W W***" »aaa p»VW»» 9
«l>l«t«*^»j»;*-silii 4Mtts.ittUí-. a**

a H|»t*»il4t»l
|«»t4!Ulili* a » n-M»

»t..»n. »

ttU **t*^«* w^w«*j-fi*t pr
-«* *"--* tt»** mmê-* ttm fm
Wt****- o &n-*m%in* êaoma
i *#,- ^.«.i» a»» tt*,*--* m fatia*

m%^iZmmcJ*tm»^'*- ' *"¦-*'••***«*"• «í»^»^
at_ Aíí»3tí"ti_ P_f «__¦ tft «'èii—ítt.1 * W*ft*"'*. # ***W**fr-*ff^* **t*1F *»*»** SW*

Hl_> laftfáA. -Afúa. __1 fíli «H, .«A -ai aV*JB.kJ. -
a.*à a** a IMJte ftw*****'* »*» i*
fft.Kív», 1»|í.3*'*ímS* Au f|«rV##.íi,*r
«.«Va tajjtn «at *i . • .- w?* a N*
(»•„.-..tl:'.-.*-:'.'.*» A» Um f-eAlfvU
(«ii.ctsjtfta» A*t **iifi«iji>*>* ****i!j-

na» atuAia a*4**»?* *> «v»»»;^» a*
r*f»4tc*j éa •-»**»»» *- *•»»**-
4*i?-t4 ***« Itilltf».** «Mt*» (&*>
rar*at «t>.ti<4** crai tmv*4*a $
am %*---im Tofmn, a V**t.<*
.-> -«rn <r» «apt»*»** a »<*« tm*v
ajaa a* om ***«_ »* *m<fr** amw

fím* i**tm» tf** «a jr.-*** asai*.
it» a. íhm 5.,*-,-+»a* lè-it** »i**.»-
«iti *ii.t.v*.i«* ea i+íH--.*-) «*»*-
•Aa, S**** aa *i*-*i«» Ml f^H*» ipa
f»e**ã)in*A°t M f44*!*.** Fi*yM_Í»1'
T***#.**Tr^f*»**»P |»***ír»p IBAtrW **raj.ar^*X»»" ***;»¦»* 

|»*^ **»''- ^•"r**

i^tif**!*.**» «i» «4!t-*iv»-i» aa ****
**^»»*t» ** * ™ ™*»»4*» 09*0 •t*a*»3»*!^»*»«a"t~f «**TI-*•«** **» •*/"*¦».

liara» a* *#**« »?ra**i»t» sifAiairn-
i-Wà mU* U mOidOi *»a«i*»i*M«A
t*>*»:» -i»*ni.* t •>,«*??» aa **
«**-*' •--*¦» r*s- aat-tav* lavtmvtã»

« ,-_», ,*r»n»_ »»1S>»*f4*4»l|W » gwrtf. ?^^_»^ 
¦£

mm m&m ««** **» fa»!**» *e»»
¦Jtltpllijl A» »*èW»í** »r^ltM****
tata-wm «a*v» HMto l^at**.w*».
*-''«« *|i-£ii « fttir» tt* ft^tia

«t^ieitia^ítii-. swi*rif*»*íjijfíi|i*.
•at*» M »»i»a>»t4«i4» rf*,*at» •

sut* »» t>*a »fi*-f*--|í>a »it*A tf

itr**1»»-)*» M l*»*f»a A* Ma f**f«!'

Si» &%jX%\
U4* At lv*>;fcf - S'*í- l-W
Mtitittll • oam «íWWt re* A*
ea* anat Aatttot tfa trataria a

Waam, »w* i'«*r*air»afi*A»s» atara «,».-J«T »«ra>Viiifa t a pma a*.a *#v, *.=** r»aaj*»ajtl1r*r**, j titisi» m-lliam a* ¦»**¦** rfa
-O ?.'*««*«,. 4» téMflifrtTr.W **# **t*a * f**^!!»».**!**» li#a A»

rt>*ft|iii<»t a> ft4*í*W *_|Htr*» t'-'4'*» 4*»>v*',*a _ a fíiM
t*r* «taa r?--** t*.i»*T4t«* «ta lt4t»
*>.** i.iati1,, i»*».! *4*í»«vt-. a*
»«t««'.<!-.« a att» ;».:.:•- T*-*
ej i* ra «ii..**,- .i»'.«.*, « ptjf.
ra wíiit» «•)-'- •»•*•«*•» ra **.
_tA* «A»* Ut: |*I«.-,ttM t-V-ílIu-

! «** .ue • asoMao êm ha» f**arrit
»..-í«..--:i-ji**-íti* ir*..,*» «ia» a*ff Jr|»a i*A« tac<ii»*a f^ani-iiir Ias*»

r. í-íi-í» Um leá» a *4*utrt at«»*» *J» jata ia *!*»*« 1*^***^ «»•** lHMriAl_i A _• IM |«t1i»l*nw«ài «irai «,«**» t*«r* »»
n» It.i*»«.!a tw«* tvttmto* to itM>»j»>i«vw* |tai_ ^ N;M i4tWl .t:'.*«>ti.r-ia o t*»44»4***...-

Hl* tí^iiít-íAa Ar» «ta «ra m| «1* tatumot * *4*t* <*wa a J*
U4ii!u-^«4** (i>f»j4**ri*".fri**. i»»í* *li-»t** tstaamr — tt\at, oax% tat
mUi*t«*Aa Am AUt.m vmwm j*»j|jp*l*|tri «4»»>v»»4a* és fMfan
atítêtt uarxaUtartetal.

Aa ««!-* "««'i"' a* AHIrn»'
It» nt;»:;».:-. «tf» , u.ra ¦*•*•*•*<*
uteta !f*sot f*t *t*4í r»r*-4M* rr.»
1*1 (ai*, pira *-.--"• »¦ *: ¦ ¦*» ra*»
•««•«iti»»-* at ***** Uuráa» tertratr»*»'
im Ot •/'^tiJtM aãaaWÊ Aa wv
a.a . A» l':."-- ¦-..»!*':<. f.»*.'*-it
tal h:i:rf.:'a» .tr«)tf O 1*1*0 Cttfll
•vtttf-a aiiit* rr,*íi-r. r^n*r*ra
a latir c»'» *** rrtau »wt»ír.*«*
tt d* tua iu*tr»*fia*e!* lAtue a tta-
(.;»» '.«lífíiti/afid» aa s u •.:
a r rt!«-*c«v» A aaJottua* mumtia!

De»»* avoto í«***m r*rvtétj4«a a
itvfa o marala tam -íJario» p*n*
, .-.» — •.»'•*.»» a* ».**-•.,•*'..
r*i> a d-rtatT.!'* da ra** t*k»**»1
nÂ*t m -autroa p«a* a* ttsw*»*»
t i > w.-:•,..-.V O» E-JJÍrr»! ..

A trorta i**f Uta alral tfa tfa»
•a irJo da «c« taptttm totat aa
rn-um twv»ta r-ntiii*!**!»* tm

ca» «nua a» i. t*.--- .*» »:»•»»
A At--«--»r.f.*, *a»tm .'---a!.» a ia-

Hl». itl-4*a**# tt»aí^Vr|9fd»t«.*t;-
<a Aa .' ¦*¦*«••-*» »ü» '.•-• :*(*..
íí.-..:.. | ».,tA«> •M--^»a--*v-»-
r.«».ti'n.<'.i ¦- «l.»;-;---- «i «MiHilta
«*ti» *.:::-.u. (Mia *l i-..*---*i»t Ot
•*?».«» «ta '.'.«tu»» (ma* «-«lia rata'
ítítt-f -:•-'!» r*ara MintlacAa a;tt. tom
a fira •;¦¦;¦•:<.- tft **i-..-*» <-»¦¦¦»
r.,í.4:»:. DO '-:-'.rl*»v* <U« .- i,-...-t
4f*r....-i*'. c*s » tm »,«*.* ivsí.»í aa
»,l*is:n* ;* * «Ja» ttOOS f^iÇui** ÉO
it.íiitf.j • a* --«-I---Í ¦ «tra t4*»*
*a*l «1*. .;» ¦ i . j.a:»;»t*!,*-;4
[a»U l":t!*y« !»--»M".ti* CM ptOU
»**;«. ..-* ci»#:r-*,»**ít » iuUl €**»•
tra a •.:-.» '*-» -. » a* Or»***
«1* '..«.'. I* .1, :,ll- . "

**,«.-. »f.ttr» O »»«íTi*i** ttt**t t»af*
«jef'»t'.*t»ftt. *** iMue«4*» At «r»ttr»a
t-.»'.«t-a tf^tmaaa tttoo Ititar raU
r*rtta r*it*». a tu» :.-.:-.-:.-.;-.:.»

PM**, a«*a f«í*tf *t*Tn * •*»*/«*' i mm ai»*-r«*r!«ftA*, nA» *»* «tf*.**
«#*»» a» «ajM***¦ «'»<*'..-. * taStu»'* | «,»j.-.«i*jt-.»i * **!» <.-..'..-ri-^ii"
a *. ¦>.-•» *»«.í.t» «««A H«*i**nM|M wf»'w.> «e-* !•".»:--' •**•.*:¦«. ii»,
M) , ..•«¦i.l». oa tt.»í!.».V tf*»*»!"-» I rt4j£f4Ur« tl** {*.i4*f-.i* t t •'»-"-»». --
MattMH riát**** iMe^^tfétf* tf* I taMtfiat** partia!*'»)*!*» •» *»raa
ttra «*4 r**» «•!««•**« «.*..•.'..» !..»»,».* a** K**»»** UrtM*»**.
í4.-,'*- tfa »-a.rf:--4 AUii* «-.»«*,« Cs.» c •-¦* ufif..'-•**'i.w Isluf»

tl» »* *aa» rn** ¦l—** •»»»¦¦» ¦—»—i ¦ ¦ • ¦ —-— —-*— — — - - - ¦

trtt.ii bttt» cii-rit»*tia ritri*! «ar* * a*»*4í-tí»t»> V uar.sVtia »«ft»ee
í*»u-»e um» •meaça f.umi* A tnia*

isitrut Aa t:»ltii4*4o «tareíMu.
tJf»i torta* oa pato** tnnãiAai

=•».«* nao ..a ft.ijr.taita. o* r^i*w
m *txoim%*nt, iouoartlh.At*
,4,'t *:*¦'.¦ Oi iM)-*?ra ftaO*
l»i *3«)«ii*ritr ca4** • p»«*». ter*
v>-, roa ;..*-.¦*.'* *-\*a v» -o* na-
.tia.» patala-ai* a .:r.-. -• - ¦ *-• «x*

¦¦.'»¦:•- * Uratx etovo t a *xc*
!*• a* foiçit dr^ri»*«*rAtlui tfa re»
* •«-:•.:.» • ê Ir t .r-re.» Ata*, rr.f »•
n*» no» pil*** c*jf»». *rar c*«ii|>'o I
*, Itictalat*». c«t*tfe tadi «a p-jto
arxíSM o lc*»tie contra a lar»
i*í. fallar* o atjcataar-o íaArrt*
t-tf» ,.-•>¦ - a forca ro>lita- ãa

i • • -iam". »sVn-«r.'e 1«»,»i» «10*
*. -'.«.«o er^.xttt- tniiou rm ofcia
**»a *• tm*taw a t»ara»sar ar ta*
•.a». »lenr:aa. Ir-ncando po.* terr» o
*••«• mito «I» tatimcítaUíd •/.*, »a •
a>4 rt raotíbiUaade eni tanta ea-
«mI* d» ItbrtuçAo tto» tao.o* •*••«
i .tu.-, t: li. t* criv.rad1*» petea im*
!*•»- latismo »e*-*inAo.
LIBERTADOR DE POVOA

O Exercito Vermelho lavea a
: c.Va aoa calae» vUinho». co
mo a outroa r ¦•- • d» Earv>tu. Os
exerclioa toviétlcoa. Jiniltmeiite
com os excrcltca de nota**» alta*
do» começarão* a ..<.,.-.:¦.•..•
o papfl de Ub»TUdc«res da Eura-
pa. inetuslve daqueles pabis que
.«.«rpeiam r* tua allancja com a
Aimanh* e entraram nas fitrt-
raa doa povoa em lut» para ali»
r.iinr o hltlcrlsmo.

Df-sse modo, a tarefa de libtr-
tar os paia*** da Europa do .••:;-
.-:-•: i p.'..--r.r.i COmO ;.'.-.:.*

Uli.rlosa % hlstAria do nosso vi-
torloso i -."-.-:: a Vermellao.

A ItAlla fruclst» foi o primeiro
pais a Juntar-se A Alejna*>lia, que
desencadeou a guerra na Europa
No momento do ataque a OnlAo
SovieUca, os governos ds Rum»
nia, Hungria a Finlândia, tendo
concluído aliança miltt»r com »
Alemanha de Hltler, lançaram o»
--.eus paises A guerta contra »
U R.8.S.

A Bulgária, sob o gtrvenio en
láo exlsttnte. ligado ao* hltle-
rlstas, achou-se do mismo modo
no lado da Alemanha. Assim, sem
falar de exceçVs, os ralaes euro-
peiia com o regime fascitts te II-
ijaram á sorte da Alemnnh» hl
tli.rista na segunda *ue.-n. iniin
Ulal. A derrota da Alei^unha, rm
(...nsequencla, significou rto so-
mento a derrota da Alentaniin
fascista, mas tambem dc raseis-
mo en outros países emopeus.

Como se ve. a slgnldcaçáo dn
nossa vitória deve ser JuigHda nfto
.somente como a derrota do fas-
cismo alemáo, mes tambem como
a derrota, política, mllltai e mo
vai do farolsmo ein toda a Eu
rtpa.

Depois do fim da guerra na
l.uropa, as potências aliados par.-
.-.iram a enfrentar a tarefa de
otlmlnar a agrc»sáo tponesa, no
leste, af;m de apressar o resta-
lieleclmcnto da paz em todo o
inundo.

A Unlfto Soviética náo poderio
/Irar A margem, durante o cum-
prlmento dessa tarefa, por forço
de obrigações mutuas existentes
entre os aluídos e pelo fato de
nue a sua colaboraçáo era lnsls-
tentemente reclamada pelos In-
tTesses da segurança dos nossos
territórios orientais.

am o pta*a •«*•*-.«««» r-Ae t»ts*c.
ia OlartM o mu r»"4 R"** ur*
«v-t*. muliit»-. «>4ir*J» puíita» -*m ta
» r.-.s •:-.-. tato a Mata t-atrrai*
A patra M t»*í«*#tA »o tmto pa•**>, «rar t*** raxrao **«"•'* rt**»:**
ta a datttraçAa tt* oi*: • * »«.*.• ¦
jr» -.'¦ .¦':-» (raair** * »,--•--
Tosam :ef-'.t..4rt ca «rtr,»» ou-
•<••!:.*. r*tu»dai em rw*»» Irr»
ra* pe:« !ot*a*or«a raroiAta a ca
•au» «iUdat. dontala o ara tfo* '
mltiiV» t»*Aar» o trtTlltí»*.» tretlltt»
ao. *3i •nuü.a-t «_M. Por ttaira
•Mt. «crsrciuío. ot F*t».«p)U oi-
••ur*!**» tf» rjena t*»*Ao de teu-
(»i:-.-4.*e O* í-i.»».;** ÍUílaia»
ftJemAr» «tettrtiir»-» ctjmpttta *-j
; ¦¦¦ .»:- ',-.''. ot! '..-.:-;¦,'í:»:»r. mil
tei«t*enl»* a des rrldarm I mal»
de seteni» mil atde:u tm t;-*.».i
pala. Imenaiaram ou darjuiram
mala d* »*--. miií-.*»» d* rdil.u-»
e t'.'i.x»r*rr. desalojada» mau dt
«inte a cinco imtboea 1c pastou
Entre u otdada» dauntidsa a aa
que tofreram tu»!», llsuram oa
grande» ccnUoa fitrrrt* do tao****
pata — Staltniratfo. -s •" *-••"-•? ¦
Lcnlngrado. Kiev, Mhuk. o,'.*v-.
Smolenk. Karkov, Voronrth. Ros*
tov aòbre o Don e mttttta outra*.
Oa hlUenstaa dettrulnm ou da-
nlflcaram ei; :-o *-.-m:•.>¦::•.•.*:¦.: :
indusuial*. que empregavam cer-
ca de- qiutro inUhoea d* petuc-a»
Os hlttertit*» devrutaiam eu ••»¦
qtiearam mil fazenda* colttlvi»,
em grande parta na UcranU.

Era relação aos povat derrota-
dos, temos de eatisfttcr nio «o-
mente os costoa pnaraâtltot maa
tomir mab dUlctl uma nova
..•:•.¦...¦¦> e. --!'-• .'.I: ..r. io isso, fl*
zex com que um novo «•rressor
potencl«l ae encontre no maior
Isolamento possível.

O Partido Comunista
protestou contra as
violências de que
foi vitima

iCOSCLUSAO DA .,« PAO.l
4 — Confirma taao procedi-

eni-nto claro e Inequívoco a no-
toria poslçflo assumida pelos dl-
rlgenles c associados do Par'ldo,
por meio de declarações, dlscur-
sos, manifestos, artigos e «tos,
combatendo os "pròirocadores"
de greves" c de "aglmçôea", —
utltudc em que se manteve o
Partido Comunista do Brasil, fiel
á ordem e ás autoridades constl-
tuldos. até 29 p. passado man
tlduc e acatadas pelas Forças
Armadas, por todos os Tribu-
iiai.i Brasileiros e reconhecidas
pelas Nüçoes Unidas com as
quais o Brasil mantém relações
diplomáticas; logo que se Intel-
rou do caráter dos aconteclmen-
tos politlco-mllltrires que culmt
naram na renúncli* do preslden-
le da Reiaubllca, sua conduta.
cm face da nova ordem estabe-
leclda, permanece Inalterável de
respeito ás novas auto*tdades. por
isso que continua a sustentar
que a desordem, a violência e a
anarquia sô poderfto concorrer
para agravar as dificuldades na-
danais.

Em face do exposto, vem

*M't--•••' A"* *J«e*.'»; •,-¦** OS-»
¦IML! ***'«i-l « li-...--.'!*'-.'*** tt«
isaMHfiS tf» iaoratM *!»*««»-*»
,-t •»*,*»«'. wf H--ÍJ- -il- *a» W»*

at» n task aa pat itAimA* a--»,
•**} tf* (MV«*. tk>*t tuttt.* a Até-
.ti***'.,» »i» rMítita* »i4*nic» :» ..*.
{Mt. m*u .-.•*-,».;'¦*, * um tatitfa
4. .-.',:;rj<-_»ra(«4»at l» C»»lt «a
ItjtrfC a i»tf A::-4» f*<t^»
(«vn*-» Atêta f*i.íiU4« •
4e*vuiu>u tfa »a*r»?*.» aiArrit*-*
raia «Utf tf{4f»*|-at*f. .-*( a «*•«¦

.-. -U.tr-» JV*.-» t*t«, «•,«-*¦» ttíiK-,-
t""-- na iaso tta i>-íie.(a <• pe»
!*.. t.* i;t'.*::---,'. n a '¦•¦ -i,;*.«:••

ca c:»'.|t»sve}ii« aa laitrio tfra
.'.:•-. Araaait» da t'»-

O *«¦.*•.•*:*.'•?'.".! .;»-..:»::¦.
i* o rr.u.vio raV» txátt* tca*
t«!*«.-!:htf O !«'«-.* tf* -*;i.ítÇtj
de .-«-•;.;«'.» fi»**:»-• a *; .t dU»
rantt ceto i»r,,t*4o » «Itsf.tnls.*,
• li».:» • «a Jt-Ao -.Ij f«tru-
rAti eatíf at #»*"*'*'* f*>it»tíi*:
I»».»» tmma o **'.it»*>f!'?,*sio tfa
pat ;»;» talitfo para *. pfrtad»
fm <;.» atilar a tcn*.: -:» aliado
U-.--1-. «»':•*-« (MIM*, r-i' rr "í:*-:v

t».-» it: taatttfo tf* rrrttar o tra*
| iiintiiinlTf «to taplrit*} de ur*»*

Nla -b»
taa!«. tal ct*«u«ir nAo *»*.'.*:* o
•JattrowiturKnto * **xuprra*ao
A***** pttmr."Dr •aa** »Ur.:ílM-4 ;*<.•» r>
laluro tft Europa é *:.*. 1* a falo
tfe t-faa »*.•:.** Eautf*» faacUta* «
*4»>tmi-ft*<*Mta* ««T^trtnrltram •
•ftx.if: «*-«¦:-ír»itr» c mio de-
*»'««'» de rttabfltàfff relaçA*»
com aa, poltricU* aUatfis, Pare*
ce rvtdrnte que nAo ta dtrmta
Impetfa. Maa até mrim*> :¦*:.» Im-
perativo cc^perar na coiMoSidacAo
doa prtmfirdloa da e^vKltdtçAo
¦- - :v: • •*.'¦-'*• .--» ».-• E4

Umrtrm Imptatalirtl dilatar tfa
atenUr para o fato da que. no
oampo daa potatoeiaa »!:-..:»-' a
:;-.».-» - «-, ¦r-.K' 

;¦'•;:*:.•.• mO»
..•-¦.,-•• Com eftito. auae for-

çaa rtaelonArlaa ettAo asora em
retirada. abrtt*tdo (*amlnho para
o.» noroa e velhos r..:'.- ¦ de
ir,6cra::.\< A.-;r.-.<- que em vA
rtoa pataes eti^peut foram leva
daa a efeito tmportantea e fun
damentaia rt»lormas aocitU. tats
como a Uquldiçlo do sltt«m»
feudil. que hivli sobrevivido A
sua axUlAncla r.rrmsi Dessa for-
ma, as forças resclontlu e tas
clttas te viram prtr»dt.s do aeu
austentAcult, mAxlmo uatr o con*
aequente estimulo ao» parUdoa
aocialUUa e demorxAucoe. Por
outro lado, alguns países JA In-
clulram em suas reformas ou-
trai reformas econômlr-as Igucl-
ment* Importantes, ecro • na*
clonallsaçAo da Indust!» pesada,
o reatabeleclmento do dl» de tra-
br ho de oito horas, alem de ou-
trás medidas que lnsp:tou gran-
de confiança no desenvolvimento
dot governos democráticos, na
Europa".

ELIMINAÇÃO DOS VES-
TIGIOS DO FASCISMO —

"Tal situação indubllave.men-
te corresponde aos Interesses dos
Estados amanles dn paz. sendo
de esperar, na Europa, a cons-
ciência da necessidade de una

a gaiata «ii*4*™ tf«* *_Ml
i»-^*iri'«H raataarM * rta.»*rar na»¦âãteejj tt» m*?í«jv4 *« s**?»
«»'.n* t rtaa tf* M»*«V»a
ffc,!S«4ÍVsa

Anis * iirf.»*« At (Atalia,
mirii *4#t-4' a »»«taí"*«*4«f. ¦***•
màm am* nm tattatia «M.jf;
M|tif»e4aW (tartitr* M |J«tlWu'
atjTto-lajraiatWli lí»*4*r»r»ittia tf»
.. !¦--«*'• Mtft«t|fia. r«a« jaiUitr*

a* w*tttai.» twwiAiH1»» tft nw*
tt* *.<a4a*» *»« ttatfa a mtt.*atfa

Aatítt-o.» rjijA* twi Im *» '**'
m**o a »V"44»»i»*t* mi»í*rr«t,''*i»!
tf» Untl'» lonitatA tua f«
;»vtt»*'. t!Mt* t>fae t«f*****»» d»
¦MM p**!4 r.*» ''rrtT.4»* mltl'»r.
¦ajtaafllWO * f^l!*»** ItA um
*f4.a «ItA*. o ca***.r»4« Ai*»-*)
mstaStOa>0 r*** a*afu!*tt*» ;«*'•»•
vi»»: — *Tt4 «jrwr*» o MMM
VMMBM «a praali*»****» * Ar»
ít-4% ht* tmtm urna *t»*>r'» apo*
.-;•-(» •«***»» a* Ut**!4** f»*<»>Wa.
<a» ewtArta* d» ^(«arturca •**•
tmtm na «aa fcaulh» «rartr» •
M**p_tl WtSarvu * ata» ra»

Uta» IT *-rV!«£.!* JMT» fiAt *PW| l*!,'l!#*» .,":,*;.». tifr.» »H<VU
a triftMr-u*?**» MüMíiI 4**4 ;<*¦; tnsea-Rt*-» «tear »« toírntco*.

tjttta mat» o *»m»-4a4» «t»*
Ua: — *!>;í»:=:« » autna

•fMtOMkl : : --rt»-» nt» ti*!.«,•>,»
*«» «iwi* *aa A rèaff*4tta»<A« a*»
íi»4>f4M UrtMft» ftA ura» ta*a>
»,-,....'.. 4» ftMtttA» •...!*:;*
m*i'-*'tr<.tta>an*ivt*tia. qu* aa-
t-jfr.M t«*i* »*ta «»martM • í¦!-:*•-
rt*»! i*>*Kr-*4aii*a*i*ra ratU* ra»
t*4Íl»4M ttr; MU* !-..'.-,:«. '..•»¦»»*

s-v* Viivttaa itAa tf*** ia tran»»
fef-*n»f nttm taMtríftmflla **>•
::*::.-*• M tfi ! U » tf»* -''^ '-"'
«í-jic tnaiotü t*rr i«iuuara*ii!e In»
tapas ea tterer a afimAa, As*
ttm. a »•• <* «',i.:ma:í tAo aa* t
t# *« '.f««w*fi»ríí-.«r num intum*
mttiio tf* uma ou mala tv.tr.-.'.-
as, JA troa a pmatvAo ao At-
t.-r-tr-.-.:« tf« Um ttafMl ;••¦¦-.-
i'-.»:-.-r no ttlo da «*.*s----*:?
MuoAut kjir»,•-:-.-.:«-.'.' A lu«*
pela *»rr**ammlo i.-.vint.i.-v.*:
dt* ptMrsftM f»t*ti'.«u f*9m»n*a
ra tatottpt < ¦.*-.-. .:-a tf* todas aa
pr>t*fK>»» rpia »rt»ar*m rtxn o pa»
•o «I» ajrrf»t»Vo * Mt-fapiraram a
ttiaru da* :-.a:r» otmacrMsm
•-.¦*:* o tutwoo. no mildo de
uma cr»«operaçAo r*xlfaro«ra poda-
rAa cone»»rtr par* o eaila tfa
traraaiho da rtova oreanlraçlo
:-«*:r. v:*.-.»: ao *amt*tfa do ta.
• .ivírfímr-ito dt rima (Mi dura»

Ms» ttm tacaa InJer^o*-- DAe
tAo t ;í~- -T.-.tt A captf.-lade
êm* fooperiti') M tn'f¦;***» «um
rtaçtVi ».-.-*¦''.¦ da liberdade rta*
te *e; cotr.proaad» E a L4i»lf»o
.«*-¦* foi e •--.*. nm fator de
fontlrariç» n» defea» d» pat e da
««curar.ça Au na^tKS. e quer f«e*n»
tlsuat a p:o*A.to por paUvra*. e
obra*.

A guerra com a Alemsnrti.--.-•:¦-.:¦: um ie« p»r« todi* at
frart** do Ett*dn --:«¦-.-. E a
Cnllo fac-iétie» putou com hon-
ra ncatet testa Repettdamenie
ficaram comprovada* a» p»U-
vra» tfo Imortal Lealne, que dl*-
ae: — "Jamais serA c.*nqut»t».
do um povo cujo* operário» «
campor.cte* tenham aenttdo •
vbto que ettAo lutando por seu
poder .*¦:¦•-.- que esüo tulan
do pel» vitoria que par» ele» e
teus filho* •:;..;:.'. a poulblli-
d*de de fazer u»o de todru aa
rx*tr.ç.,f»a da cultura e todoi ot re»

:'••"'.'¦¦ do trabalho humino".
A GLORIA DO EXER-
erro vimsiEL«o 

O Exército Vermelho terminou
a guerra coberto pela glória da
vitória. Desenvolveu-se em ta-
manho e 'ornou-re mais forte no
seu espirito de lula. Enormes
fileiras clío relorrando ao fa-
balho pacifico, mUh&es de pes-

(ytftja* rsüiíj,?!»,» »<»fr«T*m rAt,
tttomvt um* tf-f-ra'* mO!i»r. ma*
itr.tswm uma tff.-»!a i^iilea •
maral4*.

«*m tftlaltfa. a tuerra protou •
' Vii «,.*--..«. -va.-. ;••»!* «• dt
!*r,t»*'vriu • tome-u-*» ptVtrrato
n* ,.:.-» *r.*„51*r • «w^-.tVr'.:»
Viaeriiea *»** tw»*pe*9'*»»* dUl*
r4!á-*d*t txtaraomir** tsf* prtrr.r:*
itst ana* da ixerra Ma» » de»*
*>-::/> ti'j-o r.*.w» pat» iJiaatetreu.
a» a al ro»t - • - te»» «: - : •--•
d» d* !- r:.r •*• tudo o qu* 14
màm r*t**'t*lo ao !««****o ttt-'.-'•**> *•»'*'¦.'- Ineluttv* tqutpa»
mm» d# pr.m*"*» taíaaar. qu*
era iaii**»ti«-<r ew quatidftde At
»*Tn*» 4 •:-.'*»-•- inimigo A dia-
;•¦-::•¦» dit -••».-•»*' ItMaliavtlt
n*«i ¦*-r.;?.- Ar (pi*rr*. o povo *o»
a:*»!!**» iribslh-Hi tem d»j»*»nK».
• tíeremo* d*r o ro««*> rr*»*etnhfc!-
mento «to* rtaaaca <-':»:•" da
r*i*jj-!i»rd*. e»p**ci»lri-f.-»!«» 4 mu-
liter •--*:•» e A Juventude ao»
ttiisca <rae tariabluwlmert» aa
dfvotaram A - ¦-• :'.'.-. Ora»
çaa a tuo. ríswertimo» •:--•...
na lota tf» •¦¦¦ ..:«•- o cuno da
tida «to povo nca lempee dlfi»
ceh da i -.••?> M'ir.r*a de tt-
lho* da dat»» ¦¦ -'-.'-¦.*..'. .:* fo»
ram meblltrado» e etambateram
na Unha de frent*. M»s a* 14-
br*.ca» e u-:- ¦ ¦-•••,-.¦•.-.:.: o
ieu trabalho, pol*. coroa quadro*foram formidot eapeeiaimenta de
mulheres e elementos Juvenis.

Durante o» crot de -:»rr» nio
:¦.--:.*. novst fábricas • oficina*
foram conttruldas. Indutiva •:*:-
nas d eenenrta elétrici. de min*-
nçlo. bem como ferrotla». erpe-
rtatmenu na» Areu orlentaU de-.--.•¦- 

paia.
A emulaçáo ftaclalliU a iu»i

novas formas da elevar a pro-
I duçAo do trabalho consUtutraro

preocupação constante doa Ude-
rts trabalhUtas e de toda • elas-
te operária. Oa tlndlcatoi e ou-
iras organizações rarArla Uva
rim a efeito a tarefa de dsen-
volver o trabalho organizado en-
tre u desses operárias. Opera-
ria* e operários trabalharam com
mais afinco do que noa anos qur
precederam a guerra. Em resul
lado dUto, foram dominadas as
dificuldades surgidas. Os campo

aam aama\\tnt*m imo* o
t-« t. **(.i^« «^ir*rai*a!«*
tVtWVWt* tm tiwettia f»;a»i*"*

íM«ü« » r»**« tf» í-tm-»'»***
maisn tf» **»»»*•}"*!» «a» **•*»'
ji^,)-*** tSAMM**.*- # H!****4»*, **«? =

it«*.c-iAf|*r»a |*,f».-)i.mM»tr b «Ag
MI»<«|S** »1« **4_Mtt'it4t1l *^t*
ttlia * (AtT* ti
rar |M»***ita tfa» p*to*»
ti'** na airiniUM!» otta mspo>
rata i*)ati«i»n* tf* pana «to irr
m**» tâiiíur* p*l*a *t«r«»A*i
•rthl» i**** At*tom «ar«rit»i*a*)4#
A* ...-*.*:««'.«¦.* (M »•-¦' A*
i .*!'.=. tatn i>efttni* iCMn»» tf»?"«...»!, 

» t ¦•-'» -•" A »«-»t'»> t-r*

m»**rt» prima t**> rt»*» ai* t*4***»
<«*n* "A«s**4tf*f iratfat mm **r*»;
tijfffv*» ria ftA f»--V- *a.*rít»l

riaaata •** i*v»t^«a»»*t*i**a* tfoo i***
litawai tt* iw»* ttíártritfl «w
•atila*» tt'-*'aat tM tr^feiitvitíi»***
«As ttvmtoê taiiari»** «it M#*
,•.... iit>itKV!»»Mri«tM oa (.fí*:*fiv..
d* tibita tf« fr*r»!a • d» r»t*«
i- »• •» irairtiilfa tanMis»****!» por
qa*. «** »-'i*** tt* i*4*fT», a et'
íiuiit tmtt'.tta umlMta pr**n
ihaa **u d*t*r para» r«*m * P*
trta A (fuma «tfavtamtrtati «Ia
:.-.*.-.'.* a «%*f4iacAo tf* eUrtela
duranta o* am* AO poA*i ao
«Ml - JA i»Ao ItA AtaüaçAo *n
m -antn»" • "rwm'* ciaivft»
AttA* «mi» protaltm* **ia ltf»4*
A pitajarU tida *t*m «*w»t*A«e*r*
•.mialltutti a cl«nct» pmratha d*
mitvlf» l**onf*»t*t • Cvin taK«**»a
t«a alio d*v*r na orí*fUi*»çAo
Aa ****»omU. na rrdiJcatAo út»
notem *>--.'-•• *,.-:-..-•¦.*» n*
pana r*Uitv» A Mttd* » n» *!*¦
taçAa tfo nlwl d* «rtriuira do ro-
to. Dtaattaea c'»ri) *r«Tir*d* *a!Uf*-
cl» -:« a ctanciSa «*a*U!lfa» *
tíifrn* da aeu povo « ***A liei»
nttiu f«*rttndo aa **u pat».

•«ORTALtC-TltNDO A AJM*
_DE COM A ÜI1B5 -

A ».-:-.:.-i!- *nua a» n»*:»**** d»

Uiitüa >*ii?*i,-*a M i**io--*o*
jEEw m (Sm tt* WATffc !«_•

mt ttm Wmm. mimo* o
ii-*ta si* vmm*o wmm *»*t»
ur-tíi» t? um **rm pm* tt
t,mhttomm *-&* oa qa* »w>fo,

rü»»» pitftt i*. mmm a pr»
,ii4*K#irf*i»4a t«***ri«» »4 «^ »uavt^ar**t«M •e!44***»* .•
.it» mui!*) para H» fiiaf-a. #mtf,'.a «*r*tt*s U>.aã%
á»» ftciáaa iMãn» S o*** »->•<• M »»»*»» *• ? • M>

itSr^le W-m*o p*"» i*»»»jm»»
«tttí» ala 14 orna» tf* rn'»»»*
m a» *e*«=*. rasa «m* e|»r*4»
riw» <««£ip..s«*»-» * fU'»!:.»Ul tt-i
aJSamm mmm, tfu-ítm «* m*
SE hm* •«* i*i»»WM aa
mma\ * «u ityA**, ^o%*^a um
r^i*»ia «t* ia! aaiurtía. o **m*
«,•.*#.!• a«v» * myap» f*mw* da
iu..e. '.*.¦¦ --¦!• fr»!4*,»* tf* IM*»-
figa am w,*tf*m oMotèm * **
actara* d# llll f l»»«*. paja M>
MMJMUf «sai *#u ttf»!'!** p<mm a
Minuo alvtooto. tmité*to
psra «tv**** d*> Ir^irtrtM tf» w*
*!:»»Vi íraUrtO I ainA* MAa» P'**»
14* pr>íí'«v» aljaMJ P»l»a * U"*4*»
ia»*»> tf* «**4--"<-» praat tf* MMtt*
tatuf» MtetâMJira.

fm tv**.» imí*. ei» hA r>» »*
•s^tjtWita* t*u piiiaA*,» a«* t*vt
ftti*tifat. qu* nAo i* mutia r**».
t*4a irítri*.* uantt» tft-rwf.i,».
t»m**a na niaatl Aa «•*.•..«-!.* ea
d» ,r:.-.:. :»t Na '¦-'¦ rt. -
tlltifo lt»4at ot pft»»»s tfttt i*í»«
itrt****4rtt i*ut «ttrrttt». irM»f»íi-t»
. <:*-*,i» :»•,:;.*;•,:*» ;-,»-!*t-.»: B»i»,
O |Vrt»0 « tml-.»?»-.!'. IV) *tj '!',:-, AA
fcíi-.u*.!* muiu» bem (tm» no m»
ptrtta tfe trí^**r»t<tiTvriiio • fi».
t:.*;•• »-u ptjrtiat rm t .,*;»:;..• íj**.-..
rt» «.tam o *4*to**,«» na d*-***nt»iitl.
MBÍO Ao iatantaia * tfa cultura
iMia a 'ir»»-1 ¦ tia ni«tl tfo *-¦»
it. tmm. Na a!|t*i4»tf»» tft nat»
ta* IM;»:*!»» '-.;-.'.v». irttfu*!rui».
f*parttt*» • eatra.* t.-'*:-.;«»i-4<»

:..-»::»! tv» •.»;-. ,:»-. :,•
ttnd.** rotetlv»* qu* tMti«*r*«»m
tt-.i..'.'¦<¦ ¦ a* <¦ »•-.¦•.-.-¦' - - • '.*!.* ta-.-.f
t««".-i «a •.-;;!¦!'.> a» CritAo 0o»
vir".-» hA ¦:.,:-.:-.1r .;r:-.¦.-, -.-.•,.

menio «ta .¦-,¦.-.¦<•..¦,»- ». .-uli.'»
Nu «aflrtns» r íA*4*i«raa», rm fa-

ratou i»*> t.» ,
i» *

Flora Mc#e!st|
UltUítn

tilf*a*»raà,r «*,i...k...,
P«r^#»-|#»M*»fc.' I •;»¦¦*,! e*r*^*»»*r* ts*. ,

«HHlHtt
fltttãitai» (4. ,Wtr.„
iaMiAraa tfa h**.*

«»a»»*M tVidjit,,!,,, , t
l>»*f*f*#-

™°tS" 
NlVUri..

it>4*<*(*»» ,»*„, „„.,.„,
raa (*-..-.4 . #rtí
aa*Mr*Mt» «M |a|f , M
«»aMa tftar*» *.-.

ca* «ts* tt»*

t|.*,.|f*4.,.4< ,te i.,.Se, _
i'r*^*ii** • lai**it«;W*i*«*«| — 1 «M.l ,»„ ,

taalttH***4*) § í»Ihi,í*4*„»

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

N T r*at»a*>t!*«t. |p\ (MQ

'

trrfwt** «-tutt.tv » bjj !:;.. j-
da «!***>. 0221)41 • im
<*t*t.u.iik* «ta ftraio f.«, »»-«4
OMM«_MM (ta Ma**ÍM »>>*m
«»íW t*»»i--4Ur. q<M *ti twma.
rftf» pata DM O» ilSTépat *»'
trai * qu* nte t>»w mm rr*
l|fM4***Mt «Mia r«t*4.-- tfttl
MMM »t* «itaff-taijtte* ( .-
ft!* qiM ll* Btvl-. Ui ...•
.-¦»•:» pairia.

o PAtaiofi»»!.! ,«,
viiticu «—.-.-«.___,

r/tata grtiUf 9».-;::.: .:,,
(dita tfa »j*eiBfj.;,-»íM wwisa t
oa pzamutm «»*t*ettra, ts t*
trtifrini rm t*j*a«MOj tém. tm*
Utoiu fato rtatait! c-.rtsi* i

'C0.VCf.UA NA A' f4 5

A atividade anti-democratica dos que pro-
curam torpedeara vitoria das Nações Unidas

Como se rendeu a Itália aos Aliados
iCOSCLUSAO DA *,« PAG.) tegulnta ordem: Marectial Pie-

sam ser usadas contra aa Nações jlr0..Badoglio. chefe do governa
Unidas.

3.° — Todcs os prisioneiros ou
inteniados du Nações Unidas se-
rao entregues imediatamente ao
comando supremo aliado e ne-
nhum deles poderá ser agora ou
em qualquer tempo evacuado pa-
ra.a Alemanha.

4." — Transferencia lmediaia
da esquadra e da avioçáo Itália-
nas para os pontos que possam
ser designados pelo comando su-
premo aliado com ft» dcialhcs do

,, ,., desarmamento a ser prescrito pe-completa ellmlnaçáo dos últimos ,Q mcJmo comnndo 
" • V

vestígios de fascismo e nazismo
A Unláo Soviética sempre foi

leal á política de consolldaçáo
das relações normais entre lo-
das as potências amantes da
paz"."Durante os anos de guerra,
a Unlfto Soviética estabeleceu re-
laçóes amigáveis com a Grft-Bie-
tanha. Estados Unidos. França
China, Polônio, Tchccoslovaquia
e Yugoslavia, tendo atualmente,
com todos estes países, acordos
do grande alcance, relatlvameu-
te a um auxilio mutuo contra
qualquer agressão da parte da
quelas potencial que foram os
principais agressores no coníli-
to mundial".

"Por outro lado", nós tombem
estair.-as fazendo todo o possível
para estabelecer bois relações com

Italiano: Dwlght EUenhower, ge
neral norte-americano e coman-
dante supremo du forças aliadas.
Gluseppc Castellano-, Walter B
Smlth; Harold MacMillan; Ro-
bert Murphy: Royer Dick: Lov.-ell
W. IRfaoks; Franco Montanarl t*
Kentie th Strong.

Todos nos lembramos que o Ja-
pão, no passado, atacou várias
vezes os nossos territórios. No
leste, existiu uma continua omeo-
ça de agressfto nlpónlco. Tudo
isso tornou Inevitável a entrada
da Unlfto Soviética na guerra
contra o Japfto.

Nfio era difícil crer, no mo-
rrento em que o fascismo alemfto
começou a sofrer uma derrota
após outra, na frente germano-
sovétloa na conclusfto antecipa-

da que se podia tirar cios resul-
tados da agressfto Japuiesa.

Tendo, por fim, entrado na
guerra contra o Japfto, o Unlfto
Soviética apressou o sua derrota,
precipitando, assim, o fim da
guerra no Oriente. O Japfto ca-
pltulou perante os aliados, seguln-
do a estrada da Alemanha hltle-
rLsta. Desmoronaram nfic* somen-
te os planos do Imperialismo ale-
mfto para o domínio da Europa,
mas tambem 05 do Imperialismo
Japonês para o domínio da Ásia.

Contudo, nfio faz multo tem-
po, os fascistas orientais e oci-
dentais consideravam ewes pia-
nos como um passo ap.-nas na es
t.rada para a domlnnçan mun-
rilnl. mostrando, nsslm, como era
curta a vlsao dos aventureiros
que possuíam tais Intenções em
nossos tempos.

A derrota do lmperlnlifmo nl-
pônlno, ccimo principal foco de
agressfto e fascismo no leste, e a
libertação da China dos lnvaso-
res Japoneses tiveram tremenda Prestes"

o Partido Comunista do Brasil outros países que na fiam enve-
respeitosamente formular, era redado numa política de lnlmi-
nome da lei, o seu veemente pro-1 -ado e desconfiança paro com a
testo contra o constrangimento unlfto Soviética. A esse propô-

e a violência de que é vitima,
imediatamente depois de obter o
seu registro provisório perante
esse Egrégio , Supremo Tribunal,
Justamente quando faRam ape-
nas" trinta e dois dias para as
eleições de 2 de dezembro, e
quando lhe restam sete dias p»-
ra apresentar a prova de que
possue 10.000 associados eleito-
res e dezessete dias para promo-
ver o registro de seus condida-
tos ao futuro pleito cm todo o
Brasil.

Releva notar que tal violência
nfto atinge, apenas, os seus or-
gftos dirigentes, mas se reflete,
tambem, sobre os milhares de
associados, simpatizantes e o
eleitorado em geral, cuja prefe-
rêncla vai disputar nas eleições
de 2 de dezembro.

Espera o Partido Comunista do
Brasil que, conhecendo dessa co-
munlcaçfto, esse Egrégio Tribu-
nal se digne de determinar as
providências legais que o caso
comporta, nfio somente no pres-
tlglo da sua autoridade, como
tnmbem no prestigio dns pro-
xlmas eleições marcadas, que só
podem ser livres se livremente
puderem todos os partidos poli-
ticos registados gozarem e exer-
cer, efetivamente, as garantias
que o lei a esses assegura em
nome da Democracia.

Pede deferimento, Luiz Carlos

CS DESFILES IMPO-
NENTES DOS NOSSOS...

ICONCLÜSAO DA l.« PAG.)
"Minas Gerais", sendò-lhe, en-
tfto, oferecido um almoço pel»
Marinha de Guerra, na qual to-
maram parte tambem outras al-
lu autoridades civis e militares

O • DESFILE TlOtRESTRE
DE HOJE 

Hoje, ás 15 horas, será reall-
zado um grande desfile terrestre,
no qual tomarfio parte, alem da/:
guarnlções das unidades que par-
tlciparam da festa de ontem,
contingentes do Exército e da
Aeronáutica, em homenagem á
Morlnhn de Guerra. Tambem,
desfilará hoje um contingente da
4.» Esquudra Norte-Americana,
que dessa maneira, homenageio
a Armada brasileira, em coope-
raçfto com a qual multo contrl-
bulu para esmagar as ameaças
hltlerlstas contra a vida dos po-
vos americanos.

Em frente á Biblioteca Na-
clonal foi armado um palanque
de onde o presidente da Repú-
bllca e outras autoridades assls-
tlrfio ao desfile.

PONTO FACULTATIVO
NAS REPARTIÇÕES PU-
BLICAS 

A fim de dar maior brllhan-
tlsmo ao desfile desta tarde, o
goveruo concedeu no funclana-
lísmo público, ponto facultativo
nas repartições. Pelo mesmo mo-
tlvo. o Ministério da Educação
resolveu considerar feriado cs-
colar o dia de hoje,

5.° — A frota mercante italiana
pode ser requisitada pelo coman-
do supremo aliado para atender
as necessidades de seu programa
naval militar.

8.° — A Imediata rendlçáo da
Corsega e dc todo território c
Ilhas Italianas que poderfto ser
utilizadas pelos aliados como ba-
ses de operaçáo e outras ílnall-
dades consideradas necessárias pe-
los aliados.

7.° — Garantia Imediata de 11-
vro utlllzaçfto pelo.» aliados de to-
dos os campos de avlaçfto e por-
tos no território ltallono, lnde-
pendentemente da rapidez da ova
cuaçfto do pais pelas tropas ale-
más. Esses portos e aerodromos
devem ser protegidos pelas for
ças Italianas até que sejam ocupa-
dos pelos aliados.

8.° — Imediata retirada para a
Itália do toda.» as forças arma
das Italianas cm operações nas
áreas em que se encontram atual
mente.

9.° — Garantia pelo governo
Italiano de que, se necessário, em-
pregorá todos as forças armadas
disponíveis para assegurar lmc-
dlata e completamente o cumpri-
mento das cláusulas deste armls
ticlo.

10.° — O Supremo comandante
das forças aliadas reserva-se o
direito de tomar qualquer medi-
da que, em sua opinláo, Julgar
necessária para a proteção dos
interesses das forças aliadas para
o prosseguimento do guerra e o
governo italiano obrlga-se no
sentido de tomar todas as me-
dldas administrativas ou outras
que o comandante supremo exl-
glr e cm particular, do governo
militar aliado que o comandante
supremo estabelecerá cm multas
partes do território Italiano co-
mo considerar necessário porá os
Interesses militares das Nações
Unidas.

11.° — O comandante supremo
das forças aliadas terá plena au-
torldade para impor medidas de
desarmamento, desmoblllzaçfio e
desmilitarização.

12,° — Outras condições de na-
tureza política, econômica e fl-
nanceira, que a Itália deverá cum-
prlr, serfio transmitidas em data
posterior. As presentes condições
do armistício não serfio divulga-
das sçm previa aprovação do Co-
mandante Supremo. O texto cm
Inglês será considerado como o
oficial.

Seguem-se as assinaturas, na

Reuniu-se a Assembléia
Constituiute na França

ICONCLUSAH DA !.*" PAO I
dlreçáo du industriai, o coniro-
le governamental sobre o comer*
cio exterior e uma imprensa sem
censura que controle suas pró-
prtas agcnclu noticiosas.

As empresas a serem naclonn-
Usadas, por esse programa, são
entre outras, o Banco de França
e u grandu Instituições de
crédito e bancarias em geral,
companhias de seguros, rmpio
sas de gaz, luz e serviços puhll
cos, a marinha mercante, as ml
nas de carváo, u indústrias de
aço, metal.» leves, ar liquido, cl-
mento, explosivos, sódio e ferti
tlsames. bem como a importa-
çfto e o transporte de combus
tlvcLs líquidos.

Os proprietários du lndustrl
as desapropriadas serão lndenl-
sados "equltaU.amiinte" medi-
ante auuidades perpétuas que »e-
rfio prorrogadas em favor d»
seus filhos, até dez anos depois
de morrerem, ou até que estet
tenham atingido a malorldade
Nos industrias náo desapropria
das, os trabalhadores terão vo.
ativa na dlreçáo, Inclusive no que
disser respeito á admissão e á
demissão de empregados, e nelu
serio aplicadas as reivindicações
de salário progressivo da Conte»
deraçfio respectiva.

As outras medidas de caráter
econômico prestas abrangem o
desenvolvimento dos exportações
e Importações "que não ponham
em perigo a independência po-
Utlca do pais" a moblllssçfto dos
fundos franceses no Exterior e
dos títulos estrangeiros perten-
centes o nacionais franceses; —
"a redução imediata e musica
dos créditos militares", — e um
sistema de fisco "mais equlta-
tlvo".

Do ponto de vista político, a
plataforma pede: — depuramen-
to completo dos " colaboraclonls-
tas", - independência completada
imprensa, tanto em relaçfto ao
Estado como ás influencias es-
trangelras — supressão da Po-
llcla Especial de Estado e do
controla sobre a Imprensa e u
comunicações em geral; — edu-
cação leiga, sem subvenções do
Estado n Instituições privadas;
— e sanções legais contra qual-
quer pressfto exercida sobre ns
famílias para que estas encaml
nhem seus filhos para determl-
nados escolas.

tCO.VCf.USAO DA í • PAG )
« uBlto <!»» :>»-.:•.---¦.-'»• qar»
..•-.». urn»(»ram o ••»:.-'-.-
clamo, am •-.-.':¦ por ii .«.-.*»
Airte, oad* t*v* oportooldide
d» auiettr » lula do pana po-
U ¦¦•»;.. d» ana pAirU das'¦:.»•. da ruçAo owaitada am
'rapta* «¦•.'-*-:"-•' a final-
mttatr», p«lo Rio. oad* parmao*-
carA ;-.-.:••* dias, — iam tam
caráter d» mleaAo d» eoof-ra-
...--.-. doa advogado* • Ju-
rluaa *m torao do* aapremos
intereatjfM dos povos que t«
reartraDliar d*mof*r»ite»r.*»»a-
t» naato sovo mundo d» apOa-
guerr».

Na setf» d» E*querd» Da*
mocrAtlo», ••paclalmaot» cedi-
da, Mr. K-:...y. p»r*ou um nu-
m*rc*ao auditório oompotto d»
Jnriatu e adrogado*. acaba d*
pronunciar um* brilham* coa-
terêncla, da qual reprodutlmo»
o* trecho» de tnstor InteTe*»»
dentro do^ttènoram» -'ajrollilco
contlneDUl.

Oi» ADVOGADOS E A PO-•MTICA DB KOOOBVZUt
Rctortndo-sa A participação

dot advogado» brasileiro! nu
campanha» pels redomocrailu*
çlo, quo precederam A orgsnt-
sacio do» pariidos políticos em
noua pátria, Mr. Kenny abor-
dou * lut* que o» advogado» pa-
Iftlco» de tou pal». congrega-
tio, no "National Laava/cri
Oulld". mantém peta prtierva-
çfto doi principio» da política
d» Rooioveli, á cuja memória
«o mantém fieii:

"Enquanto luiali aqui pe-
Ia consttiucionalltaçao do vo*-
so pai», os advogado» democra-
ia» dos Estados Unido», e par-
ilcularment» a Auoclação Na-
clonal dos Advogados, estão lu-
tándo pelos metimos principio»
qu» vos guiam, aplicados, nalu-
ralmento. á situação peculiar
do noeso pais.

Rememorando 11 duas cam-
penhas que Rooaovclt, levo do
empreender contra as força»
roíeionáriu e Isolaclonlsta»,
ato quo pudesao estabelecer os
alicerce» do "New Deal", con-
linuou o conferenclsta:

"Com a nova situação nos
Estados Unidos, e-stumots agora
sendo chamndos a defender to-
da» esus três ordens do Ideais
e Interesses. O corpo do leis,
humanitária e progressistas,
conhecidas sob a denominação
dq "New Deal", esta sendo com-
batido pela* mesmas forças rea-
clonârlas que combateram o st»-
caram Koosevelt. Seu drasen-
volvlmento está senel.» frustra-
do, » sua continuação está sen-
do posta em dúvida".

Mais adiante, dltae o Pro-
curador Geral da Califórnia.

"A luta por uma adequa-
d* leglstaç&o social, por um
verdadeiro programa de assls-
têncla e reconstrução agrária,
por um "people tox progrom".
a luto para restringir os mono-
póllo» e trust» e para refrear-
Itios a voracidade dos apetites,
todas estas lutas sáo agora
mais prementes do quo em qual-
quer outra época anterior. A
reação noe Estados Unido» está
procurando atraiar oe relógios,
para mergulhar a nação noe
"velhos bons dias" de Hoover".

OS RUMOS DA POOL1TI»
CA EXTERNA

ra '.<- -.- vtv*r o proe-mo 4»
ctaaperacAo IniaroaeloBal: — •
Caru do AiUntlco, a» Confe-
:*».•!»• 4» T**rA • do Caíra. 4*
Bratton Wtaod». 4» Hurabartota
Oak» a Aa 8. »*.-»-*•!«' • Bata-
mo» *tora em faca da aratscu
a trado «•*« trabalha tfa boa
vontade JA i»#aIíratfo. • JA o
vemos, em alsaa* caao». Ata»
trutdo. rom to!»» a» urrtvcls
«-onieqaAaetaa qu» tal •-«>.**
«carreta. Nâo ..«.. «-orreta
qu» advogado» americano» fo*»
*»m procurar *-» caoaas deaa*
mal, -.r ¦ em outro* palia».'¦.»¦-¦ •*.* ---•-, qu« parto con»•:!•:»*.- 4» culpa pelo qno ea»
tA atoníof- - * - reside *m car»
ta* força» alnante* no no*»o
próprio 'governo, e coaiiltue
no»fo •;¦ ¦•¦¦>-r mudar tal iliuaçlo
tflo raptdament» quanto paul.»eL a fim de usegurar que 01
!»¦.:." Unido» trilhara o cam-t
nbo traçado por Rooierelt".

UM SINTOMA DA AÇÃO
REACIONÁRIA 

Abordando aspecto» da poli-
tlca externa de sou pais, so-
bre a qual as forças da reação
tentam influir no sentido de
deavlar o rumo traçado nas Con-
forêncla* da» Naçõe» Unidas,
Mr. Konny assim so manlteg-
tou:

"Desejo acentuar parti-
cularmente a questão da poli-
tlca extenua norte-americana,
neste momento.

Relembrando a atuação da
grando república do Contlnen-
to, sob a liderança do presi-
denta Roosevelt, nas históricas
Conferências que decidiram da
vitória na guerra contra o na-
't-nlpo-fasclsmo e traçaram os
contornos do mundo de após-
guerra, disse o conferenclsta:

"So nosso político exter-
na tender para o Isolacionismo
ou poro domínio do mundo, es-
14 fadada ao fracasso, e o mun-
do será lançado em novas gueT-
ras, novas crises, enfim, no
caos. Vimos quanto esforço e
paciência foram necessários pa-

BD^MMC xumtzm.% »*—¦»¦¦ -<~

— "Entr» outro» ..'.feita-
çõei «Igulflcatlvai do abando-
no d» política d» Ruo*ev*lt, de
cooperação o mútuo respeito en-
tr» u 1..... -. ".:,. um» crea-
cento tendénc.» a apoiar ele-
mentoi reaclonárloi em paliei
aralgoi, assim como em psises
libertado» recentemente do Int-
mlgo. O problema d» tnanulcn-
ção d» -...,.- feudal-fuclita-
monarqulsta no Japão 6 dema-
alado recente para deixar noi
preocupar, conto lati.tif-m »
atitude pró-nazl do genoral
Patlon, na l- • •• •• Inquetam-
nw. lambem 01 lamentável!
acontecimentos na Coréa, a In-
lervençáo na Iado-C, nas In-
dias Neerlandcsu a na China.
Esses atentados á doutrina d*"Boa Vizinhança" de Roosevelt
oatiaaram alarm» na América
Latina, om vista do altos fun-
clonárlos ,- representante* do
governo amerloano terem come-
.".ilu a apoiar grupo» anil-do-
mocrátlcoa. do um modo nos-
tll ao principio do auto-determl-
naçáo doj povos. Sa Roosevelt
fosse vivo. sonllrse-la, cerlamen-
lo, chooado e contrariado ao ve-
ritlcar que certos honions, quo
devem-a posiçfto que ora deu-
frutam A sua bondade, possa-
ram a violar vergonhosamente
a Política de Boa Vizinhança,
quo lho era tão cana."

O PAPEL DOS ADVOGA-
DOS 

Falando acerca do papel :e-
eorvado aos Juristas o advoga-
dos, nesta hora difícil que o
mundo atravessa, dando forma
Jurídica aos anseios domocrá-
.leoa dos povos, e preservand o»
princípios do respeito ao Direi-
to e á Justiça, Mr. Robert Ken-
ny encerrou a sua conferência
com as seguinte palavras.

— "Sei que a tradição pau»

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

TRABALHADORES!
O proso para entrega dos

títulos de eleitor termina-
rá no próximo dia 23 do
corrente m&s. Um traba-
lhador que deixa de vota'
trai a sua classe e deser-
fa das fileiras dos verda-
deiros democratas. Traba-
lhadori Vai procurar o teu
titulo de eleitor e, com ele,
vota nos legítimos repre-
sentantes do povo, que na
Assembléia Constituinte
defenderão o ateus inte-
reisses, que sio os interes-
ses do Brasil.

am«r!c4S* i*m ptal?*,..*» rt>
ta* ao Brutl. • e»pfei*!**»i't
do* »d»i» d» Ordena «Jo Mft**>
do» nrMll»!r<M- Vomn v.,?
Praero par reno. ** rtt» ••«.
ta. uiarta chorado per •*• •
"Am#rtUBMtsa*' rmda *****
arma 4a rtaçto * » p>tt"Paa-AotrtcaBO*4 toraar-a» »*
nAatmo da lBl*T»a*aeloal}*ij-*
diplome**!» da dotar * -*•-'•
ra da forca. d»»«t.». ««:¦.'; •*.
10. cutta a qu» «miiar « (¦¦!*•
r*nae*« «vitA-ia airata* d<> tt*
forço «olldarif» » romprav".
*o".

MB. R**ONY PAI.* V"•mretNA PoimiR*
Termlnsd* * cooteréBd* • -.1

iotereat» foi evldeneudi px'41
:•»'.-.:•.-. Itllft, !>•¦¦ --'¦
brlram a* dltlma» palirrat :-
Procurador Geral do Eiiad. It
Califórnia, procura ia »
Mr. Keriny. em rápidi eotret 1
Ia.

—Rou um dimocrata ia*»*.
nttente, — dlm-not Mr. t;**.*
ny, — multo embora ter d*st>
erata conitllua psra um irar»
rle»no um» eapáele de Bilíte
hereditário. Itw» não ílgnlflet
qu» nio exhlam em m«u tal*
perigou* força* raadooáruu
que, aliadas aos laolacIon!*i:i
lentam »!ualmente. utar.d,. it
todai »» arma» d» qu» i'r.:t
dltpõem. Influir no governo it
Mr. Truman, no tentldo de»*-*-
vlá-lo doi rumo» que o pre»i'
dento Roosevelt deixou inçi-
doe, » que P»r» quilqner heai
.americano o verdadeiro é*rr»
erata. conitltuem uma berasc*
sagrada.

—As força» da Democr»*'*
irlunfarão. esiou certo, — »fír-
ma o presidente do "Xaltonal
•.aÇytm Guíld". O muada ei-
minha para o esiabelecln •:
e fortalecimento dot :¦-•'¦¦•
deroocráttcos, » nada pcnírri
9» antepor ao» anstlo* dn* ro*
vo» unidos em defesa dot ffo*
direitos resgatados na nials
»angrenia do todat a» guerrat.

Perguntamos icerca d» ••J»1
impressões do> notso pala. •
Mr. Kenny. que «'fi ao RI»
apenas há tró» dia, decliron ií>
ter recebido até aqui Iraprti-
sõe» pietlvas:

— Peto que tenho ouvido í»
advogados e amigos com
quais tenho estado cm coniac-
to » pelas m'nhns próprias im"
presfõos, creio que se triv»
neste pais uma grande btialli*
pacifica em defesa da D«m'v
jla. Nada sol acerca das torci*
em ação, o não poderia
nunclar-mo a respello.
velmente, quando puder
o rednçfto do único Jorr.f-1
munlsta da oapitol dwo
pafs, Já estarei em condi,'4'**
do expressar melhor ns mitibat
ImpressOos de demorrcia, d'5
advogado e de Jurista".

SEMPRE AO ..ARO V™
COMCNIRTAS A.Mr*ltIt"A*
NOS '

A TRIBUNA POPULAR W
do catado em coniacto «om a

presidente do "Natlonr.1 t^Ç**6™
Gulld" e Procurador Geral no
Estado da Califórnia, não i*>
doria deixar de assinalar d''»
Mr. Kenny foi o advogada "«"-

em 1040, quando mal? forte «
faila senlir a açfto dos l»'-"
olonlsta» e seus slladot, •"
voto vencido contra 3D re"
dorca, na questão '"""L-,
contra a legalidade do I •

Callfúrniii'
«ncldn d*

na-

* Novo membro da
Academia Nacional
de Medicina

A Academia Nacional de Medi-
clna receberá, amanhft, ás 21 ho-
ras, o professor Antônio Austre-
gesllo Filho, docente da Facul-
dade Nacional de Medicina e che-
fe do Serviço de Doenças Ner-
vosas do Hospital Sfto Francisco
ele Assls.

A sua posse dar-se-á em vir-
l.ude do uma vogo aberta pelo
professor Acendlno Pamplona. O
prof. Austregesllo Pilho npreseo-
ta-se com a monortrafla "Esclero-
se Tuberculosa e Neurodlsplasla".

",«1.

rlllttf

da

do Comunista na
Entretanto, o voto v
Mr. Kenny serviu de bar»
ra o prounciamento da » f
ma Corte, que decidiu c«i _
03 39 votos vencedorof da
Hfõrnla, mantendo a '
do do Partido Cotnun •'

1 n I '. .1 Pr0'Novamente, em 184-, ^
curador Oeral do Bsl f
Califórnia teve oportiinldso*
demonstrar na prátlcn
convicções democrática • -
* __.!».. 4.1-_ «a*rtf3rTftfiflf?íprogresei |a_tendeu cias
mando a defesa dn
Scheldman, quando o
nários, manobrando I"
dos bastidores, tentar1
com que fosse cassada
cidadania americana, ai
tão foi perdida em P
Instância e. levada t to
prema, tendo como pairot
Robort Kenny o Wen
foi ganha, tendo 0'f'n...
seerotário geral do. Pa"100
munlsta conservado ft '

dadanla americana-

fazer
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MM-M **> Al«-I»B«.» Il.ajra.l_ <a_.'f,l,-_J«attt ,. «,
i ,;. (-UMIat- s-»«* • »_*»».«* _« rtTTItTM RMÉMa
ti» ,'í_1_I ffeafa* ta_, tt _íii.*aT #ffj._t<,_*4_ aVJ »a» ,o

|K USS»»* Al*a_lf_Is
»Hê» t_ _ _**_R__N I ___tM • MLW ita-IliM. f *f»« »

g^Cjtbaf» tt Mf- tH» •.** ••***» M»U*|vf*i«, • <$-{*» •,-»,«.'•..;. tf„«f.
Si|*_*...-. M»*>'a«l*a_ *4f_» fa-**» *fa*tU4â> .'.««¦- « f 1*. -., ,r); ,H%Í
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»*»* « _»__•-¦ * •*"*** ** »••***- -fü- * l'»'_.» 11--J »».*„V..

K*f-_**f_ *_* lf»4S(_a'» 4* Uni, « tUfTO» * UaUrtflff _!*,%
tjBBtm-t * i-M »U_ Maf&j MMI «•aftívHcifa- • <_KUtt «_'.,
agá**»* «4 »'4**» 4» »_>_» *_*-f»Wâ • «^ fl..»,* I,,.., .4,»,,»»„l»a
m ***<«M* bUMat, • «««*;«_» i** i_*i u iMHMBat-M Oa *»» _
, , ia; i» ¦ ff <à_ »_> íf Ü»4Í .. |.-4l,_..i».a ,..„, .li». V-_,C,. • ^ |
•*$_«-• "**»• h-l »Jaí4»» mttiU- «i-.f.ar »«mr, „»;¦<> |. ,_»,, 6_}f,_,

*__f aV*»»f»f#1lfUltaaa*» ta*-»** |*__*tf_9 »i- )*„..«-* '«¦> a, a.,,«t;

g^ w$.*4 a*» ,».„•*» faftlM v t-f-tlu •*!*_<« ()_» Ul,'.*» tffw.
fa«* **M MSU t***Í»M 9*S fWtlflO *a* tff-alltifa^ || ;. |.»|.,
_:• !»«?» ;«_» W-* tW» «_*>tl»'l t*»»>>a<i*>!.f.„«,!* ,-f -Stll.l.lt. ,*,ptf.it í:r.i_ate»»#* »«t*t»*_i_» s t***nri»_{,,u tu DOM Pnr**

!* pm »#* «_>**««(>*>*• •**» P"»ai*. um* la-tna jmM» à»m qu* ta.
si» ji»*»! fiw*« f«iif-_U4« <¦_un .»-«, iu,. ¦»,-*_•. at rn,,
IPB99 IffWtotHitt, llla. t_ ft,!*... lír»¦.:., à m«..il»a., • trft#f_f,**__. c^*nft«tt • Oat talla tnà* tm »_»* intitiiurti
la-f-Sa-t***». ttm* «a»*-ta--f ttm tltt**lm fr»a Í4,..s,l„, ríf, Scf,! t,U>». . ,5-.;ais_t&_ m twtt a tbttittn ttt mt» •-*.».
*f«_l'i _n*_a**«tkt. t»n - fff'*_t_ •lí„'.'a*. .'. - a«a4» .»,•.,,..(,.•-¦..
M-M_ _^_**»_. VtW*r_f-l ftt_M i.f_!VUt»*. f.ftf... A «If-f.
n; 9mt»*m tmm tf>m*aft-tâitt_» !iif*m*t».« tf^-ajBía^ f t.%tw.,-_tt_t_ aJ» llf.» *J*_ftt*l.

A !_**.*»!** a_> Ourri- áo Utsnl axm tr* i',.,n«.» ...sia-i-K «,
rei. « <~ »m- i.uater»- « nittodoa <u A-\t,-uuc», &t-
liiuijffiltlT1*-! _» st»?*- itttitm qu* ivw r -.¦..-.., por »*-_». - qv»
f -si« *»r*ttWíaj *»*_**» «ia» mui m»; i-.cr:,-. •• * .<:-»:,'_. r_oo «It.»
tuat _T*_éM «n -«»!. é «l_f. Iki» á» cui- ua-K-r* mitolaii**,
„}i_. «,r_* »'*ivt»!o «utkll para a »_*ao, _-___!«_ tàêoi út < •*ih tt «r*)**a f <l» trawiWiMfMli'. u.. rttritttiM # *tjt(_ »•. <r., a0 **«***.*»*1*4*. 0*T*_ll___* • fas crtMMU |»r»«UrM *ui.,
s;** «f s_4„m *>a-tut- -a t*_i_ t_iir|an»t>fi_ c.*n,*t.rtairít, gZvja.* *•;.*::f*ifs.frr.t_ -f»fa*ru«ila-i_ no • .-¦ *

Bt««ra» o pato uptra. nSa ap«ita« tia ttu fterícm ,MA:tnl%ttj fóirfa, **_* da» lúrça» armada« em *;*r*i, Rf(Kt_..o • i_akjsüt ms* *l'**ia-llva n* -*lic«da _it_i*-aa em qi» ««*, roí»,.r__ a ckíto. o .«rafii cwniu f fn.i_p «jne, ««,, rMi_c«__i cs*tíüSm «ftKtt na »ua m_r«;t*_ jjiacifka» -asa a «iMu«iacl4. »a-jm,;«**_ arm*4*a 'tadctau -**_a taiaiiili,. luntaiiifkn ~»rí»r•£«i'_»ím __-g_i |_!í(>itr* ao» co i»vil«artailif p «k, •_»_ t_;i**»l aa ^« i«4a a rta-io etUln que airar». ria aua -,w_f sto«_a_4_t-s nt fo-TBa *_ftiilt- « ta-oquente. nAo *w**m<lr ao Bra-a mtxmt p» otiMo cuntnho qut nio aeja o da ««tem e aa
\*'m*t*ti* litfiiliff^ ,

Epr **•# rarotor» t) qua hateroo* d» c_niliiuar marrhando«b rKkr stirrr» aoa IrJmi,,»» da dmi-cratla. n_* eon,ol«da^„ ív_|_i!*» pasauJam dos i_iiitk_ ttl* tsme». « Min de que unhai k«» P**fta «rn» regime itedadelranienle dernoerAit-c. i alturanm "fii-íaif» e do» uc- .-,< ai-eteu de **„¦_*_»¦.

atA<»wa*4aiame*/cas
EFEITOS DA REFORMA AGRARIA

•'"ifsi»» twa definido» pe-t iui teodeoelaa oposlclo-
«*'»•» * da eoaaunt» critica

aHiioi gorernsníentala"
ilt nau dea*lara*Ho do Oa*

r*í!»_frsio Agrário do M«-lco- rM«ii faiendo circular no-
a ' :.-l»»ii.*i.ia*. »olire at

íí,s»l!s5íi no «impo, a
1 esclmilro pronóslto de

JL-r o Kovfrno « 0 1'artldo
«lado com aa massaa

i;.5t,a* beneficladai pelai «le. 1915. .Vem todaa¦'•;"!-!í'.a_ reacionárias, nes*
ílai de hoje, «e apresentam'•it d» começo eorno tala oa

«It. Seria realrneníe con*'fapTetliicente, na terra de Za-
S*ta «jae em 1910 Ja lutava«•» fia» juerrllhelros por piio,W «Jiintlca, condenar de ma-»<•-_ Oateoflva a entrega dai f« çomiinMadss que deln

privadas, há séculos.« -*» » cii»K*rla dos conquistado-
íâ*.*,*.,!»'.!». Acuia-se. por ,s*»». t reforma de estar sendo'"••á. feita, de (er mal orientada*»!« homea» de hojo, "menos

»-!»» do poro que o» revolu-tosarlos d» ontem"... E pa-¦•Q«e i» acusa? Por alguma*''•» hío d« gaistar os reacto-»r!0f o teu dinheiro, « nao se-". í» certo, por coisa boa...0 ia» »« propus nada malt «,«a efeito. ío que delTRr tudo's impenso e passar «o estu-« detalhado de um novo pia-
permita tambem umn

•Ipaiaão mais ampla do'-Atí privado" no financia-n«lo das atividades dos *'ojl-
C3S • leto t*, das fazefMas de ti-»'5 coletivo organlrada» sob o'"'rols do Estado..."Todos tahcra — , estas siloraiívr»» a-o Departamento Agra-'o — i.i. o cTêdlto privado, em
^!'*r d» vltalijar s agricultura,
^?fere empregar-se em cons-'•J.Stii urbana» ou ser em-preiudo garantido por hlpote-«• umrariau, quando nio per-«•"er* ocioso nss caixa, dos

°» Prsíejto» aii0 ftbsurdos,'* oplniío do governo mexlca-
Io; rwrqiif, dar marcha -irás•»•»» reforma eom0 ,. agra-•a » • nu» ile mais perigoso
2JP*«ta imaginar. F, se o"tal privado está agora dls-
^!,0ii» rrentar sou concurso¦»J eJldos", financlando-os,*«» o impede de .faze-lo. por-«• » Jltuaç&o da grande maio-
2,*"" ¦« »"a a aB garantia-to o erecom sfto mais que su-
lara. !'ara inalsquer tran-¦°-»- Emprestar-lhes, porém,.juro, excessivos; já 6 dite-
tãf.0 ri0l!1 nil0 Permitirá o Es-

Ws o6 camponeiios sejam
^PIor_d08. Para que se rtecre.» relorma senáo, precisa-. », para iivTá-loB da ex-m^« o da opressão*

lugai-e» dlst-tue»*. tc.-rae eeono*mlcaraent, tmprestaveli. longa-oa centros habitado» « malservida* d» transpone* - . »o-luçao quo é a que no Rraelt ai-varam o« qur, preteniloni re».ol-ver o problema compHcundo-o
alndti male. |h<0 JA foi. aliás,tentado no México no ««culi
passado. *. deu or. piore* resni-lado», ilciacrodliando a alicia*
tira no» olho- daiiiioleu queeram pare *-r bencíielaiio.i porelu.

K que fruio*j tom dadi 9economia mexicana ttu rttot-
ma que elada «s;á longe de aercompletar

.Vo poriodo iatifundlsta. a
»t< pouco antes do governoCárdenas, -, produi-áo de ce-
reais, olantas ,» fibras Inrfu.»
tríaU. fo-ragens e leanmca. pra
cm méd:„ ,lc •lir,.:¦*?<>.<*(,•; 

ye*».•>« <entre ) e 5'cruzeiros por
peto) po.- ano. Nos primeiroscinco ano., de maior expansão
do período agrurlsta ,19.1â*
1988) Já havia aumentado pa-
ra 602.000.000 pesos, « entre
1940 e 1942, para 904.031.000.
N'o auge do latifúndio (ante»
de 1933) essa produção anual,
em tonelagcm, tinha sido de
9.S07.000 em média. A de
1942 tinha chegado a pesar
18.-16.7-3' toneladas. Traba-
Himiilo para o« laflfundlstas, os
ciimponcscí produr.lam. lnd'vl-
duftlmente, duas toneladas por
ano. Ent 194-.. no^ •'ojidos",
sua produção individual pa^a-
va a ser de três e mele tone-
ladas. B isso depois de tanto
se ter escrito que o homem
descendente de Índios, era um
paupérrimo do campo, iudlo ou
Indolento por naturesa e que
nele náo se podls. confiar psra
um tipo de trabalho atrrleola
melhor que o de servo de gran-
de senhor de torras— — B. O.

O..I- -• cpUc*.,._
*"-" ar— mmum m»^mmmmmw>-

^ íaf4£*4M i-a-.. . , fttã m*
tyt+t-ii*m# ttm m H**s»t

#**w «*# t t*i*&**%tm i«h*****•'**»* t**>9 te*******»******,
• ma*m .»_« • **mm>9 *»*mttm *m*mm tfmm
t>*»t .,.•» st fm,*%* m Um tU9W9 IWm_ I st*mf**m
tn S »*_*!._ « *-jf mltttta14a*
fm*t 49 tt**»»* »»«a«l»a*- «fag*
«*,'«_? a*»»Mí «_•»•*-« tf %,(**.
mi m, tmm m»**» mfàm,*t t*v*Hi94m ta ttt*ti* tu-rn,
ial

t*t *»f_ía,-, 4f*Sta** •_» <;•»
*.aa*»|rtf fU'» 0 #«**af«a|« _.-_r-
lat* •_-, *«,.*, -*_«af^lgffV>
»»**»*, «.».».'_*<«*!« _a. t»*S*a ia.*,

aâ nattm temi*» *_» ¦/;***-
*_< _*.ra#f /-f-iriaft» «f^-af ( fM
Sitaim, ?>*!»# #í», « *f_,»#_»
#'< tfaílf», ««# m «_t «***»*_«
•» »*!i*a_|a-aj»i». «if».»,.ffrr^ a» fcffafaai
*M f*j*| a_r» f 4Mf *^f.f„, <t# *, .

Mil ¦ RM». iMi-T-ll ãí**a
»* Pawtijf-. o •»#>*••** ¦»#!•**».
*_ ,*»*•.»_ « a_í*^_a,!a» f ,*4«
4a S-isanta Santa ttttmt^lntm,
it ,*a» * 0 *a****|p .ia, ^JS^^ m
tMtSn 4e U*m**\% -<•*.*» #-*»
r**,«aT_ at_ *._»•> f>«j_» rttmfa'*•MT *0|*» #f**^»ta»j»> 0 f|.-0*„ ti"Carteia'' tmttat"ttta *_j't* attiçte*, i.r pt
•*«»** 4# f*»l_»» a_ W#*»»V-f 0*0
!»a)'í!«5a «.'ífffjf,^ a^J, # If0*.
____ *>»• f__lB ^^«**ç«. O*
f**t*il9* «i».-*) »_*, 0f*,0*S *%V
.«.•_*?# 0 ,*v'i'.-t- a**# !_*,,_.
»*•»" ata »_t_ 0 m9a49".*twma tmtta *¦_*«. »# **a*»**0
-_t*i*»0, et»e*tt*9t9 a "-Cantas"
a»t aalt» era « -'«-10-0 «**#».
•* - ata <*«-*.« • ttataa t> 9
r.n*4a t* Stfemeaiatãa Pa*
P.lttr, et/fm W99XÍ*94&t*,
tlets e.» atCm e.Fj#4mtt., it.**
hatatltt* 4t ç»* ter., ¦«»-•»» *__a» j»•»"- i**»-* *«*>«•» **t ttitelat** I
e* »fe «j-f-iWt*.,-* it» fav*«fí í
-í -* «-f.íff- *f**>lí»,«a**f r»»«_ I
o l,eattk'ií&*a i*tahrte tt*,IWl, {O!»** _**¦-• Htteta «ifo ¦#» -»**•
/#*. ra*-io f*>(*-*f tfe s, Ptssto *
Ç- a* a* ...» Rfffu fe.»: J.» ,';<-;*.'¦'. jj
«•i- llrotilttro. f-atí- rfe #*>. |
t»M e- eííi-_» P _ «tat ftft* I
íe**,

«4Í9*. Itt**, Çs, 0aj0 „.;... -.jv, *
•*¦**»* «M f^M*l*attf0f <fe fieia-» 0 I
tfafif-»fta-*' o eritea mernsintota |IJISt M pft.t»*a {.-.'.-."a- O fl"«."f ]

f*/f*-0gf«ff-. O |?íf»fjw!ií*«M» ;:
«_»,'« íiHhí *a*J*MO _.''»• i-?o 1?» 1;; «a fmw, e Ktío ,8^f« :
#t-t?i» tois fir.aüftie* ttlmíat- j
.** «•-** *;' *•* ifertktiki * tta- ,
fe sttfllrar-nt se aaett tm am- i
re :(.e.

O *í!»!n'''V'eíí»i-.o # ..-,0 •
eipreMio poitllca áa pior tta- |
0a* 1-fftf -<a*0_ttt tfOf sofdetfoii *
C-i ne*<*<« ».-.iá»n. eo» cot- |
po* tfe IM.'eMa de Knropa t da
Atle. lates «es aso.* fembem o '
Brasil :••*.- parte ».' <•• •<•.

Como fsuufuar-se. ptvi, a*e I
na-íre do» nec-f* aeíife« ef* .
feníe. e asando de todo* enes ,- l-.f i-.T„ lerenier ouVa res jtua cuoece e recomeçar tuat <
tembtlat attrtdode* f

Tfjeeo de comníoceiide. Res- ]
ptfemci pelo menos o sanç-ut
dot rtouos mortos, do. notsos
htrott de Ston*t Castello, So-
p-owcMo e Montese!

a»iiiii.i_iliii«ili._ii*a».»-l»__a.

¦a-.a,a....iil1|l,»,i, 1,, lfi»>aj-0f»J*0g>_)a_»0»0»_*_<^^
PilIn-3

*al*ia_a*aa-_»aaa_*f»_»»«_»a._*^^

0 Congrego Sindical
"•J OIKiAMZAtlOS que e pav** 10 e o i.ri.lr!jii..,i,, podr-
ráo in,..*. f.i. inirnir in-ji r». 1.
Iil.1r1i.nl.- chia., ...ni-.i st re-
mi. ul........ do faa.ria.ino .- a or-
;..ni-.. ... IntegralitU, e.ntra a
• ir- iu dt> fida. ,«or n"in*:.
roíicrpta». contra a -.. 1....... e
por rii-i-.,,. ||\rr»  ..
que iht« n. ni..pi «levar ao»'
pwloi do governo ,-u-, vrrilü-
dei-o» e leiilim.*a rrprrtenlan*
te»" Kstas palavras do manl*feato do Panldo Comunista,
lançado anle-onlem. indicam o
raminho Ho novo e do protela-r'ado na Inii pela ilcmorratl-
/ação do pais. K é pela imiti 1
dr- d» rlafe operaria pu»* «r

1.11.1:1.-1 tj .. h.a- li organi-»«i*ào de ampla* ma-.Mii popu-tare», da garantia da onlrm r
da i.-.i.i. ui|..1.1.1. parn a solu-
ráo pcifica da t.o «a tii-r politlca.

O Conpetaõ bind.cal que se
realizara no dia Io do t-orreu-
le no Estado do Rio srrá uma
demonstrarão de que o prole-l.trlado está lotando com crês*
ernte ardor, terrnldade e fir-
mexa por essa nnldade. A unláo
dos sindicato» de .antos, as
constantes assembléias sindicais
de Sáo Taulo e a atuação do
MUT demonstram qne os nos-
sos trabalhadores ingressam nos
seui sindicatos e procuram lu-
t.ir organi/adamcnlc pela soa
únlflcac-o. oura consolidar a»
uu sus libeidades democráticas.
Nâo ie--á porsivcl .lemocraiia
sem a unidade da rlassc opr.-
rarla, sem a ampla liberdade e
união dos seus sindicatos.

Com o Congresso Sindical de
.Niterói, 11 operariado brasileiro
marca uma nova etapa para a
conquista de sua posição hlsto-
rica como classe nnlda e dlrl-
gente nos acontecimentos poli-ticos nacionais e como snsten-
tácnlo da democracia. Através
do ML'T e da unificação sindi-
cal, os trabalhadores brasllei*

UMA DATA UNIVERSAL
*__»_»¦»», 111 ¦ mi. 11 n.,»»»a__»*»>f»*«*a*_»*a_**a "fflf- IHOtjJi SlMA ¦*^'lll'*»*"*»"a***'**»***»*****'*'''11'"*1'»1'1'*''»*

t_«../«ufi4 »>« fj-jj-t* §m -»**.** 0
Hi,R-ü fftiiu-4- ti mtuttf ttala ti»
mm eftmii, f 4ê mremhtí*. o 14 4*
talha ú§ rnkki mu-

#* 0 tini ,at nmm 4o mmUmo
m RtM** multt**%mi*Timl a**-* _t*<f»«.
f*tt „m*, mia \miiu 4a nOt-fJ^Ot. 4a
tm«. t}stfii4***4*%«t* i*fl** KmiQça
itrmtn! # fí~f 4tm tm** Ha Am,
4t*4e « Vtmmm su^mitmiim é rm*
ttt sitttrMM 4o Pamik**, 4***4*i _ .mta
>--¦it*ti>i*.tii até num 4** mil q#ilé<
mutrm o 4mt>** 4o l*t*tu Sorte O 4***
im «nt» <j elmne oprióm, unmAts*m
§ milhões 4t»-o*•»j*»-**'¦?'>* ** farina-
tU>ie* rum* tem terra, á* massa* ya*
pularei * ao melhor 4a intelectual»*
4o4e rusm, eserltwes e aritstas, ha*
meas 4e eUneta e termo* 4a* rtsrías
0Sf*4CUilt4o4e*, /_«tí_ naiim 4ot ttr*
r;.-,«»» íí-faíUa».' f «|_ifi{';í.-íriiJa»rrí 4d
rmjjiesás, tomou a rWpCmMtitidQdí
4o po4er em lorma estarei oelo pri*
mena res na história, tomprometen*
tUt,e a maaniiar a tula em bases
tom*, amplas, rmlama* e justas,

Detoritilai quase trH 4kadas,
m fatos compraram a plena realisa*
«ii» ifu iifini tttantta. boi* anos an*
tes 4o primeuo centenário 4o àfani*
festa 4e Marx e Rnael*. sobre tt que
Iol a tombrla Rússia 4on tsares, aen*
4urme da reaçúo na Kuropa, ergue*
se a União </«.» Repúblkas StwatiM*
tos Soriettca* em seu apogeu. Repe*
se pela Consta uiçtla mais 4emacrá*
tica (ft* todos os tempos, e aua produ*ttiu material e cultural, ptaniiteada
• ;'.: i..,'-..r->¦ .:."•:.¦-..',- .».'.. *,*.':.'«1 O SOUllO
ao. precursores, os utópicos, na ob*
letleaçéo tia felicidade humana para
mais de duientos milhões de homens
e mulheres de raças diferentes, £ tf
com o poderio militar resultante de
tão excepcionais êxitos no plano po*
litko. etonôntico. intelectual e mo-
ral que todos os demais poros do
ptobo podam contar, na hora angus-
tiosa tia agrestâo Itíllerista, com o
dechlro punho de aço do Exército
Vermelho para « aqào comum das
Suçúes Unidas, até esmagar a mais •
brutal máquina de guerra, posta ao
serviço do famsmo, do capital flnan-
celro e colonizador em seu setor mais
t nm: e mais cínico, do imperialismo
que supôs utilizar os meios criados
pela superior técnica da EurojHi od*
dental na sinistra cruzada de escra-
clzaçâo e retrogradaçâo do gênero
humano.

Sete de norembro... Os que lia
rinle e oito anos o recebemos com
alviçaras. compreendemos sua signi-
llcaeão e com sua causa nos solida-
rlzamos em Iodos os ¦ nítidos e. por
todos os modos, podemos volver o
olhar para esse passado e recapitular
a marcha do formidável acontecí-
mento. Vm mundo novo, mais belo *
e mais pujante, nascendo dentro do
velho mundo. Antes, naquele novem-
bro de 17, as agencias telcgráficas
vomitavam todas as calúnias, os ob-
senadores "imparciais" vaticínavam
fiara cada «emana o fim do que di-
zlam uma aventura de bandidos, cs-
piões a soldo... da Alemanha. Xào
existia o "ouro dc Moscou", natural-
mente. Era preciso atribuir moveis
subalternos aos revolucionários, aos
comunistas russos. Sc ousavam ten-
tar a implantação de "idéias exóti-
cas" na santa Rússia da Okrana e do
analfabetismo, tão extranha ao mar-
xismo c outros frutos da "decadência
ocidental", certamente o fatiam, não
]K>r amor a seu povo, man para entre-
gar a própria pátria aos ulcmãcs.

Para salvar os mujlques e süqs
wbas, o vodka, a ignorância c a
opressão tzarista, mobilizaram-se as
forças mais poderosas do mundo de
então. Foram os anos da interven-
ção armada, em que se conjugaram

- lng**»terr*s. • fTemçr», e Japóei, w
Vitiidm Vhsúíss § mim fmtm wíé*
Mes, entre m quais a Rumam*, e a
fókinm 4e Pihttdúti-. Oentra 4o mis
anim agredido, m Pmaea, w Mala,
o» Queipa 4e Uam tinham mirm
mme*' rha*.mrain*se Wtangel, Kolt*
thuk, tUf.tS.me, tudenwh O pam
russo tere 4e suportar os irmendas
smrm*m dem guerra eletl combi*
m4a com t* asmlta 4a* matam jw»
j-írji w.» Mo* tambem m ifaUalhada*
res .'¦< todo et mundo e toda* a$ tm*
ças progrêmmüttu iumaram twtída,
-¦_......„«» rrffaffj} t Materialmente a
fe-.uh.í-íL- .-.«. ..su.:.! A* gtece* 4e so,
littanedade em toda a Europa e na
Amirtta, o esclarecimento e a defesa
da reeatuçúa russa nas cátedra*, em
conferências púhlieas, em camtctat.
na mprema popular, em folhetos e
Urrai, todo o tosla moroaento de mo*
lidonedade mttrnacíonal tinha seu
elimax na rerolla da efquadra fran*
eesa que operara no Mar Segro, nas
pronuncianienlot atuíra a guerra de
mtereemão em regimentos ingleses e
itarteuincricanat.

Suspendeu-se a Intervenção ma»
continuou o cerco politko e econòmi*
co, Hostilizado, caluniado, sob a
ameaça permanente de tantos Iními*
gos. o pais do socialifnto alcançou e
em muitos aspectos superou o pro*
gresm daM mais cultas nações, tendo
embora partido, há apenas vinte e
alto anos, da barbárie, do absolutts-
mo, do mau recuado atraio feudal.
A ritoria da grande experiência que
o ginio de Lenln Iniciou e o gênio
de Stalln levou á culminaçâo teria
de astinalar*se por um episódio hls-
tórico de. interesse para toda a hu*
manldade: a entrada dos soldados
soviéticos em Berlim, o baluarte su-
postamente Inexpugnarel da reação
e do fascismo.

Os brasileiros que rimos ceie-
brando o 7 de novembro desde 19t7,
como ot demais homem de rangttar-
da de todos os poises, eufo decola-
mento patriótico se eleva e fortalece
no amor á humanidade e na exalta-
ção do progresso, verificamos que
aqueta compreensão e aquele ardor
de nossa juventude hoje crescem
num espirito de reconhecimento.
Porque em Stalingrado e, finalmente,
em Potsdam, os nossos amigos do 7
de novembro, os gloriosos bolchcri-
quês forjado', ¦ dc armas tão poten-
tes, lutavam por uma causa que era
a causa de nossa pátria e de todas
as pátrias livres, lutaram como lu-
taram nossos combatentes, lutavam
por sua liberdade e sua Independeu-
cia, pela nossa liberdade e a indepen-
dencla do Brasil.

Recordamos outros 7 de novem-
bro com enternecimento e orgulho,
o da defesa de Madrid. O da posição
heróica de Prestes ti barra do tribu-
nal, em hora torva, mostrando que o
coração do comunista é impermea-
vel ao terror, dizendo em alto e bom
tom que a firmeza dc convicção dc
um lider do proletariado paira acl-
ma dc ameaças as mais sinistras.

Data escolhida para a homena-
gem de hoje á Marinha Brasileira,
tão denodada na luta contra a pi-
rataria nazista cm todo o Atlântico
sul, o 7 dc novembro exprime como
nunca o alto sentido de vitoria na-
cional c universal ao mesmo tempo.
E c cabível, pois, a reunião dc todas
as evocações deste dia grandioso,
para glorificarmos. num só movimen-
lo dc entusiasmo, todos quantos lu-
taram c afinal venceram, o pensa-
mento voltado para a emancipação
dc sua terra, o bem estar de seu povo,
o progresso e a felicidade de todo o
mundo.

t. PBEGGO EXTIRPAR A RAIZ
DO IMPERIALISMO ALEMÃO

K, Holman
«Jato a TWÍUHA PQPÜiAt.»
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fl volta do país á
realidade democrática

* Dirige o ministro da Justiça
uma circular aos interventores

Ao» ,r.'r-,..?»•., r.-. ,!,. ,„•. •
«O» ,..-A-I ... o r»:r. ..»:, ,;..

I.ottlca tlIriRl-. ontem » tardo,
o aegalnte i»» tunu» com nota
de -tire*.-.!•.•»_».«,"¦ — "Comu*
nlco a vufató fiicel-ncia -m
orientação do* goriarno a >j-i». *.*

jexpre-ta oo .txurv. .,,i^ »,ra,(..i
por .-»•»».•.i t-0... de In-' ra- nu».
re» reatltada no dia cindo do
correnie no» «.«guini» termo*:-*•>•.»:. .iv.»••>•.:il.„ dn nm« »»•
grada rr-ponsobOitlade: a d«
oooptTar com o pr.-ali|.»nie da
Kepubllca na volta do i»-l» a
realidade democrática, a lei só
d lei de verdade, «quando apoia*
da pela vontade d*, nação. K pa-
ra a «rgatiUaçaV de um làst.i-
-'.-a .w-.a autoridade seja a do
direito, e cuja força #*J« a da
vontade do poço, quo fo»!»**, con*
rldnil.i- a assumir a direção do
KiiüdiiH du Kedeíacío. Ma», pa-
ra qm* **eja real » Imparclnll-
dade do governo da làepnbllca
entre o* partido* político* qu»»
vAo disputar as oleIi,dFi. a '-
de dezembro próximo, cumpr.*
ao» Intcrventore*. em todo* os j
Kstado*. observar, entro outras.)
estas recomendações: 11 Não j

1 ornou posse o novo
jt.ire.or da E.F.Cfi,

ros poderão chegar qnanto an»
tes á Confederação Geral do»
Trabalhador» do Brasil, garan-tta definitiva da democracia, da
niil.ui nacional i» tio
cm nesta trrra.

Fora do mundo

proj-resso

Q PROÍTaSSOIl Sá Nuncò cs-
teve cni Portugal, cm no-

me do nosso governo, para dc-
cldlr .sobre o modo com que,de uma vez para .«sempre, por-tuguesi» e brasileiros devem
escrever a»s palavras da língua.,

Portugal foi. durante a guer-
ra. um país neutro: pelo me-
nos foi um pai,, que nfto entrou
na guerra porque o povo queria

combater pelas Nações Aliadas
e o governo era a favor do Eixo.
Para evitar aborrecimentos
maiores o senhor Oliveira Sa-
lazr.r preferiu vender volíra-,.
:ilo i Alemanha, e msLi .cn-
de.n :.c mais putír/a.

Sfio Indo lá po'.' haja. o pro-
fc-aior Sá Nunes cumpriu ex-
cluásivamentc a missfto de que
estava incumbido: nilo viu na-
da além do que diria respeito
ao acordo a respeito de letras
que Iam ficar e leu-as que ionij
sair. Nem eõpiou para fora.
Pol virgem de outras curioslda-
des, e voltou lr.tacto. Multas
coi.sa5 aconteceram no inundo
e no Brasil, entre a partida e a
chegada do Ilustre fllólogo.

Mas. para ele, o Importante, o
definitivo, o que JA nfto adml-
te qualquer discussão, qualquer,,
dúvida, qualquer angústia é
(sua hcnhorla ícclarou a ".\

Noite"'» :- Baia não icni maiç "h".
Está tudo salvo.

PONTO FACULTATI-
VO EM NITERÓI
Para que o funcionalismo dc

Niterói possa assistir no desfile
da* forças aéreas e navais, de-
terminou o interventor Abel Ma-
galliSi;-, fosse hoje ponto facul-
tatlvo nas repartições públicas
estaduais.

Realizou-se ontem, «i Mi lio-
ras, no Ministério da Vinção. com
•presença dc altas nurorlüadcí, e
grande número dc funcionaria-,
da nosfn principal ferrovia, a
posse do novo diretor da Central
do BrasU, engenheiro Ernani Co-
trlm. o qual já fot diretor de OI-
vls.tr, da Estrada e ultimamente
servia na Cia Siderúrgica, de
Volta Redonda.

Ocpols do ato da posse no Ml-
nisterio, rumou S. S. acompanha-
do do sr. Maurício Joppcrt, ml-
nistro da VlaçSo, para o Edlíl-
cio D. Pcdio li. onde o., espera-
vam o major Eurlco dc Souza
Gome.»*, engenheiro, ferroviário e
funcionado da Central.

Em nome do Ccl. Alencastro
Gulmarftes. o major Eurlco Go-
mes, que vinha respondendo pola
dlreçfto da Estrada, fez um pe-
queno discurso, entregando a dl-
rcç&o da mesma ao novo diretor.
Em seguida falou o ministro da
Vlaçfto e finalmente usou da pa-
lavra o sr. Ernani Cotrlm, agra-
decendo.

Os chefes nazistas perante o Tribunal dos Povos

o Ponte.ti, .V"" rt6 *lartld'' tia refor-
a* «".iria mexicana foi a leiHo janeiro de 1915, incor-

Jovo, b8lecl* "»• n" aldelfts'
,M "Mi ooniunldades índigo-
•ttíil. 1"'iv;l(,af, ío torras e
tmie<__ °" 'm de,aa ,líl° dlB-
íleat" m 'i,1Iintl[i«le sufi-

•.¦iapara
, recebê-ias' p"a Isso1. «'«entes,

ss nuas poimlaçilps,
do Estado,

desapropriaria
respcltando-se

»«r» J* l!e até 40 hoctarea
teu, P».,ntl0 o» «» íe pasta-
"Jlnit*.. ° "* (.,le constltuclo-"liai,..!.?8 'leiiomlnam terras

Conin tl0la i'*'torm!l*
«d \*é:, "9 Tê* nllo se trata,
l(ih ,"' -l» ilar aos campo-le--a» flesocupada» am

MOSCOU (Sóvlnformburo) —¦ O "Pravda"
publica o seguinte editorial sobre os crimi-
nosos do guerra:"Já foi confecionada e dada á publici-
dado a ata de acusação do processo contra os
principais criminosos de guerra alemães. Apro-
xíma-se a hora do" Julgamento o castigo dos
criminosos 'do guerra, hora tão longa *e In-
tonsamente ansiada pólos povos.

Durante seis nno» as hordas fascistas co-
meteram toda a sorte d© depredações, em;
todas as partes da Europa. Os facínoras na-
listas levaram aos povos sangue, lágrimas,
morto e destruição. Chegou ao fim o bandi-
ttsmo alemão. Os-povos livres venceram. 0
foco da agressão o do fascismo ftlemàes, fó-
cos do crimes Inaudltoo contra o nosso povo
o contra os povos do mundo Inteiro, foi apn-
gado."Obrigaremos os criminosos alerjftos a
responder por todos os seus crimes!", disse
Stallu há dois anos, em nome do povo sovié-
tico. Os. povos do mundo sabem que alndu
durante a guurra o Governo Soviético lusls-
tiu para quo fossem castigados, sem demora,
os culpados pela segunda guerra mundial. O
Governo Soviético manteve uma poalçito cia-
ra quando JA em 1942 declarou "quo o cri-
nilnoso governo nnülsta e todos o» seus cúm-
pllccs devem ser e ser8o severa « merecida-
mente castigados pelos delitos quo perpetra-
iam contra on povos da União Soviética «
contra todos os povos, livres no* território»
temporariamente ocupado-, pelo exército ger-
manlco e «eus satélites".

Esta clareza e este objetivo determinado
contribuíram para que a Jnstlça triunfasse.
Foram dados os nomes doa principais erlml-
noaos de guerra alemães. Foram caractorl-

r.ado» os seus sangrentos delitos contra os po-vob do inundo. A acusação Já foi apresen»
tada. Cumpre agora quo a Justiça aplique,
com a máxima brevidade, a pena merecida •
que de antemão já foi ditada pelos povos d»
todo o' mundo.

Stalln disse que os canibais hltlorianos,
quo bo cobriam com o titulo de "naclonalis-
tas" e "socialistas", eram corvos engalana-
dos com penas de pavão. Tambem agora oe
criminosos colhidos cm flagrante bem que
desejam' so aproveitar de tão vil disfarce a
fim de salvar a pelo do castigo. Porém,/ porinal« quo oa corvos se disfarcem em pavõos.
nom por Isso deixam de ser corvos.

Stalln salientou quo "o Partido Nazista
é o partido dos imperlalistaH, com a agravan-
to de serem os imperlalistas mais ladrOes •
bandidos entre todos oa lniperialistas do mun-
do"; quo é um partido "dog inimigos das II-
bordados domocriUlcas, partido da, reação •
dos "pogrous" ultra-reacionarios".

A ata do acusação descobre o fascismo
como o virus da guerra, quo por Isso deve
ser destruído totalmente em todas ns suas ma-
nlfestaçOoB e em todos 03 lugares.' Os vlnto e quatro crlmluoso» quo figuram
ua ata do acusação são responsftvois pelos cri-
mos mais monstruosos perpetrados em torrl-
torlo soviético e nos países da Europa pelo
exército hltlerlano, assim como por outros or*
ganíamos do Estado nazista. Planejaram d»
antemão, o, em seguida, levaram A pratica o»
seus planog antropofáglcos de extermínio d»
povos Inteiros, sobretudo doa povos eslavos, d»
saque de países inteiros; deportaram a popu-
lação civil dos países ocupados para traba-
Ihos forçados e s» aplicaram á insensata des-
trulção de povos • cidades.

Nós, homens soviéticos, Jamais esqueça-
ramos os crimes quo os nazistas cometeram
oin nossa teria. "JA desde o primeiro dia de
invasão da URSS — diz a ata do acusação —
os conjurados nazistas, em consouancla com
o seu plano minucioso, começaram a destruir
cidades e aldeias, fábricas o oficinas, kolkho»
zes c 3ovkhozes, centrais elétricas e vias fer-
roas, começaram a suquear o destruir barba-
rameute as Instituições de cultura nacional
dos povos da URSS, a devastar museus, t_»
colas, hospitais, igrejas e monumentos histú*
ricos, a, transportar para as masmorras ala*
mãs grandes massas do cidadãos soviéticos, bem
üonio a exterminar fisicamente a população
adulta, mulheres, velhos e crianças, sobretudo
a tussos, blelo-TUSSos, ucranlauos e a aniqui-
lar em todas as partes os Judeus".

Quando o povo soviético lê na ata. d"
acusação a lista dos crimes perpetrados peliin
hitloristas nas reglOes soviéticas, surgem dl-
ante dele os martírios dos seus concidadãos,
o sangue dos inocentes assassinados, as 14-
grimas das niSea.

O criminoso bando de facínoras nazistas
responderá pelos horrores do Maldauek e Os-
wleclm, onde, por ordem aua, foram aniquila-
doii, por entro torturas sem conta, cerca do
B.üOO.OOO pessoas. Responderão pelo fato do.
por ordem do comando hltloriano e do Es-
tado nazista, terem sido mortos 700.000 ho-
mens soviéticos em Lvov, porque na região
de Smoleuk foram torturados o assassinado»
pelos verdugos alemães mais de 135.000 cl-
dadãos soviéticos, porque na Criméla os fa-
etnoras germânicos carregaram em barcaças
« afogaram mais de 143.000 compatriotas
nossos,

Os chefes hitlerlsta» sfio acusados de,
por ordem sua, os alemães destruírem em ter-
rltoxio soviético 1.710 cidades e mais d«
70.000 povoados, deixando sem teto cerca, ua
23.000.000 do pessoas.

Toda a monstruosidade dos bárbaros atos
Uo exercito alemão ê revelada através do uma
ordem secreta, mencionada na ata de acusa-
ção, do chefe do estado-maior naval alemão,
sobre a destruição do Lenlngrado. A ordena
diz: "O fuherer decidiu ¦ varrer da face da
terra São Pètersburgo. A existência desta
grande cidade não oferece nenhum Interesso
depois da destruição da RtlSBla Soviética!
Nesta guerra não estamos Interessados cm
conservar nem slfiuor parte da população des-
sa grande cidade".

O sangue da heróica Lenlngrado tinge as
milos do canibal Cíoerlug o fios seus oúmpll-
ces nos crimes cometidos contra o povo soviético.
Aj graves feridas quo os homens soviético»
estão agora cicatrizando foram feitas por ca*
nlbals, como (loering. Hess, Ribbentrop, Ro-
seinberg, Krujip Keltel o outros criuiluosos de
guerra, o povo soviético os maldiz.

Maldição e morte! O desejo do Justo cas-
figo, ânsia de todo o povo soviético durante
todos estes anos, deve ser o serii satisfeito.
Os trabalhadores do nosso pnis são gratos
para com o seu governo, cuja política e ns-
forços conduziram ao triunfo da Justiça, bem
como a que os principais criminosos de guer-
ra — dirigentes do fascismo alemão e do im-
perlallsmo germânico — compareçam perante
o tribunal doa povos.

A Justiça se aproxima, cat-i em marcha.
Tremem os verdugos, pois sabem que não ha-
vera piedado para eles.

aptla.r*.a. r.a»rn ••"'mülrâ**. qat•«Jam ap|,rai!r»a moi-Ma do
governo. f»4f*dtiai ou manlc-ta,.
em (wna-tflcio do qnaliiuer par-tido político, na, plemo de í
do deiernbro. 2) Tomarão pro*rldênrla* !».ira qu# r.ptattt tt-
Jam mantido» ,,« ;..•:¦• qutoft*rev*m xaraiiil*-., m„r.» . df
Inptc-rol imparclallilaiin par-
lldárU. S> Manterão a ordem
pnl.liea. nn mala coni|i!«io re**
peito ao» «dreHo» Iguala «Io to»
doa. 4) Darão ioda n «s»i»ien»
cia qu-. lhe* for solicitada pe*loa iii-eíidtam..... dos Arlbunali
Itcglonala «* JuUe» Elcltoral-i.
Com estna a outras provldín-
cias t»emi»|liant,as, •» jgjjo do»
*r», ln!i»rT<>ntores. espera o go»
verno da !lt*pri.l>tlr,i quo a ver»
dado ololtorol, em nosso pais.
t,»n|ia sua expressão re-ií ao
plelu, ilr. 2 de deainliro d*,*»'
te ano. K' para o que *c»s cm-
vida o mltilatro dn Justiça. Cor-
dia!» saudações. — «ai .\iiton!o
do Sampaio Dorla, ministro da
Jiistlç.i o Negócios Intcrlorei".

fARRAPO
/Jinr.TAMKSrE o BrasU

ainda ndo esta festejou-
do o centenário de Eça de
Que ir oi. Indlrelamen-
te. porém, — gue homena-
f.e.i*.'

A .'<.'.-. itiiitcnte os ho-
mens de boa toiitatlr, pelo
quc teem, pelo gue cs-
culam. *c .t*mbrc::t ffa*;o;_c-
fo pergunta gue Eça de
Queiroz fazia aos seus
amigos brasileiros, cm Pa-
ris, depois de Ur as notx-
cias idas daqui, sobre a
jnoclamacüo da nona Re-
pública:— Stas, gue pensa Ma-
clwâo de Assis de tudo
Isso?

De novo se juntam nas
memórias os doí.» grandeshumoristas da língua: gue
pensariam cies de tudo
hso?

AHáü. fgra àas frontcl-ras. já a bomba atômica,
tambem sem ser dc pro-
púxito. foi uma comemora-
cão ttc sCculo dc nasclmen-
to iio criador dc Joúo da
Ega, gue pretendeu escre.
rrr e nunca escreveu as"Memórias de um Ato-
mo"."Este átomo to átomo
do Ega, como se lhe cha-
mava a sério cm Coimbra)
aparecia no primeiro ca-
pitulo, rolando ainda va-
go das Nebulosas primiti-vos: depois vinha embru-
lhado, faísca candente,
na massa de fogo gue de-
via ser mais tarde a Ter-
ra; enfim, fazia paite da
primeira folha dc planta
gue surgiu, na crosta ain-
da mule do globo. Desde
então, viajando nas ínces-
santes transformações da
substancia, o átomo do
Ega entrava na rude es-
trutura do Orango, pai da
humanidade — e mais lar-
de vivia nos lábios de Pia-
tão. Negrejava no burel
dos santos, refulgia na cs-
pada dos heróis, palpita-va no coração dos poetas.Gota du agita nos lagos de
Galilca, ouvira o falar de
Jesus, aos ' fins da tarde,
guando os apóstolos reco-
Ihlam as redes< nó dc ma.
deira na tribuna du Con-
venção, sentira o frio da
mão de Robesplerre, Er-
rara nos vastos anéis de
Saturno; e as madrugadas
da terra Unham-no orva-
lhado, pétala respland.es-
Dente dc um dormente e
lunguldo lírio. Fora onl-
presente, era onisclence.
Achando-se finalmente no
bico da pena do Ega, ¦ ecansado desta jornadaatravés tio Ser, repousava
escrevendo as "Menti-
rias..."

Adiou, adiou... desistiu...
Agora è gue se sabe porgue. O ultimo capítulo, oda bowfxi, seria uma in-diserrção fatal. O mun-
do há gue tempo teria mu-dado dc assento!...

Dc assento e dc pensa-mento...
O gue faltou, no Dilúvio

foi o átomo.
A. M.
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!A CONSTITUINTE- MEIO JURÍDICO LEGAL Ej
MORAL DE SE DAR UMA CARTA BÁSICA AO PAIS

Assim pensava o gema! Géis Monteiro ao vol*
tar dr Montevidéa Arresrenta, entretanto, o
minif.ro ...-• Gaetta, que as "forças armados
não podiam admiíir que toste adotada a ini-

*itiiita do Partido Crmunista

- *Of«r«fi* Statimtn.ptdt** Aba**, C*tn»!»..'
PUHIO MIJBADO

i$f -~ P*ei*» V

* A* otffliiihaçõe* dcxorpattizadti*
.. • o j.í :•» :» - M * Qdtx^ md m**.i*íJ«»» ***** m$*-

** tatu*** •»**»**il*-*»**»'! '*» •*''*'«»»'»*- tttit e.**t*
-Ut pKE 6?lm*m*> mM do v*n*» rm *««•*.
**« m itmtí*» tm dm* »» Miarabra pí*.*i*t-ei. tw u-wn»
S5 »V»rMt» %* Sm tk^„ cni. «w «.W*

SUaiSS^M; t m£j^s* ?&**&
Itt 'tTT^Te^m:* -WSs»g?Mg
»*b*ie twftfluuctpfa <»»* «»•••¦'• tt.éttitf.Ht** »*5*
^Vt-i.rv» i.r^.al.sortau.ta. J^JVflf^S*ótica «to dt* w ü?San««i IW«a a fw*0 d» «P..OJPI;
Bica t» htna&tt» t d* e:*t"*'*tSo "Mo sw.atin.aw>

sw P*;-.-*» iHm.'-*'- l*e«»ilt*i I-»-' «-*•¦»-*' ttflfA
i^m^ao aaf^Mãf»: pw.«»*'.»>» I*» » »*»WJttg"

il-M tarar an eetftfO «t»* f*-'*» «1* MWM dr IMT

m^7»"«> mi. «f. Kla.-jrim. M sdiarlo em «irtodí
da («tio awié-ílrtaa rtarituia et««l*»

Tdetmn* psWfwdo ite fis"»re«M do I»». em
e*rt>ito rfe 19K. -

VIOLÊNCIA

O gtsdrtt ri*»-"* **l>"-i«-f«.. Ml»
•in». d* On*rra, tal*** *aim

dar *m* tatt*tinta» Mfãrt >>»
»M»I<i-:.»I<II,> «i-a* ^le-Tcdc-
r*a» « »*-. :-.t. 4o sr, õetallo
, íi» :.. If ãt».*.4<:t.<tu a NH* »*'
«.ií i » r»a« « .««rJ-afí ,!c.
»»»tia te» * (tia (»..»',*'». i*i»f>4»

an» |i»f«aii*ia. #ra .it. BorJt«
i-... t, »r. ¦••-•¦- ¦•*•¦»*. v"
o (*-.;«! Sela it i.-.!rra„ «ra
(.««!¦ üí.. da f at«iü««iis'.« s «im*
ai# o 4t* '*'¦ da OHlnltro .mu
'«ii. 4» •»•¦<» •!«» »«*-*- i«-»»
va. ii«»í..-f.^efi4o a tat d<«||.
r».t . ralattira da «;«»»»»
alir«»>« e»"*» â l»*»r*?i«* l««
ral;

"Todos **t**m — o *0 t* es»
...--.. s ... sarem ' '-« . —

H*tt «tuaailo rtjrMf«l ao Ora»
ill «ra i/»iU-l*?:<» 4» Coattiliuln»
i« fi-í- i.-*.s:.jar*u -.«ia, era «•»¦
sa „ tat-a |«ri»Jír«» l^eal a »«•*!
do ?-¦¦ dar «*¦'« Ortl» l»«i-- »"•
•al-v"-A mlabM »n«e»i»«. poitfa,
foi f«»jeltada •=»• «A pele* ío»
varai.iaa rm arral. »»* •*¦*¦>(¦
Jaram. da loirSo. o p|aiii»«iio,
tomo íwla» «.»*..u;..ai*!*> qu»
*A admitem a t"oa»iU«lDia «tom
a salda t"«» a do nr. »m\m
v»(»£j- Itlaoio .I*»*-* fmr*»*«
(oi «toa Mr-jiram as dcat caa»
dldsiaras militares orna, fumo
d Hbldt». para ta ot»r>r A eoall»
ntjü.ao do ««•prrtldtRt'. mtt»
mo raroluraosariamania. e a
oura. «¦¦"«« candidatura da
4* . iatiiif apretaatada pel*>
(orcas noa ap«i*»»m.o gortrao.
Dal ««..fila o An» Adieloast qut
rej-ti-üii a (orma da se reall»
iar*m aa riíiçor» psra pr#H4«a»
Ia da Kepâtiliea t para o Par»
Ismísií-.. Mais tarda aarslo o
-q«er«-nil»m«'" « a Idíia da
CooiiH^lRlr. .i-strMa pelo P*r-

Hda Coraaaiua, t;m .«EMquét
ria j .. a **¦¦-'¦¦-**¦ tte***tt *
!¦>: • jü:t.i.. rarii£iat>»«»tjfaia a
Itítlo aa pniiitra lai^rna. tm
it** d** lüias pariidlnai a d**
ti*»iíj!.i., -aaiuini*. âií amratar
«« f.!» 4* anarriaia".

l»rou<t«ladA «as tat* daria»
'».'•. « *«*..¦«! ».«!» fdeaitlrt»

"Mofta almr* de« at»aa««i»
mostoa f p«i»f-=i>e*i4o «»a p«ri»
a«>* para o pai» dat-orrtair»» :•«
marra»» a <oair*»marr«,af da»
(tarai, riria* r«ia«, pala lm»'.««•«.« - » a« prdprlo »r- aeialio
Vara*». ¦»•-» nao «rr* postttal
:='.;.;•:= RrilM .'.«.cfJtb-.cU
'.•'.:>... i.ir a ala •-» qu» to»
da* *« . ..üífii»» partidária» **•
t*l*t\*t*mm um roaifoio ae»
ral ***** rrcaiide, poi», do roa»
irarM», «rí>.» deflaarar um mo.
timraio «ai..c».>.».<, pr-rquiaio
Mão itodiam admitir »- t*t>rr;a»
Armsdaa ¦. •» t •.---» sdejad* •
iBidaiiva «*-• Partido Comanl*»
ia. O unlcu reettrfo »«ría raall»
rar as «¦ !-.".*-<** a 3 da dei«m»
bro mrtmo quo «»ia (drmiila
ttio toft» ricoroianieaia demo»
erâtiea. peiaa oripeai qno troa»
*•**.

Dat d«xlarace»» acima
lra*iKrllaa verKleamo» qu* o
eraeral <-•'-> Mosteiro reeoab»»
e* * l-iiliimldad* Jurídica. Usai

• i»»ara| da roarorat*» d* Ç***'
i.i-aiai- »>ot« «><,• r»4(>rma ##»#
m pauto 4a ri«# Arr»»»**#i*,
MrdfB. >t«#« a c»i..«!i«!M« íí*»
, m. **r ..<«.»... -4. a ¦'í;>. ra*
ii» lmp*rir>*« (oi a d» -i-- it»fflfí«* .iBt.J»» et.. podUm
admllir r>a» a ialrlailra da
Partida Cemuaiwa I»»mo *e«i*'
da'*.

Cf«m«* qaa aao d a#>*44«4riA
rapaifr o qua iam«* dita .»-¦-*
**!**, qa» * c«-a«inuíaia ;»
ma>* (oi uma rampa*!,* i- f»t-
lido Çornuai*!* apeaa*. a tim
«ma r#i*iBdtrs(*o do pev«< O
p»ni4* e««m«Bl*u wm**»* *
qB»»i*o aam poato da «.•.•» ai»
r> jatio tiraram»*»» «\aorl»»***»
de».-», etftteit, pai*. Uor.ada •
r-ampsntia p»!* Cen*ttrat,*» d*
uma A»icmt.ieu (Toaiiiialai*.
loio lado o po»a. o protelaria»
do. o* »•••»..'.«•« Popular»*, oa*
'...¦• Partido* P»-llii«»»* asrim
ramo « Partido da Mroura e
Ia4r.»irla. Partldo Naciea»!
Cl***!»ta. Partldo Mt»*riari9 Na»
eitinal, Panldo Aar»rK» .*»»rl«>
aal. AK*e«a D*me*r*iara a ou»
it»»*. (urram ta* a Metida
c-ampaali* p«la OdMtUttalt, ttt»
ranoactado com» daica wld*
«5.m...-;mi-* » uniiirla. a rama
dalca (drmula juridir», l»s*l *
moral d* *• dar um* Carta ii:
sita ao llratll.

a. i« d o lluttr» «:----••- CO-*
M •..¦*:;,, quem recoalteco qua.
em (ara d»« alffacôeí esp»»!»*-
•o ôBleo recorto *«rla rrallwr
aa «•!•!.'»»« a S d» deiembra
mem»M qu-> »«¦¦« (drmnla aála
f...,^ rl^..r..-Jiii'iiir ,!-ri.¦- r.H.

era, prdaa o»l»:«>r«« qu» irau»»".

Agradecimento
do coronel

Etcheçoycn
0 Qiitim á» O***'**-*

mtttu, ftrodMt *««{£*
i-H*tAit da $ ****** ei* Km
,</***** dtt t****m*l Af#'*4*»
timittlmt **t**?***i*J*l
m*t4»*i» dt» onmmtmm
e»t*mi».»**y^*f£f^i
4a «m»fif*'fd»' d» i**» «f
to 0«*»r*»*a. ar«M> fim*».
t*t»tf9 » et*** dt, ps»
tx«ií.. i*!t*medm, *** 'te*
m*mt t et* d» <I*»*r*Jí*0
4ie f r«*ripfa. afadrr»*» ««
ikivnditt* m**,J » m*
pmtt, a*»» tmr»»d«w PA;
itm e m ***? "L»5"í|
¦i-jf* i^^rKd» íf»r. **«*
Sito trífrií-ft»-»*!*». *&**+*
***** mm tmttW em be***
im* d* 'idem t ?*.•, »*a»
o*iíi»a4< «4#* ííf«'ii»»i. da»
»«*}<» «x «"ai** m*«**r«rfft.
••«.ato» i lôifffrncala «»*•¦»
iiiat ao P»*** „

41 rwm AmtUt Ha*
ema», timad* obemm*
ttUtm * e eraades» da Pa*
Pia, eampnte** O ***• •>
ser, «»»-i*»***«a*da a» elt**
f**9*t dt presiteat* da fíe,
***!*}¦<« a mat, *!e**4a «*-
rA»irfi»í* c»»««?i'*<*»«)»í»l da
Poder Jaiteido*.

Ctfto* de q*í a» »««*«
rc..* .'i-faifc* ratiçfda r»«»
pttr o dec*-r demtettt da*
mu* dtt a***e««damem!t
att:i*t*. spífanoí pe»» fo»
«ta» ot taom •.««•((.'«'irfti •>••
««•aüifa rff «su». ro»* d*i»
prcadiwrafo e «ri***».
•rrQpfc.cm o a-it-.fi*«» dc
««a ria» foafi» *«»»*ç»tifo«»i
iartmle o rcrtoltcfrc!»*»**.
ío da ordem iurWt» e de-
tnocátini. pó* nr-ia «tom»
paa/ifl rfinfofaf o oJ.»fa de
somo cirifif«s'4o".

DA POLÍCIA DE SANTOS

A vontade do povo e não o
capricho dos governantes

HOMENAGEM
A U. R. S. S.

i-i lugar boje, ás 20
horas, na sede do In»*
liluto dos Arquiteto»,
uma sevtão em homr-
ni--in 4 União *-••»im-
ca. na passaittm. boje,
do 23.° anirtrsirlo da
Revolução Socialista.

Essa reunião, cujo si»
(iilficado t bem com-
preendido prlo poro bra»
sllclro. como aliado que
foi da 1'RSS durante a
Rtierra contra o naii-
fascismo e pela liberta-
ção dos poros, i qual os
poros soviéticos drram
uma contribuição deci»
siva. s.rá a primeira ho»
menagem pública pres-
t.i;.« csprcialmeiiie i

Soviética no Ura-
sil.

Falarão o.» srs. Maurl-
rio Grabols, da Comi*»
são Executiva do Parti-
do Comunista do Brasil:
Russildo Magalhães, Sc-
crcláiio de Diviilc.iç.io
do Comlie Metropolitano
rio PCB; n «scritor Gra-
rili.uin Ramo», ronhfci-
do romancista e mrm
bro do Partido Comu-
nlsta, e o sr. Abel Chcr-
mont, procer pclílleo e
cx-senj«lor.

Presidirá n reunião o
dirigente sindica) João
Amaronas, membro da
dlrrrão nacional do
MUT.

—J Continaam presos os dirigentes comanislas

Domingos Crai e Leonardo Roilman — Tele-

gramas de protesh do Partido Comunista
tíANTOf». * iDo eorretpori*

dtoiei — Inexplleartltnrnlo.
as autoridades policial* da
Santo» roantrm alada pr«M>» •
locommllcovett o* dlrlgrnt-s
do Ci-mliC Municipal do P. C. B.
naquela cidade. Leonardo Rolt-
m*n a Domingo* Soatc* da
Crur.

Esta. violência da policia de
Santo* contrasta com a* deela-
r*,í»e» da* «upretnas autorlda»
dea do l»»*- n«er pela Impren-
*a a pelo i-adlo. *•

AKm da outra» deténs» de
telegrama* d» proteito, envia»
dos por diversa* organltaeOe*
democráticas, o Comitê do P.
C. B. em Santos enviou o se-
gulnto telegrama:

¦:.-.::¦¦. sr. dr. Jos«S Ialnb*rr-t
DD. Presidente d* Repúbll»

ca — P*láclo do Caiet» — Rio.
Reiterando nos»** solicita-

Coes voisas provldfinclas senti-
do sejam pojto« llberdndo dl-
rigentes Comltd Municipal San-
tos, SSo Paulo. Partido Comu-
nlsta Brasil, riamos protestar
contra persiriíncla autoridades
esta cidade mnitendo preio*
companheiros Domingo» Soares
da Cruz. - :....,,:, Roitman,
coaç&o llln •-¦¦ i- • fere princípios
riVmocrAtlcos povo santiata des-
mentindo aflrmaçô.»* voiséncla
vossos prlnclpa:* ouxillare» go»
wrno nfto existirem motivos
prlifto membros iiartldos legai*
mente rcglstradou Tribunal Klel-
toral vossa presidência. — S*u-
duçôes. (a) Antônio Bernard!
no dos Santos, secretário".

Outros telegram»», nesie sen-
tido. foram «aviado» ao sr.
fUmpalo Dorla. ministro da '•=••
il.» a aenrral RoU Monlclro,
mlolcro da (Suerra".

Ouslcnjor cjuo «ela sou
tnoio ncclal, vocô <xnhoco
pesiaCras quo não sabem
ler nem escrever. Dlcja a
ossas pesJKXia cjue pro.
«-rutem os Ccmllés Popu-
lares.

m KN.J.1 AIRKS. • (A. P.)
—¦ Sob o tllnlo "A llberdad* do
rldadáo", -Lo. Nacloa" publica
boja um edlioiial ao qual to
r fer* ás declaracd»* (e-lta* r»-

I lo aovo che(» do Pol(cla do Rio
I de Jaatlro qu» afirmou que. na

»ua qualldad» d» jarltla, (ará
retpeiur aa oplolc-e* d» lodo*
o* eldad&o* do pais, quer tajam
poKlirar. religiosas ou r«oclal*.
sam outro* limite* teaao aque-
Im cm que eeuem oa dlrrlio*
d* uo* para começarem os dl»
rciio- do ouirc».

"Eoireuato — dls o Jornal
— a época atual está perturba-
di por Iramlorno* láo profua-
do« o caracterlsada em multo*
países p*lo predomínio do ile-
gltlmo sobra o legitimo, do mo»
ralmenta Ilícito «obro o licito,
quo requeh quo o* magistrados
vcrdsdclramenia democráticos

Elogiosos comentários de "La Nacion" a propó-
sito das recentes declarações do novo Cheíe de
Pclicia do Dist. Federal — "Prevenir os delitos
e nunca coibir as liberdades dos cidadãos"

la*i*iam coailnuam*nto -•¦«».
mp«VI* da •'•»-.'-*.-• E' .-.»-
ce»s*rlo aloda que a* acentuam
tanto quaato potaiv*!. com o
qua nfto *omenl« contegulráo
Iranqulllur os seu* comp*irlo»
ta* como também dar um rxctu-
pio d» Interpretação exala do
(undo (llosdflco em quo s* ba-
s*lam toda* a* lei*, toda* a»
norma* fundamental» de uma
República regida p«!a vontade
do povo « náo pelo capricho d»
um gor*rnanle arbitrário, poa»
to A testa do governo, nem pe!o«

Sindicato dos Trabalhadore na Industria de
Vidros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro

AVISO
at atretom ao Sindicato dos Trabalhauorc* no inc-uma

de Vidros, Cristais c Espelhos do Rio dc Janeiro, comunica
aos associados ,em particular aos empregados da fábrica de
garrafas da Cia. Industrial São Paulo e Rio, que deverá rea-
íf-ar-sc, modificar no 2." dta S de novembro de 1915, ás 12
horas, no Conselho Regional do Trabalho, á Avenida Nilo
Pcçanha, 31, 'J." endar, á 1." audiência do Dissídio Coletivo
dc Trabalho que suscitou contra a Cia. Industrial S. Paulo
o Rio, PARA AUMENTO DOS SALÁRIOS.

Receiam a
critica dos
comunistas nc
Venezuelr
JVão folercm «7ae se fale

nos fandamentos petrolí-
feres da Revolução ir

CAUACAS. O (U. P » - A Jun-
Ia Revolucionaria dc aoverno ve
cada vez com maior tl-sagrado a
atunçAn dos comunistas na Venc-
zucla e, hoji. o d'ário "E: Pais",
oigüo do Prrtído da -tear Demo-
crátlcu, o* aponta como enceta»
dor."s dc u.".a obra conlro-rcvo-
luclonarla c uni! nacional em to-
do o pais c no exterior. O refe-
rido jornal diz nue durante os
dias da revolução as emls-soras go-
vcrtiamenta's estavam em poder
dos comunistas. r,ue atacavain
Impiedosamente os rec.ldca. Os
comunistas também sáo acusados
de querer desacrcdlt,-r a Junta
Revolucionaria no Exterior e cl-
ta umn InfoimaçJo datlu pelo Jor-
nal "L'l Popular", do ..léxico, o
qual d'.zla que a revolução havia
sido organhxda por empresas pe-
trulfferas, pelo are bispo de Ca-
raoas, pelo embaixador argentino
e um grupo de militares.

MuJ/é*--

AMA A POSIÇÃO D4 Ul
liSlSIOfllQSIIlflS

KECiTAIa DA CANTORA
ADJALDINA FONTENELLE

Amanha, 8 do corrente, ás 21
horae, no Saláo Leopoldo Ml-
guéz. reallsa-se o ll.° Concerto
da Série Oficial d» Escola Na-
clonal de Música, fazendo-se ou-
vir a cantora br.silclra Adjal-
dlnn Fcntenelle.

Accmpanhad» so plano por
Werthcr Foliuno. a festejada
soprano cantará o «gulnte pro-
grama:

HAEKDEL: Radamisco (Air de
Pollsscnn^ — LULLY: Deux
morceaux' d'Ainadls (Air) —
STRADELLA: Per plctà - OLU-
CK: Iphigenle cn Taurlde (Ré»
cit et Alr> — PAÜRE': Autom-
ne; Au Bord d l'cau; Pocme
d"un Jour: n) Reencontre; b)
Toujours; c) Adieu. — A. CO
QUARD: Hul Luli. - CARLOS
OUASTAVINO: La rosa y ei sau-
ce. - VILL '.-T OBOS: Modinha.
— JUSTA DA' SILVEIRA: Jan-
gada U* audlçfto. Rltomello.

OltETCHANINOW: Trlsle est
le steppe.

Os convites podem ser obltl-
dos na portaria da Escola.

ESCOLA NACIONAL DE
MUSICA 

O 12." Concerto da Série Ofi-
ciai, a rcallzar-se sábado 10 do
corrente, ás 16,30 horas, no Sa-

láo Leopoldo Mlguéz, está » c-r
go do Conservatório Nacional dé
Canto Orfcontco. que realiza um
concerto coral, apresentando os
seus alunos-proicssores da 1.* e
da 2.» séries do curso regular,
assim como os do curso ue emer-
gencla. O coros seráo regidos
por vários dos próprios -.compo-
nentos.

Os convites :>odcm ser obtl-
dos na portaria da Escola.

AUDIÇÃO DA CLASSE DE
DECLAMAGAO LÍRICA DA
PROFESSORA CAR M E N
GOMES 

O sr. Jocolyn Santo», socro-
tirlo geral da C. N. do Movi-
mento Unlficador dos Trabalha»
doros, dirigiu ao redator-chefe
c!o matutino "Resistência", ia
oenuinto carta:"limo sr. redator-chefo de"Resistência" — Presado se-
thor. Em nome da Comissão
Nacional do Movimento Unlfl-
cador dos Trabalhadores vontio
tignidecer a v. 8. os comoatários

0 MANIFESTO
DO PARTIDO
COMUNISTA
NO RIO GRANDE

PORTO ALEGRE, 6
(Do Correspondente) —
Causou a melhor im-
pressão pelo seu sonteu-
do justo, pelo seu tom
corajoso o manifesto da
Comissão Executiva do
Partldo Comunista, so-
bre a nova situação bra-
slleira.

Netsa capital foi ele
publicado na integra, na
3a página, pelo "Correio
do Povo", que o líder da
Imprensa gancha.

LIVRARIA INCAHUASI LTDA.
Oferece suas novidades sociais:

UDIÇõES üRUGUAYASt

iusertos em "Resistência", do
u.u. '1 do corrente, a propósito
da atitude do noBsa organiza-
ção, faço aos últimos acontecl-
mentos ocorridos no, pais.

Sirvo-se, Igualmente, do pro-
sente para chamar a atenção
de v. s. sobre o equivoco obscr-
vado no seguimento da nota
em apreço, que consigno o MUT
como "um movimento que re-
presenta o Partldo Comunls-
ta".

Sendo certo que muitos ele-
montos do MUT são, de fato,
pertencentes àquele Partido do
povo, menos certo não 6, entre-
tanto, que em nossa organização
por eminentemente votada ds
quostões relativaB aos trabalha-
dores em geral, não so indaga
aos sou» filiados a quo partldo
ou credo pertencem, contanto
quo eles nâo sejnni fascistas ou
.•.ntl-democrãticos.

E, tanto assim ó a nossa nor-
tna de proceder, quo até se ob-
serva o fato de pertencer á nos-
8a organização enorme mime-
ro de filiados, quo são agro-
miados, como cidadãos, a dlfe-
rentoB partidos, como poderá,
so lhe aprouver, verificar em
nossa socretarla.

Aproveito a grata oportunl-
daije para apresentar os meus
cumprimentos pessoas subscre-
vo-mo, — (a) Jocelyn Santos,
secretário".

Nhcvo Dlrclonnrio FlIusAflco de ln V. R.
El Pnlnclo de Io». Sovlets
Porque In V, R. 8. S. es Invenrllilo .
Esto rs Rusln — I, Erenlmrg 

S. S.
Cr.»
21,00
20.00
10,00
17,00

EDIC10XES CUBANAS:
Constltuclón do In U. R. S. S. (cartonndo)....
Un nno de guet-rn — 3, Stnlln
El EJorcito do lt» Unlón Soviética — Mlntr. ....
Knrl Mnrx — recruerdos di» su vldn y nu obra —

Lnfnrgue
Hal7.ni- — Un nnAlisis manclul» — V. Grlb ....
I/os fundamentos dcl socialismo cm Cuba —

Rins Roca 
Historia do Cubr. — C. R. Rodrigues
Kotovskl — Lendário ffuerlllero soviético —¦

Bhmerlln-ç  10,00
Dc Ia rcvolnclón francesa • ln comuna de Pa-

ris — Duncker 
La Mcdiclnn Socializada cn Ia Unión Soviética

— Slgerlst 
Nutrlclón humnnn — R. de Buen
Sôngoro — Cosongo — N. Gulllcn — Pocmns

nfro-culinnos 

10,00
5,00

25,00

8,00
10,00

12.00
18,00

15,00

00,00
25,00

 15,00

EDIÇÕES INCAHUASI:
A Origem dn Fnniilln — Bdlçio popular — F.
Engcls  10.00

A Origem dn Fnmllln — Edição «lo luxo  15,00
Mnnlfesto Coniiinlstn — Mnrx-Engcis 5,00
Marx — Engcls — Lcniii — Stnlln — Idcallsa-

dores o rcnllsndorcs do mundo socialista
moderno (Ltt.) 8.00

NO PRELO: *
O Cnpitnl —Mnrx— (resumo do Carlos Dlvllc)
A Vldn Sexunl nn Riissln Soviética  10,00

Accltnnios «llstrlbiildores pnrn o Interior
Romessn pelo Reembolso Postnl para todo o pnls

Solicitem relnção do "Edições Soviétlcns",
Run da Carioca, 45, 2" and. — Tel. 23-4880 o 22-2113.
Galeria Cruzeiro — lojn 7 — Tel. 22-4700

RIO DE J.ANEU.O

VV»WSa^AA.í^^»,«-^rf»*^/»».*\a»V*».'^^

Domingo. 11 do corrente, as
16 horas, no Saião Leopoldo Ml-
guéz, a professora Carmcn Go-
mes dará uma audição publica
da classe de Declamaçao I.lrlra
por elo regida na Escola Naclo-
nal dc Música.

Nessa audição, em que ccrAo
cantadas árias de várias ópe-
ra» de Puctnl, Verdi, Bizct.
Massenct. Car' i Gomes e ou-
tros, tomarão parte os seguintes
Jovens cantores: Yara Corlho,
Antônio de Hollanda Fcltosn,
Uoda Slmonln Gacrtner, Car-
men Clare, Raul Gonçalves, Ar-
naldo Glcch, Haydés Barreto,
Hermcllndo Castelo Branco.
Yvonc Zila Estcvcs Limo. Edgar
Velozo, Priscila Rocha Pereira,
Nllza Xavier, Vitoria Loureiro.
Lourdcs Campeio Ribeiro, Inah
do Vcrney Llndcnberg, Adelcr-
mo dt Mattos.

Os convites podem ser adquiri-
dos na. portaria da Escola.

É preciso extirpar a raiz
do imperialismo alemão

(CONCL. DA 3." PAG.)
nha 6 uma tarefa política u-
gente, cujo cumprimento exige
u mobilização de todos os rt-
tores democráticos do pais. Ao
me'mo tempo adquire grande
importância a reorganização da
economia alemã, de acordo com
as decisões da Conferência de
Potsdan, onde ficou resolvido re-
duzir a zero a potencialidade
militar da Alemanha.

A imprensa estrangeira Já dl-
vulgou que os monopolistas ale-
mães tentam sabotar as medidas
projetadas pelas autoridades
aliadas. Por exemplo, a adml-
nl: tração aliada tomou conheci-
mento do plano de Rechbcrg, ln-
dustrial do Barre, que prevê a
conservação de bases militares
e econômicas na Alemanha ocl-
dental, contra o que foi decidi-
ao em Potsdan.

Não será demais recordar que
depois da primeira guerra mun-
dlal esse mesmo Rechberg, re-
laclonado então com a ala dt-
relta do Partldo Católico do
Centro, foi um dos mais decidi-
dos partidários do reinicio da
política Imperlallsta da Alemã-
ilha. '

A experiência das duas guer-
ras mundiais demonstra lnsofls-
mavclmente que a manutenção
de uma paz durável exige a 11-
quldacão das bases militares n
econômicas do Imperialismo ale-
mão. E' preciso acabar com os
consórcios e os "trusts'' mono-
pollstas alemães, que colocaram
toda a economia do pais a sor-
viço da agressão.

E' preciso destruir totalmente
ns organizações nazistas e cas-
tlgar severamente os criminosos
de guerra. Assim, serão criadas
condições econômicas para a re-
organização democrática da Alt*-
manha e serão as-entndas as ba-
ses de um nível de vida mais
elevado para o povo alemão.

d»»»;.»» delirante* do» «";•» par.
lidaria», Sem -;.•-•.» foram
prudente* o exemplares at pala-
rra* do novo chefe d» Policia
do Rio di» Ja atiro. Rm geral,
os que dirigem o* orgftof da an-
lorldade contlderam-f» onlc-
ciente*, «upondo que nio exista
problema t-ua nto ibea diga
respeito, i -¦- do agora para-
co perfeitamente compenetrado
da sua mlnlo A frente do* man»
tanedore* da ordem na grande
et-pltal attantlca. compreonden»
do melhor o mal* democrática,
manto os encargos público» de
um* urbe clrtlliada, fundado*
no* cânone* Insubiitltulvels da
democracia".

MISSÃO DA POLICIA —•
B acre-centa "La Nacion":**£' por Isso que nfto plucos

governos tem origem nem apoio
popular tém-so valido desso In*-
tiumcnto policial nfto para ••-•••
icr * ordem pública mas sim pa»
ra sustentar-se no poder «' «tt»
focar qualquer manlfeMnçfm que
represento um ressurgimento
democrático. Nilo é cs*a. en»re-
tanto, a missão da policia, qua
deve dírigir-so . perseguir o
prevenir os delitos o nunca col-
blr as liberdade» dos cidadão*.
O povo não o Ignora o luta pe-
Ia consolidação desso principio
elementar e 6 um fato battan-
te auspicioso que um Jurlscon-
sulto, Isto 6, um homem for-
mado dentro da idéia da lega-
lidado, saiba dizô-lo com tanta
convicção o tanta franqueza e,
mais quo Isso. numa situação
como a que ora atravessa o Rra-
sil, em pleno albor do »cu re-
nascimento democrático. SAo II-
ções sempro utel» om nmhlen-
tes como aqueles cm quo, tão
a niiude, «e confundo governo
com mantlonlsmo".

2 TERNOS
---<1 ^vr/"«ruJ-f

PELO
PREÇO

DE UM!
SOB

MEDIDA
Cr$

192,00

NOTICIAS DO PARTIDO!
COMUNISTADO BRASIL |

COMITÊ METROPOLITANO

Teúm m ttferelmm rm f*t*T»?J. tta Cm:; *;.-.-,,
dentes, hoje, ás 20 hom. á rua Contfc r|* Uc* n'fiMtos os artfrtsníe» rt* Célula Jo** C^Ufu i -
à§ lã Itotíts, no l®?*** rtt? foiiwme

Tp4i*s as setmorw palUwm « sindlí?ait *%»
de tmptm. N^ *** •«* *»««*• â vm Çmiir

Teítos e* atlereM*** rta Célula Iffnriqi» 1
lho, quin.a'í»?ira, dia 8. á« 20 Ivotm á nia Rai
{AAo rratteif»»?»» Filtw n. im

Tod(*M m »rt«*rr?ntes rta Célula Euslaouií» Mai
quin:a»f*?ira. dia 8. às 10,30 hora», á nm 23 n U
uma rránl&o rsjípeiríca,

O C. M. tonvera torto« m mmarm poink-
Células tle bairro o Ut Empira »l»? Dwidiíift Vtt,
lilar, Magaihi-M Basio*. RmImiro. Mofa Benila
«•,. o Senador Cantara, quiula-feira. dia 8 ás 19 ?
á rua Cond»? de Ug© n. 25. jiara «slmiurar o i
Dl-irital rto Realengo

COMITÊ' DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
Convoca lodo» os secteiarios de DivulgacÂo dai
Irut rte llonorio Qurftel. Roelia Miram!». TurifUH
vuna. Colégio. Coelho Neto. Burrita Filho. Anel
Ricardo dc Mbufiuerque. Aearl a íín» dc lewir i
rial de pre*»aRanda. Oulrowin» ficam mmtesé
ji»vrelarifj« dc organíiyu,âo c linançaa |*ara prostât.
contas neítc Comlt*.

COMITÊ* DISTRITAL NORTE: - Convida o
nwradas que dcverüo fascr parle da comissão dc
*^)*iflCí.o a comi»rcccrem â rua Colina n, 64,
tia 20 horas,

COMITÊ' DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA*
Convoca a lodo so* «*ctelarlOi. fjolilieos das eélul»

dc empreso c bairro, para uma reunião quinta»(rin
As 19 horas, em sua sede provisória a rua do Ut»»
menlo n. 129»sobrado (entrada pela rua amlva Ms
tos n. 3).

Todos os aderentes da Célula Lcocadia Premei e
bem assim os camaradas que ainda nflo foram estro»
táradOS, hoje. as 20 horas. A rua Conde de LaRe n. 24

DISTRITO SUL: — Estilo convocados fatos
Secretários de Mossa e Eleitoral das células de bairro
c de empresa deste distrito, para uma reunião o ns»
llzar-sc na quinta-feira, dia 9. as 2030 horas, â rua
Humaitá n. 77. Solicita-se aos encarregados que \n
gom a lista dc 10 elementos da célula para tomarcu*
parte no curso de fiscal Eleitoral.

CÉLULA SEBASTIÃO FIGUEIREDO: — O C. M
convoca todos os «eus aderente se bem assim todos tv
moradorei do Flamengo que desejem ingressar nr
Partido, hoje, os 20 horas, para Importante rcunüo. i
rua Humaitá n. 77.

Todos os secretários da Célula «\ntonio Oregorè
Bezerra, hoje, ás 19,30 horas, no local dc costume

Comunicado
CÉLULA HENRIQUE DIAS: —- O C. M. comunica

que as reuniões ordinárias da mesma seráo realizada-,
ás sextas-feiras, ás 20 horas, no local dc costume, e
bem assim que as reuniões dos secretários serão ái
segundas e quartas-feiras, ás 21 horas, á rua Sldcms-i
Pais n. 41 —- Cascadura. Encarecemos o compareci»
mento de todos os aderentes com urgência para tra»
tar de assuntos de suma importância.

Todas as pessoas que assinaram propostas do Par-
tido, e bem assim as que desejarem ingressar no mes»
mo, residentes em Madurelra devem comparecer sexto
feira, ás 19,30 horas, á rua S. Geraldo n. 2, cm Ma*
reira. a fim de serem estruturados cm Células.

O Comltó Metropolitano comunica á todes os ca-
maradas. Distritos c Células que levaram fotograíi?
de Prestes e selos Pró-Constituintc, que venham prfi-
tar contas com urgência na Secretaria de Divulgação.

O C. M. convida os elementos de divulgação daí
Células que levaram livretos e folhetos há mais de um
mês, a comparecerem, com urgência, á rua Conde dc
Lage n. 25, para fazerem a respectiva prestação dc
contas.

O C. Af. solicita a todos os que pediram qualifica-
ção eleitoral no posto do P. C. B., á rua da Constitui-
ção n. 45-1.° andar, que procurem com toda urgência
esse posto a fim de satisfazer exigências ou para re-
ceberem seus talões dc proiocolo que lhes permitirá
retirar seus respectivos títulos.

O C. M. solicita das direções distritais, com a me-
xima urgência, a indicação dc 100 (cem) camarada
para cada zona eleitoral escolhidos entre os de maior
vivacidade para freqüentar um curso para fiscal do
P. C. B. nas próximas eleições.

DISTRITO CENTRO SUL: —• Estão convocados
os Secretários Políticos das Células dc Bairro e de Em»
presa, coirroreendidas nos bairros de Flamengo, La*
ranjeiras, Cosme Velho, Catete, Gloria e Santa Teresa,
para uma reunião, hoje, ás 20 horas, á rua Conde dc
Lage n. 25.
Entrega de Lista

Chamamos a atenção aos camaradas que tõm ea
seu poder as listas de contribuição para a instalará
da sede do Partido, abaixo enumeradas, no sentido d
entregá-las imediatamente, á tesouraria, do Coiniti
Metropolitano, mesmo que não contenham assinatt
ras: 7, 26, 36, 44, 65, 103, 114, 120, 122, 127, 138, 142
151, 169, 173, 192, 198, 199, 206, 208, 215, 222, 2%
231, 238, 249, 252, 263, 270, 274, 276, 292. 300. 304
314 e 319. A entrega deverá ser feita mi seguinte ho-
rario. Das 17,30 ás 20 horas nos dies úteis e de 9,3
ás 13 horas aos domingos.

(a) FRANCISCO GOMES
Secretario

6-50 de brln riont a 14,50
Fcitio sol; medida . •

Cr$
94,00
98,00

192,00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

um t VSANGÜ
ü R 1 N i
ESCARRO

Laboratório
CURVELLO DE OLIVEIRA

RUA HAO JOSÉ' 85.
(Edifício Cnndrliirln)

SAI.A 4"S
T«'l. SB.27I.

Uma lia pia fa nova literatura soviética
O POVO E' IMORTAL

MAGISTRAL NOVELA DE VASSILI GROSMAN
GRANDE PRÊMIO STALIN DE 194.*

"0 
povo soviético e o Exército Vermelho, personagens cen-

trais desta estupenda novela".

EM TODAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS PELO REEMBOLSO

EDITORIAL VITORIA, LTDA
RUA SÃO JOSÉ, 93 -1° andar - RIO DE JANEIRO
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INCIM MtftttopaaíiUfv*», JSm,ittea p*«» illiUmij « •S3S

M&Í4>rÍ-aWM a» taaiia£.t..a ««at
»Wn <¦»*»••« M fttiaavflat^fiM
ttJLÇftBAft, UfaSãlia,»... o Õ£E Bt»"f»mj»l <W.ff»a «Ja «v aMssMm Tr»**r»liM. |»af«) »#. amaitmma.é4 94 t*smmu 4* »*•>*,«,.,**44*ltM H9tm*\ «9 nsfilSã Mm «fcN- «i* Érjalafafssal bsSmItuam tmt<mt4m ma*» •»> Gemi,'.** I"J ,!:. líat*» at: • Hli: ltfa'.É* *»**,»*...«* an MUT WHier^àtit/aiva,,"a**** A* IMtiÒM «44íii*»t»* C. e|."

VoTICIARiO GERAL
¦"¦^•áftfif1*1"

.*'¦*,»«> d» Ca»
. .-¦ .¦~::t*i*J> «**»

•fi» '?* '

t '.>|ot o* r*d»»
.« '.'aturaram
ra«tf3»*»iM»*»v» I

i t.4 n '«vft-r*.
•••.".tr»#f'4 «m*-

Ia sa h«'**.
rtu llatliía da
| -allAfíO lie
| (v*TtSvtí*iO * d#»

, Cí!»0 Ra*»a»

... t.. nr iNttrKCAMitio
itnaitir.tcAO DC*

It.JltTtfí
9» j. ti::-» Bar V»* rt»*»»»*
|»<af«f««* **»**. _»

gftiãvtltM. •¦»** «** dr*1d«»t

•at*. IWkJ Fftrdr» na ra»»
't'«a £t CiaiMlo d* Ini«r-

j^tmelo do» Co-

tijtttmAa continuar
tr a »5***e «-.sitio d* TRL

Jk íGPn^R. i»nria-me «o
t» etpx d* w»** «"ko»i«i»u»*4t Btatr vai".

* Convite do Comitê
Barreira do Vaie»
Ceor* í^macréUro Pio-

to t» Bsrreirvt do Vasco
r.» «tt*»***.**»»*») o» dem*lt oo-

d àt sarja* a» favelas para*¦ 
totea um* romlMán â •»•*••

•»¦rasar»*'. 4 rua Ricardo Ma-
s a 1*3. co próximo dl* II
wmst. it 17 hor**, ft fim••a?*» p»rt« rm uma Im»-x.** rtuniio de lnteretM

ANDEM SEUS
NDEREÇOS

EOM URGÊNCIA
fcllmo» ao» Comitês"'<" .'res de todo o llta-

»i rtir no» envirm com
ttJj a nr-téncla possl-
«l oi »:u» endereços,
tfla *»tim romo os no-
rm de »ttu diretores.

C«a % Info-maçõe» sáo
4asnide Imnodancla
pn nor, e desde Jã,
ítnífcfmfs. A corrrs-
pirdfncia podrrá ser
türiada ao redator Mau-
nrio Itoitman ou ao ie-'•fite, ir. Afon»o Serdo
ferreira Porte», á Ave-
nld» Aparido Borges.
»¦• Í67. 13." andar, Rio
it Jinilro.

CORRESPONDÊNCIA
DOS COMITÊS

POPULARES
afelkiuaaa» a»»«oU,i.

ir* i- ; .:a-a-. 4a mal*'.
tf» I r.T-al fl.,;.,,;;;
n«t tua <r>.rc.|»luirf,.
"» -tf l'trf -.-.-. :» a lat
d». » tlm dr qttr «rjam
rrlladc» •-«««(rrU mia.
*«»* n»« pobtiratàr*.

1 »» tofrr»t>Df,dc|f|iU
drvrr* »rr 4»iload* por
auatftoir do* .tifirr,,»,,
do* faníiiia,. i.,„, a.a*lm
»=m«, Uala-t»

fftgj» ****** w****»4»m tam 9
tSJaJmtm í^ft*»*.» aíttta.'4-Mia.
a*» t» f^ü4*i«a. fataat¥lM*>«*.*»"* ia 9S9M |n£ ititi*» *t
l-taiM-faUa*. *> |> »**)**, fW
,m laia*», a A**-a|4» AvavjltàMll 6.» •
«•*•» o t. (aaatWi d» U»,« 4* t>»
-«'.-t X*t*..d.»:

O MVT ««'.«^.Suiv, ».L».
i-AvS^ «*» paiuiaiia, Riasa^r» tt** ]Wajllipaj «4**«» tt*** fj*^** tt..:-»
MffrM **>«**.*.* a t^a* Ml «tf,. |
Bi**»** • ft liv.Iv» m -VT4V*».;*-!*!** ja-.U Ia*,..,laj tte.t«|<ã#,, !»5t*ia*|¦MdpMT O»»'.-*-»» jiuuiitú»,. j#,
M rmraWM m MafttBMl, *».
H44JÍM.1*,* M |*T.It«WH*4., *airt («ia),tetr»*, (*m pioitatiiniai. •à***tiit>
i*t. i*e*i4a4!*a*. rata ^-* r***áffii.
MM «w MMMl •a%**af4i»«.*^f»*l*
«¦•.¦4-iíítfiit» da* cí4.jD»*a* im a,«iá

ORIFaNTACAO
ELEITORAL
1 r t n 11 u » t., r.t - |

4 — * • .4. ,..4..1<>la àm
'.,»-..... -..«a .!¦,,. * f*4»44l
i. O.- :i .*,.» # laaiaillltal
ii- •>a...„a»u,. «aai ») n
*-4»l»»* 4» 4»Jrl.Í4 | 4*..».i.'<i:.„^. Pfajraj aa>
. «...ai -•....-«. Ji a» . »..4l t.
Ia» .1* a». . . « »i m -.latia
•ta.l.-a.J l .a^iillaJi.u ,..
f|» .4 ItaiU*.,., ,<|>,aiv,ia
•v. ... • •'¦•'< i.i<a ém* l»a-
|**M*»| Uf i.»s.t!-a-4.»..
Wkallilfi,

* ' »«»^»a»»»»»»*»l»»>«>a»i»M.a ««»<>»)<»«¦¦».»»»»>».»«....¦»»«>».»«.».» .aaaaaaa.ri. tiaaaaaa. »a-ar r >'• -taa-»»«a»»»a—fa -.«

U MUMIkhTQ SMlLAL M/l ihTH.U MKJUHl; iMAUb
PMPONDhMmiA NA IMENSlFltAÇhO Dt\ PttODUÇÁO

TRABALHAM MAIS DE
DEZ HORAS DIÁRIAS

».-¦!•» ftKI ai..*» a 't.ra.l, Ij-at

,M d* («'¦traftutt 4* ftttSm•tTiTlfmwt. tur» »a raralw ** fi»tal df Mb» 494m* t»t w«*a. w.Ma««-i l,4>»ír%***i»**t 'sai»»». f(M m
fMmm a w»f»»rÃ»r rs*».. 4* «t##bârin tàa7«m*fti>»iai eAs itt.* ra*»*do rMAs Im -.„» }«r««a M

tf at *::-.»». «t»4*!ii«-aa -.ui Sa . l*t*H***. «»ssaií»fttr.aa «.«:«*, ai

Sn m aWnmra» *a*Tn*!l5â*! ****k*. «-*»*«»-«¦»«=»** &
»u'e*Tv**4«»

MM'.4*$i*

1401-V'tH* ,.,•,«¦, io* AM»»
IlafTalaf tstf4ã*t«i, paia A.LW» *-

it* vli.t.':..!. t|i4aí|fj| a* ^^ bj

I 
t*4v*4Í*<-*laat, 1-t (A a-aae4i.^...I.a-

[*M*Jft1 
I .' ««!.!' !¦».•«. f a i'1-.tt,

i ¦Mfk*S»V MftSalO l»tJ»4t»Mtiitt*
*«*!*» mã,f a*»t|vti|»4a OM «aaI nM J

t#, a ^rMista da fc^f,***jar-»4Í44»

Vatí I V. K-ll-»r».ti-». (^«Ivitttt»
l« ft» 1'^fatvctl.<i faf.tlal at.» fí-f-tl-
t»»4atrft, «Hat |4fan*"ti«S*l l**l*tt<.atlix+r
ta tfl »*atftt, -ifSatí» t»l»!f1t.-4t» ta*
t***t»»4**i**>*c t»M* a ff 144ÍS it» p
M t... m it4^4t4'*f*4*ni» tm*. *

Iwo f«t » irtfjut.. jjiieriu* raMaMa *t»*»**a*t4t tf* ??
IrjtO 4* atttam. iMaM Mal «**** | n»;«»* «i*4i«>4i»t *m»*T*»f*-*4ví a* |A,
ja» te»t.',:;.: frÉM*«ll *af»nrM Ji|Mr ** f-*«vti4«. r-*f»(Ttfai*»»iA» a»

*j**ajM i-Mi-í-a» •»««« o üuifati
«tvHtr»--..- O Rfatis a**-»****» nafí»4

«w-awarf*-» da»»»,!»á,fe<tfü « &i***** ***** *s*t« •* *a-#¦«ityitiC». ^T!'ffi^dLgi
ihirtjS r**i*#?i» *» *'4i*fw*d.# «,SS ' "r»^*^»*!^

f,íavl»*í-j,a.' IM *4 »»r»**laM tt*'fMv*Í4, 
rM, 4*-*»M* . afa 6l.*»|!»,

i*v» « gynfjf», r»-*», ffub ifajõr,
i.a tífal^i.: .«a i.'*,ia ..- í,,..««»•
rt*»» « »*4* {difira O > -. ¦ d*
OM^JMMH ÍMM a i*ttfj«ítfi»r
ie». m*f-A* * r»t4<t*5i£i latMMI

riiMIliMii
t>:»f!*«.r«t# 4lt UM tmOrna, tí*n «j»»» t*wi 4-ii-fiixti ra»ur* d» punia* tm mi tis*, aa

a*4f*Í ,1* fi-.ff-.t; ta»!-, 4 rlt:;.ü,.!-
..lit 4* loM ctj !rtw* • .-»¦-•fasf*:»** ptottiaivaHiu # .» , t-*|to*
BMMtM kM W «ti*» tllUéat*I *» MÜT M*tfta**»4*iill»4»a>, ea 4 »-•

1 a*-W áMjMtBfl «1114*. lt r.l*;..:,a
I iaesto, ratfa*»J»**«iplhai t»*-»-**»»*»*

fn*r».»». m p»te itiilt*»»» is»«»l3,-» <»? Anw*»* C O IU!*n-a.1 p»'0 f.lfri ;*,» *,
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Jalf-a ft,* . f ., JU, »!,,:.,

»a 4t Pt»»» . amriar fh»ta I <»*,?Ml» iv. aí»».* Bâ ....•»,,.», |„,t.o.iaa.», ,t,attUa ' r*!» lnl*.¦trOla) «I44«.ta»»x, . aja* ,u*ami!at,»aa t»a<|aa,|. Ma,., fu*i. . 1. ,;, 4» ia«a**i*a,V»ta P| -. |4| |j
1-^

tt*.tU>.:.-v. «D ,»*U, 4»ta»f laciatf*->
***f rte**í*at*s tm ititiiüu «In
pnaiâiü... anta- k-jum*^»-, io«t»(a4»
«* la*4T4ã*«í., t;f*»ivií»fa«.**«»#«1#. •**«

l* i»»64< i*rT*H*T**1 ttttt 4» II
f*u«iíi>i-.»» 4a ?!*»» m firfif»!*» a ti»»•mi*- *Jtattan*,

^** t*^*»"»"™* JiWiV"t HBar^atVNktftr (I^St^^Piiuwiv»t..-.>t m taluitfi 91** if* 4*
faj **« ptrj rja ttiiittfviSíHiH** a*
»«•*..» o» irccsntM ?»'«.--»ttt*»* taV
Palal*;. I3«* f-AlUta* «,-*» ».-44i •

KK*m. 4i4*n*jf*»«sii', <£-.! 4<i»* tv*»
Mm «ti* 'Ttt*»", fstfait» 4* ç. a
l*etf,.e aUU. a Ifkiiaíl*»** ft* «tt»
trría* r**(M*WJMjM ». »,«•**»«<«
raar«ara*ta, *«» i*«ia* ** ittna-*
44 t.'f.;í.... fVvititt.'*. a (ff \ ¦-- t\m
a* .Utiiiifjíf»«» aa tai4,4v(S.'i ií.
a»i="it*i.

Mi a* *'¦•¦ *-:*--» r*-.««.t. • 4 «a

rli IWlMiOl, CtaOal rM li'»**a*» 1 •»**» e «^«•('a^tadmi*. (««rírJArts t
m d** wm***.*** dtp«9BaAitrt,a httH a•„'.»,.« m-m<«<«j* do mt»»»!4* Mn*, rniHi»» t*»MrMn, «-««iniie («am dír»*«»mtni» tm>.»*«*•«, |«i« #J«*f*^ pato inváiraio* «ti*», tlr,.

llfMrata *M*i****f «^tnjj». »¦ «fãMitMafe* » «»ir*t4t*<^a4^«** («tfrtt»
dat r-.iín*»,*m rw» »» r»*-ífwn'»*»

VIDA SINDICAL
'ÍiVisV^^^^

NOTICIAS DA
PREFEITURAO ESPÍRITO DE HIMMLER

NA POLICIA DE SANTOS
ria" ri» aa'¦¦ > m m. Tr,*»*» hj, tfnrrnid» p«»1o f*.Continuam fechados os Comitês Poprfâ-tóí^

romo raccLTATivo na*
rAlt ¦"

CH iminniiii
Tm* M oíittm. ft 13 »m.

ra». na a**aa do Otntlbo lU.t.»-
I i.a. «o Tratiitirto » »-. :.a..ti» ,1-f...:-.:»:*•> i» dUiiatt» f«."-*1l»u

t .:,-::at-.j {atffaa, ji¦;,,;;,,.„ ,.,a f(la>USt1atta.fr» Mt tttaiut-lmi f»|.
m*f**uile*» para fir.» Intiaürui».«>4iníir*f. Pidimurt*, Ttn!ft» *Vrmifra. r*si!f* o« fi:;.::¦ »'o, a»»loauiin** «« ivtfumatt* e Tta»
ia» » Va!.... -.

i*--::i»4»« fti .iffc.r.t* fata.
f a.'si t>« * ss-iíiíui A:;"avW.lo Rufa,

fmrffaifaijaitrrí 4t:p«>.''.o* • «««41a xm mlfwdwniiuo as-.ti'*»».» t*m
m ti**i»::-,v:j.-r,. dentro d* ¦*-«•
«.i.i-.i-Kjc rvõtivtntv-» ,«4, emiif*»«.«, raniaodo par* l*»o tem a •»•
taíaataKio da »l:v4ií*:o tu:»rt»um*.

Cm .*tt4*a. -as..¦ • da ,»».*¦.?» o
dr- lt :-i-4-.. |'a;»;..»¦». a4ioí*4a
do tiii.aif*''» 4t>* TriUlrt*d«r*,
df.-brartdo srdiar a proix»!* ao*
tnprr-tdorr». tttto iraiar-i*»,
*i>n*' da ttflu manrtra ee tv»
tortonir o ea*o rapidamenia.

; a-.».íe.» 'li tV-".**:*»* Ca-tatfv.1
do tfi-ít4iv«>'.vift -et*: ti., c-aaj
t'. *«4»fl»4 ¦» 4» Jff ajaart . m. '..'..
(fft »»*mitt*4t'4 ft ta«si*«i1i-. 4*.*
ffattftr** d» t»»t» a tímí" diu»,»»
t* o RtA» d» tmmitio. «w.a-tftt 1
rtam a* «^ ii-.'.»» r**»-»fftr*rj». .

tV» ItMa» tto 4-ot-ítlfí^'í'í,,*».** 9 tt»»

r*Ca***|atf»ta>'*« f-vívitai, mani*. «ft»
itliiííaS <JÉ> ívJ ti.PSüÍrá> flU ílSíáti''*!* .-àii*.*»»*W!*W*ef» 99 "*F f**-'¦'*»•"'• •f* "t)»*** f ¦'»*-*t *r* *W*l» »*»t*»*w**»aã*<i«4*t jt.*-i MM»M r^aOr»
tsPrj'W*t Wfll sc.*.»T'iSNw1 MJ«Iw »lf tWrWw 1c' ""? -

it** ttctai*** 4*a»4i»ttii totMtímrt» tia»
Há» «3|iat4j|.ff» (tv*!» <éSi,:£vt»att-*.*»|

|f**M»i *«« 4t**aJã*t|'A; tfaat- H fa**»!*»
«iVlBi »'«** IlaMIJÍÍlaa |!l^í!4Í|»*W*r.»*
•>i*4*t*» iM*tiftr tt» **4íí*m» *m
rtj*f*eÍB*a*A *'*«*»«*# tm* ptaf*»**
piatemimi. t^aWfstea d# m»4ii»
r*t*J*M «wtl4a4*-'a.t 9 *mt*lf«í.
9*m<*} 4rt^aii»vjr*4» «ta l**!*».*»
I»V» tft tmm ftt^mrftitfttM »»
141,4* l»i-*t!*4Vt« 4 f*M»r*01« M
tpm* 4* |«**rtvi»is«f^f|vi» »» lassus» «1•fa» iniiMiifiaiwc)»», tmtema* a
u»t Wam* 4» t> i«s*?-»*» «fa
trUtiU • att at*.fivi!iava-i..l,4 4$ t**9l'
ta 4* lalltf.,.* lí* rtãlatf 1* 9 999
Cr»**. *t\»ja* a» ritaiipin*ai *
r***j*rfaWMM Ltstfl f»«í'»»»t**
«afavl Cll«t*{|»a9 CatVf»! 4f tfclrAl»
r-ajoa, jtínt****»!» **m « *»»f«lt»
t4;u,4« tt* rtn^lSatttl lf**4«ftt*U •
«»» itt%m m mm « C tt. rt, fui
it^artafrad-i era *^»^t»*»trtt titfar,

0 QUE OS TRABALHADORES DEVEM SABER

Niterói
WltTt DEMOCRÁTICO PO-11-Wt VI1.A PKRE1RA CAR-

NEIRO
ibernrs do Comitê Demo-)Popu'ar Vila Pereira Car-t em Niterói, o seguinte te-

«te Comtté eongratula-.ie- o auspicioso reaparecimento
-"''ttgloso e querido orgAo.««do esse fato nova era
l o Jomaitmo progresslrtawro.-. (») odir Sabola, Io

cipios democráticos do nosso povo *
fUi-trros. f IDo t-rtif tr»-.:-. '.'¦¦:¦, - é urna *mr»c* * intiCftrdlttllditr» •- A m*f* r>ru!»l rraçlo f**- r * o?4rm tio r.fxrtiur»** »» pai»cum» foi <-.a;-:-.rat!r>.{» peA poü. | sjfinrtjidmrnt» n«*t* memfnío

res * Um monstruoso atentado aos prin- ^if^TV*^^^.- Mi*»» lí»"» mo funr;o.n.*»lt».
sovo AaaiíiTrvTR da *b»• i:i m.-.i» DC IINANCAK

tm ate» de eniem o Prefeitott* 'iro t»t«a***ar, tm «**-j*nu«Af4
p*r* o «nio da *jt*".»!r*»r a* Be-crnsfi* Or.ai tír p*.n»r,f**j» o ofj.«t*\ •dmlr.tjiraji'.» Arlton deCrr*»!rto Díat; rruflrundo p»j»ajntuiiaitti *> rartro ijo -frud-r
Oítiiittrmr Atvr* Lim* e rr«(<.«ftfffi *»»•. crf i mm atsuaia,» difrreftçs d* ttndmrnio» dorrjAüfO tf» r-.irt-.rnfa AnlonloAlípta Rra,

rantMS QfK RSTIVKRAMcom o rRrrriTo

d* aantui* < ..-..• a -.a csattét dr-1r* »•!¦¦* desta ddsdr. A atllu-
de da poitrla deu* ds***». onde
.t-.tiam ratrtiia» t^í.rtas «*oa*ti-
IU» um ••vieRUdo rr.-.:.::r..a-T at»
pnr.fiptô* .:*t.->.-r»-.i«»» do po»-oda terra de Bra* tt^itja» que »»*-m-
pra t*»rrTr»n',i'««i na tanntrd»
«ÍA* --..:::¦ a v.v. f-a-w..-; f. > .<-
neriM pais.

O» -itraa" do -et»tte'* Aftviio
Celso Invadiram fatuapianimrn-te Uras de ¦»:... » drprrcU-
ram movds e '.:>:,,-'¦ dome»-
tico*, como lambem Arrancaram
de junio dos seu» entes querido*cidtdaa*. pacato* a demtxraus
ct>nhecldo*.

Os t-omlté* imirri-:--,!. como
»*> sabe. »ao .--,:.:.- n -. t que nlo'-'•'• filiada* a nrnhuma corren-
U polltico-partidaria o abrliam
na* sua* fileiras ...•• -:. ... pro-tesuntrs. etplrltas, laraelltas. II-
vres pontattore* o ate ateua. A
atPude feros do» policial» de
Santos — cidade da táo belas
uadlçes culturais e democtaUea»

trata da tua UUiort*
foni.-fuv.:.-:» - -.-. a» •.-•¦»•

ç*-f • dru »..¦"•:••». tuprrmt* ttft
Kftflo. quer ,•¦ - Uniirrf*..* r tar»
to mí» 4 a pÁllfU Ur»! ifardtie-ii
ot otrtmo* íitti.rftaíü* (rmprritdra
mI»s f*mtjrr*a*a tmpaa « «
io fimU'tado lltmmttr.

O «rm eatA •coatrtendo rm
B-an;e» rrrlama tffjtntrmente
uma prortilrncu rtiríc.-a dc*
r.OfBO* riodrrrt .;;»:;¦:- Nlo•.--.i ¦. ¦ m»U rm ladS. on*l«4 o ta-
panUltto do ";••::;. fremunltt**'
era um pretrxto para o» .,.:.•-.
co.unttu» extra» atarem o seu
c:. 4 mortal k ordem e á» Irutl-
luiíí* democra: íca*.

y. pr<¦".•••. poU, qtia o* comitê»
pojniltre* de íUnto» «ej»m re«
*brrio* Imrdlttamrnte. Um **•
tlm como ponto» rm liberdade «I-

Sitns 
tto seus dlrifentet, ettupl-

imente encarcerados nas ¦-,'".:•
taria»" da tTadeU Publica iocal.
t-omo se ffMsem ctlmuiosos vu!;a-
re*.

O Jul* To»!** J4.li», t-or.tl*»-do Prfíir» f**» wP»rf»*í»m * rando a* prr r;.^» itu ruitr»,
Am»r*l Guf«tl p*a« tr*UIlu4o< marreii pira o prttaimo fila 13.irr»-*.{#tia. tu 13.30 iwra*, no»*

TOMAM OS ESTUDANTES GAÚCHOS
UMA ATITUDE INDEPENDENTE

Deseja a U.E.E. que o novo governo amplie e
efetive ai conquistai democráticas do povo bra-
fileiro — Protefto contra a atitude política par-
tidaria de elementos da direção da U. N. E.

O prefdio PtiUadtt.pho A»»»»e-do rewUu. entem, or, i*ti p»bl-nttr. un »r« Cario* HtuwirlrjRd deMr!i*lo::t:j. Raimundo de Castro
Ma**», * •¦ ¦¦ i.-:-. Nem. M»rlo deArrvrdo Ribdro. Patina Caral*canil. r-.»--.j-o dr M-lo PtúrotaLronidío Gome*. Ildefvirjio M»*-'carenh»* d» Silva. M*r!o Torre*Perrflr». Ralí CoiU d* Cur.h*Llm». e os reprf«nt«nt-« daunido dos sindicatos de Padaria,
para tratar de assunto rehttvoA darse.

SF.CRETARIA
FEITO 

DO rRE.

PORTO AIMORÉ. 6 (Oo cor-
re-pondente) — Coniorme foi
acunciado, reallzou-sc. perantenumerosa a«&jtencla estutunilt
* atusAo que definiria o pensa-
mento da ectldade máxima dos
t.: ;-:.i:í t" gaúchos, em face dos
ülaimos aconicclmenios politl-

Durante a reuniAo foram aprr-
icntadas dua-. proposlu; uma dt
que fosse hipotecado apoio In-
:or.dícional ao novo governo:sutra de que a v. E. E. dlstri-

j a;.. c uma nota A lmp:en»a• f.lsando que os estudante . or-
I iar.tzados em sua entidade raA

cos que se desenrolaram no pais. [ xlma. derejam que o governo que

itino"

Após vibrantes e acalorados
debates, dchbe.ou a dlrctona da
U. E. E. que não tomaria po 1-
Cito polltlco-paxtldarla. absten-
do-se de apoiar esta ou aquela
corrente, preferindo tomar uma
atitude independente, pois Jul-
gou o coecelho da U. E. E. nAo
jer pocslvel um pronundamen-
to incondicionalmente favo:avel
ao governo, cm vista da ausen-
da de dados exatos eídarecedo-
res da nova situação criada no
pais.
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assumiu o poder continue nos
rumo dcmocrAilco» JA traçados,
eíc;:vando e ampliando as con-
qutstas dcmocrAtlcas do povobrailelro, Iniciadas no períododo outro govcrr.o, de fato. qu»acaba de deixar o poder.

Venceu esta última pronosU
po- uma e.'ningat.ora maioria de
Ireze voios contra dois, o quei,.. .iv-i.i claramente o pensa-
mento do estudante gaúcho.

Outra Importante rcsoi'i;Ao da
CJ. E. E. refere-se A Unl&o Na-
:lonal dos Estudantes. Aprovada
por unanimidade pelos repre-
icntantes dos diretórios que for-
rnam o conselho, foi sugerido*iue a ü. E. E so comunicasse
com a ti. N. E., estranhando
profundamente a publicação oe
notas nos JornaU cariocas, pot
parte da diretoria dirigida por
Bagdocino, colocando-se cm evi-
dento poslçilo partídala, fato
intl-estalutario e que repugna
i con ciência dos estudantes do
todo o Brasil.

A referida nota a ser envia-
da A união Nacional dos Estu-
dantes exige procedência no
sentido da íinal.daoe dessa ati-
tud» pa: tidaria, que nAo reile-
ie o pensamento das entidade*
estaduais uma vez n"to haverem
ildo elas cônsul;.ida, para essa
eorao para outras atitudes da di-
retorla da O N. E. que, aliás,
não mais merece o apoio dos
que a degeram no VIII Con-
íresso dos Estudantes.

Os estudantes gaúchos aguar-
aam um pronunciamento das es-
colas do Rio 'e Janeiro repelln-
ao o partidarismo da U. N. E.

Os jornais desta capital pu-
bllcam amplo noticiário dc-sa
.'eunlãj, frisando a atitude dos
estudantes gauche-á, em

Dtapachoi do prefeito Phllsdel*
pho Azevedo:

v-.-w. ¦., oome* da Rocha,
Cast.o e Ruflno. Brasiliano NI-colace, Valentim Fernandrs Are-
de. Clube dr Regatas d'„ Plamen-
go. Vldallnr Machado .".-.». Au-
frusto SanfAnna e Silva. Ruy
Ferre ra Kevca. A.bcrto Monteiro
da Silva, Krar.çols Jimd, Maria
dx» Dore.» Vidra t» Antônio Cor-
rela dr Ollvc'ra Mitos — defe-
ildo; Jocqu'm Figueiredo Mala cBalb.na Alves Er-tevcs - faça-se
opçAo; José da Silva Simões ri-
lho e outra o Casa RlUlro —
dfi-se conheumento ao Interessa-
do, nos termos da mrormaçAo;
Joaquim Coperoldo Companhia
Deodoro Industrial, Francisco Jo-
sé Tdes Maria Mndal na de Sou-
ia Neves Josí Pereira Ventura.
Oeraldo Oomcnroro, Idallna da
ConcdçAo Fe; relra Pinto Bastos,
Osvaldo de Almeldc Pcnlchc. So-
eledade Alimentícia Mercantil
Ipanema Orita. — indeferido:
Comitê Democrático da Gtorla e
Catete — sim, em face do infor-
inação; Miguel dos Santos - man-
tenho o dcspaoho.

SECRETARIA OERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

Desprcho» do secretario geral:Joaquina Alves Teixeira Daltro-- deferido; Antônio Francisco
Júnior — Indeferido: Ge.aldo
Gonzaga — Inscreva-se no D G N.

DEPARTAMENTO DO PES-
SOAL 

dos seus colegas que quiseram
fazer da D. E L. tribuna para
um partido político.

Serviço do Controle:
Exigências do chefe: Caslmlro

Saturnino Soares, Fernando Mas-
s.na e outros — conipsieçam.

Serviço de Informações:
Exijenclaa rio chefe: Lida de

Ol.veira, Leda Mou.a Bandeira e
outroa — compareçam.

SECRETARIA GERAL DE
SAÚDE E ASSISTÊNCIA —

Atos do Secretario Geral:
Foram designados: Jorge Do-

mlngos Inocencio pnra o Serviço
de Avlmi.alstraçáo; Álvaro Rodri-
gues dos Santos, Hildrgarda da
Motta Camargo, Maria Farm, Vir-
glnio Perei:.t dc Souza e Rolando
Monteiro para o Departamento
de Assistência Hospitalar; Anto-
nio Corrêa dos Santos, Algidio
Martins e Domingos do Nasci
mento para o Departamento de
Higiene e Maurício Ribeiro de
Carvalho para o Departamento de
Tuberculose.

Departamento de Tuberculose
Atos do Diretor:
Foi designado Maurício Ribeiro

de Carvalho para o Hospital S-
Sebastião e foram transferidos

jagg i Jacy Cholun Monteiro e Regina
R:bel;o Fiel para i Dlspensario
de Tuberculose do 12." D.S.

FEIRAS-LIVRES 

ir» Mm qi»4* htm» fr* píf*tt*Í5t
..» -a ..» , '. ! 5.;».»

Cin*t4«*an4o o Imp*»* t»U»
t»-.«i.^« rti-.re ai panta, o Jut:í ttr. «•».'.: imtiou o* aulo» a
Iv .- .-¦-: ::» i-:-ai.'.»' qua tmt-
iirà ; a.t.. tojirr o caio,
o nir.f.tDio . nt i uni doa
rRtn.lMIADORDi CM COM.Bisnvcis
POfvSIBtUDADE DE ACORDO

I:.'.«.''. AS PARTES
Sob • ;.-«•-'..•>•:".» do :-:.* To»-

t»*( M*IU, tvia-tf.Mo ;•- > ir-
:¦;: -:a AUtra RaUlO. Irr» 1 c»r.
er.ttm. ás 13 hfatasa na «: ¦ do<:-»-.»-.:,. Retkmtl do ¦:.-»...
* pttnif;:» ..-::-;. :. d» .:...:;!•¦•
çáo do dluldio coiclto »;,-:-•.¦)
p«io Sindtcaio do* i*rab»!h»tT>rf*
nai *•--<:».»- c -.-•:¦-•¦'. d* Mt-
nertoi * Ci»«bu»*lvrl« Minerais
rontr» o Str.dutto do (>mrrclo'.-.-.•'¦-•- da *•'-:.• e Com-
buntret» ftlnerils.

AUrlos o» tr-aUlho*. Ulon o
a'lro«j ¦ patronal, dr. Silvia

Qti* ao :»;-.;<*:*?:»ta rte tf o
Pvtíwtauts* utorta, j'«*«tfm, r»i»*»>»
t;l*,rn4u. diftiiíni. «toe a t>«iiU.
«.Io Tritaihlu tti*tu* trU to»
«ufi.-ftf dir»iif« t»-»{*»auu!*4<*» petomo!e;arudo muttdul rm *m*
lula» peto prau» efHita dot
prl»»»-!».!,»* 4f«;Wf»si*o*, qa* »4
a Mtv, $*«•> 4Uf,4ktt »4«f»im»r*.

pmlm #fr«4»*ir*n.rt*» fi»»*»*»»!*.
tatte rm atd a? itiuim* 4tf»»
#<*. ijrjiMivfti 4s»j d* «^iirm;

íi o rmitt**Hft*1r*r it-tttsRr a #**i
Iratatlto, $m£o ttüa pot ptf* r-a
usrt* ri» t f*r-* • afr.ar **n..«l»
«r.iftfí-,".'* * lm*t**am*>tda «to ta»
iatte».

- O mptt-sato pi*í*.*»
«ra if4-.-.!!,»*«í).*tt* a Rtraiif-a.,*'»19exKt9kt * i*tiri»ta*A(t de- t#r»
ti»* tfi- qu*. tt» ! diíí.-ri rrí*í.íi',o'».;«» «ra rtyieiridtr o rrmlnia»

..«Mnifo th**r d» <tt»t»»mp4mh*r
Citetai»*^*» rfrjat*, t«v»*nr-*«itrtt
ttm • r«»*mt»a*:lo dt» tatri-í.***.

dirriftmrnw.
imw - ..siit\i..«¦ ixiini

DOAIS 08 Tlt-IBAUIO

atidi-nru d* « üfiüiçíio pir»rltviddtelfO Haal d* •*riK*!*d.
o in- ii.im noa CMPRCOA-
i>.'- CM t.iu.i s- r. M:m »s

DADES
r.f».:.*o-.i-«f onirm. a» 13 i-.o.*««.

no C-:t-f.>i Ra, ¦ ;-.a; do TraU-
lho. a primeira audlenria de con»
dtiaeso do di»»tdlo coiitlto ttuv»
Citam pdo» emprefatte* em Ir*
ms-ncífír» e Ordctn Itrildan.»
«feata c*Fl".al • •--•* * ca emi^tf»»
4 o r fti

At>rrta a u-ii-r.tu pela «tUs P* 1*»» Ittdeiermtrtada •«•* dr
Tortrj Maiu. foram Infdada* a* *
drmtfdie» tara n condlitçfo oo
cito Faímt o idvoe*4o Alva-r»
Onatl de Fliudfrde. repretenUn-
le dra '.:•-',..:. qu* pidir/iu.temo medi-la ror.dltatorta. a t*-
UU *prr.«<nt*d* pelo» txrmr-rrl.»

í 3* — *%**» ra»*» d* f-sarit da
Art 4TI dt C4jr.MS.fl*(f*o da» rmsjfríaaâf t*»»» r ti*» em n».•iWtrM i**f1itir,4«t.. « U*4||iada *ti

t*r.p:«:do rt*-»ai:f o í-*»att*tai
de 11»íj»:**!> •

Movimento Sindical
pito 

'.i.• •¦'

raçlo do t-ontr»to por pr**o In
driermm»<t3 A r-w.üfn .-• conio

rio». o'quc lol sreíio psra et;ud'« I I»*rloáo de e-jiperteeda, #, «ntr»
prlo» empresa-torr». que i» corapirte. nenhum* Indi-

Pol dealtnads nora «udlenda nlsaçâo *»r4 devida

Ui* ao Tiatauí-» — - U Batam»
rido « todo rmpmtaeo nlo rtl»
tmdo pr*»o r*.ipu:ar]o ftart a
i*:rr.!**»:io do •<Ttf»*«ilto eotttr»-
U». e quando nlo tu|a ele dado'
mouro para a rearaçáo d*» rr- jUç<>4 d» írabillto. o dlrdio dei
bavrr do tmprej*iH*r um* tt»de>!
iiU*:âo. pae*» n* bata da rn»:or
r-muneraçato que trrlt» percfiii»!.do na m«am» tampr**»*'. [Uf tiumiMiRii»* t;\l t lios

Art. «f — **A Itridftttjaefo de-1 TWtAt» B<;í'í.che.vt U Ao
»ida ;;*:* rruttfo de C08tra*o| NO PAlU-VM»...'»

tn ma de r^e^çio p.r »nJ ^TritS^t^1»
Itacfo i|u*l ou supartior * te» -,-,-¦«.,,*, „„, fíp.W4T!,,., m
Tv- O prtmelro.no d» da

para o dU 30. na qual terá dls-
cuida novamente a qurstfo.

Í0S03mamstt iMiucm

DISCURSO DO PRESIDENTE
JOSÉ LINHARES

A função da Mar>nha na defesa do Brasil
* Deveres 'para com as nações Unidas

O Pretidcnt» Joio Llnharci,, do Cheio da Etquadra do Atlan-

12* — Ft» o salário tor pas**
I por di». o talculo da Indrntu-

çáo terá, por base \1nte e cinco-.:.*. i3f).
i .v - .«-> pago por hor*. a ln>

denltaçáo aptirar-te-á na base de
. dunt-ntas <300) hora* por me».
I I 4» — Para cs empregados que

trabalham á . ..o ou que te-
Inham direito a pcrcciitagcns, a
lndcnlnçáo será calculada pela
media das romi-*-.',-.-» ou perern-
tsgens percebidas nos últimos
três anos de serviço.

I f' — Pnr» os empregados que
trabalhem por tarefa ou serviço
fdto, * ::..•.'•.-.: .çio será calcula-
da na base media do tempo cos-
tumelramentf» gas:o pdo lntcret-
•ado para realização de seu ser
viço, calculando-re o valor de
que seria fdto durante trinta
tílas".

durante o almoço realizado ft
bordo du encouraçado "Minas
Geral»", pronunciou um di»-
curlo do qual destacantn» o»
.'¦-.-.•¦•» trechos:"Acabo do presenciar ao es-
petárulo impressionante do» va-
sos d» guerra nacionais pela
primeira vez rounldo» depois
dos dias tormontoso» por que
passou a Marinha, enfrentando
um terrível Inimigo. O Brasil
houvo do responder corajosa-
mento A doiumana agressão uno
lhe foi feita. Nessa hora ameaça
dura do no»30 destino, a Ma-
rlnlia asaumiu, sem temo.- ucm
vacilaçõos, a sua funçAo tra-
diclonal do defender, na» águas
territorial» o fora delas, a lion-
ra do Braill » o seu direito dc
vlvor como povo livro.

Irmanados ao» bravo» mar!-
nli •!;¦' . nosso» Irmãos d03 Et
tado» Unidos da América, en'
concordância o sob o comam!

tico Sul, o lluttro Almirante In
gram, os marujos brasileiros de-
baixo da intrépida Arlaçáo de
gnorra do Braill agiram como
tempro fizeram cm toda a nos-
ia gloriosa história".

DEVERES PARA COM A.S
NAÇÕES UNIDAS 

"O Brasil tem dovere» para
com a» NoçOcs Unidas. Estes
devore» e os quo so condido-
nam a nossa segurança Interna
cstAo aconselhando um apare-
llianicnU) naval cm quo so subs-
tltucm os navio» considerados
antiquados o sejam adquiridos
novos, do acordo com o quo cs-
tá sugerindo a espoTiOncia o a
técnica moderna".

mento t irr#fift»5 r:u»«f -s tb ru»-
tm islo í«* \>it't: tu o q»taJb>*ier
dos parildoa m«te*,t»M «o E»-
tado
N0RMALIZA-8C A SITUAÇÃO
CHIADA COM O 'UOCK.OWr

DAS PADARIAS
PORTO A1X0RE. 8 rásapre»*»

Vários proprlítaíios de pída-
rüs rstáo TOltando á alIvUladr.
De,»'» modo. vai rejsanjlo a tis-
irrvençáo do lovcrno n*j ptni-
ncaçõet.

Nas próxima* semanas será
iniciado a ceir-.cíta de trisa rm
todo o Estado. Os .!>:¦. dos
moinhos Já estão mandando os
seus compradores psra as rcstòt?»
produtoras.
CESSA A INTERVENÇÃO DO
GOVERNO NAS PADARIAS DE

PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE. 6 (A*0pres»<
I : ncUdado ncs:a capital o

Icvantamc-.to tta ln".crveiiç,",o oll-
dal cm tllver*as padarias. • :i>
ilruilc de ícur" pto;)rí-.'t«rií a '¦«-

CASOS EM Ql-E O *t»Ü- f ^.-SlllíS?^ ¦Íai7Siaiíl?,12Sr tSS"GADO PODE RESCINDI» O í P™A^, '^JS/f:
contrvto lltar ii..'.:-..;.n.ets .* a mlsrao ucs

I repreientantes tio governo cm
A l:g!í!:çSo em vigor prev-fj o»! vlsia de nüo »er mal» prcd«o a

casos cm que o empresado pode • reallzacáo do cetudo do ct:«to aa.
rcrclndir o contrato. | proriueão d-» muitos cs.abeled-

Art. 4"!3 — O empregado petie-. mentos.
Na manliá de ontem foi entre-

gue o bliiiiccte ccrrcsponiienic
ro período da IntervonçAo na
Padaria Central, compreendido
desfie a data da Intervenção, ai
do n:tjt findo.

Dc ceerrio com o referido b.i-

rá con.iilcrar rescindido o con-
trato e pleitear a devida lndeni-
za-âo quando:

a) forcn exigidos servidos ru-
periores ás suas forças, deforos
por lei, contraries nos bons coa-
lume», ou ulhciai ao contrato,

b) for tritado pelo emprega-
dor ou por seu-, superiores hlc-
rarqulccs com rlt,cr excessivo;

o correr periso manl.'c:to de
mal considerável;

d) nüo cumprir o empresatior
as obrigações do contrato;

c) prailcar o empresador ou
seus prepostos, contra ele eu
pessoas da sua família, ato lcsl-
vo A honra c boa f.ima;

í) o empregador ou scui pre

lanseíe apresanindo ndo lencnio
Interventor, a situação ria men-
don.-.üo orubclcdmento i exce»
lente- vçriílrendo-ro no final,
um saldo de de-dio ml! cruzei-
Vos. com todos n* tle.ncaas pa-•:es, eiíra e'ca r^e, evidentemen-
te, far. prever r.-a.-> no fim do m«.'S
haverá, prlo ir.c:*.cs, um lucro de
trinta e seis m!I cru.tsiro-. Algu-
mas paniíi:a*,9es continuem sob
a intervenç'0 oficial.

ROUPAS USADAS
Cotapran»'»* o rtndam»*» rtiupai

ii-ml.i.. Atomla-Mi a .nnlclllii
— Trl. II-J5JI

Tinturaria Aliada
111,1 no SK.NADO, 43

Trabalhadores da
Telefônica e Gás

Recebemos de uma Comissão de
Trabalhadores da Companhia Te-
lefônica Brasileira o seguinte co-
munlcado:

Todos os trabalhadores da Com-
panhla Telefônica Brasileira e
Gás, que ainda não conseguiram
obterem os seus títulos eleitorais
por motivo dos mesmos serem
extraídos errados, pedimos o com-
parecimento As 17 horas, na por-
taria da Caixa de Pensões e Apo-
sentadorias da C.T.B., para te
entenderem diretamente com um
dos diretores.

Funcionarão hoje, as seguintes
felras-livrcs: Campo de S. Crls-
tovão, Praça Serzedelo Correia,
Largo dos Leões, Praça Condessa
de Frontín, rua Franclsca Vidal,
rua Mala Lacerda, Praça BarAo
de Drumond e rua Rio Grande
do Norte.

EMPRÉSTIMOS NA PRE-
FEITURA 

Serão pagas, amanhã, aos ser-
vidores, as seguintes propostas:
87200 87201 87«'02 87203 87204

87207 H7208 87209
87212 87213 87214
87218 87219 87220
87225 87226 87227
87230 87231 87232
87235 87238 87237
87240 87241 87243
87246 87247 87217.

87205 87206
87210 87211
87215 87216
87221 87223
87228 87229
87233 87234
87238 87239
87244 87245

tJASA D0 M0T0RISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 PREFERIDO...

^M, 
U CASA DA CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO,..

•^FE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

ESTUDANTES SECUN-
DARIOS COM 0 MINIS-
rRO DA EDUCAÇÃO

Esteve cm nossa redação a dlrc-
toria da Associação dos Estudan-
tp«t ,«ò'-i:"'!vr'-.f, orcranlraçáo nnr-
clda do 1.° Congrcsio Metropoll-
tvinu dos Estudantes Secundários,
'i-om n finalidade de contrrc.Tr-
todos os ginaslnnos desta capital
pnra a defesa dos seus interess ,s.
afim de nos comunicar ter sido
recebida pelo ministro da Edu-
c d ç & o, sr. Leitão da Cunha, a
quem entretrarnm as resoluçõer
daquele Congresso bem como os
Estatutos dn nova entldad , pataa qual plelteam o reconhecimento
oficial. Inquirido pelos estudan-
te» se haveria a".<ru>ra modifica-
çfio no ensino, aquele titular aflr-
mou que tudo continuara como
dantes, adiantando ainda que nSn
hnve"; exame de licença glnaslal
e colegial.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

R- 0'irlvei, 1 Su andar. Tel. 22-005')

FUNDADO 0 COMITÊ
MUNICIPAL DO P.C.B.
DE MIRACEMA

MIRACEMA, 5 — (Do corres-
pondente) — Acaba de ser fun-
dado nesta cidade o Comitê Mu-
nlclpal do Partido Comunista do
Brasil. A cerimonia foi realiza-
da no salão da Sociedade Ope-
rnrla, tendo sido eleitos os Srs.
Brunno Martin, secretario po-litico; Danilo Cardo:o, secreta-
rio de divulgação; Nerval An-
dreozzl, secretario de organiza-
ção e finanças; Grlmaido Perel-
ra. secretario sindical. O Comitê
será instalado, solenemente, no
próximo domingo, tendo sido
convidado para a cerimonia o
Jornalista Álvaro Moreira.

i Íliiii-Ía^^ 9
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i
EIS AQUI UM GRUPO QUE FAZ PARTE DAS TRINTA E DUAS GA-

ROTAS QUE WALTER PINTO rewiiu para atuar na revista "CANTA,
BRASIL!" em cena no TEATRO RECREIO, diariamente ás 20 e 22 horas."CANTA, BRASIL!" que é de autoria de L. Peixoto, G. Boscoli e P. Orlan-
do, caminha a passos largos para o 2.° centenário de representações e
continua a merecer apoio integral de um grande público. As suas
CHARGES POLÍTICAS são bem urdidas e estão merecendo grandes
aplausos do público. Amanhã o TEATRO RECREIO, dará matinée ás
16 horas com preços reduzidos.



Página fi TWBWÀ popular
*y..,.^,.„-jua.jta.ikt ma mam* »« **.«itnannn-MHi» *» xwxi.ii kkii* «iiMiM «m

rt*»**---

I*'-' " ' ' " ¦""""-ij

r.»« . -.

¦ II» l«l»44l»l«*»X>4)g*«»»l«X*«*»«lXl' II. I I ' I -r——
»4»lM»44i ¦¦ ¦¦¦¦¦¦.X'IM,.„I»...„.,,),I,,.„»M^_.

MMMS

¦*M**a"'iaj|
*t*«Vi.4 ..«;.•
«...•-ia ItU.i -'»
¦apaji i.-4*«-tj
tooinwtAsi-
ftajum* OeiKrtf»,. ****** ^

m t\tÍtm**mttlÊt/Êt***\%,
u».*** f*i»*t****. -»í*«**4*. «te

«r. tU-.*--e.« r«rfai4í4»-»#.

&MW4JQ,
0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

r««w*ur4«4» 4. ......
tví#. AUua B,^»*»t** «Ia fie»».

a* t»4«B 6 »*. DÉM «*-« IMl.'**

tina Maiu «t* bMrtM ***'
rtv« »«**. «• ** &**** tVtwtia,

rjfcrta- tmtitt 9**i ••*»<* tm* »
a» o*»** ******** ********,

Una VUB-4* t»«t«t*l f«» • ar
l»y*Ê-'Mtk UoMt4

CASÂf.JÜ.TOS
.-...'« ti li» '-

r.4 •» la-ífí* d» H& *r»í«*lnl*

• a&ista -ajrtlteiWIlM ** ****
Marta H*.«f-a Maitle» f***»
*•_".. '.-¦ 1-M.M

-%m1Iu.m «UmM lt* ll» t**
fM tw O- !»-•.:>. lv,*.-K-»f-. «•
•to***» *1»*» o» ainli**-* * admi-
i»4i>f«-» tt* IvitfitittK» Jiinjwr ll**
ofrfKtttt ,*•.-* itw-i-» da **» etrl*
«ja {*•>« a AradrwU WtatUtlta
6» l^i.a.

LOCAO SHOW
DE DAHAN

^*<t*^t^O^
A CroKlJO «io «ul Wr-antiti

ttf,*49 a t»fuln"4í pj*^fr4imiH*o no*
itiina: I»jW — I*iwet»»a úa Oa*
rtxo; 15"» — trittm» lio» In
tmtmdmâi l«3J - Teauo poi
Dentro, l».w — Notklaa tto
Cube ülairtko Ponusufe; •»»
- Oift.ítí*»*. 19-»» - í-õ-Wt*
riu f^to&ttlso tto D. S. 1.5 »W
... «i^ittts aa towia". «mki
b«íiu.-i aantü: »»» - «addr
•vMiftlí.: rtiíj 

'— 
Naiira Mauwa.

Si OU - níiiantml»«âo da BBC.
«te U-4.es: ii» - Trtiuna Po-
lis*»»: a» - BSuiia to üt# m*
*j.i: "Sta - Diário tto Ar: a»

ltK«.«rr»tii«»to. íto» Noite.

CArmiMO m, $m-*%*. ****•
¦Irtsjt, «b4jf>»4iM • t««^4i«4Mi

. I .1 •.. tt.ll.MIH rttíM»
iwv*. h-mI» «a -*tt*fT*. »****'

»t-H-t-M-u, - -«w*** • i«r*

MIMIMIHI - *A **Mf*. *.
4llt4Í*44**,

> i •••••• *• "• - 'OnKa* a ***1*
ft)t% t, ¦> .llJt 4

ittrtjiiu - •WalU ftiit*»"
IKttí - »Mi*!t**f mi«it»*»M «

'PS» tt* »#«$««»".
MM»»» -* "íl» WfcihíW*»* *»

tt%'\ tom » d*af«o • o M#|t».
Mitminui — •¦*•** ali**»

suar rTiBiãaMf**',
MIÍM MK HA* - "C»>mi*a **

mm »*»**** » "O t*M*U»"
mtms <m mtm »^tai«t*«M.

«¦--.. VtvtiU V*iii.l
r \t M io - "Vm mmho t«a

|MiJ««j»44'. t»0» J<MH taalKf.
IMir* eiattm a »*»* Hv«t«.

MMI-lt \«t- - -O |»Ma» t
« ^titr»*..**, t«*4m tm Wo*.-*» e
v.ú;--*» **•».¦*•
fAtiir — "<?»*• d« iwit»*-»*"

(4401 tX.-. «i»J- 4»

PiAXA — "C-pIrtu» Iií4tetu».
«J*. («m Ji.i-.r Wliljl**.

rMIMiiM - Nunca * »«*•*.
IHtrtkAN - "Al*»» «ll.tw

rbttU" * "O w.»!*»-" é* i*sttú-
Ua iurattm".

nr.X — -iv»4tit<* num Ila*
ttm". t*m »-*-l **** * l**
«'¦-.'..

tuu musto - "SkH cat-
irr mta nutra*** a **A«<*lti%**.

K. JOHIl* - "Cale pata tUM"
viTiiKI» -- "Uma atmtura

rv» MâttUilta**. tm llumphfe»
|tó*»-4H c i *••¦"¦¦¦ ItoraU.

NOS BAI,laOI
.*tPHA - -Esaada «ia V««J*

i:OVO DIRETOR
rÀ&AOD.N.I.

AMi:KI( A - -A" isc4» tionlla*
m»'.

AMKRICANO - -O eltarla-
UU.*' • -Etjilriio natal".

AüTttRIA - "Emimo t*«to*
mai-rt*".

A< I MIM
de .ui*-;

i: \M.l li i
10."

I'.i H\ I l"l
BttT.llfa".

CARIOCA -
oa Manhitca".

*A ..xtioiirâçâc

"O arande bra
-IU-.K-. út]

lt\>\t*t\ — -.»,.4i:;ír. t J

W t -Bj4^*vr*»4a a ,mt**M"-
muu - "Vim* i««iit»«í*4i*'

!#,«! • a -o imêw atmwm»,
mm *mm -'OwN

«r.na/4 ..

vtimiiu » "T»*»» ***t<mm
nm**" • tJwhlm ef^w***»".

»t»-,«.»tt - *ifuaai • i-ff-hf*
mi 11... ¦ tmwa fi ror*.

« *4H«,n. — -a tm*** *****"¦
mtm - -Cí%44r4H»«*t *rm »

Mu' » -A •»•:'* fc*. lar**.
MOtlMO - -a.-**k«^ Ü

nutr»** t "mm»*** a ttüttí*
ú»'\

MOIICIINO - "TVííi4t*M.
iiLlMíA - -lUi.íii.u Ur-^tom*

ni",um» vtt - -iniai» •»• •*• i
til.:m»,l.»jt4 C> <»¦¦•¦'
drllll.ll » -V|.tJÍi-.t« tWU»"

e "Jía r^att-l» «** lt'4*wta".
P«UACIO VITONIA - -Pt*

«,l»»«» «*» tm»t 4.1ríl«»Hi"

ri sua - -Wm tapa* ttort*
at4ft" a **ll#t»tK« tt* ÓÚW*.

NRAIA' - **l^»l«*«Btire út"6íBttaM«
rOttAHt - - "A «.?;>«•!« d» t»

XI4I(I4*>"-
I "I I I 1 .*¦!*. - "O §f«8««

tutiio" >
MUVTINO - "Vm tnm* «m

Ut amlt*»" * -Qu»*» Ort*".
MAMOH -Ki. a-t.4«f ttat»-«»-'

» **ll«?r*nfa d» Adio".
RIAS' — •"A* n*4t« ri»s*«»»aBU»-"
Rni. — "B-plnio livit-ntat*!"",
ROÜAIIIU — "A forra «to co*

taça-»'*,
ROXT - ftr.» avtntuta sa

JUartintra",
K, mi/ -

M*ll|:-k a'
«ANTA CECIUA - 'Cttpld*.

# mottx-tir- tettiwiio** a -Do fumto
da iK-lie".

KANTA n«JC**iA - "A filha
tto f.*iw»!iit >;!«.'

g. CRIfiTOVAO - WtolO B.
»".

iiiitt -* "Otmt** * minha
boa eatrirla''»

TOOOii .- *5AVfO» - "A
.«.* da tttw.*tte«1e'* a "O benfti*
tor M->•.-*>t*.*.<•".

VKU> - •IlortwaMf branc»»''
e "Traidor toirriM»*'.

\*1*L\ ISARKL - -LaiRa".

AVISO ÁS ESCOLAS
DE StiMBÁ B CLV-
BES RECREATIVOS

emttàattm ****** m <•••
******* i* tl***t l*t*Mli.
tm, *mi*t 4* ¦*»»***». fia.
tmt, *t$* Rgn #**w»4**4)
***** mm ««f»*, »•%*
a-rà»» «|4j*»«af4'í # ÉWfái
•t.«i<4W/« »*r*«|i«**4 #•
IttéVf t=st*é4m4tt, t*>* * **>
r^j a*sm^*t%m* * ***
ft*ê* ¦.«"* fj*1**' A »#»
.'•'«i4 #*,***» «ffa'4 # in*».
«o «Im .-«u*!!!,,» **MfgtM*<r*
4« *f3lt4l*", ê «Ml »?«#
í<t. ji'i,-.í4 f.jJa <4 **i**4»«-.
¦OMWNil MttavMÉIi

Wj*tâ£]
•CàKTA, RUAall.t'* C0)*«.
TtNI'A AORAHA.MHI —

Qia-wv» «ittta fv»««i» aUAit a
ttuw »• Ií*> Rprantorv^H «it-a.

; ,<* -iirtn!,*'*»;* í-*v• ;.-»iiiiV«. •

Htnat •> «ttt* -'»-!*-j.r.-4 tto fato•ewita., fc'»*!}!" «» t*ma

INO DIA 25 D,0 CORRENTE UM GRANDE PRÊMIO
EM HOMENAGEM AO SR. OSWALDO ARANHA

O gue r^so/uí-u o comissão dt COrrú/aj
áo Jtít/.f y C/u6 M s«í* reuniuü .iV ofiírm

¦MMritH-Hi ** *?*»»»***« ** ÇerfW» #*» I |# ,
l» lllll

ft| lm ..«ttisrtii êê t*mi*n» i» tm*
4e |9 4* trato ***?«* **», 4«*i**ar * 4i* 81 4a mim
sim», t*t* t rM»l#*íilto «ta «twrrfé» tm kmtmtm ,.
tmiê» Alua*»», 4* <»***! farü *>an» «ai «i»M« ttt
»»n »»ma, **»•» a ileiaçit» A* Cri M.MM*. *••*»** -
4* #t,§*a4a tMrfikA »,t7#n«*í*'*»-í»i!«» p»I.IM-*»t*»';

t.» ««war • 41a t d« itM«Jit*w. tar* » m
rtwaa -ara» *«i**«ui. p*r* ***** 4# I a I **** é» >~
âl*m*A* 4* I.SW «Mn»*.. t#m t m*%*o „» tJrí i»

n inlBlr 4* «vm-T |*r l*»P» iBttfttwil****- .-.
lonllia, 4»i»4» •** i»4«*4-Ui4a44*.

4« ««a-afMNlfr **t *"*** «*»rr»4»i • i**,m Om*4*
4« . t-r M*** r*>*rt4a oa j»s»**H M«» filtrai t lida
«*ir*í-*4 d., «ft.-f» iii 4a C*4I|«. moBiaeío «h #mmn mi*»
S»t**t*t» * «»«i"-«».

«1 ««liar tm Cri MMI o i**,**l Ar»â54-* R«hi
4»» MlMta Itowalé • Cra-Hutia. • «» Crf iM
jaza J, Arauto. *Uot» 4* «»** M>r IMnwr • *m Crt ;
ai»fVa4-) ll*j»-*ll!«j C«tittob» t » toonfl Ollrto S4a«

A RENUNCIA DO PRESI-
D£NTE SALGADO FILHO

d
lt 4«#. -.•»»'¦ I»lt-* MÉfel *• tkft******* » M t««l*4«» *•

4l<rrMt4-«4* M »#4*U«f «4T«^ «»»>l* * »"1 • A»* ««KM A» f* *fU »•«. «•**

j«4í.» ewb ImMni »*• •**•"'» •****' -**-'**-1*** •**- **¦ ¦,,*"M
11 ,é » .,,1..», 44 J^W44^4»-^M^ 

-fM • r***-****-* I «4»»--»»*r4-4 r}«U

*M.»...|»-,r, ti» 44X4 .|,Ml.l.i »«»«»n44».-4, **»* «4 4 4«4»t MM «tU H«'

MHli t*l** **¦** •*'•'"--->»'» * •",***** ,l*1 Mi*******»». «*• a****
X4X«44»>

ii<«ir<» M teÊmttl** t****** **t a »»«**4 4U |>*MB4W *« •?'¦'
4w.i4.i. fim*, fttmê**** *•* •u iMtaJi «4»4a«ir»>«44 a* *,**, ******,
te t»iW**», Ml •*?¦»» aXr4»4»rf»»4»4 «ti*». Aa WtmmmW»** O 4l««4»4*4*l«--*.'

du *u pnra PmMmm *«-ti»N ***• «4 »t»*-» •*« »**nRi» ?» ¦»
•Mia**!-4 tiM»".

>*•* ,H»f«M«"««4V*» *44t**l M W4*»V*4 n«r l.-lJ.*»*m **tAt*,
%t, a»w*W*mmm a «.-««a»;»» Au t^»**»-*»» 4.4 J******* M •***•
..i.i. . .1.-Í.X..-4 »t.4... Ut»*K4i«ar ajM » «arti* N»4«W-«».« i««*
«•ka a MV l»f««**»-» M •*"¦ È*t ***?» t-»'!***'**-*' ti*»***»*»,

O b»»*^»*»* i«f»*a»r*4«4 ig txtfn rf*rr*r|Mi #, •¦»¦ *l*»»-4»» ai-
BO

Tt»u» K<*«t*t«í. »jm W#lt4*r Pin.| o »-,.,. 1- pi<a»*f«aa •»«• «**'?** **¦•"***•- *• -***
1.. «1. -...mm eram ítato o .->^;v:.-' u*m, ma*t, .....•-.,..<« .. 1 <«^ 4**» ««tt*»*» «•*.*.?,»« t»»!*
raM.M.ija par* « I* t^tj-natto ?(,„(„, ^ .r, «wn^»»,!». im. ã «•»«• 4*« «t**»^* «Ia trt*«n«< -*•¦
o mi 4f»t«í«-«4«4 t«j«t rri#la <-í,«4.l«.|o larllMa «lu pai4, r».-».*» •• ««".tM4.11 1
i-4W»4n rw» «p* m ntapififi a L, .«, ^,.14., «•«» *******totaBnMB MtB t**t

ta

•"¦¦'"—*' mmamam -»— ^~ ..,.^._^_ , ^ *»4*. _
<'.««j»»«vM» Watirr »*•"•¦ «•- »» 4», .1,«..».* .. i—w*. tlt»t
ut!*»-- «uo ratão li*.üntoa»»* ¦;«' *, t.«,,t-. tUmit*» t •¦-<<•<•
**t re*ka 4>í«'4'»4 itn.tta t*'à»
narfr<i*imUt ««#«.»>» a..;»-.»** «to
S«j4*4,t'u t a ttatta *-»»rt:tt»»>»i'i'
ca «ia ;=•-%•* agraria ao matt #%:•
ttn-.*.-- ««.*,-*»-*'•'. !*«-**» O Ul»'
i-16.. a\a a ».»-.*.««c imal frito
a "8, Jtut** Cluttrtntw* a rt*
\ím tmpolwa a» mal* frto »»•
Alaste. Il»*#. "Cante. Biaatlt**
ttmW* *m rm* riasto»* tm
t***éa* ia 99 t 23 iwií. ;•-*> Tra*
UO tttffrio.

•ORAXDB MCUnOf

Uri,;;.. |»4«»* |wr inti-Hí- tr

'!.*»í=i. ., :?::Kirv>.>4 ou», collit .
vt: ua Pniscto do Cate- da o ame

s a c'.*>ail«to o aoto dl- *
T'-.of fi 13 N".!, £' O **r. An.fr,-
«í.i P; »-i qü* »3> exererntto rar*
to tf- «frRa tí? ieoç*o <io Inall-

-Uma «.«¦:.'-ü»;

VÃtT-MBI « -tlhtttodt tto ar"|CUNr fcKfcNLl A
• J^var,o - -Rato»» d.; DE FERNANDO
Br«>*d»a-* o -It-AptotlTO".

EDISON* - "Oa amore» df(L A C E R D A
tdsard Alan Poa". ••

K8TACIO DE SA* — "O rt- g^ 0 ^.-otínio «Ja Wlilla
lelro íantaíma" e -Sd. dei «siariautul" ta> Partido Co*
pata". 'munUta do Braall. rraltíar-M!-*

n.«KKSTA — "Mo.,o;;o:i-an*iamanlto. as 31 hora* no DtrUtu
. . _ I . _ i... a. i».»U»»t«<a MIRma f Wiiv.ii

. rlltrMIr- Í4.IÍÜI..

ti ai|lii'i'l" *l#« •!"-•' -¦»•¦'• |»»P»

mnrOta ria««»i*-u>i *** »******•
A»tV» «I* •¦.««tlll.*» •*•» 44-ltA.I 4. «**<•. «»Xl»». «»«l4.t*. ».-«*««»

a* irur. ., ... r«4»V. «to «.«.««««w n—> *$t**J*****t BB ««ri" «Ja

«Vixto. 4|«t4., n.m.1 * ......1 »i «<ll*tr.v t*-t»*» «lr«««i» «»-ai-*«44. «Ia
.¦-.. .»- I«farf>.»«- il» •«» . i..,..,,.•..- ... • »•• tP4^4-tx«r*»», alto-.
•í-f ri,.,ir..i..i-, ...... |it-*» «A.i t**r ¦t**«**4«i« i»4al»4*r*|4»«

l .« I.uii • »m MM «-a**¦**•**. 1*** Bi» .4i«»M»la«f4 tw *»iVto»
<4|a, „ tJtB*HtUB r««** B «**».'' I*»** ***¦ **«*rt*4.a444. -,..*- .. «r.
ialaada itUn» •t*»«ft,*»«- ¦ wwIbNiíb -U traelfato»!*. Tt-*.-» «-•
. if..i-... .fr4r«4« Mf .««..to.lM. BB MRMb <to »toaw««f"lrt WBtB
,,.,,..  «ta», a r-*aliMr»4»f. ^rt» ****** ImpwniTBl p-t»to l*»'-
11 itofa |in»4il'i««*. 4-4-f.rfir»*... j

I». ,Kt«4 Utwn. «!**«•. **r t.tut p»f i**A>*a •*» *mttt.t»*
•u . w»t^ --«.luto P»í*. »•«*> fArwato **** •**> •«rtrtr P*»« *«-<*-
** I Aa arnbM a« *anr«. . tm t*4*aHkto «t« turf. «.vk*»!.

nOaCEIRA *t4MANA DK |nWT»aX% *

Ao» *n>m*i* i4*»D**-*4i» •
llp. l-*« tto iv.Ik».

ti «rtttmar ?> pafamasio 4«i prtjmto» 4*1 r*a
í» « io «te oBiut-r». «rom *w.**«<ito «to 8." t»*'»« dt*!*

i-Maüo.

*. 11

DENTAL RTLR

1

11

Gm*^*^^niCa4H44Ía

nrufiituctta
Ctwta>ri-*-4 -««> r-'*'-"^-' "Oran

dl» ::.,.!.¦-. :.-.- dt ¦¦•*•
i'*i.u-!.i3 «>m ptttiate "Orai.- .tf**.** 

»-.»-» »»-v *—» r-. »r

t4VravítSSJSlr0M0 FICARAM ORGANIZADOS OS PROGRAMAS
í»uer 0 <,.<¦ irCnilím tii*4-»%4»ittt«dej Winv **»4» .... - _»-. -. »-* «»-*.»—• 1/ r*\/ 4**** 1 1 1 n
inr.Br-ííí PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES DO JOCKEY CLUB
.>..»(....:;» a mai» rara tolocmO
dentro tto itrtocljito» uatísi*»*».
**m,ri^. ¦¦ ¦!¦ a*ati*tn«( Maajt ir#-»)itii •_liriSll^^ CCTPFAKITFS
Crtix*.... a *-«!,cio Ctrt l»,v:«^ . f»t * 1. D.* /"• I- J« Cl t.*-** ' IV t M I ^ • UJ
- tiMiti- Ms* a viiía t4-»ntou OU*
tro ntmo, oa pelo r-ir.,^ at to-

l'!!il I

e "Ura parecido fa
tal'

m*AN.*.n..f.A - "Santa".
1 1 \i: >M — inaiscc prol*

Udo" e "Ai*J»»ivstll•, de luíaò".

*a»-t»44i*(»'*""4 -4-W- w« -.—»¦»—— --Y -*--.

lo do» AriiuHett». Ktllftclo Odeoii.
totirloja. uma «wnfrrítitSa do ir.
Peruando Urritia. »ot*r«- o fmi*
dadnr do Panido Cumunlata Pe*
tuítrio, JtKie Carlos Marlatcfliil c
o movitutmo popitl.tr ptranno.

camtnlta e ums acntltto dirtr
10. A mulher prel» *» ot«an».

Inr para o mainmottto. Comot
ToriMii.-"¦ '¦¦¦:'¦',i*-:-..'i'ii*.«* ««xlal
e Itiuncrtramente. 80b eat* a»*
pecto rena a nora comtHUa dc
Jorac? Camrrfo. a •;;-'. Atmt«*
.'.\ aprt*aet.tando ao tm ttm-
úa inlblico. :» h. iri. at*m<Anaa
r.o Sfrratltir. Hoje. como de co»*
lume. mais aot* .n***mf.'-4*«*. t*t*
petAt-ulo* terercea t?om "Grande

mulher", na conforuwl caia de
«ti-.iTMH-.-. da nia Senador Dan*
taa. ia 30 e 33 hor».

sico Jockey Club do Rio Grande do Sul
A COIIRIDA t>K SÁBADO

Gasta

OS DENTISTAS ACONSELH,AM!

CREME 

DENTAL ATLAS

l • PAREÔ — !.»•• matroa —¦ Cri 10.000.00
li cano*. Ooa«Un«a M. Oanlda II •,<*|,*°* "* _ „..

5. i-ahKO — 1.S00 melro» — Cr| 13.000.00 — Santa-
fi is'«ull0f. PIA 10. Bh-ilo *». ChUttrw lt. CabBaaat. II •
M,Ckf* PAItEO 

— 1*100 matrot — Cri 15.000.00 — flori-
«latt 5« «ptlto». ChlHatto lt. OUeogía K*ha 10. Ar»w»»do £.« •

4.. PAREÔ — 1.500 metro» ~- Cri 20.OOO.oo _ Tt-
nucdrí- 55 nultoi. Arranchador 55. GroKtty 5«. ülmbo -»*.
Coty 55 lasá 55. Crowlro II 50 a Tfliail II SS.

5'PAItEO ~ 1.500 metro» — Crf 13.000.00 — Curup*
3í «.oito». Cerrlu, 53. Vtproo. II EUa 58. Drmalbrata 63.
Kolliso (M-LAcnter) 63. Plnbulral 63, Argeolta 53. Oral 53.
Curupslty 58 t Dora d» LUco 5«.

«* PAREÔ — 1.000 metroo — plata d* »rama — cr»
15.000.00 — Atenca 54 «ullo», Tlp Top 50. Informada 54.
Iierllnda 54. Rotacea 64. Yalutln 5í. Porft 54 Frota S«, Dieta
54. Bombeiro 5«, Udr bo (tood 54. Nalpa 61, Marciano 5«.

! Carro da Prata 58 a Hna-ca 54.
7.* PAREÔ — 1.300 metro* — Cr| 16.000.80 — Minúcia

84 nullo», Tre» Ponta» 56. Plorlita 64. Palteia 54. BtallD-çra*
I .lo 56. Maryland 64, Kelrln 58, Manfal 66. Heilont» 64. Cata-
í vento 36, Tallr-Ho 64 a Man-cah 63. .........

S* PAREÔ — 1*600 metro» — Cr| 13.000.00 — Rol-
,on 3S quilo». (Iran Ooloro 51». Cilindro 5S. Ooyueaa 54. Wl.lta
!Ior«e 3S. Crcdnlo 30. Con Jueso 50. ReaCEam 5*. Mlraluno 5b.
Kitlleto 38 «• Cabeitro 58.

Parto» de bettlng •— Sexto — Sétimo a OItaro.

OROOOV Mi» ritiiant». 3
¦tw». 8A0 Pauto, pot TnnWad c
Mltw. de Cria***» tto »ip. L- de
P. Martouto. Prop*. »od Cn»-
idro «to Sul. Tratador: C. R«*a.

•
SERRO DE PRATA — Mae.

atarão. 4 anett. Rio Orande do
Sul. por Sanaceno e Moreadlnh.».
de citação dc Pronilno Vieira P!-
lho e ptwprlrdade di* Aitllio Li»*
lhlr<« Tratador: W. Peneira.

•
SORPRESSIVA — Pem. to*-

tado. Urusual. 4 atws. por El 14
e I»a Sotpre*a, Importador: Oi*
auldo Oome» Cami**. Proprie
tartea: Hamlei Brito Batista Ae
\w¦¦->-.-¦ II. Pereira dc Luceoa.
Tratador: W. Peneira.

iw-.ia a dtltlda «te 0,0* **r .*.« *'.;
ií ;«iU

A nu».» oplnlto e v-» • *'»
de Aífloato e»!* tetiAo ln!»**,-i-ii-riitllcansente". da mtsmt rt*
netra que «leatrnaa d« otínta ;a*
ffllirlft» Catraiv...

8c ficar tvromdo «ji» tmt-(..rt-ldirí*"'. ra! ter cotado!
A turma toda vai ter Cjü* p.-

rar c«n o» -fotttflranie»"' a cs
bichinho* licario todot fraca

•
UMA OENTU.EZA OO 81»
P. E. DE P. MACHADO —

O RT, Fr#ll't.tv. tdiyr-.!', d*
Paula Machado, no «.••:¦:.;..• 4!.
liglu um contUe * crímit» t*?t-
ciatluida para uma rltlta ao Saí
ExiHttlcttt». na tarde de «mar.hiratacl-ir: w. reneira. Btptoicttis, na tartie «le airwnrj

Correu 6 veies no Urtuiual. 4» 15,00 hnias. onde terAo tprt
Venceu. 1 e clicgou d*sc<)ioca
da nas outras levam a dor de 1-500
IK.tos em prêmios,

NOTAS 
"

DUVIDA *

O 3* parco da reunião do dia
130 de outubro p. lindo íei gani».' 

iwr Dora dc Ujcc. t obre a qtwl i

tentada.*, as -m*qutn»a" d* |fr
raçfto de 46.

A D L I H
OIStItt»

AV RIO BRA.S.CO. IO
— lc andai —

TEl-EFOMI. 43 12H

A COniUDA DE DOMINGO

€), ,ti,n, 4c, t»*f4m* 4m» a**n* •*** tmt»,*tf .«fo«totóf«.»

..br. a afl*.*la 4a CUfWF OílVTAt ATLAS GARANTA O SORRISO
DA SAÜDE

TJ^ a p«4»u dwtltncu ATLAS Com mullo prne. .-.«U-»-» »*»

Btu* elUnto-. ^ Joê8 tüMKrata Jrmk*.

-Atifto «ru» tttido «-ape»**»»*» • C««n» Oofl Atl»». o*»f^*«

mclhort» rtrwlUtlo» nlo •» «»tT» tonleo t******* * «**> t^itk*'

tor. luo «*mt.J. p«»ool.-«i«w • am mev* eUetAoT.
Dr. f. roka *Wm>

*At4jTO «iiua Utitw uiado • «»-x>*r4«**^
mtnto d* ^tigl».te» • «JtotMtlt» ttndo obUdo 01 r«>«Jhi»-«*»

•*-^u<,c¦,"•' Dr. tlcltrti. b»tif* thmm.

fita tt por (UM llnslld»»-»" »»rrt»*-»title»» como »ntitt4jrj*a»m r«*tt>-
¦**ÍM •» m~ di,n,"*, nci, Odita MMfaatto

•^«riho rtttHUndo, h* mm*. ¦ v»»u «letiUlH^ All»^«
Prol. riTBit»» Ce4*»t»lTM.

1 d» paladar *tr»d»vd » tt» mnliK-o-l» «tínu*.
Or. Alvar* Gt<»tr»>l**»» 8aRt»rc.

t uma p»ta qu» ***** rf!jÍT4u»4*nU tu» toJltUd»: blgltnlx»»

«lo bud • cotucrvaçio on» dente»*. 
^a^n^t)mmm%mt

•Ptk iu» feBi, tateUgente e «dmtttlc» formula. • J»»*U 
-AUejC tatt

d«titi»*la • um grande, tipldo • cnorm» «jvie«a»o".
r«»t Fcdn BOtrir» d* tUra.

1* PAREÔ  1.600 metro» — Cr$ 30.000.00 — Ga-
jlhardla 53 quilo». Ofeno 56. Eítrllo 55, Bastardo 65. Gualar*
! 49 a Marlon 55. , AA^ _,,*»* PAREÔ  1-800 metro» — Crt 15.000,00 — Curti*
• ripe 54 quilo», Cacique 68, Carrú 58, Nada M*l» 68. Alberdi

58, At.»polo 64 e Tope 50. -...'«¦»««« *. .„,„
3.*PAREO — 1-400 metro» —• Cr| 15.000.00 — Enanlo

' 5*5 quilsi. Datnaní 32. Old Plald 66. Sagre» 5?, Tarobá 56 e
¦ riol'1 5''*4-"pAnEO 

-"- 1*500 metros — Cr| 15.000,00 •- Edro j
,i qulloa. Glauco 50. Vegu 54, E,p;.'.ita Bruto» 56, Boavlita I

36, Cananéa 54, Eldora 54 » Xcgramlmi 54.
ú • PAREÔ — Prôralo Clássico Jockíj- Club do Rio Gran*

d» do Sul — 2.400 metro» — Cri 40.000,00 — Mlnml 63
quilo», Frlsson 64, Sweet Llp» 55, OrpliSo 56, Estrito 49 »

°*&t • PAREÔ — 1.800 metro» — Cri 80.000.00 — Gn»ya»-
«6 55 quilo», Arlgô 55, Gadlr 55, Cerro CI»ro 55. Olrla 51,
Peter Pan 65. Gigo 65, Monte Cario 55 a Jandyra V 63.

7* PAREÔ — 1.600 metro» — Cr| 12.000.00 — Car-
bon 85 quilo», Bacarst 48. Oontle Son 54, Tlmbô 48, Reiongo
58 Sopresslva 56, T»m Tam 56 e Gigante» 54.

8* PAREÔ -- 1.500 metro» -— Cr| 15.000,00 — Serena
53 quilos. Brltanlo 40. Prltr. Wllberg 5S, I.ady Beauty 56,
Remrtillier 30, Pa-.iduro 48. Monln 5P.. Metódico »ii laguara-
::o 58. Candú 30. Itelnmpiigo 48. AUIador •Ui.Clitpi 33. Carde
34, Lobuna*56, Muluya ál o Prima Donmt 55.

rárcos do bettlng — Sexto — Sétimo e Oitavo.

*!^íit*»»».»it»«e *"*¦*  lí** Ttm^^ -

St TiFANITiAMIDA o podin«»o afrente biuícrlcit.». -,i>J..irdtlo
pela química vem prestando «un efetiva colnboraçâo
na odontologia. Sn» «taitocln-áo a nm creme dental
é dn grande proveito pclns múltipla» açoe» de
ntUIdadei

por tri ««A a «nlfanllantlda limpa oa dentee e retnore
o tArtaro.

em frícçAee genfflvals rltallr* ou tecldoa, assegn»
rando o dCMparecltnento de qualquer infecçâo.

evita a» cArle» e nâo prejudica o e.imnlte den*
tarlo.

nfo hA eontrnlndtcaçâo, ainda qne aplicada no e*so,
em «np«ír dosagen». Sna absorçflo pela mncosa
bncal cm nada podcrA afetar qualqner organismo
por mais delicado qne seja.

Bis r*orqne e »en dentrlflclo habltnal deve »«*

CBEME DENTAL

C^¦>p**-rjiT tv?•'-•i.f-ior.i • Wr*yp*+\*\ >T

^r^^M bth W\l '

l^B^BBBBBB^BB^*rSSí*tTT7ir4^R^^^Í??
BCTBBBBflfcWKrl»^,! "'B,MOfl tVOMmv.sutw KfRMãM m\m^%*tl^ POBYEDA 9t* *
W^amT^emmm Tkmáma I ¦flr—w. HBM lvi«Wni»ii*cTmi*»,,v--

eSmmmmmMm lll llllllllllll Ml—fl

Anúncios Classificado
MIDICOS

¦^4^^>s^4p.*^-*'**c*^*'!.^*.*!'^^

DR. ODEON B/IPTISTA
MÉDICO

Citurit» • atnecolofrU
Aranio Porto *lem. t» — ***• aaflir

tt ATLAS tt

DB. SIDNEY REZENDE
tXAMXB OB SANGUE

Boa 8. to»*, llt - 1.* utUi
roa»! 42*MW

DR. BARBOSA MELLO
CIKUROlA

Ra» d» rQttltaadx, «3 — «-• -*adar
Du 13 á» 17 hnras

Telefone: M*4*4»

DR. AUGUSTO ROSADAS
VUS UBlIiARlAS - tUVa » BETO

DlarUmeot», ajj; ^-Jl • du 1S-1S lu.
Rn» «» Anemblél», M - «• - ». 4».

tr>ae. i -4MS.

•ws CONSULTE O SEU DENTISTA DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MEDICO

cume» imi
EtHf. oaton - 12 »nd. — «, tem.
~DR» 

ANÍBAL DE GOUVIA
TUBERCULOSE - «AOIOLOOU

ruiAioNin
rea. rorUno, U - t.» - «aU t4.

T«Iet. M-I12T.

\j M I-4EEBEEEBB kWk

CREME DENTAL ATLAS

DR. HENRIQUE BASQJO
E I. MURY

BA1ÜS X
At. NUo Feçanba, 155 . »,* andar.

Feue: 42-4545.

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Clrargt» — urologia — Olnteoloü
CoMtiltorlo: ASSEMBLL1A, 10

3.°° uiilttr — TeL 42-8847
Roaldenelat AV. COPACABAÍ1A,

142 — 4.° andar

Dr. Frandsco de Sã Plroa
DOCENTE DA UNITCR8IDADB
Doencu B«rro»M • mental».

R. ArtoJo Porto Ale*», 79, rala 811.
Diariamente. — r«me: U-SüM.

Dr. Re^eildo Ftnnandaai
TfHERCULOSB

tM. Porto Ale-re, ..» - «U» 108-21».
rone: K-U77

Dr. Olcrro da Souza Ctirvaliio
GARGANTA, NARIZ e OUVIDOS

Ra» GonçrJTrn nu». 50-A, t* andar.
8«J« M.

D» 4 ti 8 horam Fone: 42-2381.

DR. NESTOR LEMOS
MEDICO

CIKUROlA K MOtiLBTUB DR
SENHORAS

AMembléla 70, 1° andar
tu, 4u. • 6u. — Du l» A» 18

\J»mE»J&*yí7*v5»7*\7»4*7»»*^*\7&^^^*i^k*^^*^^^^k^*^^^^

Sanatório Sia. Tereeinha
Par» tuhcrculiw» — em Frlbur*

go. Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato. Praça Flnrla.no, SS Tel.
22*8727 Rm Friburgo: Dr. Aman-
cio Azeredo, rua Alberto Braune,

119. Tri. 221.

ADVOGADOS

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Ru» Sio 'osé, 76*1.* andu
—— Du i ll S tu —

- TELEFONE 22-0385 -

RAUL LINS E SILVA FILHO
EVilNDRO LINS E SH.VA

ADTOOADOÍ
l.» ae Março, 17. 5-* ****

Telef. i.3-0495

Lotelba RodritjutMi da Brit*
ADVOGAllO

Ordem üo* Advo-ado» Draítl*-***1 **

ImcrlçJo ri.» l^-,,tnlJ.
Trarena do Ouvidor. 1» - * *-»***

Telefone: 23-4W-.

ENGENHEIROS

DR. FELICIO F4Ua
CIRURGIA GERAL

R. Araújo Porto Alegrei
70-8.--815-816 — Fone:

— 22*0954 —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. MURILLO BELCHIOR
OE VOLTA DOS ESTADOS UN11IOS
REASSUMIU A CLINICA — Doen-
,.-i* interaaii Tratamento rápido di

clflll- orla Penlcllina.
R. araulo Porto Aleere, 70, «ala Ml.

TeU.: 22-9131 • 27-0527
Tílel. 42-226Q. — Rta- 27-028*.

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rn» io Ourldor, 169 . 2." and. S. 201
rone*: 23-5491 e 23-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUBER-

CULOSE. PNEUMOTOKAS
.«•umbltla, 71 - 1.° and. Foar 22^)3te

Em Madureira: R. Carralho 0»
toa»», 805. Fcnsi »-««,

HEUO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março. 6. 4.° and.
Sala 4 — Xelet. 43-3505

Newton Evangelista Borgtm
ADVontim

Rn» Sta. Lnrlu, 798, i»la 801 — Rio.
Tel 42-9491

Rn» Vise. do Uruguai, 474, lok. —
Niterói - Tel 1508

SINVAL PALMEIRA
ADVOOAÜO

At. Rio Branco, 106 - 13.° andai
Sala 1512 - Tel 42-113»

r»44**r»*l**'»*-»-*-4»***4»»*»»**»>^^
y*4»,4**4*»**r»»4». _^__

Castelo Branco 4 Cia. Ltd«

Engenharia • Ara.ollit*'*- •
Conitrueio

AT. Rio Branco 128 - BiW * '

- T*l. 42-6795
m '.aaagaf

DIVERSOS ^

Luís Wemeck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2.» - Sala 25.
Diariamente, dr 12 â* 13 e 16 is 18

hoiu. Exceto ni» »v., nlfi.
Fone: 23-1064.

H I P O T E C A S 
j(

Para compra, renda * h»^
Imóveis, procure o e r

RENATO EUGÊNIO HO^

AVENIDA RIO BRANÇ0 t» J0
BALA 1213 TELS J^^Ü— **

IMP R Ê S S O S(rs(
CartOe», earla». '•»«*"'•,-. c6'«*
duplicatas, etn. Slnipl"

O T A k,U<
Org»n„»c5o TégKj

At. Pmldent*
6.* nnilar * Saln Ü

r-r .'.''jjll
[."nn<

ii

SEGUROS
Fogo

. M-idtn"'Transpo''1^ -
_ Ete.

LAURO DIOGEK-3
Corretor oficial

Tel. 43-1850 - Rua B"«u' A

50 • *•* ant!9í



.11 IMS «i* ». »_t i-m»». .»__«_»tw«>w>*""""'" '" ÜNA -SSSÍ8  ****** **
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[Foi antecipado para o próximo sábado, o Fla-Flu
/* m rnB3 DE IISIEi S-Uh ' í> S* w
PR OI
AMI

BIDA A
STOSOS

REALIZAÇÃO
ENTRE 5 E 23 DE

L/ !w UvJ l seltcionado br asilei-
mma. ¦*-*«-_*.-*- i n f_ /% Í"' ^ " ""^

DEZEMBRO ¦£«••'*•"¦*¦
0ep-i» da» requisições cs profissionais *^Ts^"

ler uti-izadoi n_li.. fJ___-_l? 
JflV Ml,í0 ENFHENTARA ° WMTCfl P£«Ü4/V0 - S. P.41/L0. 5 f_4*-<VreiO _- éVe^rmle. mil cWo, tf r.n*

11*7^»^"°!*»,!!! ' 
m- *' Uêt 'm°' 

1" ° Sã° Paal° Stpat0a m Uma' 0(^artot úllimo embotf tfrá realhado no dia 11 .1- .¦••,: .... contra a;*-u*to*mto*am £.*«__.*" seleção p.rnono. Adianta-se qae os patrocinadores desta temporada gastaram ao todo a soma ie CrS 650.000,00. Isto hem
demonstra o interesse do público esportivo peraano pelas partidas inttmacionais.

qt »
Sm* ******

?* C_»<_$**-*-» Wttmitn de t»ttp.it»t ;«,*., 9q*,im
msxttst ttMamm - mOMH -a l-s*t ----ROSOi 4» lei-l_.l.
mastttêt u ****-* *'••*'' *-*•**• • '««aíBla t>r_j-.i» ,„•
__a&» tf**1*» 4a Faioboli

$ r. :•-'.*.
•i (»»'»« « •*«••«-, pt.» -uoris-ios 4.;

,-'---u 4iu.t 4« U *.. da d(t-M.tw i**.-.i_ slo Pt.ie a so Hlo 4» Juairo, 4o* «vg.»
«4* ''•?* It**". o Co&ielbo TteoHo «to Pme-

«¦""sitar -• * * -a r*-í .,_!¦' •.•!-;. dt . -tt» i» 1
i !«_»,*_ «mi aeaAio de St ,ir. ,»»,.. „i,t,.,... „ .,„ j

titUít-t» 8* l'l*4«T-Ç«V» l*t_ll»l_ «k 1'Mlt-vl * M».«. ,-. ;
„,«_ «tt |,it__t, tm* tol* to A to '.„'.- p, t». ,,.r ..«•
e*ut*.m-ts. •«*«•••; 

So^-dit-!w*t«T:,0V?*„,'!»PI D**,oU •-• 0B4 ww- «• 1* •*!*•. wl«<»o o•«•«•d» i» I t » da atiet-oro, bo lll« -**jh «*-«. Paulo. ! ,rl..aat d* IVaa» 8 fater <-iu»-.\*. dt «ti._r.
»-ct*«.is_o ear» .prte-i.r. •» ««btit»,.,,.,, , K«.t«» L MieM*. S* lo.ern.i4li do flíltum dis* **?*_*'**«:

li M* ******itlr 8 min*,Io 4» •*._»>» ami>tot«(, to-
«.» itl* _« 4*«»-r», as -ipilsl 4» ülo Paulo, a ds 17
i fl. m Pinriio Federtl,

;. 1 ,-.*;»*r o período 4» t a 14 4a detembre. 84 es*
tjti] dt l*o .**->. a 4a 17 o 81. 00 Di*tr.io Federal, nu '

I

EZE-JS DE CflUCKS, JUIZES E Í1IP
El-BES CITADOS PELO TítlBiJ*.-

SENTONTES
DE FENSS

4s
r. íl. r.. 4»o8i#r8.

••«lio potuni. ,,>!" cfes-aado* á ati4ilo*
ri» daqucl* TrlbaRsI. o* absiso:

Ai*íit.'t'iA«;AO DBSPORTIVA: - FlamlBeot-
l*a(»ls| i*|oti*.

mm 4* ^"•ajasi*»» a lB4lt!du*l» 4» •->.... brasileira,
tu» «rl4í**i esds t* realitarem o» jeja* 4» "Cop* R«**-a**.

li Si* patntMr, tati «josloner pt,»*'*» qar e« ailè*
¦ii «íi' í*;ó8»S», 4*pols 4* rogaitiu.et p*la < ?ir 1..*-»-
«?.¦*» >*».-'J»i to» elobts pars iBtesrtrtm o* ten* noa-

1 -s ries-Htl-v-t». 4i q,s!?*!?r astorfi». - fim da «ia
»r o prepiro a irsisateaio tuediro » «ja» todo» .

t« .«ttrio ** tttbaerer, 4o aeor4o eam o e_at»«. pt*.»»*. 1 j«,« rv*-tao4*t d» Almfla. — Cícero Pereira
» i« etetasUades Ittleas 4o eada »m". l(Sa-d*i — Humberto do» ificte» -- Noserr Ro-

AU8ITIIO8: - AMOBio Sltaetos — Altllsr
Çoti*. * Waid-mst Perreli* do Cart-sibo.

AlfXII.IAUKS PH ÁRBITROS: — Arltlole-
1*80 «I* toma o Álvaro G. SsB4r»

ATLKTAS: — Kanvsl 4o» fstoioi —• Msr-ell
Paula da Jrta* -•¦ ¦ Tltonit f»oaret da Silva —

drisaes 4s Silvo — Halvlo P*««*;h» Merelrsa—Albeno Corra. M*rq.-» d«» Saalo» — Ae--'-si-. A lr. *•!.-_-. ;., - Wllioo sloara 4a 01!*
velra — Elrair Sauti Alba — Maacrr Bra» —
E4*a.-4 Ptreira UU» — .or.» 4a Mello Silva

Ivsb M. Rsii rn,- — jatijur» Psallao Sal-
.-¦ia —. Álvaro Tele» N»i-!_i»aio ~ llilfoa
Vísbbs -* -II de Oliveira Plolo - Walior
Vlelr* —* 0»*al4o Sltdelre» — fjll tlet-stdo

C4llo Oliveira rloata — Mario Oe-Bt-lves —
Rarelto Pinbelro OolBartes — NIHob Vlelre
4» Silva ,sí:«-- Vieira 4s 8llt*a — Daolel
Orlsolll — llelto Joaqolm 4a Santaos — Jota
Comei Sobrlabo — Waldrr Jotd da Silva • m*i*
o sr. !»-:-¦ v."::-., represeolaDl» 4a Caoto
do Rio l". C. iooio ao Depstismeolo d» Arbl-
tro».

T^~

Noticias de Toda Parte
JOÃO l:.'!!.
ARBITRO ——

BERA' üjrf.a, «tm»
—• j udat.

¦ tt*ai_fa • ptico *_*>

CONTRA A ARBITRAGEM DE ALZILAR COSTA -O Fluminense acaba de oficiar a F.M.F., pro*
(filando contra a arbitragem de Alzilar Costa. O grêmio tricolor nada tem a dizer sobre o resultado do
p.tcn mas extranhou a seqüência de enganos do árbitro contra a equipe de Laranjeiras. * *

O FLUMINENSE AiRONTARÁ
HOJE À TARDE

Todos os players estarão a postos em
Álvaro Chaves * Batatais será o golei-
ro * Voltarão a concentrar em Paquetá

8. PAVIAS. 4 iAl*ptn_i - O
u _,*.«•» vmI. lutr ti-.iiut.--. _ .
da PUdctsçlo Pautlua tle r*-;*-.«.
míuiu pat" vu frnea e«m «:-»¦.•:
a Dei». >!:..••¦' a fim de atin*
liar na nelie de Iwsje a wmarto-
rui peleis na i*atadlo i_____ta
C*t'*<n en-re o Patrcruas o o
Aiteiico Mtn-iro.

Cite enconiro e**A -*r.to a-tt-i •
dsdo eetn trande i.*i!»rtt*e itts
m~'.-. t-.pAfSiica <!> tu.'!' «It: -.
8 «Itusc-o em que *e tnctmxn o. tenuno cooconH tm ttr ao B;_
Palmota» ni atual r.n*; - •-,-¦• st; tv» ptimciic. dtu de -eiera.
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Hl "TF.AM" RUSSO DE FOOT-BAI.I.. EM VISITA A* GRA BRETANHA — Londres, C•BN.S.) _ "Os russo» chegaram finalmente; o primMro "t:am" russo dc ioot-ball a
V!'tar a Crá-Bretanha'* — assim se expres ;a Frank Butle." 110 "üai.y b-presa". dando*"• is calorosaa boas-vindas da imprensa londriria ao bem organizado esquadrúo rus-w d: foot-ball que veio pôr á prova sua habilidade fr.iit- aos "tcam:." briíanicos. 0
irnpo visitante expressou sua satisfação p:ia oportunidade que llu foi dr.''a de vhi-•tro pais. tendo os "players" declarado: "Nâo viemos derrotar os "teams" de voces;
nemoj jogar "foot-ball" com os daqui, e contanto que disputemos boas partidas, não"m Importamos de ganhar. O treinador d > "leam" russo, que foi ...utíc-Jo »á chegada
Wo secretário da Associação Britânica de Foot-ball, declarou: "Cremos ser esta umawirnilica oportunidade para nos conhecermos mtituamrnte bem. O "captain" do con-
Junto russo disse por sua vez: "Aqui estamos como embaixadores — todos nós". Os
yübcs Ingleses estão ansiosos para jogar cem o "tram" russo, c as próximas parti-"•is entre eles prometem constituir um alto acontecimento nos nulos espo.livos, na'•Ml estação. Na gravura acima, aparece um flagrante do certame russo, vendo-se01 Pl-yers do Dinamo cm ação.

Em virtude dt antecipação do
1 Fla-Flu. marcado para sábado, o
J Fluminense alterou o teu progra-'; 

ma de treinamento.
Assim .'ri na manhl de ontem.

, Gentil Cardoso submeteu o» seus
pupilos a um rigoroso Individual
que contou com a presença dr
todos os elementos controtadi-s
di clube, com exceção do guar-
dlfio Alfredo, que se contundira

1 icrtemente na mao direita, no
decorrer do prcllo com o Vasco.
ma

HOJE O CONJU.NTO 
Portanto, o treino de conjun-

to que é realizado normalmente
is quintas-feiras. íol transferido

i para hoje o tarde. Apesar do quu-I dro r-star produzindo o descjad-i,
conforme teve oportunidade dc
demonstrar na última apresenta-
r:*io, Gentil Cardoso, terá abida
necessidade de fazer algumas ob-
icrvaçqes no tcam, prlnclpalmcn-
te no setor direito do ataque onde

a produçto nfto alcançou o nível
normal.

BATATAIS NO ARCO 
O veterano goleiro Batatal», vol-

tara no Fla-Flu. a guarnecer a
retaguarda tricolor, no lugar de
Alfredo, que se encontra contun-
dldo e que dificilmente poderá
Jogar sábado. Esta modlflcaçáo
em nada poderá afetar a produ-
çáo do quadro uma vez. que a
classe do veterano goleiro é pir
demais conhecida.

VOLTARÃO A PAQUETA'
A cencentraçáo que o tricolcr

levou a efeito, na Ilha de Paque
tá, parece ter feito bem a rapa-
rlada de Álvaro Chaves, basta ver
a dlsposlçfio co mque atuaram
domingo.

Reconhecendo estes efeitos be-
neílcos é que depois do conjun-
to dc hoje os players rumará'
novamente a concentração de Pa
quetá. .

P-O-lta e uir.iwm da tua fama
no Estad. rrwiianhe.

REGRESSOU O INTERNA*
CIONAL

6. PAULO. 'A-.ip.--M' - Uma
pune da dtirsaç-0 do In'.ema-
cional de Porto Aiegr*. teçuiu
ontem com dc-Mino ao E-tado tu-
Uno. O teslam- da dc!***aç_o
deverá partir hoje ái 11 horas.
Deita fctnna nio haverá mais
como *e esperava a terceira par-
tida do hcxa-campt-0 gaúcho em
gramados pauíuia».
siga a coi.iis-.r_o _eu clube fará

A PROJETADA 71 'tmRa
DA DO RIVER --—

8, PAULO, a «Atsprttwi - A»
que te notiria nt-ta «*apt:_l o
P__nrirm* a o Ce.mi_u»» c-it.it.
í.íísiii t:«_mrf.'e emiat-itlt-d •¦ etn
jcçar eom o Ríttr Piste «k Bt».
tv.'* Alír» SetTtwdrtt «,-»".¦<{'...ir. .,
aparai1 em isntnt ttt-T*«***d,fta* u#
«ídiso. t.» m_«»*uço«_ i»»**.i*tf'_»-t
c-íii betu «*.::• e «*_*-*• o tlt_>» *••

bre. aq.rlf* d-4.» riurx» p*u_*!a»
so-tiisrio da C. B. D. uma Iken»
ça r';-¦•»:. a lim de emuar eom
o c»mc"-~o do» ; -rti-rt* que as*
tiverem trMrtaiido na lel^çio na*
donal.

FALT ADE «_Wt_*OÇAO —
S. PAULO, d <A-apres»i — o

sr. Alfredo Trindade, proiden-
te do ('.-.:.-.-., em daclariçoet
feita» a nova rcportastin. d_ue
quo a maior «'•'.:» uhladc para •*_
clube laser 1 • teror-oráda for.
de Sáo Paulo. 4 a irarxit-lbllid»-
de de obter couduçfto. Casa cen*

Flavio Costa
o técnico

O. **»l_dl«rí »«t..-»r*-t'
tt* i"»*« a tymmtmit t*
t4tt*t*m*è» *»»*.H_l*r« 14
?.--__ taMtm F«»ii*i.
tiat di Cllfl **t'*ttt*m a
n»»**. »-*,'«, •_• tSmtfStt
?,ft emJmtmi a #r%itl #t>
ral— 4* *f*«-f*f*»j *•* fe*».
«***<*_>» 4e rttfssmjÊS At*-
to e*i$ estmatstmm a ****.
¦^ An Uemtei», A '«WS»
de **»«-»«, i_»t*»i»>4o a
sai*- f»t-*Tt* nfln f****
* i/tutf.d* _•-*-, 4e ?s*t*.
ff r'". * Ctmtt -_'« 41'
rtj*t * *mm*a*ut* to o*.
te «armai, Tt_ra.it 4#
s*» rffãiltiiO de Mtowc»
f*4a písoi r«*«*o tem 4ato******* wrmm

4*aoa.»4 4 te>4e o mtmmtfQ'S8Bt- I'- d cur*. o
/mt de Itl e*te*itne-!eo
eem * t*t*i4**'* du Ce*-
aetfio feeetn p*»a ett*4*r
ériaíhet teto* a mStSStSs*
têi 4m **]*4.<ft* e a fi*».
«irar*»**-» «**» Ceia-*1»»,
íetea-fo tétano* tmjurua*.
da* rtattt* tteJ's*'& o •***.
¦*» ttebelho d* it, ao a»*" r*le*e eo imrtmenfeto
ten s49%*n, S dftfe »r»,
eo «*-.»* m ediamta. o tio*mtea ee__tat___ *a atea»ífce 40* f-*t4e**í. A lute
de itqtutído *<**_ Ifto da**oa.r* o ttseae e t»4 ito
pSbt*\-at*a o*_**9i d*-r»o
de tur.» di"

Quanta 4 HifmVese 4e*—*-*'* nr, »>......, tetto.
em. * CHI) mio abrtri mto
to 4ata 4*tetm»e4o pa«aa roetoreçdo.

O FLA-FLU NA TARDE DE SÁBADO
Loko nn S*___-B-*el*-» havlnm Inilírlot d«. qm» o* l'liiin|.ii- 11— Iria pro|ior 1 anteciparão do Jogo com o Flamengo pnra•/«bailo A tarde ou momo â nolio. Tol» nimore» «o ronfir-iii.-it.-iiii «-om n rntrndn, ontrni. «le um oficio do Flttmincn»«.

propondo «t antrcirwção. O Flara-ago recebeu bem a propost.-»o onicm tB«**-nin íol flminilo o aconln, flrando o cboquo daamulllilõck -tttrririatlo pnra ,;, , .',. & tanlr, rio r.-impr» tio Flu-
mlnenae.

Excursão da Asso-*1
ciação ex-Gremio
Carioca *

Realltar-»e-á tm 19 do eorren*
te. no Solar .leprtts do Tatr*. a
feita dos C-rloca*. com u sde*
toe» dos tr».: Raul Pedei-tlraa.
Adio da Co»u Uma. Pinto ds
lm. dr. Miguel de Oliveira v. •.-. -

I ielro, Rafael de Carvalho. »*ulio
V. ?:-.:.-..¦:¦ pela dst* de teu
•juvenário, e ot aderente» dr.
Lula Frcícrlco Carpenter, Alml-
rante Arthur de Preitt- Seabra.'.!-¦-:.:-... de Oliveira. Rubes* de
P«lva s Soiua. dr. Garpar Rotu-
lolíerc- e outros.

FOOT-BALL AMADOR
Gesto dignificaittc do Pau Fer:o F. C, * Brilhantes as come-
morações do 33.° aniversário d^ Eirr-enhc de Dentro * Notas

tTW^Wf^^^P^^^,

TT*<f£S<,' ¦/¦¦¦¦¦' ;'i '.-í .-¦¦¦/ .-••¦</ A.ÍT.""-*f.' í'->*V'"'í'í.!'Vr *s*í-?> ¦ .-¦: „ t'¦-¦:,^1

ADIADA A REUNIÃO DO
CONSELHO ARBITRAL — Por
falta dc número foi adiada de

SERÁ M ATIN A
_ AMANHÃ DO I

O TREINO
AMENGO

uiitem para hoje a rcunláo Aí.
Conselho Arbitrai, que vai se pro-nunciar sobre a realização do
Campeonato de Amadores Adul-
tos.

•
ADIADA TAMBÉM A REU-

NIAO DA C. B. D. - Também
a reunido do Conselho Fiscal da
C. B. D. que deveria realizar-se
ontem, íol adiada.

teparativos dos rubros*
., Ape!ar -« ter «Ido Infeliz nos seug dois últimos compro-
ii',.'1 11(!r!lí!n-o todas as esperanças ao cobiçado titulo de'¦'is-camii.iir," . -,  ' ._ *_,.,.. _,_., j. .

eigros para o FlaxFlú

J 

•**t-pe_o''l 0 Flamengo náo desistiu
J 

"^ do 01,
ainda do encerrar

ro o atua! certame. Contra o Fluminense, espo-
Mi' nil)r"-negios lançar toda a sua potencialidade. Alguns.
i:it,, a' «listem no conjunto da Gávea, quo dovcráo ser re-
*il-ront00 trelno da amanha- plril° nao deverá participar
-lüti a i? a sua pre3en<»'a contra o tr'color é assás proble--A.linha, portanto, 50 apresentará modificada, com a

«rtiaa ac quadro titular
".;

ESPOBTES NA LIGHT
h

J 
Construção 4 x C.Rservacão O, Ra segup.tla

> iò T. do TeleíÔRica * T. Aberto de Basket
-tS,^ C!ube d« Ten|8 Independência *

¦KTSu*18 na manhs de
,. «ie ii,',?,10' no mamado da

1 nt m lO tif)

rua Jcsó
segunda rodadu

>*l__*»_,_,dS tornelroül ao Telefônica
!,'ladro.

qual mediram forças
NvnHrnoi"imit,os Dlstrlt0
Pusiidoia, , Con---vaçáo,

fettaaoPeScom^on-HV.3*? (1üs tent0S;
rto de

avel ao pn-

%****.** &4,
rwiit'lo Abe

ea, ate o dia
iem7 t|Ur,!Kln scráo en-

s dev
Arcurí,

era.

N.S1****''Club,

roga-nterrssudos no
!"'ocurar o srsecretario ciaon:"' Para 43-48-iü

^^^^"'¦Wnrte,a inauguri:'«çáo da

ilumlnaçfto de duas últimas qua-
dras, situadas á rua Baráo de
Bom Retiro, realizará um pro-
grama de Intensa atividade, com
torneios noturnos. A Inaugura-
çáo desse melhoramento, será
efetuada na noite de 9 do cor-
rente, sexta-feira próxima. Com
um programa esportivo-socinl,
que promete fazer sucesso. Du-
rante o atraente programa, a dl-
retorla do C. T. Independência,
(.perecerá uma linda lembrança
do dr. Orion Lobo, antigo e ben-
quisto tenista.

— A diretoria do Garage F.
C, vem por nosso intermédio co-
munlçar no seu quadro social, que
realizará no dia 10 do corrente,
a sua tradicional ícstn, no saldo
do Ginásio Independência. Du-
rante a iestivldade a diretoria do
Garage F. C. homenagear á .scir,
jogadores vlcc-campcões dc 1943
e de 1941.

¦Tf? . W^V! V 1 6 * A Va ta í !
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O Maquete Estúdio
F. Clube conquista
mais uma vitoria *

No Jogo realizado domingo, cn-
tre o Maquete S'udio F. C. li
Oriente-P.'C, no campo do se-
gu.-.tio, saiu vencedor, depois o.,
uma pugna animada, o Maquete
Studlu F. C, pela contagem de
3- x 0. A peleja íol assistida p.
giande número de adeptos dos
doij conjuntos, náo cansando de
aplaudir os lances da lnteressan-
te peleja.

O quadro vencedor estava assim I uma reunião-dans_nté"quo"ma

i i-__;i.?_--_S.--^l_|_|S .H...^..»r-.n,A,,iÍf»»1ra-i«^^
U... i».;,../.;:» rio iCiau colcns co„:e:,icrat)Vtf úo vi..'' Cn...ti:u iü ( o Lr,',f....u (»j ...... m ... e..,cujo acontecimento se verificou no último súbaio, vcr.do-cc na foto o dr. Unas Muniz, que rc-

preseniou o dr. Vargas Neto presidente da F.M.F. . .
O Pau Fero F. C. que tfioi sua data de maior expressáo,

biilhan'e fkura 'desenvolveu no
campeonato da Série "A" da
Terceira Categoria da F.MF le-
vantando o titulo de vlee-cam-

peáo. re.-deu significativa ha-
menagem. ao E. C. Parames, de-
tentor do titulo máximo da refo-
rida série, cujo gesto dígnlílcan-
te, velo demonrlra" que um eo-
lido laço de amizade une os do:s
valoroos grômlo.s de Jacarépa-
g'iá. Cor.-tiu a homena.em cie

cOT.slituldo: Milton, Ferreira e
Armando; Heleno, Osvaldo e
Valter; Cardim. Carllnhos, Zain
ne, Neguinho e Tancredo. Tive-
ram atuação destacada os Joga-dores Carllnhos, Milton, Valter e
Osvaldo, sendo autores dos '.en-
tos, Zanlne, Cardim e Tancredo

O diretor de esportes do Ma-
quete, o conhecido sportman Ca
lado, comunica por nosso Inte"-
médio que aceita convites para
Jogos amistosos.

• AGRADECIMENTOS
AOS MORADORES DA
RUA MORAES EVALLE

Procurou-nos o sr. Cristalino
Augusto Pinheiro, operário do Ar-
senal de Marinha, Ilha das Co-
bras, pedindo na' que fosse a
TRIBUNA POPULAR portadoradas seus agradecimentos aos mo-
radores da rua Moraes e Vale,
na Lapa, pelas gentilezas dlspen-
sadas á sua família, mirante a
enfermidade ' os funerais do seu
Irmão Alexandre Augusto Pi-
nhoiro.

co'i época t:a toelecladc daquela
aristocrática localidade suburba-
na. Antes de i-ieiir o baile, o
pres.lder.te do Pau Ferro sr. Ja!-
me Magalhães, ofe cceu ao Pa--ames uma lu::uo:a flamula com
35 cores dos dois grêmios. Em
nome dos paramlstas falou o reu
vice-presidente, sr. DJalma Bes-
sane agradecendo a oferta. No
decorrer das dansas, foram en-
tregues as medalhas aos oompo-
nentes do esquadrão do Pau Fer-
ro. Rongo, o seu eficiente pon-
ta esquerda foi dlstlnguldo, re-
cebendo duns medalhas, sendo
que uma pelo fato de ter vencido
o concurso de maio- artilheiro
O baile prolongou-se até ás 4 lio-
ras de domingo num ambiente rie
franca cordialidade. O gesto do
Pau Perro homenageando o seu
co-irmíin, teve larga repercussão
nas esferas do futebol amador.

Tiveram cunho de relevo as
comemorações do 33." anlversá-
rio do Engenho de Dentro A. C.
sábado último. A exumplo dos
anos anteriores, o tetra-campeáp
suburbano festejou com pompa a.

A'
r.ede do famoso grêmio azul ¦ R
branco.comparece"am figuras de
nrojeçfio; ri?nt"e clasa do doutor
Egas Muniz que-representou •• o
cl . Vargas Neto, prcMdcnte da
FMF. O' conhecido paredro-Vas-
calno se fez acompanhar de sua
famíl!a;"o capitão Jocelin Pinto
Ribeiro, repre-entante do tendi-
te-coroné! Feiro'•'•Mázõlénl co-
mandante do 3.° Batalháo da Po-
llela Militar e membro do Trlbu-
nal dc Penas de FMF e outras
fl-rttras rie reconhecido destaque
nas eefcas esportivas, repre cn-
tacôes de outros gefimlos e Jor-
nalisíe.s.

A's 22 horas, teve Inicio a ses-
são solene. O preéldente do club
Arcllo Vale, abriu a sessão dan-
do a palavra ao sr. Apolináno
Eo-ges, presidente do Ccrnselha
Deliberativo, sobre o acòntecl-
mento que se festejava, o 33.°
âii.versário do grêmio e o s°u
ntual presidente. A seguir, usou
da palavra o dr. Egas Munlz. O
ilustre desportista, após ressaltar
os esforços do Engenho de Den-
tro, revelou os propósitos do pre-
sldente Vargas Neto, de procurar
dentro da medida do possível, au-
xillar os pequenos clubes vincula-
dos á FMF. Falou a seguir, o
capitão Jocelin Pinto Ribeiro, ?'i)
nome do tener.te coronel Pedro
Mu-oleni, comandante do 3." Ba-
talhão da Policia Multar e mem-
bfo do T. P. da FMF. Seguiu-se
a palavra do dr Périeles Lopes
em nome da imprensa.'Em prosseguimento aos discur-
sosl a senhora Nldia G__rna___»,

em nome do Departamento Fe-
ralniuo do grêmio anlversarlan-
te ofereceu uma dádiva a Arcllo
Vale. Falaam air.dn, os repre-
sentar.tcs rio Del Cnstilo, do Ma-
rfi e do Sampaio.

Os orado es foram" demorada-
, mente aplaudidos. Encerrada
essa parte das solcnidadci; a dl-'reto'ia do'grêmio azul e bran-
co ofereceu um "cocktall" en»
homenagem á pessoa do dr. Ega»
Munlz e á lmpren n. Seguiu-se
o baile de gala que se prolongou
até as 4 horas de domingo, num
ambiente de sadia cordialidade.

t
O campo do E. C. Ipi"anga em

Realengo, foi teatro, r.o último
domingo, pela manhã, de uma ia-
tereseante peleja, cujos prólogo-
nisfas foram as equipes Juve ils
do Progresso e do Guarani. De-
pois dc noventa minutos de m •_
vimentada pratica, o triunfo sor-
riu ao bando "progressista" pela
contagem de 2 x 0. Os tento»
foram assinalados por Deco e M >
reno, no primeiro e no segundo
tempo respectivamente.

O quadro vencedor foi o se-
guinte : — Natalino, Vllson e
Ary; DJalma, Blquinho e Vantull;
Onitas, Oscar, Deco, Moreno e
Nllton. •

Chegaram a bom termo as ne-
gociações que vinham realizando
os dirigentes da A. A. Portugue-
sa e do Del Castilo, para a rea-
llzoçfio de um encontro amistoso
entre seus grêmios no próximo
domingo, no campo da rua Ba-»
_,dU L-ti OtlU „'-'_i,i._l_UV_
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'Quatro 
questões

nesse impor-
tante conclave

fundamentais para o proletariado^ serão disc»itirías

*___Tç-,

^TX H.7'hí a Av. «*»«tcto ffc«H*. *»•!*• & QUA-ETA-KM. 7.U-IWÍ
T-» *"* ¦¦¦,

CANDIDATOS A DEPUTADOS PELO
P.C.B. NO RIO GRANDE DO SUL

PORTO AlaKOWB- « fDt«N-
e ******* A**''*! **** A r»»awAt» 4*

fliSSiliá m*\A*»\ tta ¥àtM4a rs»»»
•HI.S.U*.* 4a Brasil, V*» *w««*
(• .cn» ***** '*t Mm a I."
Í9 romtHa »«•», M r*»ni»4»
*«n,stU »»**•*» ***••- a»~ i»«í«>»
*«4-i «rtía-ia «í*alo«»r Nafricto
a*.**» d*-* araatatiwaai»* «a
f*»«4rtiis4a Aa SO a -aaalaflNMi
oa .,»!>»:»«.» at af*»»».»» •*+
_a.a..M«». »*e4a frtaiaiío» »•>
formo* »»' «•**•*** ¦¦» SOfflUtlM
m *M**\aA* • irartaüto p*«* «*•
«Oll»-»* ******.

O C«»UA Bsiaíaal «Irl-rio
«m rea.na aa BOMltl ü»t**«l<»r
I „»f Oltiat». «wwaa-laala «Ja
»,* líc-t s • Mlllur. p»r# •«•»•* **
ra>pr«««aia»*4 »a rtaaiAo, Ar**
écütit» »« r*»B*it*». o a»s«r*l Or-
(t,íso M-riM «*w r«p»*»*oi*ní*
«(ja ,...-. • loforma da Dlwn*
«*£la «*» ta*»** p.*t****>. •*
f.Ufa«sdo apA*. t» »«t»o A «ator
*»rdlaHtla4«. .

Sa t»«*wa mala» «-o Cam*
14 Biiadual. fora» dado* a ttt*
Titiocer ot aoww ***** ««••'"'**
»o,a d>. P. C. ». A depBüt*»
f«!«.ri4 P*»<> «*> <*»e'J* <• *.*}-
i:at«»> oomerota» pslr»»» «!¦**

r.cnt™ foram lido* «a» *******
«Jt>* drp«i#d»» do proletariado

do p«o fiotho «tecatt-rísado a
caapa AMHo Fernand»*». *«**¦ i
ílíto do Cftmllia K*..dt,.l d-1
Itlo tirando do Sal «lo P. C. P.
» qoerldo lidar a.p*ràrto f»"»****»-;
Kaiurat da eld»da «Ja P«loia*.
Ai.lllo F?rnaode* «-lerda a pro-
|i**io d» rauUlôrgleo quando
foi ehamsdo para ocupar a dl-
r»çAo «ixlma do Partido Co-
mt>ttl*ia do Bttado.

Oatro candidato * Oito Alei*
de» Olht.»li*r. «eereiArlo da
l«.noHa«sai «Jo Comitê R«sa-
doai profeasor da Onivemldad»
de Porio Aleura a Jornalina.
Ouiro fulnro deputado do pro-
liarlado a do povo «aucho A
Itionrllo Machado. Brande f«o-
r#. da literatura braallelra. an*
tor da vArlo» H*ro» antro o»
qual* «** de*tacatn **0» Kato»
r -Louco Catl".

Uma flsora querida qaa ra*
Pr»»taniarA o povo a o prol*-
«•irla-io do R- O. do Sul A Sento»
fuar--*. cou»lder»do o patriarca
d, punido ue»ta Estado pot» em
j»lí ucMlAo da vitória da Re-

• A ri-UIllA., dO ComitÓ Kltadual. rm

Porto Altírf, eitf.e preici.lt um rcprrifn-

tantt da fentral Salvador Obino * Álvaro

Moreira e Trilino Correia entre oi candidatos

i deputado federal pelo Estado

M .*•..-»- Aa • *» nutria*, im*
i«.'«-a>|c •• «*;¦«<!»'• «*•*»'• «¦.-••>

«tf-,«-.>• a" 11 a! |-«ll«')U 4*

(.r.itiaai-, troau aiaalm#*«ia maia
de tmtettata •*¦-» 4* I4a4« a
ai»4» *t***l* '•>' -> ** -'--'• 4t

r.jir-cf,,-. . filbí*. pOMtl vâtiO*
ow«»» IA a****** a4aU»«.

TrilfMi CorrAa lamltam A ran*
.ii!»«.. tte» «mo O «ttartiior Al*
«aro v „-• -, 1, TfUWNA PO*
i'il.Ait fC !amr>m eaa4l4»!«
o opãrArte 4» »*>ft«!ra»;Ao «I*
tll ürrnto Olmo». t***tmi>t(*
»ír4!<**I do ConhA e*i»4aal a
presidenta '., MUT HtaaUL »•
alada «raadldait». -Joílt» T«»»tl*
ra. edtoaada 4a eraada pr**sf-
ilio ao B*ia4o. Ovlturito l»«««
v <• ra, a4vur*4a q*4»rl4H*imo
i.« tona 4» •*•«-•* e¦--•:.-». um*

fa» |»«M||«4érf»} ft*»*.>itt*-« a»
(««•w» ai»j_*a-a»v a^itt tMdt,
«10 |t* t«»*ír«f*a«| IÍLÍ.4-..+1 Plt*
¦fiMHS, a ** mluat *** MUft»
«és a* 4» li. ¦*¦*'-* ***** ***
pi« 4» ?»«« .-llt-o-a t e*laJc«,- =
*§*•** pt»*ú*wm *w«t~«.iii» f-i
• «4»» «Mfim*m«* *a tat-*****
%ee m*\*t* m*vM*mm ***** **
lt** 4e*s«!»»,i«a ».*.»-.«.,i ***

HIUMi, Hat* #• #a HfMiicaiaa
ia «»«4«*«*»*ia. a*** 4#J**l*4"»
t *.***** te* «Ml* At-»'»** •at-iA»
***** HtittaiM » pnfãsitM

• i, af---*í ¦ «¦«•»• ** a»««.'«,»

toa »_» f«t*asa 4»4«» p»» IMI
4ii;í«*t«a», tr* tRdMttlMMtal B*
fKÍlcMna-t, •«**«•«*»-«• •»*_•piala *mMmImsn e-»'a »*#
-....(.iu A »«~i*«A» efi»ai«*'
A»ra «ioma «? <StatfcW a« **•
j,4t.-}» pMWft a «ja^iA-s As a-"
lUMlU par» «*» 4i»«««t««»«=* aa-
ia naoMia ¦'""• * a-*»*»'*1 *•**•
• _ An *«'*!•«« «»"-' M*«(ia*

Oaamsassoa aa **4* **>*to
4a aio4«r*i« i** OlWiltaa Na*
»»•• r. 4«raa«a ma|« Aa <=•*¦¦•
t>--«» «.L.»!**»-:», »ai «li» 4«***'
to.

« rtuitu.i*M A« —
Itl.i »•*¦>» 4a A*\*s*Aa A*

$ibi\ma A* Cartl* l'rk»a«»* 4»
.v.o!*: At!«-s! • Morai» 4a H*--*.
«a jaalar. «laati »? prt»»»!--»*»
faaiiaWalali qae Iria la**r a
tUiatBBaaUti M»tp«»«t4o-«-e«>» **aa
4«oiro 4a or4«m« <*»» »l»'a»
«oliada* pa»* a "ía-Atí a*rlt.B«l

, ***,******. aa r**tp*r*iAo fc*sr"*»
a.a«ro« o* «o4í4.l*_ 4» 4*. ********)J d" ***" V0"'
Pt**»**, o* r*o4l4*«o. do po»o. I ll«>.4-«»<Her*«»r*t. proporia

feaaa t»aiaerr*rA A 4*e«'*'A«» 4a
prttq • 4» f;oic(*H»4-» i»'H«íto»,
tt* o**:*** <*aii4»!«i « Ar. At*
i;*j-> 4* lona, »ar4*4»!r*t ta**
***** At» P0t« «"-alje*.» «jA '!•
•it u 4a i?« !-.*.«•»» ilHfr «»4»

t ?•» 4a cra«4* pr-Mll<lo t»pa*
lar,

I>Mtr« 4a 4taa a «impaaiit
*l*tior»l *erA laaçaAa »m ioda
o Rtiada, eom iraa-la tai»a»l*
AaA*. *-«•*-¦ i» «-c*4« «tlilm»4<»»
o» (,".-".'". «tua «¦¦*¦«¦»» 4a
fUli-La-ca 4» íií-aíc-a. trtí*a««a»

a f-ofct'5"» A aoilria reveiaado
«t» eae4«4aio» 4o Pari ld« «*iA
eantoiado Braad*. iattilo eair*
o por» • « i" ¦:«¦¦ >- '¦-¦'a í»i.**--«»
qaa ••* ap>*-«'ata para aicrar

B^^fcfei'' t ^^% ^^^bb^K^''-"',-^S ***'-p ¦ A--,-iaiaB ¦ S'*' '""Ã ': -¦- ¦?'"¦ jí ¦ ¦ " ''^s^fe ^^^'"::^^íi-^è-"'L': 
, g^^^-^^EBa ^^^sçT^rf 

* X*f1*k

Ot*Hai*t*t***i !í»í i l oa
*¦:.{_- 4» < «»»4!A«>as a p«* l«t»««<i*t«»»
«,-.!.ict» «..vi» *» dor** «i
iftordlaAr-a», r*rlli4a4a aa
*«}oi»è«;A*t 4« ra*»». *f««l«»t*-»
4.,» •):•-.•!¦.•¦» c.,-'«l'l,,« ptU t *"
cwli«;A«» T*»t«itil'i* a 4i*« i*
Integral »« ap*»rAria vttlma 4a
*«i4#aia •!«> iraltallw.

»iplir>aa q»# 30 p«»r «»Wo
a ¦»"*». wfcra * tmlAr». a>©
f>irr«*p*ia4*m «v»« ml*,!*;*** At**
ptt,a:a->* prla i«»b»ib».l. r 4a*
pai» 4a S boraa 4* irabsltto
tnlalerrapio, »>•--.. qua »» «tl*
atecia para a aqa-ilçAo 4« »*•
«a própria »_» iaí» qu» a*o per*
nll»» a« irab»:b*4or a4qoirir
••a f*aa. t**m*n* qua aAo
ponta* ofteloan o*o 4í«P«*« d»

UM PROTESTO HISTÓRICO
<¦ <-..i *» asba, oa craruiiutot

comlrif»» pro<Joa»uiul«i?«. «ju»
i-ir.-:-:n ae realtrar no «lt» T.
da outubro ultimo no DiisrUo
Ptaderal • nn «Ao Paulo, foram
ln)_~tt«_dair,f*il* pfotoíflo». «*•
dlda, parwnto. anU-*li*«TVoeraü*
ca • que a-.....i a liat-nlade de
reunlAo. um* daa «oTtq«il»ia» ttm-
damtntal» co«««fUl_« pelo pro*
leiarlado e peto povo brasileiro
hA «li mosca. Tomsndo coohe-
ctmMUo da a.u4lda proiblçAo.
Lute .¦«•'.«» Preate*. na »ua «jua*
Udade de flecreurto Oeral do
Partido Comunista do Btaall —
ilefemwr tntrariAl«ent« d» demo-
rrada *, por eonaefutnta, da tl-
ix-rdade d» mmiAo e msntfr*tft-

Como Luiz Carlos Prestes, Secretario Geral do P.C.B., se

dirigia no dia 29 de outubro último* por telegrama ao

então Chefe do Governo, sr. Getulio Vargas, a propósito
da injustificada proibição dos comidos pró-Constitamte

que se deveriam ter realizado, a 27 do mesmo mesf na

Capital Federal e em São Paulo - "Um retrocesso na mar-
cha do país para a Democracia" —-

rasOo Mauoal Haauí t
fa-tftn »e]»a». r*M-

«..rio*, ¦•¦•**.¦** - t « ¦»»

I' • ¦*¦.»«« «ca-J
—> Qnaada at» «>«prw«»4a •*

«ar.-i-.lta 4mta«0 A qu» mal* t«-
t***»*, At *•« aalArio para aa
B__IVaa>*f

loiarvalt» Artar Itoqatr Ia*
elor, 4ttl*fa4o 4e H.ai <•»'«. 4oa
Trabalba4or«a aa Ia4q««rta 4a
t -t.ifu.í» Civil 4a «Sllardl •
i.ía Uo»(ato, 4iseado:

— Nio «« j»»utif» qaa
r>. eoBiiroiort»» 4a ca»«u,
:-¦•.> •' • t-. . a *¦*¦' '¦'

par4tt»tros cobariot 4* tlaco a
euurr-. i « oo» morro». Pr»xi*
aara oa iratalhadorea 4a eaaaa
nelbore* «Ao aoneoi* «amo
t. c: *a laicíOaira ma», umtt»m.
romo fator ««•'• para o »u««¦•»¦
lo 4* prodaçAo. Te*»». »a
.-•-..., Civil, am prntilema
particular quanto ao» aalArio*:
no» dia» do cbava ea qa»a4o
falia material, nio irabalbamo*
• aio aaobamo».

•—* ProeBraramo» tolucSo para
lo4os o» problemaa, ao Coccr?*-
•o — roitoB a falar Moral» 4»
Sou*» Jonlor.

•jeitimO itma,*»-. ã «tal -ti t'tfW*»ap«

vAria* l4Aiat qa* bl« 4» ttt
apr«t«iaia4ai A* •-'¦" '¦»•••
fwmp»".' ¦=« aob a forma 4*
c -t»: .'.i ¦,>.-¦¦ i a iodei*
¦.- t-íia 4a Dratll porqita 4a-
(«clame* ««•* am llrasll (Bdcpca.
denia —* aflrmoB, 4rpol». Jal*
ma Abruwo T«l»elra. prr*t4»o.
i» 4o Hfn4leaio ')'•» Moialórrl-
roa a 4a comlasAo argaabndan
4o Coaaraasa.

•—> PtMsm afirmar lambem •—•
oo* '<•'-. OoBcahe* 4»

Inierveaior 4o R.Bdlca

-P
B*», 4t»a*o

*». l^relia.

çfto de todo» ot partldr-t e cor*
renU» de oplnlAo — dirigiu ao

vótucAÕi Ru»»arcomeçoo a atuar ^ otivàio Vargas, então prtsi-
dado d» Livramento, for- ,jente ja Republica, o telejrr*m»na d for-

De-mando arupoa marxlatn». ue- ^tj^xto, no di» » do mè» p»»»*-
jaolti, quando foi fundado o Par- do;
!Mo Comoalrta do Uraall.Jow „f pre;,rtrnt, (i.,:|
M |n»creveu nele. *'ra 1a""""
aa»' ""

O/foMáficâ-

Uo Varf«u. Palácio do Catate —
Rio. — O Partido Comunista
do Brnsll. Partido do proletária-
do e do povo. vem perante V.
Excia. protestar contra a prol-
blçfto doa oomtclo» pró-Constl-
tulnte que deveriam se reaiuar
no Rio e mi Ofto Paulo, promo*
vido» rcapcctlvamenta pela gran*
de maioria dos sindicato* do Dia-
trlto Federal e pelos Coral*!» Po-

(CONCLUSÃO DA I." PAQ.I
militarista de Tóquio a cons-
dencta dot povo* colonial* dei*
perfou de c/ielo. e difícil «wim
ia se torna obnga-loi a voltar
ti »ua condlçdo antipa, robrctu-
do depois qae oi aliado» proclo-
viaram que era pelai ibertaçao
de iodos os povot que «laçam
rmagando o nazi-fascismo. S
Java Independente * republico-
na «í um exemplo qut i* podl
propagar por toda a Alia domi-
nada? pela potências "brancas
alcntandu mtras colônias o ;o-
icrem o ».:smo.

e
'JAVA é a p''*i ioJ das rádios
*> Orientai* Ho. 'Cesas, poi» o
resto quase ne ' ¦ unifica dlan-
te dessa ilha . .:nsa e riquisst.
«ia, /labifutiii (ior aproximada-
fiicníe 40 mr.iões de asiáticos.
Predominam na sua economia o
petróleo, o arroz e o açúcar, t
os holandeses sempre a trata-
ram como os colonizadores tra-
tam as terrat que possuem á dli-
tancla, ímbítada.» por gente que
consideram inferior. O fenôme-
no espanhol e português na
América Latina foi diferente.
Ho Brasil como na Argentina,
por exemplo, surgiu uma popa-
laçdü local misturada. Nasceu
"lo criollo", como dizem os his-
fiano-amerlcanos, e "lo criollo"
acabou ficando em lugar do con-
t/uistador de antes. Mas esse*
"louros" não gostam muito de
misturar-se, c ê por Isso qut
java multiplicou-se javanesa
sempre, c sempre do lado de bat-

so, pairando por cima deter,
dominondo-oí, a minoria do ca-
pitai colonizador, dona do» seus
rtcurtar cconômtcot.

*
aijlO tra. poíi, «olia de wfra-

*•* nhar-ie que em duas ou fr<»
lemanas, tm 1942, tlvestem o»
japonesa conquistado a ilha ln-
tetra, tão povoada e tio bem
armada át ordena do seu co
mandante supremo, general Hein
Ter Poorten. Que Interesse tt*
nham realmente os fouanejci
tm dar teu tanque pelo bem
da Holanda distante, que com
lies ndo se Identificava de ma-
neira nenhuma? E para ser
colonta, tanto fazia ser dt
europeus como de asiático* —
era o que, na verdade, ele*
pensavam.

SERVENTES E
RAPAZES PARA

RECADOS
Precisa-se de dol* ser-

ventes para serviços leves
e de um rapaz de IS a 16
ar.os para recados. Falar
cem o sr. Afonso Sérgio,
na gerencia da TRIBUNA
POPULAR, Av. Aparlclo
Borges, 107 - 13.° andar.

O

teu enriquecimento, era um
erro a corrigir. Java devia ter
industrias, devia ser um pro-
longamento da Holanda no Pa-
elflco, e não uma simples co-
lonia de exploração.

general Ter Poorten )i
previa, alias, o desastre,

no caso de uma guerra com
qualquer nação mais poderosa
que a dos seus país ou atios.
Nascido em Surabaya, era, a/l-
nal de contas, um javané*
tombem, se bem qu eda arlsto-
cracia "loura", E achava qut
o regime colonial ali imperan-
te já ndo condizia com as rea.
lidades de hoje. Os nativo*
deviam ter tratados em pé dt
Igualdade com os habitantes
da metrópole e Java gozar dos
mesmos privilégios de prouin-
da ou Jtsfado holandí», Deixa-
la na condtçio de simples re-
lervatorio de riquesai, de que
te supria a metrópole para o

TlfAS nada disso foi feito, t
*+*• quando os invasores dt*
temoarcaram nenhum braça
nativo se fccanfou para bar-
rar-lítej o passo. Um mis de
lutas, e a ilha estava ocupa-
da. Náo gósse montanhosa. *
teria caldo antes,

J5 agora?
Só há dois caminhos: ou a

metrópole capitulará diante
das justos reivindicações da
população nativa, dando-lhe a
independência desejada, que
poderá ser, inclusive, da do tipo
da África do Sul ou do Cana-
dá na Commowealth britânica,
ou terá que vencê-la pela for-
ça. numa guerra aberta im-
possível de justificar-se neste
mundo novo que se está estru-
turando agora.

pulara» da capital paulista.
Cerreamenio* como «**»• * »•

berdad* do povo JA vtnham *en*
do feito* por autoridades reado-
iiArita doa Estado», que optem
os malote» obstáculos As manl-
fcMaç-Va populares, traiendo dl-
fleuldade» A rídetnocratiíar&o do
pai».

O Partido Comunista do Bra-
Ml, que tem aplaudido com de-
cluAo o* aios democrAtlca» que
o govemo de V. Excia. tem ul-
tlmamenie realizado, v* na prd-
blçfto, *em motivos JttsUllcado».
de comido», um retrocesso na
marcha do pai» para a Democra-
da, uma vea que essa medld»
atinge a liberdade de reunião,
uma d»a conquista» fundamen-
tal» que o povo brasileiro eonse-
gulu hA ada metes.

Acresce, ainda, que a proibi-
çfto Injustificada de grandes d»-
monstraçôe» de trnbalhadore» e
populare». que tém, atualmente,
como maior tribuna a praça pú-
bllca para lutar por sua» relvln-
dlcaçôcs e exigir a convocaçf.o
de uma Assembléia Constltuln-
te, pugnando pela ordem e tran-
qultldnde internas, vem dar *r-
ms» ao» inimigo* da Democracia,
em nossa PAtrla. que por todo»
os modo» tentam entravar a or
ganlzaçfto do povo.

Por outro lsdo, todos essas me-
didaa tomadas contra o povo slg
nlflcam uma vitoria dos forças
rcaclonArlas que conspiram con-
tra a nação, tentando arrastar
o pais oo caos e A guerra civil.

Nao * com medldat restritivas
As liberdades populares que se

¦ L..n.a,'.«» -.-.nm-,-,---** - ""

ivnntfststt»
Ctl-ARBB B
MUS ——

PARTI*
SACIO.

neutraltearA a açfto do» ileroen*
to* antl-drmocrAtteoa.

Ao contrario, aoment* o povo
org»nl—«do a mobilizado p»r*
lut» pacifica, pelo» »eu» dlrdto*

político», num clima d» ampla»
liberdade», A qu» garantirA a
vitoria definitiva da Democracia
em nos»* terra, com a liquida-

çfto do* remanescentes do ft~-
cismo.

E»perando qua V .Excia. tome

providencia* par» impedir que
tala prolblçfle» »* repitam. »«b»-
tltulndo «utorldades, que vêem

determinando medldaa antl-de-
mocrAUca», por outras qu* cate-

j»m A altura da» nov»» eondlçAe*

qua o Br»sll »tr»vess», o Partido
CotnunUU do Braall rdter» a

»u» pcalçfto da defesa lntransl-
gente da ordem Interna. — 8au-
daçôe* cordial». — Rio. Sfl/10/45-
— (ai Luís Carlos Prestes, 6c-
cretarlo Oeral".

— Na», eto p-t-on, qa* dlv
entlremo* apeaa» »obr* tnto-
re**es partteutaret. NA», Ira-
balbadore*. tamoa o maior In*
ter*»»* oo desenvolvimento eco-
86m.ro do Braall. Como m«ia-
lúrglco ten! *oftdenta autort*
'.. i- para dlser qa* eem oma
loddatrla ;¦•-«¦:* o Braall sfto
IrA p»r» a frente. Duraot* o
eongrwio »ur«lrAo. e*rt*m*nte,

to do» OperArlo* Naval» — qo»
o* trabalbadore» alo r«-atm«>B<
lo o principal fator 4a :*.-••••
«o * 4a traoquitldad* imerB*.
B át*** oongreíio. moita <»l*
t* h P"4a «aparar B**»a aeall*
4o.

CAPITAL H TltAI».*tl.llO
Fiwme» uma pergoola: o

qa* p«B«am o» «rabalbsdorri* da
coopei-açAo «Btr* o capital a o
tralialho?

Opinou Patdeto Neve*, dele-
gado 4o SÍB4leaio 4ot Op»rArio*
Naval», dlreado que ¦- -¦• dls-
eailda ao Coogrei»o a "Carla
da Paz Social". B aeríiceatou:

Ventllaremoa todo» o* at-
peel«n 4o problema. Compr«B-
d*mo» qu». para a libertação
econômica do Braall. é lBdi*peo.
aavtl •»«* cooperaçSo, natural*
mente, *m bate» bonteitaa.

HA oma fr»«e 4o presl*
d*a(* Tromao qo«» preelaa »er .
lembrada — obiervou Zenaldo talndo no**aa ailvldad-?». o»»
Franclroo Oliveira. pre»!deato .balhaíore* orKanl«:do« »IS *«
do Sindicato: "O trabalho 4 o | fator do ordem * d* ^sratm

tüK«i|.\» TW>h»« _
Patrirla N»»»» Imatea» *»•*

b*ra. qva M oparir-ci Hn*\
»-.;-,.<, d* MU 4»llf*4« •-
dirarao a falortiatAe 4# *,*%.
balbo a apotesiaderi» !-««'•,;
maior atiilllo 4i»ai* 4.» *,»,.
termidado* #. prlBdfalsasê,
«*-!W*t»|S* 4* *SI»b«-'.:»-L;í , if-,

Blro-pror;»f!oBat»,
— Par* mettwrarwe: » a'«»í

4a no»»* pr«4*i<Ao ila t,******.
r.a» enrola* iücbim» -,« ma
pr«ipar«am para a* 4i«*m» pt*
tm&m — obwrtoB,

A Miiititt» »t»i üivnicit
Dlrlg.mot «nu SHIbu ;«¦•

guaia: a aluai Icftslaçia « U*
ral. com o* wiaiusofr*.?**» •
•cn |ib*r4a4* tlB4ical. «*•»
dlfCBlId»?

Reirut*OB-o<H« Ma»«a*t le**
«U Silva, d*t*fi*do de W******
ao doa Ttabatba4ore» a» >"-!«¦
tria 4a Construção C.tft, t»
Tr*i RIm:

— B* daro, O pteblfs» si-
limo do» trabalhador*» A * *•>
dicallMçAo. Som«-ot« orgíti»'
do» poderemoa reiví84;«r W»
-kí, direi!*»» Maa. para » »!;-t'
ealíiaçio em raatt* * »a*!. »
librrdad* «Indicai. A a*>t*m*Mtt
modillrar a qaetiao •'¦* *>'»-*•
io»-pjdrf>«_ NAo eis»ts#* sa
tUftltoá t*m o flllimo datrw
govcrnamenial »obre a llWrtf
d* «lodlcal. Contlai

melhor elloote do capital e. o
capital nece»slla do trabalho
P»r» «a '.-•'¦ Ambo* »Ao
loterdependentaa".

O* oi itiitt» aconiofim»»!-*» ***•
ram provA-lo ma!» am» «rs
Qoeif mo» * devemo» eeaisltsi
a liberdade «ladlcal.

FALA MOLOTOV
{CONCLUSÃO DA M PAQ.)

guerr». O povo »ovtéllco 4 ven-
turoso pelo tftto d» que, graç»*
A Reioluçfto de Outubro, qu*
evitou *er nooao p»U relegado a
uma poslçAo de potência de se-
gunda categoria. »»tavam livres

a* forçaa do povo que «mm
agrilhoidaa pelo regime doa no-
bres. burgueses e latlfúndlArios.
aa forçaa do povo que receberam

educacAo poliUc» de »eu povo. •
quando o Eitado fascista adotou
tal diretriz, n»da -escolheu" da
vida espiritual, cultura c direi-
Ua do povo. A avantngcn» da
democrad» eovlétlco foram ex-
perimentadas pela Unlftfl Sovtó-
ttea particularmente durante a
nuerro. A Unlflo Sovléllea passou
pelo fogo do Julgamento da guer-
ia e ergu%U*M mais forte porque
a educação de teu povo estA tob

condições em que viviam sob o
Jugo da swastlci faBClsta.

Um capitulo especial do livro
e dedicado aos gigantescos cam-
pos de extermínio humano, como
Habldor, Trebllnka e Oswlcn-
eln.

OPERÁRIO!
Em defesa de «ua bolsa
verifique as reais vantagens
que lhe oferece a

SAP ATARIA RIBEIRO
a casa do trabalhador!

Rua Buenos Aires
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(Junto ao Campo de Santana)

o» prelmelroa efeitos du posai-i o» ombros do Partido Bolchcvli-
bllidades de desenvolvimento b*
seado no poder do sovlet». Esta
4 » rarAo pel» qual em nois»
vitoria aobr* o* f»sdat*s, vimos
tambem • grand evttorl» d» de-
mocracla soviética.

No curso d» guerr», o» povos
«ovlétlcoa viram-»* n» conttngen-
cl» de Ir multo alem doa limitei
de «eu próprio pais. A reststen-
da obstlnad» do fascismo com-
pellu nossas forças a penetr»-
rem nos limites do alguns pii-
¦e« estrangeiros, a aprenderem
por mdo de Íntimo contacto
suaa menelraa de viver e » ai
cançarem no ocidente capital»
como Viena, Budapest e Berlim.
Em todos estes pilses, Inclusive
naqueles que ontem formavam ao
lado do fascismo, os povos so-
vleta encontraram o linguacar
comum entre os homens doa
classes operárias e nos círculos
democráticos. Nfto se poderia
esperar, naturalmente, do povo
soviético que considerassem co-
mo seus amigos do inimigos de
ontem pertencentes ao cnmpo
fascista ou á nota da alta bo-
clcdode sectária do fascismo.

VANTAGENS DA DEMO-
CRACIA SOCIALISTA

Nfto estA dentro dos ílnolldo-
des de qualquer pais assumir a

ta. Portanto os noMos sucessos
antes de tudo e sobretudo se deve
ao n- **ii grande Partido.

ALEMANHA •— A informação de origem norte-ameicana
L anunciando a constituição na Alemanha de administra-

ções centrais apesar da oposição da França deu motivo
n que o governo militar da zona de ocupação francesa
fizesse a seguinte declaração: E' exato que o problema
de unu unificação administrativa está no momento sen-
do discutida cm Berlim, mas nada permite ainda prever
uma próxima solução e nem A França a ela se opõe. —
(C Tp T )

'ARGENTÍNA'—- O Partido Comunista Argentino comemorará
o 28.° aniversário da revolução soviética, que transcorre
hoje] com um grande comício no Luna Parte' no dia 10.
Ontem íol inauguram* a nova sede do comitê provincial
de Buenos Aires, em La Plata, falando nessa ocasião o
professor Rodolfo Ghioldi. — (Especial para a "Tribuna
Popular").

aíELGlCA — Foi suspenso o estado de sitio na Bélgica, se-
gundo se anuncia oficialmente. — (U. P.).

CHINA — Os comunistas chineses pediram aos Estados uni-
dos que cessem de participar na guerra civil chinesa. —

ESTADOS UNIDOS — John Lewis, presidente dos United
Mine Workers, venceu na luta por um lugar na Comls-
são Executiva da Conferência do Capital e do Trabalho.
Essa Conferência, como se sabe, foi Inaugurada ante-on-
tem pelo presidente Truman, cQm o objetivo de trazer a
paz á indústria, assaltada pelo crescente número de gre-
ves que ameaçam a reconversão de após-guerra. O Co-
mlté Executivo devia se compor de oito membros, qua-
tro do capital, quatro do trabalho. Lewls exigiu um lugar
para os mineiros que representa — e forçou a Confcren-
cia a alargar o Comitê Executivo para 18 membros. —
(A. P-).

FRANÇA —'jacques Duelos, Secretário Geral do Partido Co-
munista, depois de acentuar que "na véspera da reunião
da Assembléia Constituinte, todos pa-
recém reconhecer a necessidade de or-
ganizar-se o futuro governo da Fran-
ça de acordo com o país e a Assem-
bléia, acrescenta: "O futuro Gover-
no para refletir a imagem da nação e
da assembléia deverá ser de maioria
comunista. Isso não comporta nenhu-
ma exclusividade" — Concluiu sallen-
tando que o Partido Comunista quer
aplicar o programa do Conselho Na-
cional de Resistência porque & vonta-
4« do povo * » do Por >tmo a08 truat*' \

fflÉÈm
Duelos

realizar a nacionalização dos monopólios e estabelecer a
paz Justa e duradoura que só pode ser fundada sobre a
cooperação leal da França com os três grandes países
aliados: a Grã Bretanha, Estados Unidos e a União So-
vlétlca. — (S. F. I.).

INGLATERRA — Um cientista britânico Inventou um novo
tipo de óculos flexíveis e Inteiramente inquebráveis. Tra-
ta-se do Prof. Low, descobridor das lentes bifocals bem
como da chamada lente Invisível, adaptável ao globo
ocular. A sua Invenção mais recente, ou seja as lentes
inquebráveis, pesa menos de um quarto de onça. Con-
slste a mesma de uma peça extremamente fina com lcn-
tes em meia-lua exatamente abaixo da linha da visão.
Os novos óculos permitem que o leitor erga 0s_olr.us uc
texto para ter uma visão normal sem Interferência das
lentes. O sr Paxton, da firma de ótica que fabricará os
novos óculos, declarou recentemente a "Sunday Chronl-
cie" que os mesmos serão mais baratos do que quaisquer
outros óculos atualmente em uso e que
deverão ser entregues ao comércio an-
tes do fl mdo ano. O preço será, com
e feito, dc tal maneira módico que
permitirá a compra de vários óculos de
reserva. — (B. N. S.).

_ o jornal "News Chronlcle" de Londres
declara que o governo britânico re-
considerou sua política com rspelto a
Grécia e o ministro do Exterior, sr.
Ernest Bevln, já voltou a examinar a
situação grega, devendo receber do se-
certárlo Híctor McNell informações de
Atenas a respeito das condições reinantes no território
grego em momentos em que se aproxima a eklçao na-
quele país. — (U. P.).
O sr D L Dlspson, representante independente, pedirá
hoie ao premler Attlee, na Câmara dos Comuns, para que
convide o generalissimo Stalin a visitar a Inglaterra, em
Iuturo próximo. — .(A. P.)..__,

— O primeiro ministro Attlee conferenclou na manhã de
ontem com os membros de seu gabinete a r-rspelto de sua
próxima visita a Washington, onde discutirá com o pre-
sldente Truman os problemas ligados com a bomba ntô-
mlca. O major Attlee espera partir para Washington
s!xta-íelra ás 16 horas, de avião. — (U. P.).

JAPAO —- Os quatro maiores trusts do Japão, o Zalbatsn, Ml-
tsuí-Mltsublshl, Yasuda e Sumltomo, dissolvidos por or-
dem de Mac Arthur, controlavam, em conjunto, mas de
40 por cento da economia do Japão. Revelou-se que o
general Mac Arthur já ordenou ao Imperador para for-
mular outros planos para a dissolução dos trusts de na-
vegação a fim de facilitar o desenvolvimento econômico
do país em bases democráticas e pacíficas

GRÉCIA — Forças militares na Iugoslávia
que apoiam o general Mihallovltch tra-
varam um combate com um destaca-
mento das tropas do marechal Tlto em
território grego, perto de Florlna. —
Acrescenta que forças gregas lntervle-
ram e que certo número de soldados de
Mihallovltch se rendeu ás tropas he-
lênlcas enquanto as forças de Tlto lnl-
ciavam a perseguição das demais tro
pas de seu rival que fugiram para o
terlrtórlo Iugoslavo. — (U. P.).

PALESTINA — Um apelo foi feito pelos sionistas da esquerda
á organização "Hagana", entidade de defesa dos judeus

E isto porque o povo soviético
percebeu a grande significação
du palavras do líder do Parti-
do Bolchevlsta, dizendo com gra-
tldfto e profundo reconhecimento"nosso preceptor, nosso pai, nos-
so dirigente, o camarada Stalin".
As novos eleições paro o Supre-
mo Sovlet da U.R.S.S., apro-
xlma-se. Nova «eleições gerais te-
r&o lugar depois dc todas as pro-
vações do Estado soviético na
grande guerra patriótica. O nos-
so povo comparecerá, ns urnas,
com a grande experiência que ob-
teve nestes anos como fruto dc
multo pensar sobre o destino do
pais c os acontecimentos na Eu-
ropa e no mundo Inteiro. O Par-
tido Bolchevlsta, com tx grande
massa da populaçiio apolitlca so-
vlétlca npresta-se porá essas elel-
ções, ns quais considera a maior
demonstração da democracia so-
vlétlca o mais u'n maneira de 11-
gar a nossa nação c dc conso-
lidar o Estado soviético. O nosso
pais está empenhado na constru-
çáo dos tempos dc paz. Novas
empresas estfto cm face de todos.
Naturalmente daremos a necessa-
ria atençfio tambem aos novos
territórios que forem agregados &
Unlfto Soviética. Como é sabido
o Invasor impcdlu-nos de dar a
devida atenção a Ucralno Oel-
dental e á Rússia Branca Ociden-
tal. Agora, segundo o entendi-
mento com a Polônia, u nova
fronteira polono-sovlética íol es-
tabcicclda.

par» alRUi-t» doa países ««•••« fc
Hberdade de palavra e de Imíe-P
»a de tal maneira que o* mu
dores e mercenário» do tuf-
nfto tém neces»ld»de de per m
máscara p&ra lançar uma U»'
tada propaganda da «grr»âo lu-
clsta, multo embora o» P
toda so.» partes do mundo JS »•
nham pago um preço rolo»»!, ts
cangue e privações, peia »?«*»*
que o» fascistas deslech»r»m.

NA ROTA DA LIBERDADÍ
Como resultado, todo» o» '•«•

ritórlo» hublUdos pelos r^«
brancos loram ílnalmeri« I*.*
tíldos em uma Ru.«la Braasi
Soviética, a quol poderá marco*
na rota de livre deienvo-vinK-*
to nacional com absoluta to.'
fiança. Como é sabido, em ««¦•
seqüência do entendimento mt
b Tchecoslovaqula, » wrswj
Tronscarpática finalmente t>'
Integrada em nosso Estado.

Afora a Ucrânia Sov«4»
compreende todos os Iotukw
ucranlano3 pelos qual» cs »»¦
Irmãos dessas regiões soanaiw
lanto. _. . -„.

<;onforme o acordo com iw
mania a Moldavta Soviética tu-
bem chamou a si os trrrlto**'
habitados pelos noldavos. cio.»
traz amplas possibilidades ps» •
futuro dceenvolvimento nacu»"*

Na fronteira ocidental. sa«
pais tem a possibilidade di

foram têmpora l
exércitos im;

deixa»0

iu. f.l.

"f "^ 
V—MiV \ i«' ,JH'

Marechal Tlto

Sem dúvida o conhecimento do
melo de vida de outros povos da-
rá a nosso povo certas vantagens
e ampliará seus horizontes. E
todavia Interessante que o povo
soviético regresse ao seu lar com
maior sentimento de devoç&o pa-
ra com sua pátria e para com
o Governo soviético..O povo so-
vlétlco é suficientemente forte
para aproximar-se de outros po-vos. Em contraste com as demo-
cracias parlamentares, a democra-
cia soviética é de caráter verda-
deiramente popular. O Estado
soviético 6 um Estado de novo
tipo e assumiu uma tarefa queestá além das normas de estados
de outro tipo. Portanto, dentro
dos deveres do Estado .soviético
está a tarefa da educação poli-tica do povo dentro do espirito
de preservar a paz em todo o

e a todas as outras organizações Judaicas, no sentido.de, miuldo e dciltro'do csplrlto Ue

Ernest Bevln

evltar-se qualquer ato irreparável durante a permanên
cia do Dr. Welzmann nos Estados Unidos. Esse apelo é
violentamente combatido por certos círculos judaicos da
direita. De outra parte, foi feito outro apelo aos solda-
dos judeus que servem nos exércitos francês, britânico e
norte-americano, pelos ex-combatentes judeus das duas
guerras, durante uma reunião realizada em Telaviv. Nes-
se apelo ped-em os ex-combatentes que seja apoiada a
causa sionista Judaica na Palstina. — (S. F. I.).

— O chefe do acampamento judaico de Rhat, Hakovesh, nas
proximidades de Tel Avlv, foi seriamente ferido na ma-
nhã de ontem, quando atacado por vários árabes. (U.P.).

U. R. S. S. — A emissora de Moscou informou que as tro-
pas soviéticas começaram a retirar-se da Tcheco-Siova-
qula. A repatriação dos soldados russos no território
tcheco estará completada nas próximas duas ou três se-
manas. —¦ (U. P.).

estabelecer a amizade e a coope-
ração entre os povos a fim de cie-
nunciar tentativas de uma nova
agressão e a ressurreição do fas-
cismo, que não deve ser esque-
cldo.

De acordo com a Constituição
Soviética, pregar o odlo enlre ra-
ças e nações, tal como o antl-
semitismo, é crime; dar realce a
criminosos, a roubos e á aplica-
ção da força contra o homem è
assunto banido dc nossa impren-
6a. Tal espécie de restrlncões são
tão Justas como naturais nas
atual scondlções da democracia

I soviética, bem como são naturais

corporar futuramente, a so ¦ «•
rltó-lo, a área de Koenlgsbe«.«
que nos dará bom porto •«« •»
Báltico. Na área do BálUço, s
Letorla Soviética, a Utuanls e s
Eütônia foram catabelccldss»
é um esboço de nossas fron »
ocidentais, dc grande si?nfici
çfto do ponto de vista di
rança do Estado Soviético,

Devemos decidir tão rapWS*
mente quanto possível ff.P™"£mas inadiáveis dos tenWWo»JJ
vléttcos que íoratr
mente ocupados po:
migos. Os alemães
atraTdeles'muitas cidadeid«M
todas c milhares de nltit-ias i»

queadas. Imediatamente de?£
da expulsão dos Invaso w *«£
çnu o trabalho de recons .Ç»"'
toda a parte, porem, i>^. '*
somente uma pequem, pane

realizada. os •»
ovlético e df *»

repúblicas i id^ d(
istrili *

mal, rápida e nW?;*fX
pos lvcl o vida er.onõm.ca«>a
tural nas menclona-as a«»
construção de fábricas, de *™
das coletivas, postos c-"»^.
o fazendas do Estaao, ¦>- 

it
ias e hospitais e! casas, s um
dar a cada um dos cidadãos »
deftes que habitam essasJ*- ,
a sua casa própria ?"yaa*
para sua família, '• ~.mt>tã
nana tarefa urgente, i*' „
é essencial termos ae-.cA. i o;.
com os que luta"am e «-VlJg».

uma vez ob>»
como PJ-,-
ios e f-111'"'

f.-í-me»1''olho D-'
bro.-, do Exerciw ; 

",r;';fa5 prl-
ve ser esta uma das 'y6e!
mordlals dos s(
trabalhistas,
ris, o-gnnlzaçoc.i nn
comunista, bem cc p°a,llzM6*í,

sa tarefa foi
forços do povo
das as
vem ser dirigida- no
atender á tarefa dc ire-

tam para casa,
dos do exército, bem
com as mutilados, o.
Uns desamparadas o

do Exército Vermelho-

i Vr;i^Jt%

das coletivas e suas orgp
Devemos fazer tudo a
lucionar com êxiw
questfto e cicot-t.
libertas pela guerri. o

def;
difi^

í-rldr-'
bre-

ve possível
Na' rirá 3 sua '•*'

ia-so povo cumpri'».a coC
tia grande ievoi'j.Utico

vivitorioso, o Exército Vou
Marinha Vermelha
floresço a np-sa ¦*•» Rert-
Pátria, a Pátria Mai »
luçüol Viva o -';;,A it V
URSS I Viva o
nine, Stalin, " ví;eór!J-''
inspirador de nos»» ,ét|Co,
Viva o lider do povo -
grande Stalin l
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O PAHTIDÜ UULCHEV1QUE,
FATOR DECISIVO DA
VITORIA DE OUTUBRO

flj*\l* m.fjbra «Je 1917 a Jt»
l) r,tlro-fe»erel» de 1918,

* revolução soviética•"CMfuiu «tender-M • toda *
2*ai». rol Uo rápido o ritmo
«a <f-* o Feder dos Sovlete*
* !'J Isttaurands «o longo do

.torto da imenso pais, quotal f*l»v» d» -marcha
IrtafíT da Poder 6ovl<HI-o.

A Or»54* Revolução Soei»--»-»í« Outubro lxluof»ra.
ttvt u diversa* eau.<as que<*"^TBir:»r»ai este triunfo re-U''»«ír.erite tio f*cil d* Revo»•JHo Eoclaiüu ns Rússia,esfíta í.ti:»c»r. como funda»*-"!*!». ** «etrulntei».'L A Revolução d* Outubroefreatoi um Inimigo relatlv*»

mttit cebli, maJ organizado •w»"»» pol!tlcu.itnie. como era» tegneíla russn. A burguc-ia**•*. «coriomicament* débilCit* * Inteiramente dcpen-«*.:» do» fomecline»-ios ao go-""" nio tiniis nem a lnde-
mtzút política nem a inl-
Jjwr» ntc«M»ria» pnra incon-¦ar uma »alc!» para a situa-vfo. Nilo pojsiil eiía expericn-*-*» «i prr/ldia» • dos mano-W Pollücos em grande csca-s> qui • burguesia francesa.
J3 ««mplo, possui, nem tinhaP-J-Mo pela escola de camba--»cno» • "malandragens" d*M--e estilo em que é mestra,
J°- 

*«mp!o. * burguesia Ingle-"•A burguesia nrsa, (me. dias*»**, tt esforçava para chegar* 
J***. «cerdo com o tzar. der-«-tio pela revolução de Fe-¦••jo, nio soube, ao subir ao

J*4'- depois disso, fazer coisa
»..« \.do que continuar, em
.£ Unha*> fundamentais, a po-
£a ío odiado autócrata.

t, ..f.3, como ° Uí>r' a "HU"-'¦>ate a vitoria final", apesar
«,iU"rB CítiU arruinando o
Sllfl° ° Pals e deixando
'* Wtdte, Advogava, como
to» , T"*™11»50' em sua»
MsL U?Ctamcma,s' lla Pf°-
te .,° d°5 iMlfurdia-tas so-
»L , apos!ir ^s campo-
Ufa. *; em norrendo por
Mb.-» terras * sucumbindo
^'«••odoshtifundittrlM.Ww-° a política seguida re-

Í'iLM SUas aUvuiato
''IftenttI •-•¦-' -Unlu lndublta
** dí, ?ífl (!a Rus
**•*»*V. CUldaties 1"e na
Ur

^»vamnervolUclonarla en"
<" *»"vcWa-tntoto,o,(i«s4ic'lclemla'ria "es-Dr*«sC r'felrtanlM mals
centro d, ;, t0 sempre um
««ra <w ™ncl<» russa, her-
S e nun M mclhores tra"
H com . ro"lil,,u ° con-
% Pratica necessldl«*eS da

4í°&.dc -''«"ro des1 barrei

A?{Q I «^ » * H1 ft A*. Afi^tglo imu, •yy.iy 
^ mp ^ OUAftTAfGRA. T-II-IW

0 CHEFE DO
PROLETARIADO
MUNDIAL

(Di»Mr»ati»*«j na t* Cíntjrwío
.!¦¦• .'. ¦. «í* da URSS. »m

ti «t«» lanouo «i* 1324)

/. STAUH

CAUAti 
\:..ci! .»,-.,,,..

m .-•.-..4» «*«¦-.* «V»*ft»
** rt-tr-r» Mpctlal, jriUü*«s» !»*«* «rpwM tratt r-*«»

«,»* f..!«l*«tu.;» Q tUÍ.'í.'.., «u
nradi *r*iri»iieYii>i* »i'«s4«i»n4».
e R««?irí:.. dtt OUfÃnu t*nln*.
k»« hA 5*4* makf .».. .... «
l*«t* -'* pfrí-.fVtri » a¦', t^a,
rito Nlo hA i-.»4» *-r.«i:--r tm
UMtk* dt mtttmto d* Panm,
ti}* tumUdor a «•(.«:<. « o t».
BMMtrJl S «¦;.:,¦.«¦ jii„ e dildo a
toOt». *#f t,..rf!-.S»-,i ,'a .,:„ p.,-1.
•au tírürí JíAi, * a*\U * todo*n**j*or s* tAmúõatm a ia
USÊfmU4r* « ,, ., -.,- r -j, t*.pw-0 qaudo M • «wmtiío <•«.um i'».".: *. > tmm. o* mim d*t.*m Oi*t:*r,a* o* nine» d*.:•¦¦ '-='•:» * «,»* tuu, «-.».;.«...
fírm o [trfncoH m*u dtt'*»
a «»»•:.«!> .-.•» rifcrço» nuli h#»
rokor». tftM íAo Oi «Tf»*, »:sl»tda tudo. detém m mtm*****
'•*•¦<¦ l»*r: i».j t.-jt ;.,; ,T,, 0PirÜoo da» lestnui**. o '•*••.!•.
«JO «JO* c. .¦!:¦.;¦ ITii. t? ettkm»uwibíin o l»»nido d* time
C.XÍ*!'.*

Ao d tua*-not, o e»m»-
t*da Ltntut noi It; ¦-., o
dtvtt d* manter bem alto
a de cotvttvat em tod*
a na pateta o grande tt*
talo de membro do Par-
ttío. NA* te /«ramo», co»**ioretf«* Itnlne, que tta-
c~: :•'-..<. com Honra est*
mandato!

Donarit* rs Brio*, o nmanuU
U-ll-a- fdltCOU O riaVO P*r!tdO

d*'.t tn o Partldo operário
mal* jOUdo a mal* rxf>e'lr*.en-
tado do mundo O» golpe» do
'-•-'• :*'• > • dO* «' .'• .''¦-....
no», a raiva '.-¦¦-... > da :.-.--¦
ala t dos proprle:a"to* niraU.
o* aualtos amiark»» de i: •:•.-
chak • de Denikln. a Interven-
«*ao amuda da Inglaterra - da
Ptança, a* mentira» t tu ca-
lur.iu da tmpreruat burguesa •
«ta» *eu* Inúmero* orgao*.. todo*
•»tet t¦<••¦:;..'- •. *e arrojaram
conâtantement* tobre o nouo
Paüido, «I-.:-. ;;•<• um qua*tel de
*eculo. Mas o m- -.» Partido
contlnutva ereto. como uma ro-
cha, rechacande o* inúmerc*
golpe* dos seta InlmltTos e lt>
vaado a classe operaria par* a
frente, para t vitoria. Ao longo
de duro» combates, o no .o Par-
tido forjou a unidade e a coe-
«ao das «ua* fileira*. E. graça*
a esta unidade e a esta coesão,
coü-teí-ulu vcr.ccr os Inimigos
da clas*e operarin.

O destino da classe operaria
à penoso, Insupoiavcl. Pesado*
e cruel* «fio o* sofrimentos do*
trabalhadores. !-'.•¦-..-. e amos,
servos e senhores, camponeses
e proprietários rural», operários

capltüllstas, oprimidos e
opressores — eis como estava
cor-stltuldo o mundo duranio
Bajulo* e assim continua hoje
nu enorme maioria dos países.
Dezenas e cecti-i o» de vezes, os
rabalhadnres tentaram, no cur»

so dos rfeulos, livrar-se da do-
mlnaçio dos seus opressores •
tornarem-se donos cios seus
destinos. Mas. de cada vez, ven-
cldos e humilha-os. tiveram d*
bater cm retirada e guardar no
fundo do coração a humilhação
e a i r. ii. ii. o desespero e a Ini;
levantar os olhos para um réu
desconhecido onde esperavam
encoxtrar a salvação. As ca-
delas da escravldíio continua-
vam como dantes ou eram
substituídas por outras, Igual-
mente pesadas e humilhantes.
Unicamente em nosso pais as
massas trabalhadora.»; oprimi-
das e esmagados conseguiram'livrar-se da dominação dos
proprietários rurais e dos cn-
pitallstas e subvilui-la pela dos
operárias e camponcres. Sabei.?.
camaradas, e o mundo Inteiro
o reconhece hoje, que esr.a luta
gigantesca foi dirigida poli. cp.-
marada Lenine c seu Farürlo.
A grandeza de Lenine consisto,
nnie.i de tudo. em haver mas-
trado concretnniento as massas
oprimidas rio mundo inteiro,
no criar a República dos Sovic-
tes, que n esperança na sal-
vnçfio nio está perdida, que a
domlnaçio dos proprietários
rurais e dos capitalistas r.ão é
eterna, que o reinado do traba-
lho pode ser criado pelos e.sfor-
ços das próprios trabalhadores
c devo ser Instituído na few;,
e nfio no céu. Com Isto, pôs no
nnlmo dos trabalhadores c cam-
poneses do mundo Inteiro a es-
perariça da libertação. Isto ex-
pllca porue o nome de Lenine
se cor.vevteu no nome mais
querido das massas trabalha-
rinrns e explorados.

Ao deixar-nos, o cama-
rada Lenine nos leaou o
dever de velar -pela uni-
dade do nosso Partido
como se fosse a "meni-
na" dos nossos olhos.
Nós te juramos, câmara-
Ca Lenine, que também
executaremos com honra
este mandato!

A ditadura do proletariado
se erlRiu, no nosso pais, na bass
da aliança entre operárias e
camponeses. Esta é a base
principal e fundamental da Re-
pública dos Sovictos. Os ope-
rarios e os campone-es nfio te-
riam podido vencer os capita-
listas e os proprietários rurais
sem esta aliança. Os operários
nio teriam podido vencer os
capitalistas sem ter o apoio dos
camponeses. Os camponeses
nâo teriam podido vencer os
proprietários rurnis se nao ti-
vessem sido dirigidos pelos ope-
rarios, Toda a historia da
guerra civil no nasso pais o
ntcsta. Mas a luta pelo fortale-

"m *-*«•¦«**-.- **S t%t'Jt !**£;., S*'*-J^mSÊ^-'"* *J»',*i*-: 1 li*'
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Poema à URSS na Guerra Patriutica

latlramente A classe operar!*,
* burgutíla ruua U rlnda mau
longe que o •..-»: em *eu odlo
contra o prcletalado. pois nlo
*6 se esforçava por manter •
robustecer a oprcs»fto do* pt»
troes, como, alem dl'-so, a tor»
nava :•;¦.•..-.<. mediante a
aplicação de -lock-ouu" era
massa.

NSo era, pois, d* estranhar
qne o povo r&o visse nenhuma
diferença essencial entre a po»
lltlca do izar e a da burguesia
e transferisse ao governo provi»
sorlo desta o seu odlo contra
o trorlsmo.

Enquanto os partidos oportu»
nlsta- soclal-revoluclonarlo •
mcnclievlque mantiveram certa
Influencia sobre o povo, a bur»
guesia ; .'¦ > *".:•¦'.' .• Ir.ir- c
por trás deles e conservar em
suas mios o Poder. Mas depois
que os mcnchevlques e social-
revolucionários se desmascara-
ram como agcntíi da burguesia
lmpcrtailsta, perdendo com Isso
sua influencia iobre o povo, a
burguesia e o seu governo pro-
vfcorlo ficaram no or.

2. A' frente da Revolução d»
Outubro estava uma classe ro-
voluclonarla como a class*
operaria da Rússia, temperada
nos lutas, que havia passado em
pouco tempo por duos revolu-
ções e havia sabido co.iqulstar
em véspera da terceira revolu-
çio, a autoridade dlrlf-ente do
povo, em suo luta pela paz, pela
terra, pela liberdade c pelo so-
ciclismo.

Se nio houvesse exlr.lldo ess»
dirigente tía revolução, credor
da confiança do povo, que era
a classe operaria da Rússia,
nio se teria conseguido tio
pouco a aliança entre os ope-
rarlou e camponeses, sem a
qual náo poderia triunfar a Re-
volução de Outubro.

3. A classe operaria da Rus-
sla contava com um Importan-
te aliado na revoluçio — os
camponeses pobres, que forma-
vam a maioria esmagadora da
populaçio camponesa.

A experiência do oito meses
de revolução, qi:c valia indubl-
tavclmcnte, por dezenas de
anos de desenvolvimento "nm--

A revolução de Outubro
e a Academia de Ciências

Pelo Acadêmico Sérgio VAV1L0V
'•fciddente do Academia de Ciências da URSS

(Para a TRIBUNA POPULAR)
'Wm* de Ciências, que

Ape-

cutre a clen-

cia e o povo, incentivou o tra-
balho dos sábios, ampliando
lncomonsuravelmonte as possl-
billdades cientificas.

A ciência constitue o base da
atividade do Estado Soviético u
os sábios soviéticos desempe-
nham uma parte atlvisisslma no
planejamento da economia na-
clonal e tia cultura do pais.

A historia da Academia de
Ciências esti — no período so-
vlétlco da sua existência — ln-
tlmamente ligada aos nomes dos
grandes chefes do povo: Vladl-
mlr Lenine e José Stalin. que
sempre se preocuparam gran-
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mal", ••.íi') havia passado em
vAo para a* massas trabalha»
doras do campo. Durante r ..ts
mese* tiveram • oportunldad*
de sentir, na realidade, todo*
os partido» d* Rússia c con-
venecr-se de que náo eram o*
cadetes, nem os soclaUrevolu»
clanatlss, nem os menchevt-
quês os que lutariam contra os
senhores dc terras nem r!<; .-.-
mariam o seu sangue pelos
camponeses; de que n* Russl*
havia apesos um partido qu*
nâo se achava vinculado aos
latifundiários < que estava dls»
posto a esmagá-los para satis-
fazer a* necessidades dos cara-
pone«cs. Este partldo era o
partido boichcvlque. Foi esta
circunstancia que serviu de
base real para a aliança do
proletariado com os campone»
ses pobres. A exhtcncla de*ta
aliança entre a classe operaria
e os homens pobres do campo,
determinou também a conduta
dos camponeses médios, que va-
cllarutn durante muito tempo
e. somente ás vésperas da ln-
surrelçáo de outubro, se orlen-
taram devidamente para a re-
voluçio, unindo-se aos campo-
neses pobres,

E' grato demonstrar que sem
esta aliança a Revolução de Ou-
tubro nio teria podido vencer.

4. A classe operaria tinha f»
sua frente um partido cxperi-
mentado nos lutas políticas
como ca o partido bolchevlque.
Somente um pr.rtldo como o
bo 1 chev 1 que, suf leientemento
intrépido para conduzir o povo
uo assalto decisivo e suficiente-
nienlc prudente para vencer
todos os obstáculos que se lo-
vantavam no caminho do seu
objetivo; somente um partido
asflm podia fundir tio hábil-
me.-.te em uma grando torren-
te revoiuclonorla movimentos
revolucionárias tio diversos
como o movimento democritl-
co geral pela pr.z. o movimento
democrático camponês pela
apropriação das torras dos la-
tifiindlarios, o movimento de 11-
uertaçfio nacional dos povos
oprimidas, peln Igualdade de
direitos das nações e o movi-
mento socialista da clas.-e ope-
raria pela derrocada da bur-
guesia e Instauração da dita-
dura do proletariado.

Não resta dúvida que a fu-
»áo destas diversas correntes
revolucionárias cm uma pode-
rasa corrente revolucionaria
única, foi o <t'.ie decidiu da sor-
le do capitalismo na Rurslá.

5. A Revoluçio de Outubro
estalou num momento em que
a guerra Imperiallsta estav»
nlnda no seu apogeu, em que os
principais Estados burgueses se
encontravam divididos em dois
campos inimigos, em que estes
Estados, empenhados em uma
guerra de uns contra os outros
« se debilitando mutuamente,
nio podiam lmlsculr-sc a fun-
do nos "assuntos da Rússia"
intervindo ativamente contra a
Revoluçoo de Outubro.

Nio resta dúvida que esto clr-
ounstancla facilitou conslde-
rovelmente a vitoria da revolu-
çio socialista de outubro.

(Da Historia do Partido
Comunista Bolchevlque
Ia URSS, Edições Lln-
juas Estrangeiras, Mos-
cou, 1339).

A íhvü Gonzalez Tunon, retribuindo seu
t

cshoço de canç&o para Luiz Cnrlos Prestes
AYDANO DO COUTO FERRAZ

Orande Rússia,
tenho vivido multo,
porem diante de tt sou uma criança,
renasci em 1934 depois da leitura da vlia ie Klrov
e contudo pouco sei.
Desde então tenho sofrido contigo
e me alegrado com os teus Munfos.
As teses a desilusão me assalta a alma.
Parece que perco a alegria matinal
que devem ter todos os teus filhos:
onde estão os amigos, as namoradas,
os planos de felicidade coletiva?
No entanto o teu nome sôa ao longe,
o sorriso saudável de Stalin,
o heroísmo da juventude,
a sabedoria dos soldados,
c isso me conforta
como se eu visse Budionny
dansando dansas nativas num salão do Kremlin,
— ele que conduziu centenas dc milhares de camara-[
das ilesos}
através de dois rios, com seus cavalos, seus car.i-ifaCS,!
seus lança-chamas,]
e depois se acolheu na retaguarda
d espera da o-dem de avançar.
Budionny, o mais impetuoso, è o que recuai
t a missão que dás, Crande Rússia,
e todos os teus filhos obedecem,
os que têm bordados dc marechal
e os guerrilheiros das matas
que lembram caatingas do norãest»
e o cangaço rebelde e generoso.
Crande Rússia,
sabes que te amo.
Que há anos seguido*
tenho os olhos fitos no mundo que constrôes
e de que não estou excluído.
Nem eu nem jovem algum do Brasil e da América.
Mas que distancia terrível nos separa!
Nossos heróis não estão entre nós,
nas rvas ou nas trincheiras.
Estão distantes.
Prestes ainda prisioneiro
?. desde a infância que admiro o grande chefe e amigo,
quando ele percorria os sertões levando a mensagem[
da revolta ao povo,]
derrotando generais, distribuindo terras, aplicando a[
justiça,]
atemorizando os feudais
Hoje, vejo-o preso, há sets anos preso,
quando a juventude que o ama grita por sua liberdade,
impotente para arrancá-lo das grudes do cárcere.
Grande Rússia, devoto um grande amor inflamado
a tudo que sái do teu solo violado e indomável,

do cérebro dos cientistas, do coração dos poetas,
áa alma dos músicos,
Mas confesso:
nesse Brasil de crianças sem infância,
de meninos sem adolescência,
de mocas.grarcs » doutorais como fui,
o que mais amo são as cartas das tuas finem»,
aos heróis das batalhas que se travo***
fio teu tolo violado e indomável
£ simples e comovente:
não me compreendes?
O brilho da alegria nos olhos desertos?
Grande Rússia, • .
dá-me uma oportunidade de lutar por fl
Deixa-me, tão longe que estou,
aparecer entre os teus filhos como um falcão soviitieõ,
um marinheiro, um soldado, um cientista ou poeta,
que, pelo seu amor ao dever,
amanheça,
na frente de batalha ou no front Interno,
com centenas de n tas sobre a mesa* ' .

! ores, canções, palavras de amizade, •
fotografias, • • '
a gloria,
a gloria sob sua feição moderna:
"Vera, Maria, Zolya,
tuas camaradas enviam tsfo mensagem de confiança
e asseguram que qualquer delas teria uma grande*
honra]
em possuir como esposo quem tanto sabe defenderl
sua Pátria".] ••-..»
Crande Rússia:
que melhor recompensa d tua juventude?
Que encarnação mais viva e eloqüente que esta
do amor se derramando sobre a coletividade
vivendo, frutificação
vara fazer das gerações de amanhã
ainda mais e humanas e generosas
que as que se detiveram compungida»
diante da barbárie nazista?

. Ohl o poema épico
escrito em silencio sobre a necessidade nacional dal
defesa!]
Oh! o poema da luta pela independência!
O amor florescendo como uma árvore,
como florescem ramagens na superfície das águas,
como floresce a noite semeada de estrelas!
O amor de amanhã, o amor força secreta
que move todos os teus filhos
nessa marcha para a sociedade sem classes
sem oprimidos e opressores,
sem explorados e exploradores!

RIO DE JANEIRO, 7-XU2

cimento da República dos So-
vietes e.stá louro d.» ter oca-
bado; o qua houve apenas foi
que tomou uma forma nova.
Antes, a aliar.ça dos operários
e dos camponeses consistia
numa aliança militar, pois se
(ilrlyia contra Koltchak e Ue-
nlkin, Agora, a aliança dos
operários e dos camponeses
deve tomar a forma tíe uma
colabor.içâo econômica entre a
cidade e o campo, entre os
operários e os camponeses por-
que esta aliança se dirige con-
tra o comerciante e contra o
kulak, porque tem como fina-
lldade o abastecimento mutuo
dos camponeses e dos operai-los
no que lhes é necessário. Subels
que ninguém, como o câmara-
da Lenine, levou a cabo esta
tarefa com tanto afã.

Ao deixar-nos, o cama-
rada Lenine nos legou o
dever de conservar e for-
falecei a ditadura do1
proletariado. Nós te ju-
ramos, camwada Lenine,
que não pouparemos es-
jorços para executar com
honra este mandato!

A segunda base da República
dos Sovietes é a allnr.ça dos
trabalhadores das diferentes
nacionalidades que compõem o
nosso pais. Russos e ucrainla-
nos, bashklres e byelorrussos,
georglanos e azerbaldzhanos,
armentas e daglmãs, tirtiros e
klrghlzes, uzbekos e turcome-

nos, todos estio Igualmente ln-
teressados no fortalecimento d.i
ditadura do proletariado, por-
que nio somente a ditadura 'do
proletariado libera estes povos
das suas cadelas e do seu Jugo,
mas também eles, com a sua
ades.".o incondicional á Repú-
!i'!ca dos Sovietes e a sua fl-
djlldidc abnegada por cln,. a
protegem contra os maquina-
ções e as lntentmas dos inlml-,
gos da rlasse operaria. Eis por-
que o camarada I.-enlne nos fa-
lava Insistentemente da ne-
cessldade de ur..a aliança vo-
Juntaria e livre entre os po-
vos do nosso pais, da necessl-
darle da sua colaboração ira-
tornai dentro do marco da
União Soviética.

A terceira base da ditadura
do proletariado é o nosso Exér-
cito Vermelho, o nossa Marl-
nho Vermelha. Mais dc uma
vez Lenine nos1 repetiu que a
trégua que arrancamos aos Es-
tados capitalistas pode ser de
curta duração. Lenine nos lndl-
cou, repetidas vezes, que o for-
falecimento do Exército Ver-
melho e o seu aperfeiçoamento
constituem uma das tarefas es-
senciais do nosso Partldo. Os
acontec I men tos relac 1 onada»
com o "ultimatum" 'de Curzon
e a crise na Alemanha conflr-
maram, mais uma vez, que Le-
nine, como sempre, tinha ra-
zão. Juremos, pois, camaradas,

quo nio pouparemos esforços-
para fortalecer o nosso Exér-
cito Vermelho, h nossa Marl-
nha Vermelha.

Ao deixar-nos, o cama-
rada Lenine nos leaou o
dever dc afiançar, com
todas as nossas forças, a
aliança dc operários e
camponeses. Nós tr. jura-
mos, camarada Lenine.
que 

'igualmente executa*
remos com ¦honra este
mandato!

O nosso pais se ergue como
uma rosha formidável em,melo
ao oceano das Estadas burguq-
se;i. Ondas sobre onda. caem
sobre ele e nincçam aíundíi-
lo e orraaV-lo. Mas a rocha
continua lrujuebrantavel, Em_
que reside a sua força? Náo so-
mente em que o nosso pais des-
cansa sobre a aliança dos opç-
rarios c dos camponeses, em
que encarna a aliança de livres
¦racionalidade.; e está. defendi-
do pelo braço poderoso do Exér-
cito Vermelho e da Marinha
Vermelho. A força do nasso
pais, a sua potência, a sua so-
lidez residem na profunda sim-
patla c no npolo lnquebranta-
vel que encontra no coração
dos operárias e camponeses do
mundo Inteiro. Os operários e
os camponeses de todo o mun-
do querem manter a' República
dos Sovietes, como flecha lan-
cada pela mão segura do ca-
marada Lenine no campo inl-

mlgo, como base da sua esp*-
rança do su libertarem .d*,
opressão e 'da exploração, como
fatiai que lhes Indica, o cair.l-
nho ' da libertação. Querem '
mantê-la — e 'hão permitirão
que os proprietários rurais e oü
capitalistas a • destruam. IT.'
nisto que reside a nossa forçai,
E' esta a força dos trabalhado-
res dc todos as pulses. E' esta,
támbem, a debilidade dá bur-
èuesia do mundo hüeiro. .

Ao deirar-nos, o calnn-
rada Lenine nos legou o
deter de retorcar e de
ampliar o uniflri emrc as
Repúblicas Soviéticos. Nós
te juramt', camarada Le-
nina, que executaremos.
com honra este mandfito!.

•tisninc Jamais considerou *
República dos Sovietes como
uma finalidade em s! mesma,/
Sempre a considerou como um
elo Indispensável para reforçar
o movimento revolucionário rios
paises do Ocidente e do Orlen-
te,'como um elo Indispensável
para facilitar li vitoria dos
trabalhadores do mundo intél-
ro sobre o capital. Lenine sabia
que somente esta concepção
era acertada, não somente do
ponto de vista Internacional.
mas .também do ponto de vista
da própria manutenção da R*-.

, público dos Sovietes. Lenln*
sabia que este era-o único melo
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/-_-*-a*-o a*»8 wffeJa d* deco »«t*ei. tom u tsát* t o werf.ia 80 «-1*-. r
^Westalem o. iie-f.-e.ot ce m>t*a tt>n em pene *fc*i *» jjgjg •_«?»* *f__5_EÍ*
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Oprimir- 
8ru*_ d» eui*

lura «Ws» 1* era tmu
«,'»••'_«, ns (falto ft»»*

tíUlca, am*» d» S-*iT» t*mtf\
• lautí-no Um drtetTOtit**»
«tia da •_*_> era de»Rf_do * «d*
-•«*__. das msl* btUh.*n?*« ean*
<*mt*at do pali no temno da
tíit-att-a e do -tporie, Bn «os-
«ftti e ow-tm srand-* t-dades
to URSS tesí-atam-ta tm**

dia Im^tM!»'.* para*», O _*«•
lile em Mote***- uni»» p**t ce*
mulo a Prata VVrmellt».

O-fxls «ia verto to l»K>. «tt*
rame os 4 »i#t de swtTa. nio
ttuwt* nenhum dítliie i-partl»
«e. A ita.it,*o «lítl» tm «'.»*
mad» an bine, E trt o rjue m
dm pciieo d-peti «ia tiieita to*
bre a AíKu-tttta de llitkr.

Ro dls 13 ds s«,o*:o i-U

ti-., «a Rta* O Ri**» iiwilii
M fiwiwti» t«i*r • -PS-S-l*
«.««iia nt M*4_*»* 4a f***»*'**-
«í*. ©i*v?u*. #* vi****** M»
Mm, M_«i*M ««íiwi» a swrttt
«l-l-. fcjr.t-U.Wt-, M t*sV» tt*
p »_>» «ptlint «t*» »»>,*.»* «I
R-jiti, na Mmum*, tm*sãm
«um; t* #**-«*-» llt»»-**.»*?,
J_Ma • «*•***> .rm** « *«mmI*
**$* -j_na.«M_»v-*i*»

o rr*» 8__*-«i.i# • «.«*"
usaa nula p«íim--,**í* tt-* t***
lt«-H. da ai-»»** i-«4»5»*-»- ••-»
p.-tía Ve*-T-*U.- t lar» tom.
H#s «-{-«.w w li-***- »»» PM*-
«-,., tid-i», tttt*» a liSHMrti*.-»* I*>
Mficii-ut. o i*vw_í-r ftsmt*
« o-f a- t-fr--1*-»_*r lima *-«¦
*t<4i» *»»U £-«•».'„--.*<. i» *>
t« *.-»_*_» lu» que i«---4_»i i»
;<|-l|"l»._4 lm"-»

{*_jm-*íi u -*-»-*._• ttm lt4**-
- e m Isnlaii*» *A* ** mi*
n tu».» a *jt»_r»i*'râ mi t>«4«r-
****** to l-r*p» *- a «wmMii
^f_«-,i»ifi«ru* twift- m*t»».
nm* mi^lpllí-i.*-* «iM*»'»*
*j-tr o»-"*pt l*-"-~ «***• *» «!*
p.iu>i«- Am» « ins*** wb4«
«m*_ o* dlrlitlUt* t-rtWto».
srsio «s» r»****3**^'*»»»»*» d» t«^iw
4iil_«.ii!'rf- t tttt»*^--»* OOtl-J
c_HtK-4m »*í»**iâl*, «kslil-tm
8» ctiltttta» to atk,.*A toa II l«>
p-ultt-si ísâsnâ-l.

«Io.tt_ ri*-*«* to toam mlt
# r»Ut»*t a!*.t»- *_ir.-*.rti*»_* ai*

Ptuqu Vi*r^t»lhs de Masewti t*>|. i m m miw> $,54, 9 -sto«t«it*>
iar_m a tlt*ltitr trm lílftr** » a, rattkli» d*»*™, «swt»»

A revolução de outubro e a academia...
tCONCLUSÃO DA •¦• PAOA

ft-mttiit ptlo In-rrmento dr».
ta intilluic-o. i-:» l-l* -«RM
alsbortu pet-aaluirnie um trai»
«1»» irtu» trabalho* elrnilRe.» o
tônico». Esae sitia dem<ai»«r»
m ti-ridlo*a pw-wv*'* «*» tta*
t*r»iht« que o «»tov«*Ttio Soiletlco
ct-o-ifridsi- enUo à Acade*
-_la.

Oi_ç_» i t-IIrim-e de Lenl-
B*. a Acadtrnla eumernu du-
r*'-,*.e o tterkdo de leis-tMl —
ptrwto* an** !*«» a Jovem Re*
pj.ltca RfivlMIe» - teu pe»*
toai drnttllca e J* então pode
•..pteender a teotsantraç-o do»
iki.( !.»-.. r .".:'.• i» a t:-. '¦:'¦'-' '• d»
tnvetil.ac.lo.

Km If»». ao e«-«*twinot_-.*** o
SOO* anívenarlo da «ua fun-
daçio, a Academia da Ru_*l»
tomo- o nome de Academia de
Ciência» da URSS. Tramfor-
m«u-te no c-tado-malor do prn*
«...;• ií'0 sovlcllce. que «amtcr-
«ra e dwenvolve o» melliort-
trabalho» do» tabloa ru-o».

O» «tudot d» Academia
abrangem quase todo» o» ta-
nua do taber humano no do-
mlnio da teoria, bem como uma
Brande Pirt* dB leu earAier
prático. O Esiado SovI.Uco
proporcionou ctiiullçoe» excep-
eSntialmente íuvoraveU 8 Aca-
tícmla de Clcncla» para o de*
ernvolvimcnto da »ua ativlda-
dc. O orçamento que crc-cc tr-
gularmcnte de ano para ano,
ascendeu rm 1010 à coma de
17(3.012.000 rublos.

Em 1." de Janeiro de 1941, a
Academia centava com 6 mem-
bros honorário». 119 tltulare»
(em 1917 »omente havia 451,
182 membro» correspondentes.
Também Unha 10.000 colabora-
dores. Ante» de 1917 a Aca-
dcml» dispunha de trís tccçôes
que careciam de institutos de
Investigação cientifica. Em 1910
a» oito secçoes da Academia
tinham Instalado» Institutos de
lnvcstlgaçfio cientifica, brm co-
mo outros estabelecimentos d-
entlflcoa.

A Academia abriu nu Repú-
bllca» Federados varias sucur-
tais. Em 1929 a nossa Institui-
ção organizou cursai de douto-
res e candidatos cm dencla. Em

!• d» '«Hro desie sno a Ara*
d<*mi* císitav»», tua» 1.60» a»-
pti-ni-t.

A Ar-drmU d» O-rtelss da
UfU*- of«r*tu wltot-t tcnlrl*
bui.v* a t!;-fi» mimdlal. Ot
m-i«ti_uce!» t«t1."lco» enrtqtie*
ceiam a rirneia «xm t;_t_;..«»
de mr»sna im;»oii4ncia, t«t»«B-iu*
do em equaç-e» dlffrciiri-ít. na
teotu ft-ntít-ilra dai imití-ri.
na tee:.* anallüra e r.a lewrla
«Im tirutea-ilislsdt*». K-o mun*
dialnirwe c«"-ih«.!d« «» liat»t-
Uvs* dos Ifico* i*it*l-ll-os **tom
balt-t lemiieniititai. raie* *—•
tr.í:«.'.. t-mÍ.í«»tiduio:c«. ft-lca de •
radio e «V.lca. O» quüídc-i to- '
vlítlco» obilveram rduni-an-
te» í-üo» nw problema» d* «In*
tc-r orgânica, de cinitlca da»
reali*»,f*r-» químicas, de casaü-
ae». de Icnomcnea de »u»*rrfl-
cie. etc..

A ciência «ovlctlca obleve re-
fuüados extvpclonal* no estu-
do da» força» produtiva» do
pai». Durante c» tlHinms 2a
anca a Academia empreend-u
mal» de 500 e-twtltç-cs, Inte-
«radas por tablm dc le.la. us
domínio». No URSS foram cn-
centrados quase todiis o» eli*-
mento» químicos, foram deico*
bertos riquíssimas Ja.ldíti Ce
*al» de pottuslo, de níquel,
manganês, «bnlto, apailta, bau-
sita. chumbo, etc.

Graças ao trabalho do Aca-
dlmlco Ivan Pavlov, «los teu»
discípulo» e seguidores, a lisio-
loala soviética ocupa um «los
primeiros lugares do mundo.
Alcxcl Krilov — cuia morte
ocorreu há alguns dia.» — a
Sérgio Chapllguln ImpuLilona-
ram a teoria da navegação o

ICOSCl-VE SA II.' PAG.)

«íom!»**!**. slirvfiitrA.* * brl
Utames, os mflh-tf» ***i*íit1_»*
tia da pat* tlat Rattets. A e**e
ttma o_n«8SToa.»« tm» «S4s# til*
tu-. » iitntr* d -• -it-w f s .*- ío*
«tttioca, fine Rima ¦ de km*
8» mHí_-»,m — fe* rt-alu-sda
lBtrl:_mrí«e tm t«t$l*."*r Vir*,
ie a drieo of^ersilorai rtetsw»*
ram a pis.d» n» Prata Vtrrme.
lha. Tr** «iit«*tr» — V. Pe*
llaev. V. Vffwhrr e t, Pt****-
kl — «r-.-«>:»s*ram e numíBitm
atu-ntlente maiertal. ($*_ ira*
lulho nâo foi nada fácil: U»
ntiam mtdlo o que e_r«'iatrr «
st-BCtottar, © mtüuiT t-wn» ts
nt.*:tt»tt- to t*m«r« muito tr„*
bolito: eam a prllc_-t tm-tr*---
Míriada pílos i- «>;»i.-,«i«:ri to-
va rm_tn*ti:e pata r»mii-«la.
nar trêt películas dlfrrettte».

O Dia da Cutlu-a l_4ca í<4.
em tf-teou, um «Ua t»n!*ni!id.
de tol, um dia f-'.«*s-nl-*-. *****
cii.M.'.'.-*,-i* «fcltimiisou o Ul*

•.tllMSt-ll. _*ll4_Uf1-J* t***t**Am.
»»«-!t»»i«_ih-f. i- da pe\t *m'*A*
f—O h>tii'.i_»i» tu_-*4lta*-t-i»'a

** r»*wiá*t«r' |*4» t's»»rê rt*
«***t.i~-flMM-

C*wm tmW**** f-*«tj«*f-
8_*»í«»t ••THiAVst, tf mtoum §**>
mm*** f ** àm^iui*** ***
euMutu Itm* **««Mi--_wi m
tm.m to P«w« V««*i*4ii» pu*
tm **.&***-. A* * mmstu •**»*
li»si.*#" msttumm*** «ii»sít«>*
m « • tysmuém *» mwumm,
tmstem tm iam tmmm »***
t-ttts»» ttm mm. *mM****"* dm
***». aíirttiF*; R mmm ***** *Am
emttjm ***** tt* Rw»*. *«_* w»*
»t_a r**> tmt* tte 8J«**.lft» iMtM
pn_»_-tif. ^«w»«í»* m**4!»# «*
««'»;*«# «te #*«*i* IWWiíIW
to mm t irRíf-i*. V»*t*»li*i
tonara *mmm w** mm*.
tteiçrii f 8tt***ís-# p**m**»% U
mm »r* 8 i-ia t ttlis-ttít* tu-
tm qm pm am» ******* to to*

1 _r ttm at*M*****tt utmv-t d*
•__» «* **4l*t*W** d* ll»»»*i_*
loi * euhws m**m% df Mm*
ttm e l»*»iP_Ttt4», R4» mu ttm*
pita* *»'&I*I*»ií*i Os MSttaMH
«it smttM H *.*_* uik*** tm*
»!,tt_*d<* A*. f^«.iaR*t 8 *****
4,4» *_'-» ?*» laltt» » m*'tot
p***# «ia r»lr«É*»

O noto *í-r«-«*i»l«lRi **«lell-tt
dcüsa »sntá»ttl imj*f**4« rto
essmttmêtr. Tmu *# apenu-
tem de pw««*_? qm u mtsam
Hosuileo rt-si-Mt*4* pite ttm***
tT»_*i*ltÇtl<- d* «.-.«.'• Ii:»í* O*
tJ*»|«*rilM** |_-4*II*«»S **» **•
itotAtdu* e tm ifi_íi4e «ia»»-*-
tsm \Am*m p*m* titum *s*m>
t-tt-*.--»*-» to d.-»**»* .ittt'*« to>
mo ru Ut-J-r» itotitiu-a.

CS MELHORES LIVROS SOBRE
A RÚSSIA SOVIÉTICA
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VValflemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
AH*.OCADOS

Rua Miguel Caule, tl-1.' »nd
Fone 23-4934

OTÁVIO BABO FILHO
Rua I * dr Março, 1

ADVOGADO

O RELÓGIO
VIOLÊNCIA e a «ublta-
netdade da pancad» de
chuva obrlgaram-me a

refuglar-me momentaneamente
na portlnh» da loja em que tra-
balhava o relojoelro do bairro.
Era um pardo, meilo de estatu-
ra e de Idade, com a mela pa-
ciência e a mela miopia da
proflsslo.

Quer lent&r-seT — per-
rjvjitou-me.

Obrigado. A chuva nao
dura multo.

— Uma hora... quem sabe?
Se ¦• cansar, tente-se um
pouco.

Pol» ilm.
Olhei a lnstalaçlo, vsriad»,

isurlosa, pobre. Nada de no-
vo; nada exceto uma pequena
eálxa de charutos em que ha-
via uma tndlstrlnçavcl mon-
fcoelra de peças de ouro, dc pra-
.», d» níquel, de cobre, de crls-
dal, rcdlnhas, rodelas, espirais,
'ponteiros, balanclns, de tudo
quanto, afinal, devia compor
toma dezena, ao menos, de re-
Joglos de alglbclra. Coisas de
«forma: toda reforma to nisso.

Ao notar a minha curiosa
atenção, o relojoelro disse:

Os ossos do oficio. Al estA
ama riqueza e uma miséria.

Mas multa coisa que disse
oo aproveita...

De certo; por sub3tltulç!to.
,_ o que nllo se aproveita, se
empilha, se avoluma. O Inte-
.essante, porem, desses destro-
i*os, o senhor nAo pode perce-
_Msr.

Olhcl-q lnterrogatlvamente :
._- Sorriu:

K quasl tudo Isto provem
de um freguês que é maluco.

j[i '¦¦¦

m

COM Al.IS ANTE
NAO HA' CARELO RUIM

Vidro  Cr* 10,00

Pelo Correio ...» Crt «-.'>"

A' venda nn» boa* canas do

ramo e nn perfiimnrla
A' GARRAFA GRANIU-

Utüguahna, «56

üm bom freguffs, portanto
— disse eu com malícia.

Nem tanto, porque pag»
mal, paga irregularmente e se
revolta contra mim.

Curioso 1... — Disse eu.
Curlaslsslmol — acresceu-

tou. — Revolta-se contra mim.
acnso-me de Incompetente e
acha que eu não posso com-
preender o que cie quer.

Que pode ele querer? 6e
o relógio funciona bem... —

Todos os seus relógios au-
dam macios como os astros no
espaço, c tao exatos como o
meridiano do Observatório.

E então?...
Entfio 6 que... Ele cismou

que os relógios devem andar
para atrasI

Ê enorme I
Enormlsslmol Ele compra

o reloBlo. Examina-o. Abre-o.
Remexe-o. Tira peça por peça.
Recoloca tudo de novo. Dá cor-
da; e o relógio marca as lio-
ras como os outros. O homem
se enraivecei Torna a de.sfa-
zor e a refazer a máquina. Põe-
na a andar e a terrível maqul-
no continua a marchar para
frente, Entfto duas vinganças
lhe ocorrem: a primeira, fíizer
parar o rcloulo; pelo menos
nesse tempo nâo vai adiante; c
a segunda, » pior, quebrar o-
relógio I

Depois è que ele vem a mim
para consertar o maqulnlsmo
na esperança de que eu possa
fazê-lo andar para tráal

Cessara a chuva. Preparel-me
para snlr da loja. A historia me
divertira e eu agradeci o abri-
go. Ao estender-me a inao o
relojoelro nie disse:

— Nilo é só esse maluco que
perde seu tempo. Inúmeros ca-
valhelros hA que fazem o mes-
mo com a vida. Não admitem
que ela caminhe sempre e in-
varlavelmente para frentel Co-
mo esse maluco, perseguem,
matam, destróom, Incendeiam,
remexem, desmancham o mun-
do na esperança de fazê-lo re-
troceder. Mus comi) o relógio
do louco, o mundo destroçado
ou recomposto, vai inflexível,
lrrevogavelmente pnra frentel

DOMINGOS RLBEIUO PILHO.

memente snai-ada na
f: ;•...-.;.-.». dlipoe

q .? por Of-it.O do aniversário
da Revolução oe Outubo. teja
a data ccmemonida. em lodo»
ot teairoa do pau. com a ta-
t_.!a de rovat obra*. Para o
dia de hoie. data do _8.» anl-
ve *arlo da Instauraçio do Po*
der Sovletleo, a» tcasroí da ü.
R. s. 8. c-trearSo mali de 300
peça» teatral», de todos o» gí*
rcroa, de.de ope: as a'.è conto»
Inftatlt tealralltado:, traduzi*
dai para oi 49 lilomas dlfercn*
•ei dos povos que vivem no Pai*
do» Sovleic».

O» tcatrot da capllal. por si
sói. prepa am vinte novidade»
para oi próximos dia». Trt1»
Ira.roí — o dc Camcra, o d.t
Juventude e o Cental par*
Criança» — «colheram para
tema do» seus novos espetáculo»
a rcetnie guerra cor.t:a o foi*
ditno.

O Teatro de Camcra levará á
cena um melodrama da conht-
elda rjoetlsa Olga BtrgolLi Intl-
tulado "Viveram em Lerlngra-
tio". »ob*e a sorte dos liabltan-
te, Jovens da cidade de Lcnln»
durante o blequdo alcmfto, Ale-
Jandro Tal ov. diretor do Tca-
tro de Camcra, opreicn:ará
essa obra que tein toda » força
de um grande poema drama |
Uco. i

A nova comedia de Korstan-
lln Slmonov. "Aconteceu em
Praga", cujos ensaios estfto ter-
minando atualmente no Tca-
tro da Juventude, é dcdlcad»
á luta do povo tcl.eco contra o»
nazistas. Ivan Berscncv dirige
os ensaios.

O Teatro Central para Crian-
ça« apre entará uma adapta-
çfio teatrol da novela de Va-
lentln Katalev. "O Filho do R«-
glmcnto". A adaptação ao tca-
tro desta popular novela — uno
dos melhores relatos, para cri-
ancas, dos tempos de guerra -
é trabalho do próprio Katalev.
que, como se sabe, é tfto bom
novelista quanto Inteligente au-

tor teatral, Leonld Volkov porá
cm cena a obra.

Relacionadas também com a
guerra, embora menos direta-
mente, se acham outras duas
obras, que também serão dada»
a conhecer em Moscou no di»
7 de novembro: "A porta dt
Bratidcnburgo". original do
poeta Mikhail Sveílov e "A
Criação do Mundo", nova co-
media do popular autor Nikolai
Pogodln.

A primeira delas estreará no
Teatro do Soviete de Moscou.
dirigido por Yuri Savadskl, o»
principais papeis serão Intsr»
preladas por dois dos melho-
res artistas soviéticas: Vera
Maretskaya a Nikolai Mordvi*
nov. O comcdlógrufo Pogodln
escolheu pnra » sua nova obr»
um tema de grande atualidade
na União Soviética: a recons-
tração de uma cidade arrasada
pelos nazistas. Neste trabalho
encontram seu novo posto na
vida, inúmero.; homens que re-
gressam, inválidos ria frente. O
protagonista dn obra de Pogo-
dln - que deve ser estreada
no Teatro Maill segundo ver-
são de Konstantln Zubov — I
um engenheiro.

O teotro ligeiro também e»-
tara representado nas novlda-
des pnra 7 de novembro. O
Teatro d» Sátira apresentará a
obra Intitulada "Fakir por uma
hora", original de dois popula-
res Jornal! tos soviéticos, que
se dedicam com multo êxito á
literatura humorística: Vlndl-
mlr Dlkliovlchnl e M. Slovo-
dskl. Nikolai Oorchnkov dirige
03 últimos ensaios dessa obra.

Duas protfiic&es clássicas do
teatro mundial serão atualiza-
das inteiramente para ns festa»
comemorativas 

' da Revolução
Uma dela.-, é "A Dama Duen-
de", de Cnlderon de Ia Barca,
que, traduzida novamente para

nikolai OTTEH
(Pcau a TTUBU1.A POPinJ.!.)
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«.uríftso r*»i M**fS<*ou. d* joter* «*• D-irw

Atti» niviertr*.» ,i* ií, * i*»»w*» **t S'*iqet .«•«'«.»••••.••»»*»••*•»_•.«»'
a «írsrsinanr f»'iii«iV * r»»n •n«*.«*t ?.* on«*WA. i»r?« Peirmm S-ttría e mm .
Voi-flO in -RVi-l •'»*AO RROIPIARIA. I4*«srali8 de l#nlti. fTreranir*(la pelo

i,».ííii!». íl |f L. to MiT«**«ni ...................... ....«»... •• ....«.»
ANT1.0VIIRt**'0, d- rttd**i*>* «ti'wl*  „.,,.,.....,...,...............».«»».»
n**T. 0»*S 0»P Afli.L8.nAM O l-TRIW, de '»*•* »*_*?_•.« •***
n*Ttti**rRAt-iA m iiou: p m «m.*-h« *- fd*m**y**r*_ iíin>n* *í* «*»/ r *IA nftltRRA 4- A*"*e tm*>>r $'•**» ,, ,......,
nt^lRW »*^V»Wl>» M*"X l-mitLR UBITN B SrAIJN «OltllP LHH

IlATUPA R AliTR. to Jetm P'-H'- —
M>íU»í» pm TflOlilO de J*f+i>>> C, C.tete
a _ti**4A uita pria ym**©!,»**- ,1* qnte temi** S"eme ,.
A oin**n*r** «t*v*»A|. r r>g <*w»aT*.<**a p***PIAIS. to llsandte dt l.e Tetra ...
jltnrti,. p***.t p'*4*HPi*i«** i**1 JU**»"»* «"«t- . ....
ru rui im OHittinrLii**.'.© *iir~*?ii*» «te r~_.' ,»*_**-.-*i
tjti pii*i M***."****» nr irm*"'* -i> «¦*** K-tr-o** . 
r»!*»»H lll*fcf****« *-> H* '*)«*t*jf»fl «* •*»•».¦«} II rf*-*t
ft i-npna 0«R |«-*fl*11t«è*»-r*»l"|t to P—te i II*'* »...»
PARA ONOR VAI A IROLAIIÍRUA*. dt? R-afO» Jeofn •
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•ÍOnCAlITtO PARA A MORTIt. d* 0'f-w Zimt*
O PODER _»V*»imCO. do li-to «** Cf-»-*f»**"-, •_•,,•*•
DE7. DI/Ul QUF AflALARAM O MORDO, df John R-*d 
A RÜ8SIA NA PAZ e NA OP*»*tRA d? Ais-j ****£* SjtAViq ...  •_•;--•
»rt»X'nAStl*NT«*f* IKi l.*7*.!S:f*M**t. «te J tV*1*. >rt<* m**"t»e tv»'«ti|_*. f,*'On'.'«*-

-MR DO LKSUSISMO e MATÍ-tlAUSMO D1AUTICO R MATRRIALISMO
liiriTORicot *•

O AIUICRDARIO DA NOVA RURRIA. de Rfre
MAN1I.8TO C0MUN18TA. de Mott-Hutet*. Com um* PiirMlurSo nttUrJiira de

Rls.an-*' e vartea airertd!-»*» que aiuism a talerpretar ea» fsm«o «J-**inttrt»lo Crt

nDQOBfA ITISTOllIA DA REVOLUÇÃO ROI.CHBVIQUE. do Ptof. teonldos de
}tacr,4e •••• Cr-

CA
Cr*

o i-tto por T-". ..-.- Schrp-ln»-
Kupe nUt. deve tet apreácniada
oo Jà dlado Teatro de c irr. -a
B.raves de uma inierc~anie
vertáo de VlkU-t Canthlo.

A outra obra cláitica é uma
comedi» popular: -O Caiamen*
to de Belusuln". original do

grande dramaturco rotto do *A-
culo XIV, Alexanure O-tro*
vskl. Será levada á cena por
Emanuel Kn-uilan-kl. no iam*

bem clUdo Teatro de Sátira
No que se retere ao tca.--o d*

tema hlaiórlco para 7 de no.
vembro os etpectadorc* mo«co.
•.-lia.* verto dua.» oova» obrat
com o metmo personagem cen-
trai: o czar ru«o Iv«o IV. co-
nhecldo pelo sobrenome de -O
•ativei". Aos últimos ano» do
reinado de Ivan. o terrível. 6
dedicada a obra em verso de
Vladlmrr Solovlev. "O Orandr
Soberano". Esta peça. dirigida
por Borh Zakhava. JA foi cs-
trenda no Tcairo Vajiangov.

O Teatro da A te deve apre-
sentar, por lua vez. a segund»
parte da historia cênica de

¦Ira-, o unltel**. ortilnal do
falcc.do Aicxti To_*ot A obtB
con»:a de dua» parte»: a pn*
mdra i_»;;_la__ "Duai asula»**
foi dada a connccrr na tei,".pe*
rada anie lor do Teatro MaU. A
•eg-nila parte iem por mulo
-Ano» dlllccts" A moniagcm
da obra es\S a cargo «Jo famo*
to dUtior Alexei Popov. e*p.*
dalmtnte convidado pelo Tea
fo d» Arte pa-a dar vld» a lAo
difícil e petticulo Nikolsi Jme-
Icv. um do» melhorei rcpcicn*
tanie.1 dt "ge açfto media" do
Teatro da Arte. Interpretara o
papel de Ivan

Por ul Imo. oeve-sc citar um
ln'cre:*ar.te csp?iáculo musl*
cal que também foi entsla.o
para hoje. o "bsUst" de Seralo

Proltotlev -A Clntcnia". teguo-
do um famaso conto de Pet-
raul:. Oi prepa ativo» para c*t*
cpetáculo duraram dol» anos.
Uma das melhorei bJ'larlna»

da URSS - Oallnha Ulanova
— interpretará a penionagcm
central do novo "baliet" no
Grarde Tcafo de Moscou.

NOVIDADES
Abonar B o t t o»

P R E61 -S
lo hftôi. o mt',0 e o nomemi

V. I. Lenln
DUAS

T ATIC A 8

(NO PRELO)
Instituto »ei

6 T A L I N

A ALMA DA QUINTA COLUNA E* O INTEGRA1.1SMO

-DITORIAL CALVINO LIMITADA

AVKMIIA SH RR SimtMIlItO. 171 Rltini, JtiVKIit,

OS CONHECIMENTOS DE STALlN
QUEtiTIN REYNOLDS (Fam.so repórter norte-americano)

Nenhuma mt-fai» agiu de for-
ma maU rápida e conclenclo-
sa que o -team" Hartlman-
Beaverbrook duranie a sua es-
tada de tete dia» em Maçou.
Eitea dol» homen. procediam
de acordo com a seguinte tco*

IA Eli.
N F1II1

SERÍKO
1 POVO

ORA A
110 E

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

RUA SÃO JOSÉ, 93 -1: ond. - RIO
ACABA DE LANÇAR:

AS MONTANHAS E OS HOMENS — M. Illn  \*Ó0
O POLVO E1 IMORTAL — Vassill Crosman  £ 

«'

CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outros  <°W

OUTROS LIVROS EDITADOS:

CONTOS DE NATAL — Charles Dickens 15.00
TREZE CACHIMBOS — llya Ehrenburg 15.UU
A MAE — Máximo Corky •• • • *dU'uu

A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — llya Ehrenburg e Eugen

petrov '" °

O ESPIÃO — Máximo Corky ««9-S,

COMO O HOMEM SE FEZ GIGANTE - M. Ilin e Sejal 8 GO

MEU TIO BENIAMIN — Cláudio Tillier 15.00
POLIKUCHKA — L. Tolstoi J "U

PRETO NO BRANCO — M. Ilin 15.00
O IMENSO MAR — Lan^ston Hughes Z5.UU
UMA LUZ NA ENSEADA — Oswaldo Alves 6.0J
SETE PALMOS DE TERRA -— Raymundo Souza Dantas 16.00
FALANGE - O EXÉRCITO SECRETO DO EIXO NA AMÉRICA —

Allan Chase ¦ • ^5.00
MEMÓRIAS DE DUAS JOVENS CASADAS — H. Balzac 20.00
O POVO E' IMORTAL — Vassill Grosman 16 00
CULTURA SOVIÉTICA — A. Tolstoi e outros 16 00

HISTORIA DA FILOSOFIA (sob a direção de A. V. Shcheglov) . 30,u0

AINDA ESTE MÊS:

HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (BOLCHEVIQUE) DA
lj R S S. — RediRido por uma Comissão do Comitê Central
dó P. C. (6) da U. R. S.  -0.00

HISTORIA DA ÉPOCA DO CAPITALISMO INDUSTRIAL — Efinov
e Freiberg (2 vo's.) 

DUAS TÁTICAS DA SOCIAL-DEMOCRACIA NA REVOLUÇÃO
DEMOCRÁTICA — V. I. Lenin 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Atende-se pelo Serviço de Reemholso Postal

ria: "A Alemanha t) inimiga da
Gr.VHro arha e do» __.:ado_
Uiilios. A Alcmnnna, como po-
tenda c.nrtsi-ta('ora. ciou? »ei
dcsiruiúa para o bem da segu-
rança futua da Orfi-Brcanli»
a Eitados Unl-os. A» clrcun -
•anclas fizeram t*a URSS o ins-
trum."n'o Imediato dersa des-
lrulç-o. A fim de cump ,r com
ôxl.o rs a tarcla. a UUSS deve
conta*- com os melai adequa*
dos, <íc.ulta:d(i pari a nas a
vanaj-.m mutua que o Exerci-
to e o \v.aç_o .o/lc.lcoj cite»
Jam tão cflca.mer.tc equipados
como seja possível. A única atl*
Ude lóg.ca que devem ado.ar
a Gr_-Bre'.anha e os Estados
Unida» é preocupar-, e pa a que
a UítSS disponha da arma.
necessárias, tanto quanto nos
íeja poí-ivcl proporcionar-lhe
sem debilitar a. respectivas de-
tesas naclcnais."

O traball-.o da ml tfto se dn-
glu á seBulnie pergunta de liar-
rlman e Hcavcrbroolc: "Qi:e re-
ces ltam vocês. dellnlUvamcn-
te?" Os repcecntatv.es rtiiso»
enunciaram as suai necesslda-
des; cm tegui.a Ucaverb ook e
Harrimiui con uitarum os pe-
rltoi militares e navais e os
coa-elhclro.1 econômicos que
haviam chegado com cies, para
saber se a Grfi-Breta::ha c os
Estados Unidos podiam, em
condições de segurança, dl por
des.se material, Em nenhum
ovo os rursos formularam pe-
ciidos que qualquer dos mem-
bros da mUrto tenha conslde,
rado Irrasoavets Em mulio ca-
so£. espeeialmt-iue no de certas
matérias primas, os rusuos sur-
p-eenderam os rnprceentantes
anglo - r.o"tc - americanos pela
motle tia dns seus pedidos. Os
dlterctes comitês se reuniam
cedo. pela manliü. e prnlor.Ka-
ram as suas. reun:õe.i durnnre
tudo o dia. Ao findar o tarde.
I n f o rmavrtm Beaverbrook e
Ilarvlman, e a seguir os dois
chefes da mlssfio examinavam
o irabailio realizado, Alem dls-
so. fiiiti.se toda a.s nnites Uea-
verbrook e llarrlman transpor-
tavam-sc ao Kremlin para con-
forenclar eom Stalin. Ambos cs-
tavam extruordlr.ariDinerite lm-
pesslonndos com o conheci-
mento !6cnlco demonstrado
pelo chefe soviético. Este co-
niieeia os tanques e acroplanoi
norte-an-.ericnno:-, t.lo bem como
llarrlman; conhecia a pnxlu-
çfto aeronáutica britânica e a?
possibilidades do* canhões e da'
aviação britânica t&o bem como
Beaverbrook.

— A' noite, enquanto conver-
sovamos, retificou uma f ase
minha — contou-me Beaver-
brook sorrindo em uma oca-
sifio em que .'le o Harriman re-
giwsavom de un a de suas lon-
gas sessões no Kremlin. — Eu
estava falando do motor do
Hurrlcane e ponderava a Sta-
lln os excelências tio mesmo"Ah, - um motor maRiilfico.
sr. Stalln; tem 1.350 cavalos d*
força." Ele sorriu e disse: "Oli
nfio, tem 1.250."

Beaverbrook. que, sempre *»•
borrava uma boa pilhéria, met*
mo que fô rc sobre ele prepno.
achava graça que ele. um ts-
m.nlst o da foduçáo Aero*
náutlra. pudeme haver eomed*
do umo -aaífc" semelhan:*.

Isso porlla ser um bom M*
sunto pira a meus cole.». —
d!-*c-lhf DcKe me dlvuisft lo,
Já que a» noticias sáo lio et*
cassas.

S'm s'm. como nío -*
respondeu Au'.orl,-o-o a con-
tar.

Fi-lo. com cfrlío. porrm. a
cemura nfto o de:xou pa-var.
Qiando me inteirei desU r.**
gailva. corri ao Comlssarltdo
das Relações Extclo cs psrs
renL-tar o meu profeito, Sc e«
havia dado a conhecer uma
formaçfto obtida da bocs d*
Beaverbrook e Har.iman. i
porque provinha oíi:ííi!rn
deles. Eu e-a o seu reprr.
tante pesroal e Braverbren!
havia dado reu eontentlmenio
para dlvtilgá-l».

Seria muito rleseorte- <**'*
xar que se publique e*'» 0
quer a questfto - rcrpo«rffl!-
gravemente Salomon Lozov
que cra o chefe da ceri:u"i
ijnlflca Ia uma descortesia P-
com Lord Beaverbroolt.

Foi ele quem me «
a hls"orla - respondi exa
rado - e cie mesmo 6i
que a trar.smlii fe aos ei
pondentes. E' um g-anCe r
í?'o para Stalln o fa'o dr ;>•
corlglr Beaverbrook em rj
quer coisa relacionada com
ovlôe- britânicos. Por o

piirtc, é uma excelente pdr
ria sobre Beaverbrook
mesmo ri-se detó.

Oh, nfto, nfto podemo!
xar pavar - so"rlu 1-
Es-ft hlrtoria nfto serviria t
nhum propósito.

(Do litiro "Só as ts
sfio neutras").

MENSAGENS OF
«AR PELA MOfíTF-
PEDRO LV1Z TEIXEM

rocha, Uruguai, s (!
tíTâo e os pa ,,,,..— A trlpul

do hldro avião "Lionei
nler" telegrafaram a r-
da França, no Rio d" ¦'¦'
lldt ando-lhe fosse '•
tln suas sentidas ce,:
família de seu Infort
pnnhelro de viagem
do Amaral Teixeira
França perdeu um I
cado amlso.

No mesmo (sentido
tobem, A Embaixada
müln-se ao diretor i
"O Globo" a mensas"!
pesar, pela perda de -•
nheiro Pedro Teixclru,
exercido dc «eu (lei
nal e cujas qualldane* ,
(çencla, cultura e es,,
ram todos apreciar o
curta mas Indelével
to viagem.

«Í-JO! i. «i» mem
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U:ia.Z.,H't im*M,'t»Aa I *,!«**
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tjtt>» ibmm t*-^m*% $t*m*
im «já* «i Mmva *» *" - »
Pllf » 4*»» -»« ti* r*'^-:- t
t»4>«> tía» m4t •»*<.*•; *¦¦'''? -"•

t» 1'ÍW» li*.»***»» i »5rti» ».«
livm» cr^W-tV» «*« OJKIM »»«*•*.
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Ist* tto pa!». «ti» «^mttiitt-iram
ms ttus «,.;¦..*- **¦*-. r-i i. *.i 4»
A.aiktnia ii*..r,.v « a *Uxcc«a .-
fui t.;i,,.ti',*iv-. t ,*i ;: nora
o. ríT-r»» lltulas*!»«. -J ;.*.:mã;.i4

iK:.-i.:t- » t«. i» a A«*adtmla
abriu VM.»*» Ut.'. «.«a c UU.-
raioil*», ttwttflrSit tia ct.-t.fila
ttm »'.w.-;f» t,".4.*:«*.al e la-e»
rifnUttc&t na nt*j:titt:i-*a 4* K»*
ml « no fSrÂtetx) Otíeue. Ai
wwtfittfa «jus a A»»*Jt*nta u*
nte m Aiattria. «\r.;t»tit:an «

I7an4e fltute». RStrarA afia»
a matar 4'*.•..,. e n*aU i-j*»^.
*r,jtit* a tm tevUaea **• »¦* wt*
r iiS-.ít!tnt;iv*4 rtealífkai,

A Aradi-mta «t- n.-:t:*.-. rabt
uma psrtt lrt»ni«* a ttarwian*
le tmt* Kisssóa tarifa.

a**-i-«'-j«» f»«i54» a 9r, t*»u»
Umitv*. •}-.* rm f*** 4é«*4.«»a•BttmfMfc (*«i»ii*w • 4# *et*
rtim-i>.>»»- w*^t4M, *em %**¦¦
ttm %%*m mu í«.;i*«íH44*. t**
rutatt iir*st*»*fti4>*44*««»\, m*mt**
utmUt. tmmmatm, a t*t*vr% *»
.I4*»>t-4t«t» w Qtmu» item*,-».
i|'t* m i^^ahait» »o i»r*i<4
|0fWl.

\ltó5-<«.t»l l»*r>?í«Tn m« f**f>'=
MB'.*ts'«* 4a t»;«ír4 o** mmm
*'-. t';.«'»-- tta «H-4t* «•« Mn*

i ijstfrl, * tto ¦:» tm «-.««•» «$•,-
«.ml* ai<a.*u«ma «v» (• e h .¦antãHar eoMii a* •^«mfia
ef**l4ra4M -raeira » T1UUl*ft-*»
f iTt.A» 4-4'«>-'.ií tt* «;•*» «*¦-
-it.» :-«>:i.'.f» .: 4 4,*««**-» .: .
RUI» t, »u rt-.ntr^ UftiJ». plj-i»
í •¦»• « tu ««unia *-(*H}'?t«í*-v»
4*4 «r,f*r*.i»» tt**.-»*-;» cttitU a-*
n«i*«* |;j|.»s, i«.«¦»* «v«: o r*ir
»«• «t«|!ani# «»»4*. M4,íí»U itxa»
IUa4*. "a i-i^ia-it, tUtm **»¦
lani» »-4f*t4r»r4iáa cm a fti»<
p*tsi» t f»»*h»m«m 4a TfU
F.UíIA POJ-UMa, ní«. - r>l!lt»
mmt* 43f,f.uíj«',* # e-,*r*..j* «*u«
|í|»S.i.'.t.-*,-r«r» IK**UttMrM*'.

NWi-,-»..:**»» u>> «'».*¦. a 4*a RO
fias ar.-tital*. rii**«B;i5*ti**-» «J»
Ctatraio PrA *Urmma-la ••
AJn4a A P. B, O- dn Tn**'
|:»49ím nw Ai-amat» rte M*»s.
aha. lut-.in u»p«p«; #rt ta»»

•fRSWPW™ llttíllp*,
,_ • i^a^tm ifJt.-m •* mm

tMtm*» «r^* • •^¦to-çw-*'*' m
$m*l tt**, ím$* » in K1---1»-*
«^Mitt'.', *mn *^ r»"*vií
niftwílti^tti as-»» wailrfeii •»•
mt* f***s.

ffptt* 4«*"ff |*»4*»f>lt^>a *****
f^m« •* w*4ímt«*s"Arítliim 4-jr». '*<• r«ss-;**«fe?i

f|f{^S, i^Siji»*»» »*r4ia| 4» Wt|S#-*1.4
«IMW • MÍM tm ii*?!!**-» *«».'
f», .» fltt^ia A *-»'¦'-

ti - «i, ti MM», tu > 1.»
MMIM ««40IIHB.» «x
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Bf A**4»*» tlt * atra W--
-.- A |*U*f*l4lA 4» Pf»*-**» f M
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nepP"cd rtii CHEGADA OE
ADIA E LSGIA PRESTES

:-i 'liíranfe tfa «'ido mfíiní 4o Acotír»i:a tfe ^ ...lot ut
V&SS, iti.cuia ao 200.' anlcrrárlo da má'Ima craantiacáo

c.enUUca úa Pária do SoctalUmo ISOVFOTO)

twífpsidffitej lttlonam nas
tíWKífcüdM de Moscou, te*
tsaiSa e de outras cidades.
tttt» diiígcra trabaltica tle In*
it.«;içii3 tm diversos ramo»
tt tvtr.:.!-..* nacional. A Ae»-
fesli ceaverteu*» no centro
t/i r.tBnfr.»»*t3 InstllulctV» clon-
i': *!. tecnlcu e. tV. vtzes. In-
t-itt« íabrla. Cube-lhe a hon*
f» «le dirifIr numcroMu confe-
tracUs cientifica» e teenlea*.

O rtipel d» Academia como¦sido-:. da denda sovlí-
c» ttlltntou-s» partlcularmcn*
tt íurir.-.e » grande guerra pa-
btt-.lca etntia oe a.ircMorcs
"-fo-es. O» nablo» sovlttloos
»-c»cx*ara »cui conhecimentos.
tm lorca» e lncla^ive a vlda.
t Worl». Dej<!« o primeiro dia
tt ni-rra, a Academia llsou-se
t-»lt estreitamente o.ue nunca
li Exercito Vermelho, á Indus-
•fl», tcrtcultura e a todo o ais-
tala de ir.stltulçôca cientificas
t* UnS3. A Academia instituiu
tamerasaj co,-nL*í6cs, formadas
W í«Uc»d&i tablos íovKtlcos,
P*f» titudar temwi científicos
• P*MUr ijuda n» qualldado d»
Bítitórei,

O» lMtltutoa d» Academia
Pojf.arani • desenharam no-¦w tipo» (*.s armas, encontra-
^ Kibttltutos para combustl-'"». prciiuicram novos meto-™» it luta contra o materialw.lco do Inimigo, procuraram t¦ncommram novos métodos rie«ru ferimentos de guerra, etc.

Durant» » numa o Governo«'-.tico preocupou-se multo'« cc,iisp;Vl.r M instituiçõesw.tilcas da Academia. Em••« lotam transferidas para o

O CHEFE DO PROLE-
-"ARIADO MUNDIAL

ICONCIVSJIO DA 9.» PAO.)

klirÜ?80'" ° anlmo a-» tr»-***aores d,, m.,nfJo lmelro*'»«¦ batalhas decisivas pela" »b.r;açiio. Els porque La*
,h',' ° "-«l» genial entre os
!""«> íenim, do proletariado.
TT'. "• l0B0 no dla seguinte

. os mstauraç&o da ditadura
LS,!.tarlatí0' •- bases da
S l0nal ,los opera-los. Eis
ftV Int«maclonal Comu-
, ;,n,° se "nsava de ampliar
""«lhadores do"iro,

TJrbcklstan »e transformaram,
duraiue a (juerra, cm centros
clcntlü.os auienomos, isto é,
Academia do Aserba'.d*,in. dn
Armênia e do Ur.bcklslan. A
Academia dc Ciência» da Ojoi-
gla íol criada cm fevereiro de
1941. Antericrmsnte lrnvlan. ri-
do constituídas Acadcndaa na
Ucrânia e Blclo-^ussla.

A orftanlznçSo de tcndemlM
nas República.-; Federados • um
.- ¦ -de triunfo da poll.lra na-

. aluai Pre-O sali.o í.con Orbcü
sidente da Academia de Cièn-
cias da URSS, li uma comunl-
caçdo aos seus pares durante
uma das sessões do instituto. —

{SOVFOTO)

mundo ln-

diante do
representantes
trabalhadores.

.|lllte,*. durante estes ultimo»¦ s peregrinação de deze-

4W 
' res' (>ue vlt,r«>n sau-

»e,D.Jre!t? mor,a,s rte *'enl
... "ro de algum tempo, ve

w« d s;,r 
c,,rtos d<; "ue'riB-

íiilhCf -i ^"esentantes de
kSo' id; fabalhadores, virfw
rtouiídí, . !! M recantos du
«ü «'/^''''•'entnntes de deze-
•*»»ens d,! mlm6es <*'
íi ioi o 

P?ra a,l'star nue l.enl-
Nti.n.4 e' nf(0 s°niente do
•rtea o, !.„7 njfm- nfto somente
fc,W« d«°,(eUl,0?eU8' n&0 !0"
W.oti'1, 7 tr«b;'.hadores dss
W^ -o Oriente, mM de^cUST^ UabftUia*

elonal do Estado Soviético, é
resultado do trabalho da Am-
dcinla de Ciências da URSS
para criar pessoal cientifico
próprio nas Repúblicos naclo-
nals.

Em Junho de 1945 a Acade-
mia de Ciências comemorou 220
anos do existência. Aquele ato
se converteu em uma festa pnra
a ciência r,oviátlcn e para os
povos da Unlflo Soviética. A
sesst.o comemorativa foi, na
realidade, um Congresso inter-
nacional de homens de ciência,
o primeiro depois da guerin. De
seus trabalhos participaram pro-
eminentes homens de clcncla
da Inglaterra, EE. UU., Fran-
ça, México, Bélgica, Iugoslávia
e Inúmeros outros países.

A Academia de Ciências en-
trou na fuso pacifica. Abre-se
novo e Imenso campo de tra-
balho para todas ns suas r.ec-
ções e especialidades. Os Instl-
tutos e os secções da Academia
estilo elaborando um plano de
Investigação cientifica para
104(3. O novo plano qüinqüenal
preví, antes de tudo, o resta-
belcclmento rins cidades, estra-
das do ferro e da economia na-
elonal danificadas pela Invasão
nazista. A Academia de Olen-
cias tem de participar de um
modo efetivo e eficaz na reall-
zaçfio desta tarefa Junto á ln-
dustrlii o aos Institutos de ln*
veatiguçao cientifica.

Estamos Inteiramente certo»
do que o povo que soube ven-
cer terríveis Inimigos, saberá
tnmbom demonstrar ao mundo
Inteiro uma extraordinária ca-
pacldado de moblllv.ucao a uma

Ce.tJi-iwrn a rer e; *rdit »
I'.« i.'a».".. Pr i ee. 4e tedoi ta»
KiadtM, *ira:i4í nurtrro de rar-
ias e ic.^-ern:». *:.t •, .- mlllva-
tis da J.Í..":-***. ('j;;i£.,-4-.'iu::ir ?
cam o mu aataetarto ..- :¦*', e dl-
ritprnta máximo psla cbesada dt
»ui "... i t Irmã.

En.rc ot mat; rc.*entta dnta*
canto» aa *eg:.Uitrs:

li? Campo: — "Partillutmot da
rtai.de al.-gtla da checada de
Anita L«ocsdla e da conipanhelra
;.i.*i>. eaudacôta d¦•.T.o-.r.-.ti.*.»
— ti?r.v Perreira a tua íilha Nina
Edalgrst".

Do Rio — "Aceite meus calcro*
sos cumprimentos pela chegada
.• »uaa .,-:!.. i IrmA a filha.
i"m abraço iratcmal de teu ad-
mlrador João Mlvuol Amln".

D* Mncaé — "O Comlto Muni*
Ipj) de Macae, Incorporando-se
s fcsilvltladea d» :¦¦-...» de

Anita Lcocndta a Llgla Presie»,
>cm augurar votos de feliz che-
gada ao Brasil, após »un perma-
nencla no grando pai» nmlgo lt-
berio do cipltal colonizador, que
demonstrou o valor lejndo pelo
grande Juarez. Saudações prole-
uri:.:. — Stdnc; Vasconcelos, se-
c reta rio".

De Porto Alegre — "Os com-
panhelro da Crlul» da Paculda*
de de Direito de Por:o Alegre
conj-wulam-se com o nosso gr.tn-
de :::--.'¦ no momento di che*
'míi de suas estimadas Anita e
Ligia. Tudo pi*la Constituinte. —
Pinheiro Machado Neto, secreta-
rto".

Do Rio — "Nilo é «A o grande
camaradi que esta de pjrabens,
mas é timbcm o Brasil Inteiro
pelo rc;rcMO de Llgla e da pe-
qucnlna Anita, vitimas que foram
,ia (;..¦-. ..içâo hedionda dc

, .Ilmlcr. Solicito ao grande lldcr
I npre cntnr-lhes meus votos ae

¦;oa vinda. — Maurício Varconcc-
los".

Dc Sío Piulo — "Estive pre-
sente de alma e coração no des-
embarque de Anita Lcoindh e

• l.lgia. Aceite meu grande abra-
' ço, apresentando a ambas meus

votos do boas vindos. — Athos
Ribeiro".

i Do Rio — "Compirtllhamos de
suo ncgrla pela vinda de sua
querida filha « Irmã. — Abdon

. Monteiro. Orlando do Adular.
Beatriz Balthar, Nadlr 63iitana.
João Monteiro".

Ve Aracruz — "O Comitê Mu-
nlclp.il dc Aracruz fcllcita-o peia
chegada de Anita Lcocadla e 1.1-
gla. Saudações. — Júlio -Moreira,
secretario".

Do Rio — "Fellcltamo-o pela
chegada da vo» a querida filha
c Irmã. — Qll Nalr".

De Niterói — "Congratulo-me
com o grande líder pela vinda
pnra o Brnrll do suas queridas
filha e Irmã Anita Lcocadla e Lt-
gla, quo tambem são minha filha
e Irmã. Abraços comunistas. -
Alzira Martins".

Do São Carlos — "O Comitê
Municipal do Partido Comunista
do Brasil congratula-se com o
nosso líder pelo regresso & Pa-
trla de Llgla e Anita Lcocadla.

Pelo Comitê, Francl.co Por-
tela".

De Recife — "A Célula 25 de
Março felicita o querido lldcr.
abraçondo ao tempo os queridas
filha e Irmã, fazendo votos de pe-
rene felicidade. - José Severlno
da Silva, Joré Bales Veloso, José
Joaquim, Wulfrlilo Lourenço".

De Pelotas — "O Comitê Muni-
clpal de Pelotas sente Junto com
o camarada a alegria da volta
da querida filha Anita e Irmã
Ligia Saudações comunistas. —
Eucllde» Vieira, secretario ge-
ral".

De Tereslna — "Nosras congra-
tulações pela chegada da queridu
Anita e Llgla. Apresente-lhes o
presado amigo nossos melhore,
votos de boas vindas. Abraço3

Leão Veloso c fnmllla",
De Alegrete — "Aceite o nosso

querido líder, Anita e Llgla ml-
nhas felicitações. — Sarlta Vi-
conclo".

Do Rio — "Em nome dos mem-
bros da Célula 19 de Abril, co:»
partilho com o presado camarada
a grande satisfação de rever seu i
entes queridos, pedindo-lhe que
lhes transmita nossos votos de
boas vindas. Saudações comunls-
tiS. _ Ikiefonso Cunha Rodrl-
gues, secretario".

De Belo Horizonte — "Sejam
bem vindas Anll-a Leocatlia e Ll-
gin Frustes. Célula Vila Afonso
Pena. Saudações comunlsu». —
Lovy Almeida".

De Mandurl — "Nossos nlnee*
ros votos de felicidade pelo r»-
gresso de nossa querida filha
Ánlta, a qual será hoje homen»-
gemia pelas crianças brasileira».

Lázaro Antônio Braslo, Otávio
Paladino, Francisco Pacheco, Al-
varo Batista, Antônio Souza, Ma-
noel Flgwlredo, João Gentil Sa-
gala, Antenor Guale, Benedito

Telcgram.il enviados a Luiz Cario» Preitei *íAr

0 pr:ic.ariado e o povo do Bratil congra**
trt.ani-se cora o ieu lider máximo

Kunr». Antônio M.'' Refinaldo
Ta rol. Frrlltta Barro,-.

De Fílra - "Ftll.l o o tr.md»
camarada em nome do Cc.-nl t de
! -*4 de K.ni! '«ii. quando rlir^a
A terra bra lletra nossa querida
Anl.a tearaíU.".

DO DISTRITO FEDERAL:
Prendo Camarada i*:<-•¦»¦•

Abraços a votos de felicidade »
você e Anita Leocadta e Llgla.
(as.) llcrmottcnlo a f-tmltla.

A célula de & Crtstovto
se congratula jubllosamente com
o camarada pela chegada de An!-
u, almcjmdo felicidade» para
ela e o herolamo de seu» proge*
tilture». Oa.) Campo».

Parabena pela chegada de
sua dileta Itlha e Irmfio. O Co*
mlté Democrático da Ilha da
Conceição do Lolde Bra llclro.

Ao nosso grande lides Luiz
Carlos Prcs.ca, as nossa» mais
sincera» congratuliçòcs pula che*
pada de sua estimada filha e Ir*
mã. Os companheiros da célula
Coluna Invicta.

Ao lldcr querido reafirmo
meu grande contentamento quan-
do o siudcl cm nc.no dos filhos
dos ferroviários, abrnçaado-o ajo*
pela chegand de sua filha que*
rida, que aprendi tambem a .¦»•
limar, (ns.) Maya Uav' Oliveira.

Como pil e Irmão, congra-
tulo-me com o grande líder bra-
sllelro no dia dc hojo. (a) Agnal-
do Silva.

Ao nosso grande companhrl*
ro Prestes, venho, em nome de
toda a minha família, dar-lhe
os no sos parabéns pela chegada
de sui filha e Irmã. (as.) Anto-
nlo Benigno da Silva.

Os militantes da célula 25
do Março associam-se ã grande
satisfação do camarada Prestes
pe!» ci;.¦:.'..i.i de Anita e Llgla,
mais uma vitória da marcha d-e
mocrátlca. (as). João da Cruz.

Ao velho chefe da Coluna
Invicta, nprerentamos felicita-
ções pelo resrefío ã Pátria de
seus entes queridos, (as.) Luiz
e Llndota Silveira.

DE BELÉM DO PARA': — Ptt-
rabens pela presença de sua fl-
lha Anita. Cordiais saudações,
(as.) Pedro Maurício Farias.

DE . PAULO: Um grupo de
estudantes de diversas escolas
de São Paulo re congratula pela
pela vinda do Llglo e Anita Leo-
cadln Prestes, Irmã e filha rio
grande lider popular. Aprovei-
tando o ensejo, reafirmam sua
confiança na menina nsclda no
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cto de '.- :.:-.»4 der e •'::¦.¦?¦-.
to. i..-....;.a da jurenuid» braat--.:* dlgoi de ii» mie e :v.->
' >..- Benarto Pratica, (aa.1 Lula
Taddeo. Bernardo Roía r. ¦ > ¦
berf. Rachel Ballek. '•'¦ - - ¦
Kratnsachfcotl. Iu Bonlmant.
!:.:.-:•- Marcondes, Etta» Nau»
ftl «to. Edu Casulo Branco. Amt-
rico Rufgirro, Mjurlclo Sugner*
man, otla Blaleck, Mara Moson-
ctnl. Bemarl Frederico. Flavio
Palma, Thoma» Manzano, Aldo
Amarado. Lula Oazaneu, Clovb
Barjaa. Ruth Rapsport.

DO ESTADO DO RIO:
Oa componentes da Célula

Pedro : -:i. •-. de Niterói, dese»
Jam fellcliades peta chegada de
tua ':':•¦• Anita e tua lnni U*
gla.

(Dc Mangaratiba) — ilato-
clo*me A Justa alegria da chaga,
da de sua filha. Saudações cor
dlals. (aa.) Abel Chermont.

(De Campos) — O Comitê
Democrático da Vila Pro.elArla
de Puarúa congratula-se pela
chegada de aua filha » de tua
Irmã. (as.) João Barroa.

(De Niterói) — Com a maior
alegria, felicitamos a menina Anl-
t» Lcocadla à sua chegada em
nossa qucrldi Pátria. S»udaçõ?s
pró-Constltulntc. (as) Lourlval
Pinto Garcia e tamilla.

(TcrerópolLs) — Camarada.
Grande comoção me envolve, no
momento em que chegam a teus
braços tua filha e tu» Irmã.
Abraços afetuosos para Llgla a
Anita Lcocadla. (as.) Alcides 811-
va Leitão.

Di RECITE —. ''Ao 
grande e

prezado camarada Luiz Carlos
Preste», Lauro Alves de Cam.
pos Góts e família saúdam-no
rom efusão no momento em que
Llgla e Anita retornam ao nosso
cuetldo Brasil."

DE S- PAULO
De 8&o Paulo, foi endereçada

a Anita Leocadla Prestes, a ae-
gulnte mensagem de boss-vlndas,
em virtude da sua recente che-
gaad do México, onde viveu os
seus primeiros nove anos de vi-
da: "Estou vivamente emociona
do pelo teu regresso á nossa que-
rida Pátria. 8eja-me tambem
prrmitldo dlrlglr-te a» minhas
bors-vindas peia vinda do Mé-
xlco, aliadas A minha profunda
simpatia extensiva à tua compa-
nheira e tia e ao teu glorioso pa'.— Respeitosamente, (asa.) Eurl*
pedes de Castro".

tõea pela circu*a«*io do noaio de pio-uí-.r.da pela rtiemocrsu* • p^puhtrea e de «-alraa orsanlo»
«,u. •'••<* Jo:. -a*., o poto e o t»? ¦ i* i .*.- o c* noa a Paru. ; t«k« ttentcriüraa.
Iftartado <Ío pau r»'..*.o .i? tu-» A C!-,:r*i:i e elttttnla a'Itu*
racen*.. Pe'a célula de Jara**** dí da M. U. T.» lmp»*du»do a

»-t*A a*** r* Pia***» F«nrea denagraçAa de **.rcm e a con*
Cardoso e Ptanclfto OifoaL" I tcjuralo deei^anlra-âo do» ***

-O» Comu.a Dmo:u.tM de }'•**** l»V.,w!»BlJlt\J;«*.l,«"
Ura • &p!anaía do Caatelo. í **• te-P*«W« -» deaordtm que taa*
Bre* de Pln» e Sampalo-Jacar»*! •• 0--Wi*---W *» --—».**.
«ttuilam o rfanarcílinrr.to rt» a TRIBUNA POPULAR, oruio
TRIBUNA POPULAR, Irgltlmo I d© j»vo, real veiculo do ku pen.
potia*voa do prolc:o:l.*ido e da :; •»¦ .t. uotix**. com a *•.'»
povo do Bratil. e dep'onm as reaparlçao, alegria propotclonal
violência» prailcade* coatra es*! a intranqüilidade que te «;¦•¦•
sa jornal." 1 «ou de iodo verdadeiro demo*"Como corretlülonarlo e sml-1 craia no vrr Inlfrdlt.da a re-
ao BPras-me feltrltar o v;br,ima • duçâo e. .mim. ameaçada pila
maiuilno pelo acu rt-aparetlmtín., força a liberdade
io no mesmo programa Intem».
roto de deffs.t dos dlrclts» dos
fracos e oprimldoi. — Oscar
Gulmari.es.""Acuem minha» con*?rt*.Jta*
çõe» pelo rcap'rcclmcit'o da
TRIBUNA POPULAR. Intrcploo
..r;.',o aõ hosiülzado pn-, rea»
clonario». fascista* e sirvl-als
do capital estrangeiro colonlzt

Falaram etnds oa Sra. Jorce
:- -.. Abraão llatíad, Erni'»t.i
Zshar, HH:on Pereira Macedo,
tendo eate tllllmo nllrmndo o
ccjuL-te, com tuitilesccncla di»
dem ala:

No Du*.rt:o f-ederil. principal*mente, a ve*..:. A ctr.*utaçlo da
uo*.. jornal. ?.:;•:> a Inter*
romper aa itia» aUtldadtn du-
racta três dia», rm virtude doe
recente» aconte-rlmenio» no ptta»dc*per:«i-j grande lubilo. A 'oa*
o In<ianie o telefone da not»*
redkção -ivin:::.¦-.-. .-• a roí fra*
ternat do no*4o proleiartado e
do rc*. o povo. felIcUnndo-nca
per tio ausplcloo acon'eclmr*t*
to. T-.:-,-.'.,-.n ao nosno Jormil
ce-mparecí-m d .- :¦.-!• de comi»
•*ói, de operaria», que aqui vêm
traje-nos rt palavra eorsfortrjt»
dora do teu estimulo o <la sua
üoUdariedadu.

Entre «.utraa, recelicmos a v!-
sita de uma comUão da portua-rio; do Rio tia J.imirt.. compu»*
ta dos Rn. Jullo Pcrclt-¦ura de 011*

n.r t?T*,.»y t'u^J-?m$lJxt'n- Víttn'-e RoátOmet di co»*rui. dho nue o re.t|M*c.i.*nrnio,,« .. « á q.u« *,,», ¦
da TRIBUNA POPULAR vem
:^r.íirm5r, mali uma vez, o*>

dor, Inimigo da Dcmorr.iria. do i princípios pcloj quais me bitl
nrn7ri>«-o 1» rtn tiiilio Nn-lonal.! r. !"•.• •. ¦Proürcs-© e da União Nnrtonal.
8audaçóís Prô*Cons:líul 1 e -
FrJncIseo de Paula Machado"" Congra tú!o*mc com o povo
por continuar circulando o jor*
nal da Democracia. Saudnrôrs
antl-fasclstas. — Tilo de B:ir-
ros Jr,""E* grande a alegria .pie sln*
to por rever a no**.-. T**""Uiv",\,
a nessa grande TRIBUNA PO*

ca Europa.
UM OPERÁRIO DA CONS-
TRVÇAO CIVIL 

O oierarlo da construção ta-
vil e lldcr da sua classe, Zacarias
Gome», declarou-nos:

— A Impros-fto oaurada na
construção civil diante do reina-
rednienlo de TP.IBUNA PO-
PULAR foi grandiosa. Não era

Instituto de Aposentadoria e Pensões
, des índustriários

Concurso para Auxiliar e Datilografo

— Comunico aos candidatos a concursos
para as carreiras dc Auxiliar e Dati.óTrafo, ins-
critos nesta Ca-iltal, Niterói, Duoue de Caxia3,
Nova Iguaçu e Marre, bem como a todos os que
escolheram o Distrito Federal para local de
prestação dc nrovas, oue a Prova Básica íCo-
nheclmentos Gerais) será realizada no Institu-
to de Educação (Rua Mariz e Barros n. 273),
ás 8 horas da manhã do dia onze de novembro,
domingo.

_ Os candidatos deverão comnarecer,
munidos de canetp-tinteiro ou lanis tinta, e do
indispensável cartão de identidade, ás 7,30
horas.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1945.
LAURO SODRE1 VIVEIROS DE CASTRO

Diretor do Departamento de
Serviços Gerais

JwMe.
âammc/oem TR/ÔUNAWPUlARfm

Wnl-
demar Carvalho de Oilvclra. Ar-
lindo Pi. i..i silva. Manoel
Martins Vi.ma. Ju i- Mr.rla Mo*
Mira, Álvaro *o*<5 dc Figueira-
do. Maneei Fe.rclrj de Carva*
lho, Jonte de Carvalho. Miguel
Pinto. Augusto Barra da Silva.
Saturnino Cumpos e .!¦..' Cam*
pos Santos.

Ao se despedirem, dlreram-
nos o» portuário* que estão d**
rlilldos, com determinação In»-
balávi'1, a propagar a palavra
de ordem de todo o povo brasl-
lelro — CONSTITUINTE, qua
rcprc.-enta a única solução para
quo jicuMumou conseguir lns.au-
rar uma verdadeira democracia
no Brasil.

SOLIDÁRIOS TOM O JOR-
NAL 1)0 POVO I>0 CEARA'

Recebemos de Fortaleza o sa-
gulnte telcgritm.t congrntulato-
rio pela volta & circulação da
TRIBUNA POPULAR:"Os nml3oi da TRIBUNA PO-
PULAR r,o Ceará congratulam-se
com os bravos dirigentes pi'lo
rcaparcclniciito desno glorioso
orgfio dcíenror das llbcrdadea
democráticas. Viva a TRIBUNA
POPULAR I Viva o Brai.ll pro-
grcssistal A'sinam a referida
mensagem os Srs. Ncmaura
Mendes, Osmar Vieira. Bruno

i cio Miranda, R. Vieira da Cunha,
Eduardo Alencar, Bauwart Be-
zerra e Allslo Mamede.

O COMITÊ POPULAR I1E-
MOCRATICO DA TIJUCA —

Esteve ontem ar. nossa redaçílo
uma comlssfio composta do." srs.
Henrique Miranda, Emílio Carro-
ra Guerra e Celio B aga repre*
sentando o Comitê Popular Da-
mocratlco da Tijuoi, "pii nos víe*
ra mtrezer o irrestrito apoio e
solidariedade daquela orBanizaçâo
popu.nr, em face da vlolfincla so-
frlda pur nosso Jorn..l dias atra».

Sallentr.ram os visitantes haver
sido tomada cr-sa atitude em re-
unl&o de ontem à noite, escla-
recendo ainda ter sofrido aque-
le Comitê durante ai diai, do gol-
pu as mesmas violências pratica-
des contra a TRIBUNA POPU-
LAR.

4GRAWímA6£MDqJ0i?NAL
fMMff/k de sutz efiWtWâia»

A DEMONSTRAÇÃO DO ESPÍR/W
(JNfTARIQ £ D£M0Ci?/ITfCO DO'
ANUMCMff

jmmiimm^^

AOS ELEITORES DO
P. C. B. ALISTADOS

NA A. B l
Vcnmiin buscar seus

títulos, com D. üuçenla
Álvaro Morcyra, na re-
daçôo dn "TRIBUNA
POPULAR" todos os
dias, tle 11 ás 20 horas.

¦M

FESTIVAL DA LIGA
JUVENIL VITORIA

Sob o patrocínio d» LlRa Ju-
vcnll Vitoria, reallzar-se-á no
próximo dlü -20. ns 20 horas, no

! Teatro Ginástico, um f: ande fes-
1 tlvnl ct*Ti o concurso de diverso»
| artistas de radio e teatro, tomnn-'. tio parte entre outros a senliorlt»

Na!r Duarte Nunes nue cantará
aanmpanhada por Mario Oab ai

j a Mozitrt A/auJo, Letlcta Flgucl-
j redo, Jararaca e Rutirilin, e Na»«

zlra Mansur. Os lii(*resíüs achrm*
se à venda na sede da Liga t rua
das Marrecas n. 19 - 2.* »nd*.*j
diariamente dr pois 

'.as 18 hora*
t a na portaria dcsU jornal.
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a reportagem da"fribanaPopular era visita ao estabelecimento industrial de Leandro Martins-Moveis SJ
ii «ai
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Declarações de empregados e empregadores - Aumenta de Salários conseguido
antes da dechüo final da Câmara de Justiça - Um ptaci do muito que se potfe
fazer com a política de cooperação - Promessa de um refeitor'o - Irlüh conforta

Ht* f.-. ¦•:.»,la da fabricai to* AH'**. dosado sindUirtferártof. Trabalha-!» tm
U»r»dro Marliiw • Moveis; cal geral da fábrica, Of*. -j^ fcinrieniii, l/tm» a
S, A., encontram-se insrr.* lárie htm quMe por ««d«*s.! -._ „„- ,M*n „_
Im duas dalai IttMfMS .. cr. Carbw *m euleri?a* *
ÍÇijinififa 60 an«*s da exl»*'d© a diser-no» aleumai pa-
...a ir -.1'.!» tm pf*h\ da ] lavras sobro a vida d«* ope.
(t :»«t«l«*.«4 da Industria mo- rárias. Dr inicio j -. : -. <
bítiária do Bra-i».

A simples citaç-fo da ©ri*
Rem de um movei ronfee*
cionado ai 6 uma garantia
da perfeição da peça- RiRor
no i-.tü.t. perfeição das ti*
nha» arquiietttaicas, seleção
de material empregado, es*
erupttlo na execução, tudo
íw». dá ao móvel Leandro
Martins um lugar de pri

pondo:

tuini»re rom seus compro*
m\mA Quimiw-* ouvir o
mais antigo enlalhador da

, rasa, o ar. Eugênio Santo*-Estamos satisfeitos com^ -^^ M fmn

2i_»'uzrctiSJ,.i«—»««- •»»
aumento de acordei rom a'«nos! Entrou para o esta*
tabela aprovada pe!o Con* tolecimento no ano de l^ttH.
selho Regional do TraUa* como aprendi* e até agora
lho,nodi*rfdiowletlv©sus.fl„ ^ E?<? „m ^ „
citado por nowo Sindica- | guM imprmtòeti wbre 0
to. Devo ressaltar que Isso

estofo, i.tsmo E
TÉCNICA —__—

Mais um andar. ARora
r-!..ir«t.,is na seeçí»o d«*s es»
tufadores,

Fitamos com admiração
as obras que se executam
ali. Confortáveis poltronas
Ix-rRéres, sofás, banquetas,
faiem parte indispensável
duma residência conforta-
vt«l e luxuosa*

O ir. Antônio Couto, di*
riiie uma equipe de ades-

.««.tn.ii-. «im »»«,.(•»» ***• %"<- io, uenrii i*nuwiii<ii t|«c i»i«i: i_i„i|,A « «* .„,„,,... t*
nivíro ordem na indurtria ^.^ dunw «m^l £to£ 

* " 
J^* 

E *¦»*•• profirais e hà
brasileira.

Tínhamos curiosidade de
conhecer a fábrica que
acumula 60 anos de afanosa
(•«.pertencia industrial.

. nâo nos enganamos,
s&o dos operários e patrões,}
pois antes de aguardar a| "Conheço a firma há
declíio final da Justiça d* tanto tempo, que estou au*

| Trabalho, Já satlsfiscram.J torisado, pela experiência,

^ty-. >¦ ^"-Saã»-?'_¦* "¦ ¦¦/,¦¦'"'¦ ¦

A I i -\T". i' ijWabww' ""a«è«CM^ ' a_BV^WF j^.' Jt*jtffcQ&jt^3wy v.i^«i»JÉ?7IJ*^Hl. _»_*J«írf&' \\\\\\\^^l\\\\\\\\\\*t\\M$*tíÊfa ¦ ^Ê í M lJ-PBI ar -
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l*cis costureiras . Mestra*
nos, uma riquíssima pollro-
na i.ul« XVI — Dourada
patine. Uma verdadeira
j»Ma. O pano, que vai m**>
hrir o «¦•,oí«i ê rij;orosamen*
te dentro do estilo da épo*
.a. Tipo da fabricação Go*
bolin. Um sofá è termina*! quetes, numa perfeita e| dum andar ao outro, situa* o sr. Anionlo Lyrio, en-l Relatam<a o que tbd»>

_. t..-t j_. i ^ - o_.s. j» »....-«» _ i«.«carrecado Kcral da fábrica.! mM %.i«i« „ fr»i»,t«
do com couro grenat. D
ante dc n*5s vâo desíüondc,
várias peças de variada

SUSTA SCCC.tO SctO 1-LASU.iCOS E OISANIIADOS 05 XOVMS LtASDttO SIAItTIUS

UU DETAIHF. DA MARCENARIA

Fomos recebidos pelo sr.
Itenato Manicr, que cm no*
me dc seu pai, sr. Nicolau
Manicr, diretor-gerente da
íirma, nos conduziu por to-
«ias as secçôcs do cstabele-
cimento.

NA SECÇAO DE MA-
QUINAS 

em parte, nossos direitos.
Isso nos possibilita novos
entendimentos mútuos pa-
ra outras reivindicações
que pleiteamos. O sr. Ma-
noel Rodrigues, outro dele-
gado sindical que acompa

a falar sobre a evolução
que temos seguido- Hoje om
dia a nossa vida tem me-
lhorado- Graças ao nosso
espírito de cooperação di-
fundido pelo nosso Sindi-
cato, coadjuvado pela com-

Logo na entrada encon-
tra-se a sccçúo de máqui-
r.as. E' ampla, bem areja-
da, e bem iluminada. Os va-,
riados maquinismos estão! Sabemos que tanto o sr- Al-
bem dispostos. Todoá os! bino Bandeira, diretor-pre-

atalhou;
"Como por exemplo, n

organização do refeitório.

operários trabalham á von-
tarde- No fundo do salão está
localizada a secção meca-
nica, encarregada da repa-
ração de peças, da fundi-
ção de ferragens finas. Um
outro lado da sala estão
dispostas as pesadas má-
quinas da serraria.

Ai se iniciam as primei-
vas operações práticas para
a confecção dos moveis-

nhava nossa conversação, j precnsão dos empre-jadores,
já podemos discutir e tratar
mutuamente todas cs quês-
toes que vão surgindo. As-
sim o ambiente vai melho-
rando sensivelmente- Espc-
ro, e todos esperamos, que
cada dia que passa possa-
mos em conjunto resolver
todos os problemas suscita-
dos entre nós e os empre-
gadores.

Pedimos licença, ao nos-
so acompanhante, que pu-
déssemos deler-nos cm ca-
da banco- Ficamos embe-

Conversamos com o sr
lano Reis, chefe da secção-
Trocamos algumas impres-
soes sobre a vida dos ope-
lários, das boas relações
entre eles e a direção da
fábrica. Mostrando-nos oj e tambem para os srs. em-
funcionamento dos compli- pregadores, pois trabalhan-
cados engenhos da me-^ satjs{eitoS( a produçáo

sidente, como o sr. Nico-
lau Manicr — diretor-ge-
rente, já estão cogitando
disso. Mas nós os opera-
rios vamos cooperar no sen-
tido de que tal melhoria
seja realizada o mais ra-
pidamente possível".

O sr. Carlos, acrescenta;
"Tambem temos neces-

sidade de melhorar a hi-
glene e outros requisitos
para que nós tenhamos mais
conforto, benefício para nós

estilos, de épocas diferen-
t«. Discorremos, como lei-

go, desdu logo, siSbrc arte
c conforto. Depois inquiri-
mos da vida dc trabalho.

•Trabalhamos como ver-
dadeiros companheiros. Te-
mos procurado resolver
nossas questões, dentro dum
espírito dc harmonia. Para
isso muito concorro a ca-
maradagem que existe cn-
tre nós, os operários".

•

Aguardávamos ansiosos o
momento de travar rola-

ções com a Secção Técnica
Pensamos como seria o cé-j
rebro de tudo que víamos. I

Naturalmente ,— conjetu-
ravamos — para que possa
haver uma perfeita movi-
mentação de tantos ramos
diferentes numa fábrica, é
necessário que haja uma
secção que planeje e super-
visione. O departamento
que projeta e planeja os
moveis Leandro Martins,
está sob a direção compe-
tentissima do sr. Maurice
Nozicres. Artista francês,
já laureado na Escola Na-
cional de Bclas-Artcs, foi
um dos que mais concor-
reu para a renovação da
industria mobiliária no
Brasil.

lastro o sr. Júlio Castelo.O sr- Nozlera estava á ,asim ° »"• "uao ^i-ieio. ^^^^ satisfeitos, res* ,onR* TnU*m(* á* v*-*»
vontade- Num portugues, £' representante sindical o pondeu-nos". j problemas. O sr. Bandeira,
com acentuado «otaquejsr. Francisco Nicolau. Pcr*| O sr. que é encarregado;f icferíu*s« aos proj
francí-s, foi*nos dizendo.-

"Estou á vontade. Sem-
pre gostei dum ambiente
democrático. Peço sempre
aos meus auxiliares que o!
conservem, pois só assim
poderemos trabalhar com
mais entusiasmo",

O sr- Heitor de Mattos
completa esse pensamento:

'Tem rozSo o sr. No-.ic-
res- Assim temos todos nós
procurado cooperar para
que a produção aumente,
para que tambem sejam sa-
tisfeitas nossas necessida-
des" j

O sr. Joaquim Giraux.
velho profissional, achava-
se no momento no depar-
lamento para combinar
certos detalhes duma obra-
Ocupa o difícil lugar de
calculista- Antes de executar
qualquer móvel, são feitos
cálculos rigorosos sobre o
material, tempo da mão de
obra a ser empregado, etc.
Enfim, o estudo do orça-
mento. O sr. Giraux, dá
nesse momento sua palavra
autorizada.

Ele, ouvía atento o nosso
diálogo e acenava concor-
ciando.

corremos as bancadas. Já'geral, está mais autorizado, turos, á incomprw-g..'so it
ai podemos ver como a tos-(que ninguém a dar-nos im- vários seus colegas indus>
ca madeira é transformada j pressões sobre a atitude jtrials, da ncccssidãrJc &*«t
cm confortáveis c precio- dos operários cm face da j concluída a Carta Ecor
sos moveis. E' esmerado o j obra empreendida pelo Sin-; ca do Trabalha, pi*

p^**r-r-'i*-**sj*^^.yi^»**« igqgn*irc y>^5^^1_^Ml^^,^ '!"•' '<"> ' "i*£Zm
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canica, o sr- Lino ia nosl
«lando suas impressões:
líoa camaradagem entre os
í,eus companheiros de tra-
ba.ho e destes com os em-
pregadores

MARCENARIA E EN*
TALUAÇAO 

.•To primeiro andar está
situada a marcenaria e en-
talhação. Em cada banco
pôde o visitante deter-se
liara acompanhar a habili-
dade do profissional -Não é
fácil conseguir um opera-
rio adquirir todos os recur-
sos e segredos da profissão.
O mobiliário deve ter lon-
;;os anos de acurada apren-
db.agem para conseguir
dum bom profissional-

De quando em vez êle
consulta a planta do mó-
vel- Os aparelhos de veri-
ficação, esquadros, reguas,
metros, meias esquacirias,
são objetos indispensáveis-
Necessita-se muita atenção
para não havei enganos
prejudiciais e que retar-
dam a feitura do móvel, a
par, do encarecimento da
mão de obra.

Falamos com o sr. Car-

será aumentada."

Um forte aperto de mão
a ambos e rumamos á sec-

çáo artística: a entalhação.
Mais de 35 operários
executam na madeira lin-
dos ornatos, delicados ara-
bescos que dão ao móvel o
encanto único das obras dc!
arte. A entalhação é diri-j

gida pelos srs. Alberto Sil-
va e Henrique Coelho, este
chefe da modelação- Am-
bos operários com mais de
30 anos de permanência na
firma. Conhecem a fundo
o sistema de trabalho ali
empregado- No salão vêem-
se preciosos modelos em
gesso' São fragmentos de pe-
ças executadas, guias se-
guros para outras obras e
estudos.

Inquiridos por nós o sr
Alberto «a Henrique, refe-
riram-ss á camaradagem
que reina entre todoa os
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acabamento. Distingue uma
perfeita fcibrlca de moveis
ae; suas operações finais, ln-
terrompo nossa conversa
o sr. Renato.

O sr. Nicolau, afirma-
nos mais uma vez a pro-

'*% **a^*^t-Ar/***^*-^t
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6ECÇAO DS MAQUINAS

dlcato dos Oficiais Marce-
nelros, do solução amigável
das questões surgidas en-
tre operários o empregado-
res-lnquirimos.

"Posso assegurar-lho que
a direção da fábrica tem
procurado corresponder ao
esforço feito pelos opera-
rios. Existo entro eles, ho-
jo, uma ótima compreen-
são do espírito de harmo-
nia e disciplina. Tudo se
fará para corresponder aos
seus justos pedidos".

EXPOSIÇÃO E ES-
CRITORIO
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vecldos oo contemplar tan-
ta beleza de que são capazes
de criar os mais hábeis artí-
fices da industria mobiliá-
ria.

FLAGRANTE DE ACABAMENTO NA SECÇAO DE ESTOFO

Tem como ajudante o sr-
Heitor de Mattos — chefe
da secção de plantas.

Vêem-se espalhados cro-

Estava quasl no fim a | póslto dos operários se reu-
nossa ligeira e improvisada i nlrem e continuar no cami-
visita. j nho de cooperação Constru-

Junto ao elevador que.tiva íá empreendido.

quis, plantas, projetos, ma-[conduz; moveis e materiais' Na saída, nos aguardava

íamos saindo- Entre a
fachada e o portão há uma
enorme área- Toros da va-
riadas madeiras, caminhões,
automóveis, ocupam o es-
paço. Nesse lugar, há tem-

j pos. os operários realiza-
ram um ato político, com
ti presença do sr- Manier.

E já transpondo o portão,
o sr. Renato, apertando-nos

! a mão, pediu-nos que vol-
j tassemos ali para fazer uma

outra visita mais demora-
í da-

Não tínhamos tempo a
j perder- Os srs- Albino Ban-
I deira e Nicolau Manier, es-

peravam-nos na exposição,
e escritório da firma na
Rua Gonçalves Dias.

"Então, — nos abordou
da entrada o sr- Manier,
— viu a fábrica? Falou com
os operários?."

da pelo sr. Daudt ds O.Í«
velra.

E, enquanto _rcorr!i»
mos, o sr. Manier redíj
essas palavras:

"A Casa Leandro
tíns procurou, no dece
dos seus 60 anos de e:<i:
cia, atender sempre aos jus
tos pedidos dos seus
balhadores. Tem prati
sem interrupção, uma ju-3
tiça social, elevando,
os mais altos cargos
administração, antig'
rários, muito3 dos
começaram como api
zes em suas oficina

1 mesmo conheci con1
milde auxiliar de
rio há perto de 30 a
posso dar meu testem
da boa vontade dos
da Casa, do seu espfr
justiça, e de humai
Agora mesmo vamoe
lar o refeitório do
e estamos pensand
um futuro, que cs.
nao seja minto aist-
realizações do maior ;
ce em beneficio dos
trabalhadores. Ant
mo da Justiça dar i
ma palavra, a nossa
aumentou a todos. <
do com a tabela apr
tada pelo próprio F«

A Casa Leandro Martin*
íará sempre jus
seus bons colaborad
prosseguindo na

obedeceu*a que sempre


